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Introdução 

- Eh! pai, como foi mesmo o negócio que aconteceu 
à família do jagunço? 

- Qual deles? Ah! Aquilo já é uma outra história. 

Não raras vezes, assim se concluía uma sessão pré-
sono em nossa casa de infância. O velho pai gostava de contar his­
tórias que o faziam recordar casos passados, ouvidos ou lidos, e nos 
embalavam num sono prenhe de imaginações sem fim. 

O Rei dos Jagunços, de Manoel Benicio Fontenelle, lem-
brou-me aqueles momentos, pois a leitura me fez supor que se tra­
ta de uma história vivida e também imaginada. O Rei dos Jagunços é o 
relato que foi possível redigir do que se sentiu, viu e entreviu da 
epopeia de Canudos. 

O assombramento e o despojamento que o mundo da 
caatinga nordestina provocam nos que nela habitam, os tabaréus, 
conferem a esse universo uma singularidade extraordinária para os 
olhos e os sentimentos daqueles que o visitam. O quase sempre va­
queiro - a rudeza do solo secundariza a atividade agrícola —, acom-
panheirando o gado, perde-se no torvelinho das trilhas para se achar 
algures na umidade de um regato. A solidão dos seus dias, envolta 
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pelos mugidos dos animais e os suspiros de sua alma itinerante, é 
perseguida, não raras vezes, pela desesperança que brota e se alastra 
à extensão de penúria das pastagens. ? 

O definhamento do gado e a ensolação da semeadura, 
quando irretorquíveis, cauterizam o homem da caatinga para resistir 
às misérias e, ainda que inconsciente, para suprir a si próprio na tra­
vessia das adversidades. Este mundo, de uma plástica e tonalidade 
amorfas, onde a sobrevivência se conta por meio das gotas de suor, 
fez-se palco de uma aventura extraordinária de homens, mulheres e 
crianças. E, como se a esses homens não bastasse a extremada luta 
empreendida para subtrair percentuais à desventura, este mundo su­
cumbiu a ferozes investidas das forças então legalistas. As milhares 
de vítimas, homens, mulheres, crianças, milícias estaduais e federais, 
foram o saldo de uma interpretação equivocada de alguns gover­
nantes e da coragem e destemor de muitos. Às interpretações deste 
episódio se reservam o juízo histórico e a indignação racionalizada 
daqueles que, porventura, as conheceram; às vítimas injustiçadas se 
reservam a vala comum do passado. 

Aturdido e perplexo, Manoel Benicio relatou a saga da 
Campanha de Canudos. O seu entendimento não se conteve, en­
quanto fundamento explicativo, nos paradigmas económico, social, 
político, religioso etc. do Nordeste no crespúsculo do século deze-
nove. O seu entendimento foi aterrado por meio da invulgar reali­
dade, da inexorável impiedade da miséria e, sobretudo - a marcar a 
existência de um homem - , por meio da espantosa crueza da ação 
desencadeada pelo governo republicano para debelar uns insurrectos 
fanáticos e, quiçá, monarquistas. 

A este texto não se adscreve a pretensa pontualidade 
científica das análises históricas, nem a observância do rigor do método 
de investigação e do aporte teórico que o sustém. Não se trata de uma 
construção histórica seguindo a métrica metodológica obediente à 
precisão conceituai - as deduções correspondem à lógica do sistema 
teórico já estabelecido e os fatos encadeiam-se a comprovar a hipótese 
anteriormente firmada. Não. 0 Rei dos Jagunços é um relato do dia-após-
dia de milhares de personagens que se fizeram anónimos pela réstia de 
vida que continham e transportavam. É o relato de insustentáveis 
esperanças gestadas num ventre desesperado na carne e no espírito. É 
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o relato de uma carnificina sem paternidade, embora alguns atores 
sejam citados, pois os que a fizeram também a sofreram e o resultado 
não logrou outra dimensão que o flagelo-desastre de todos. 

É sabido a precariedade que grassava no Nordeste 
desde a segunda metade do século XIX. A política económica go­
vernamental, na porfia de se conseguir um ajustamento que asse­
gurasse aos produtores paulistas unia-política cambial favorável à 
elevação do preço do café, afetava desproporcionalmente as condi­
ções gerais de vida da população brasileira. 

O Nordeste, impossibilitado de desenvolver aquele 
cultivo - as condições climatológicas da região não favoreciam o 
plantio da rubiácea - e com uma incipiente atividade industrial, 
estivera alheio às benesses do planejamento económico. O sertanejo, 
que se constituía uma subestrutura da formação social nordestina, 
estaria em desvantagens maiores, pois o capital, então disponível, em 
poucas mãos, não se tornava produtivo porque aqueles que o dis­
punham eram os mesmos beneficiários do subsídio repassado pelo 
Estado em troca do servilismo político. 

O governo imperial, e a seguir o republicano, galva­
nizava os poços artesianos nordestinos, com os bónus do tesouro 
nacional, dos soletrados na política de gabinete e abençoados pela 
assaz macerada economia da cana-de-açúcar, do fumo, do algodão 
etc. A luxuriar os aposentos de alguns, os governantes condena­
vam os demais nordestinos à sofreguidão da sede. 

O crescimento rumo ao sul e a persistente concor­
rência dos produtores caribenhos confrangeram ainda mais a so­
brevivência nordestina. Desde o cultivo do café no centro-sul, o 
governo central, a manter sua sustentação política, recompunha o 
Nordeste no cadinho dos desvalidos e, portanto, cientes das suas 
dependências. Do central ao regional, os governos se valiam das 
mútuas carências. O homem do campo, meeiro, vaqueiro, jorna­
leiro, capataz, chuço, jagunço, pistoleiro, capanga, cangaceiro se 
engalfinhavam a suster uma sobrevivência de heróis condenados, 
uma sobrevivência em que a morte tornava-se uma bênção e o ma­
tador, que de assassino não se chamava, um homem de convívio e 
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lealdade. Nesta realidade de abstenções, alastrou-se um rastilho de 
fé, de fanatismo e idolatria que, à busca da terra prometida, ex­
punham as suas originalidades existenciais à sombra do umbu­
zeiro, à roda de uma aguardente, às dobras de um corpo feminino; 
enfim, aqueles homens pisoados pelas adversidades não esmore­
ciam pela contaminação dos fracassos, nem tampouco arrediavam 
o prazer de um átimo de paixão. 

Manoel Benicio narra-transpira essa história contor­
cido pela aspereza e o inusitado dos seus lances. Não lhe foi per­
mitido o recuo para uma isenta interpretação dos fatos, nem sequer 
um itinerário paralelo àquele imposto às tropas e aos retirantes. A 
proteger-se das investidas armadas dos jagunços, da escassez de 
alimentos e água e da tórrida temperatura, buscava recompor as ce­
nas de horas a fio, esventradas pelos horrores dos recontros, com 
palavras que a razão e a sensibilidade permitiam. Nos extremos 
das forças e dos sentimentos, foi dando falas a homens-fantasmas, 
foi testemunhando acontecimentos que se assemelhavam a aventu­
ras delirantes e foi pontuando histórias contadas e/ou vividas por 
personagens de uma real ficção. Manoel Benicio registrou uma his­
tória de muitas histórias. 

Há de se assinalar a linguagem utilizada pelo autor. É 
uma linguagem regional de época. Esta, em sequências, completa e 
sonoriza as ações empreendidas; endossa, pela justeza, a veracidade 
dos relatos dos atores e, sobretudo, exclama as exclamações dos 
ouvintes que, de fato, são espectadores auditivos. Os diálogos, 
afiados pela virulência verbal dos interlocutores - como que a es-
grimarem com as palavras - , revelam uma cosmovisão na qual se 
atraem e se repelem homens e animais, deuses e bestas, o bem e o mal 
etc. A linguagem, com suas idiossincrasias e metáforas, transpira o 
sal da terra. Os vocábulos se inscrevem no texto como que a vi­
sualizar o que descrevem provocando uma metamorfose do objeto na 
palavra que o denomina. O vocabulário de Manoel Benicio soletra a 
realidade nordestina com o sotaque da terra, do sol e, a sugar os 
lábios, com a escassez da água. O leitor, ao deparar a descrição dos 
recontros, se cobre ao estrondo dos disparos, se confrange com a 
aridez do solo, se enjoa com a salobridade da água, se repugna com a 
promiscuidade das relações e, certamente, se enternece com a 
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simplicidade e a humildade do sofrimento. Os fatos e as palavras que 
os descrevem se confundem numa densidade humana. 

Essa é a história de O Rei dos Jagunços, narrada por 
Manoel Benicio Fontenelle. 

Poder-se-ia dizer que esta narrativa carece de fidedi­
gnidade histórica. O relato dos fatos não fora suficientemente do­
cumentado, além do que a fonte consultada não excedeu os de­
poimentos de tantos outros que, como o próprio autor, estiveram 
na Campanha de Canudos. Poder-se-ia inclusive dizer que a ima­
ginação do autor preencheu as lacunas da memória e o silêncio 
dos relatórios oficiais militares. Poder-se-ia mesmo afirmar que a 
brutalidade e as atrocidades da Campanha, a ensandecer a todos, 
tenham dificultado um ajuizamento ponderado e verossímil dos fa­
tos. O escritor-espectador sub-rogou um partido, pois a torrente de 
paixões dos agressores e dos agredidos o fizera presa do dese­
quilíbrio emocional. 

Á considerar o estado da produção historiográfica à 
época, os recursos metodológicos à disposição dos pesquisadores, 
a insuficiência de estudos correlatos (etnológicos, antropológicos 
etc.) e os paradigmas da doutrina positivista que, na maioria das 
vezes, sugestionavam a todos, não nos é aconselhável discordar 
das advertências dos possíveis críticos. 

Mas pode-se contra-argumentar. Aliás, a construção 
histórica é uma verdade possível, é a incansável busca da medida 
do real ainda que sabendo, de antemão, que esta é simplesmente 
uma pretensão louvável. E-nos dado o fato, o acontecimento. A 
sua génese e o seu desenvolvimento, enfim, a sua história é por 
nós construída. E o é a partir de uma investigação documental, de 
uma instrução teórica e, sem dúvida, de uma imaginação factível, 
existencial; ainda assim a concretude, a totalidade histórica fica, 
para aquele que a construiu, no limiar da realidade então ocorrida. 
É, tão-somente, a possível compreensão da realidade. 

Manoel Benicio restituindo à Campanha de Canu­
dos a carne, o sangue, o vestuário, o ornamento, o adorno da be-
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leza e a dor serviu-se da fórmula romântica. Serviu-se da ima­
ginação que o tempo lhe conferiu pela perspectiva. E isto, segu­
ramente, não macula a História. 

Resta-nos a indagação: 

- E então, pai, o que foi feito de Beatinho, Taramela, 
João Abade, do menino Thiago, do administrador Villa-Nova e da 
linda Senhorinha? 

- São outras histórias, meu filho. Pará o sono de 
hoje, já tivemos realidade demais. 

Brasília, maio de 1997. 

Celso Silva Fonseca 
Professor do Departamento de História 

da Universidade de Brasília 
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PRENOÇÃO 

E'coin a aquiescência do Jornal do Commerciò 
que trasladamos, como enchimento histórico illustra-
tivo e iiotas á contextura deste livro, artigos refe­
rentes aos successos de Canudos. 

A monogràpliia dos Maciés foi cscripta sob 
informações do illustre clirpiiólogo- ceai ç».se e homem 
<le lettras, o corone. Jtika -Brlgido, que poderia 
assignar a primeira porte dá obra, tantos foram os 
recursos históricos e inojraes quadispendeu para a 
contextura delia. 

Afora os elementos oriundos de tão boa fonte, 
outros obtive, com tempo, paciência e cartas en­
viadas aos amigos do norte e officiaes que estiveram 
em mais de uma expedição a Canudos, rogando-lhes 
ine coadjuvassem na .organisação ideal da chronica 
O Bei dos Jagunços. 



Abastado de provas e documentos, metti liom-
Inos á tarefa, valendo-me, ás vezes, de publicações 
officiaes que alludiam ao caso dewcorrido. 

Deste modo organisei a presente obra cm liu-
guagem chã e brazileira, saturada da syntaxe e 
vocábulos adoptados pelos nossos sertanejos, dando 
eu ao complexo um tom de romance (guardada a 
maior fidelidade histórica), pensando assim amenisar 
a aspereza do assumpto e o enfaro de descripeões 
enfadonhas de quem nao tem estylo. 

Tive tempo de escrever e pouca paciência para, 
depois de ter escripto a obra, refundil-a em tom me­
lhor— tarefa fatigante e intoleiav»] aos que escre­
vem despreoceupados da faina a clássico portuguez. 

E só por este lado haverá protestação in-
destrnctivel. 

M. BENICIO 



OS VISIONÁRIOS £ CANGACEIROS 



PRIMEIRA PARTE 

Cada cruz que se encontra nos aceiros dos ca­
minhos, ladeando as travessias escusas do nossos 
campos, assiguala um crime, um assassiuato con­
sequente de vingançu. A's vezes, uma defronte de 
outra, duas cruzes, do braços abortos, estatelam-se, 
á espera de uni abraço conciliador que jamais se 
realiza. 

São as certidões de óbito de dous valentões que 
se toparam, e, alli, a tfcca ou a bacamarte, mediram 
a força e a coragem. 

A crença popular engrinaldou, em roda dos 
braços abertos das cruzes, ramalhetes e fitas, e a 
lenda sertaneja doira a origem de sua collocaçaò àlli, 
com phautasias heróicas que se transformaram de­
pois em canções rústicas, entoadas ao tanger das 
violas matutas. 
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E ficam na memoria do povo, celebres e exem­
plares, os nomes, os feitos, peripécias e episódios ver­
melhos dos terríveis cangaceiros que povoam os 
nossos sertões. 

A historia sanguinolenta das famílias dos Gua-
birabas, nos sertões de Pernambuco, ainda é 
cantada em noites de sambas sertanejos. 

Estes episódios truculentos ainda hoje também se 
reproduzem cm todos os sitios e povoados em que as 
famílias .procuram preponderar uma sobre a outra 
pela importância que lhes advém da riqueza ou da 
valentia pessoal desens membros, que adquirem fama 
terrível, em consequência de tropelias inauditas, 
praticadas a titulo de bravura. O sertanejo só 
admira o quer bem ao que é forte, porque o as­
susta . 

A riqueza nâo é para elle o primeiro predicado 
para se ser respeitado ; o talento, na significação em 
que empregam esta palavra (força physica), e a 
valentia sao as qualidades mais admiráveis entre a 
gente inculta. 

Os cangaceiros matam quasi sempre por vin­
gança ou para augmentar a fama, escorando as 
victimas em tocaias e atalhos. Acoitanwe nas fazen­
das sob a protecção dos fazendeiros, que so utilizam 
de seus hediondos préstimos para desforços pessoaes 
e fins cleitoraes. 

As armas favoritas de que se servem sâo a faca 
pasmado ou parnaJiyba e o bacamarte, na coronha do 
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qual fazem um signal ou talho, todas as vezes que 
com ello commettem um assassínio. São todos super­
sticiosos, crédulos, portadores de breves, bentos, 
pa tuás , quo os iuhibem da moite eiii dadas 
circumstancias, e resadores de orações 'tre­
mendas' fdc futilidades, que fazem, acreditam, 
bradar aos ceo?, abrirem-se as portas, elles mesmos 
desaparecerem á vista de todos, as armas negarem 
fogo, quando lbes sao alvejadas,e terem parle (pacto) 
com o diabo. 

Entretanto, por um contraste do fetiebismo, que 
professam sem coniprehendel-o, sao religiosos, acre­
ditando tanto nos mysterios da Igreja como na vinda 
do Auti-Christo a este inundo. E ' curial que 
saibam tocar viola, improvisar cantigas, o quo os 
torna mais queridos e admirados pelas bellezas 
femininas das brenhas nortistas. A sua fama atra­
vessa centenas de léguas e dezenas de annos, cada 
vez mais se aureolando de um resplendor feiticeiro 
e notável. O cangaceiro, no entanto, que assassina 
por suggestão, de uma perversidade ingenita, por 
dedicação a seus protectores, por vingança, nâo 
mata para roubar e nao se aproveita dos despojos 
de sua victima. 

Seria uma vergonha e deshonra para elle este 
acto de improbidade e a sua fama ficaria oxcommun-
gada pelos seus próprios parentes. 

Um assassino é um valentão; um ladrão é um 
ente desprezível. 
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Adiante, e em seguida a este principio, vêr-sc-
ha que, por ter sido accusado de uni furto, ein 1833, 
uni tio de António Vicente Mendes Maciel (Conse­
lheiro), por nome Miguel Carlos Maciel, desUinido 
cangaceiro, dos sertões do Ceará, desenrolou-sc 
uma serie tremenda de episódios sangrentos, que vie­
ram terminnr com a morte do sobrinho (Conselheiro) 
em 1S97, nos sertões da Bali ia. 



Os Maciés 

Os Maeiés, que formavam, lios sertões, entre 
Quixeramobim'o Tamburil, unia família numerosa 
de homens validas, ágeis, intelligentes e bravos, 
vivendo de vaqueirice e pequena criação, vieram, 
pela lei fatal dos tempos, a fazer parte dos grandes 
fastos criminaes do Ceará,em uma guerra de família. 
Seus emulos fôramos Aranjos, que formavam uuia 
família rica, filiada a outras das mais antigas do 
norte da piovincia. Viviam na mesma região, tendo 
como sédc piiucipal a povoação de Boa Viagem, 
que demora cerca de dez léguas de Quixeramobim. 

Foi uma das lutas mais sangrentas dos sertões 
do Ceará a que se travou entre estes dous grupos de 
homens, desiguaes ua fortuna e posição oflicial, 
ambos embravecidos na prati-eo- das violeucias, e 
numerosas. 
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Bòa-Viagem, pequena povoação, estava em 
grande affiuidade de interesses, pela sua industria 
pastoril, com Santa Quitéria, Villa-Novae Tamburil, 
cujos valeutõcs tinham muita fama ]>or esses tempos, 
e influíam grandemente nas lutas sertanejas. 

Eram do numero delles o celebre José Joaquim 
de Menezes, oriundo de Pernambuco, corajoso até á 
temeridade; o afamado Vicente Lopes; os Mourões; 
João da Costa Alecrim, e outros. 

Tomamos á« Memorias, de Manoel Ximenes, os 
primeiros episódios dessa luta, era que figura Mene­
zes, j á famoso por um combate, que sustentou contra 
os Mourões, cm 8 de Janeiro de 1833, na fazenda 
Serrote, de Francisco Xavier de Araújo Salles, 
querendo aquelles resgatar de seu podei,como fizeram, 
á viva força, o capitão Francisco Pereira do Nasei-
mento,que elle trazia preso de Marvão,(sitio Cumbe), 
dizendo ser escravo de seu pai. 

Por esse tempo, ou pouco depois, os Maciés, 
ou Carlos, como também lhes chamavam, foram 
considerados autores de uns roubos solfridos por Sil­
vestre Rodrigues Veras, morador no termo de Vílla-
Nova, e por António de Araújo Costa, parente deste 
e morador em Bôa-Viagem, torpeza aliás attribuida 
também ao filho de um dos espoliados 

Compunha-se a família Maciel, por este tempo, 
do velho tronco, por nome Miguel Carlos Ma­
ciel, e do irmão António Maciel, que morreram 
assassinados na estrada de Sobral a Quixeramobim. 
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Eram filhos do primeiro : Miguel Carlos, homem 
moço, ágil, de uma valentia assombrosa, que morreu 
assassinado por unia escolta dos Araujos e Veras, mais 
tarde, como sucedera a seu pai e tio ; 

Helena Maciel, mulher vingativa e terrível; 
Francisca Maciel, que deu-sc á prostituição, 

dando á luz, cm Sobral, a uma filha que baj>tisou 
com o nome de Brazilina e que velo mais tarde 
a casar-se com António Conselheiío, seu primo. 

Era pai de Brazilina o capitão Francisco Gomes 
Parente, pai <lo Dr. do mesmo nome. 

De outra filha do velho Miguel Carlos Maciel, que 
morreu também assassinada na Passagem, sertões de 
Quixeramobiru, não nos foi possível conhecer o nome. 

Eram todos estes filhos legítimos, havendo o 
velho Miguel mais um filho bastardo por nome Vi­
cente Maciel, pai do Conselheiro. 

Era este bastardo portador de um nome legendá­
rio na historia criminal do Ceará, bonito, de tez ligei­
ramente morena, vigoroso e intelligente, mas retrain­
do, taciturno, mau e perigosamente desconfiado, bem 
que muito cortez, obsequioso e honrado. 

Tinha momentos terriveis de cólera, principal­
mente se tocava em álcool. 

Era de uma valentia indómita e meio surdo. 
Em um de seus momentos, deu tantas facada à 

na mulher, que esta esteve sacramentada. 
Abandonando o uso de bebidas, reconciliou-se 

com ella e commerciou, chegando a fazer soffrivel 
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fortuna e edificando algumas boas casas na praça do 
CotoveUo, cm Quixeraniobim. Uma dessas casas per-
tence,lioje, aos herdeiros do coionel Theophilo Lessa, 
a outra ao coronel João Paulino. 

Cason-sc Vicente Maciel chi Quixeraniobim com 
Maria Chana, da qual teve três íilhos—António (Con­
selheiro), Francisca e Maria. 

Casando se jnais tarde peia .segunda vez com sua 
parenta Francisca Maciel, teve desta uma filha 
por nome Riiíina. 

Todas essas moças, irmãs de António Conse­
lheiro, easaram-se, havendo prole somente de Fran­
cisca, que casou-se com Lourenço Correia Lima. 

Deste casal existiam em 1S!)5 quatro iilhos : 
Maria, que casou com João Barbosa Lima, residente 
em Cazinhas ; Vicente e João, solteiros, residentes 
na Perdição, ao lado de Cazinhas, e Amâncio Maciel 
de Lima, que está no Amazonas em logar ignorado. 

Depois d ) seu segundo matrimonio, o pai do 
Conselheiro se desmandou. Abandonando a vida 
de vaqueiro, para abraçar a do cominercio, em Quixe­
raniobim, não obstante ser analpliabeto, a pouca 
fortuna que adquiria empregava em satisfazer a 
mania de edificar. O resultado foi caliir em graves 
faltas. Apertado pelos seus credores da praça de 
Aracaly, então empório do eominereio do sul do 
Estado de Ceara, obteve prestações, dando ccnio 
fiador o abastado fazendeiro de então, Major João 
Bernardo. 
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A terrível inania, porém, não o abandonara, 
arrastaudo-o sempre a construir prédios e a des-
construir o seu credito, contrahiudo com os avul­
tados débitos o espbacelamento de seus beus e o 
de sua razão, j á naturalmente mórbida. 

Passaram estes depois de sua morte ao seu 
protector, o Major João Bernardo. Nos últimos 
tempos, Vicente Maciel era victimâ de uma de­
mência intermittente. 

Embora não soubesse ler nem escrever, quaudo 
se dirigia a Araeaty para fazer as suas compras, 
fixava previamente a somina delias, e, assim que, 
apartando fazendas, attingia a sua meta, dizia aos 
caxeiros: Bas ta! 

Sem discrepar num só real, havia a som ma 
que fixara. 

Coutava adiniravelmeute de memoria. 
Falleceu a 5 de Abril de 1855, deixando as três 

filhas solteiras ainda, e António Vicente Mendes 
Maciel, seu filho, que mais tarde toruou-se celebre 
nos sertões da Bahia, em estado de succedel-o 
na gerência da casa, por isso que o seu bom com­
portamento o recommendou aos credores da massa. 

De accôrdo com a madrasta e credores, António 
assumiu a responsabilidade de todo o debito de seu 
finado pai. 

Pelos annos de 1S33 (teria António Conselheiro 
então cinco annos), os seus ascendentes foram accu-
sados, á boca pequena, de uns furtos soffridos, como 



1 8 O REI DOS JAGUNÇOS 

atraz j á narrámos, por Silvestre Veras, fazendeiro 
do termo de Villa-Nova e aparentado com os 
Araujos Costa. 

A accusação tomou vulto ; e, seudo os Maciés 
considerados e bémquistos no termo de Quixe-
ramobim, sentiram-se com semelhante iujustiça, a 
que nunca deram motivo, e protestaram ameaçado­
ramente contra os accusadores, victimas do furto. 

Uma noite em que Miguel Carlos Pilho cava­
queava com outros companheiros na bodega de 
Manuel Procopio de Freitas, veio a assumpto o caso. 

—Pois, Seu Miguel, disse um vaqueiro, trazendo 
a tiracolo o gibão, disse-me o Ignacio que descon­
fiavam de V. 

—Que Ignacio, arguiu o accusado ? 
—O Ignacio Mendes Guerreiro, agente do Cor­

reio, parente lá destas gentes. 
—Ah ! então elle disse isto, que tinha sido eu í ! 
—Disse que desconfiava-se disto. 
Houve Uma pausa ameaçadora, que Miguel 

perturbou com a seguinte reflexão, cheia de cólera 
surda: 

—Pois olhe, gente, a pecha não ma pega.Na minha 
raça nunca houve ladrões. Onde os ha é nesta famí­
lia de desgraçados, que têm filhos que roubam os 
pais. Elles devem procurar mesmo no meio delles o 
roubador. Se dissessem que um Maciel mandou um 
para o outro mundo, va lá; mas roubar, nunca; e quem 
o dia pode mandar tocar sino, qoe a morte é certa. 
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Silvestre Veras foi sabedor desta ameaça e decla­
rou guerra de extermínio aos Carlos. Pertencente á 
poderosa família dos Ai'anjos, relacionada com as 
autoiidades locaes, poz em jogo a influencia, for­
çando os Maciés a abandonarem Villa-Nova e virem 
para Quixeraiuobini. 

Ainda ahi a sua vingança os foi buscar. Munido 
de uma ordem de prisã,o, reuniu um bando de canga­
ceiros aos filhos e genros, fazendo-se antes de accôrdo 
com todos os parentes, e os foi prender naquella 
Villa. 

Os Carlos, avisados desta diligencia, não fugi­
ram. Entrincheiívu-am-se em casa e resistiram com 
valor e denodo, fazeudo-a recuar. 

Estas aggressõris e resistências de famílias a 
famílias nâo devem parecer cavilosas aos olhos dos 
que conhecem os costumes e instincto do povo incul­
to dos campos. 

Lá, mais do que nas capitães, os poderosos 
estão fora da protecção igualitária da lei. A justiça é 
quasi sempre o instrumento de desforço nas mãos das 
autoridades que a exercem e que são filhos da terra 
em que vivem, no meio de um turbilhão de ódios, 
ameaças e suggestões politicas e domesticas. 

A titulo de prisão, amarram os que capitulam, 
para remettel-os ás cadeias distantes, e no meio das 
estradas, assassinam-os covardemente. Os Maciés 
conheciam qual o seu fim, caso cahissem sem garantias 
nas mãos de seus inimigos. 
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Es!es, iiíio podendo realizar desta primeira in­
vestida a perversa intenção, convidaram o capitão 
de júntto José Joaquim Menezes, que, vindo de For­
taleza, seguia para o Piauhy, acompanhado de um 
bando de cangaceiros e do terrível Vicente Lopes, 
para auxilial-os. Menezes retraio-se. A muita in­
stancia, porém, propoz o seguinte : 

—Pois soja. Vocês querem presos os homens, 
nao é % Pois, sob a minha palavra de pernambucano, 
juro que os entregarei mediante o juramento de 
honra de que, se elles se entregarem sem resistência, 
não lhe tocarão num fio de cabello. 

—Está feito, disseram os Veras ; damos uóssã 
palavra de honra como só queremos entregal-os á 
justiça de Villa-Nova. 

Menezes entendeu -se com os Macios que capi­
tularam e os trouxe ií fazenda do Serrote, de proprie­
dade do Chico Ai anjo, onde elles foram bem tra­
tados. 

Tendo de seguir viagem, passouos ás mãos dos 
Araujos, lembraudo-lhes o compromisso que toma­
ram com elle para os prisioneiros. Dous dia^ depois 
eram os Maeiés, pais e filhos, algemados e seguiram 
o caminho de Sobral. 

Previamente haviam os perseguidores desta fa­
mília se entendido num plano macbiavelico e he­
diondo, que teria por fim o assassinato de todos os 
prisioneiros. 
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Emquanto a escolta ia pelos caminhos, estes eram 
flanqueados por um bando de assassinos, que, num 
momento dado e em logar escuro, surgiriam na frente 
delia, a titulo de tomarem os presos. 

Neste momento seriam elles trucidados. 
Miguel Carlos Filho, que, embora preso, era te* 

mido, fora amarrado por debaixo da barriga de um 
cava lio manso. 

O pavoroso plaúo foi executado no primeiro 
dia de viagem. Simulando que vinham tomar 
os presos, apparecerain os* homens, disparando 
as armas. 

Neste momento os faecinoras cahiram sobre os 
prisioneiros e assassinaram o pai de Miguel e um tio, 
por nome António Maciel. 

Outros conseguiram fugir, por milagre, porém 
feridos, e entre elles Miguel Carlos Filho. Esta heca-
tombe encheu de indignação as famílias do logar onde 
os dous velhos chefes eram estimados. 

Contundido, ferido gravemente no pé, por occa-
siao da carnificina, Miguel eucaminhou-se pelos 
mal tos ao logar Passagem, Onde morava uma irmã, 
cujo nome a chronica nao declina 

Escondeu-se na choupana em que ella morava, 
afim de tratar dos ferimentos recebidos e pôr em 
execução, depois, o seu plano de vingança. 

Um dia, pelas nove horas da manha, quando? 
ainda guardando o leito, conversava com a moça> 
ouvira rumor ao longe. 
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Esta, abrindo a porta, descobriu uo aceiro do 
campo uma escolta. 

Couuuaudíiva-a Pedro Martins Veiga, espoleta 
dos Araujos. 

—Foge,depressa, Carlos! E' a tropa, disse, cheia 
de angustia, a pobre irmã ! 

Elle levantou-se, guenzo de um pé, bateu mão 
do bacamarte e approximou-se da porta. 

—Eentle-teou morres, cabra, gritou o espoleta, 
ao velo! 

E correu para approximar-se, da entrada da 
choupana com sua gente. 

Miguel Carlos não respondeu, nem recuou. Levou 
a arma ao resto e fez fogo. 

Mesmo em cima do batente da porta cahiu o 
primeiro, varado pela bala redonda do seu assigna-
lado bacamarte. 

Aturdida, a tropa estacou no primeiro instante. 
Elle mordeu o cartuxo e escorvou de novo a 

arma. 
A sua irmã, neste tempo, cheia de angustia, 

porém procuiaudo salval-o, tentava arrastar de cima 
do batente o cadáver de um dos assaltantes, com o 
intuito de fechar a porta. 

Pedro Martins adivinhou-lhe o intuito e descar-
regou-lhe em pleno peito o clavinote. Ella cahiu como 
que fulminada. 

Incontinente a carga de chumbo grosso com que 
Miguel carregara a arma. foi projectada toda no 
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ventre do terrível chefe da escolta, que cabiu èsfcre-
buxando. 

B o bando, assombrado dé tamanha bravura, 
recuou ! 

Fechada a porta, continuou a resistir, caçando 
os aggressores agachados por traz dos toros do 
aceiro. Estes, porém, concordaram em se approxi-
marem da casa por uma das paredes do oitão, e incen-
diaram-na. 

Miguel, como um leão, prisioneiro ao lado do 
cadáver de sua irmã e de um dos faccinoras, não deu' 
fé desta táctica, por isto que, emquanto uns traziam 
lenha para ate;irem fogo a casa, outros chamavam a 
sua attençao longe do alcance de sua arma. 

Era quasi noite quando a casa deu sigual de que 
ia se transformar em braza e cinza. O bravo sertaaejo 
não tremeu e esperou. J á noite, então, pisando o 
sangue da irmã que ia ser incinerada, procurou 
approximar-se do fundo da choupana. 

O fogo iilli tinha lavrado com maior ligeireza e o 
chão estava cheio de brazas. 

Havia um pote cheio d'agua. Derramou-a por 
cima delias em direcção á porta, abriu-a e passou 
rápido por entre os assassinos sem ser percebido. 

Dahi em diante os Maciés não perdoaram mais 
a nenhum Araújo que passasse ao alcance da arma 
que traziam. 

O juiz de direito de Quixeramobim, então, 
Dr. Ibiapina, que mais tarde tornou-se celebre como 
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missionário pelo3 benefícios que espalhou nos sertões 
do uorte, protegia os Maciés e tentou dissuadir 
Miguel de seus planos de vingança. Teve, porém, de 
retirai-se do termo, no gozo de licença, e passou o , 
exercício ao leigo juiz, António Duarte de Queiroz, 
parente dos Araujos. , 

Os Carlos viram-se perseguidos com ferocidade 
pela justiça, ein mãos de seus rancorosos adver­
sários. 

Não lhes deram guarida também, A primeira 
victima foi dos apaniguados daquelles. 

Palestrava Miguel, um dia, na taverna de Pio-
copio Freitas, a quem atraz já nos referimos, quando 
um assecla dos seus perseguidores entrou nàquelle 
estabelecimento. 

Miguel sábiu incontinente e foi tocaial-o no 
riacbo da Palha, que corre por detiaz da villa. 

Assassinou-o a facadas. 
Chegando em casa, encoutron-se com o seu ami­

go e companheiro Estacio José da Gama, a quem 
disse : 

— Esses Araujos são uns cabras mofinos. Só 
atacam em magotes. Peito a peito, não são homens. 

— Ora isto é sabido, affirrnou Estacio. 

— Agora mesmo acabo de mandar de mimo ao 
diabo um delles. Assim que me viu, ficou amarello 
como um defunto que j á é. 

— A h ! en t ão . . . resumiu-o ? ! 
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— Com três facadas. O mofino atirou-se n'agua 
do riacho; lá mesmo fui buseal-o e deixei o u'um 
banho de toda vida. 

— Os outros vao se damnar agora. 

— Que me não caia mais algum á mao. 

— Nem á minha, concluiu o companheiro dos 
Maciés. 

Entrara Helena neste tempo e ouvira as ulti­
mas phrases. Era uma mulher alta e decidida. 

— O que é que vocês conversavam, arguiu curio­
samente ? 

— Dizíamos, informou Estacio, que tinha sua 
queda pela corajosa moca, que triste do primeiro 
Araújo que passar á distancia da ponta da nossa par-
nahyba. 

— Ora, fez ella com nm tom duro e de escai neo 1 
Eu sei de um que ha de passar perto de nós parajun-
to da felicidade que o espera na fazenda do Iguacio 
Lopes Barreira, ein Tapuyará. Se passa longe da 
faca, fica no alcance de qualquer clavinote ruim. 

— Qualdelles, indagou o irmão Carlos! . 
— O Luciano Domingues de Araújo, filho do Lu­

ciano Costa, o chefe dos malvados desta redondeza, 
cujo pai fez assassinar ao nosso e matar a nossa irmã, 
Carlos ! ? Elle vai casar com a filha do fazendeiro 
Barreira. 

Helena lançou esta tirada com uma volubilidade» 
cruel e ameaçadora. 
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— Ah! vão se casar, murmurou Estacio pensa­
tivo? 

— Que admiração!! A minha pobre irmã é que 
não pôde fuzel-o, porque foi assassinada. Não haver 
um castigo que acabe com a raça daquelles ladrões ! 

Helena ia sp embravecendo, e nestas horas as 
suas feijões tomavam um tom áspero. 

— Posse eu homem, ejaculava, e desta vez um 
Aravijo pagaria, nas vésperas do noivado, a morte de 
minha irmã virgem. 

Vendo os dpus homens calados, retirou-se 
raivosa, resmungando. 

Após curto silencio, Estacio perguntou significa­
tivamente a Carlos : 

— Então, o que dizes! ! 
— Nunca se deve seguir pelo que as mulheres 

dizem ; acarretam sempre desgraças. 
— Veremos, retorquiu o outro. 
E á noite Estacio soube, na taverna de Procopio, 

que o casamento estava marcado para dia próximo e 
que o noivo, acompanhado de sua comitiva, passaria 
por Quixeianiobim para a casa da noiva, em Ta-
puyará. 

No dia seguinte enveredou-se para as bandas de 
Tapuyarâ e chegando em Uruquêzinho, parou, son­
dando o terreno. 

O caminho era estreito alli e a mattaria fechava 
logo adiante de um lastrado de macambira que vinha 
acenar a estrada. Atalhou por um lado onde não 
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havia espinho e alcançando a extremidade do lastrado 
imperfuravel,arniou uma tocaia ou espera,com ramos 
e galhos de arvores. 

Nos dias seguiutes em que appareceu á, Helena, 
levava um ar macanibusio. 

O instiucto da mulher que se conhece amada adi­
vinhava alguma cousa de grave, elaborando-se no 
espirito do amante, em vésperas de desabrochar em 
flor que lhe agradasse o olfacto. Não o interrogara, 
entretanto, a respeito da causa do entroviscamento 
de sua physionomia e modos. 

Achava-se com receio de umadesillusão,ao tempo 
que um desejo desesperado impellia-a a incital-o á 
pratica de uma acyao que j á suggestionara ao irmão 
e ao amigo deste. 

Um dia antes do designado para o casamento do 
Luciano, o Estacio viera falar com Miguel e não o 
encontrara. 

Helena não soubera dizer para onde tinha ido. 
— Bem, até amanhã, disse o apaixonado da irmã 

de Miguel, despedindo-se. 
— Até amanhã, Estacio, que é dia do casamento 

de Luciano. 
Tinham nesta hora as mãos unidas no ar, em des­

pedida e se olharam como dous n^-sterios que se 
descobrem. 

No dia seguinte, quando Luciano enfrentava com 
a emboscada de Estacio, precedendo a comitiva, um 
tiro certeiro lauçou-o do animal a baixo. 
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O atordoamento consequente desta imprevista 
desgraça, no espirito <íe seus companheiros, deu tempo 
ao assassino para fugir. 

Ainda moribundo, o desgraçado noivo foi condu­
zido em rede á casa de sua escolhida, onde, para dar 
Uma satisfaeçâo a seus pundoiíores e cavalheirismo, 
casou, expirando em seguida. 

Ficava assim viuva uma virgem doa Áraujos, 
como virgem e solteira fora assassinada outra do» 
Maciés! 

Era a pena de Talião modificada. 

Accusados Maciel e Helena do crime de Uruquô^ 
zinho, conseguiram escapar á tyrauiiia judicial do 
tempo, sob a orientação leiga de António Duarte 
de Queiroz* cunhado da Viuva de Luciano Domin­
gues de Araújo, a virgem. 

Miguel Carlos tinlia protectores, poderosos, Como 
todos os valentões celebres do interior das províncias. 

Sobre Estàcio José da Gama cabin toda a autoria 
do crime e elíc o confessou quando preso, sem declinar 
os seus cúmplices moiaes; 

Transcrevemos o documeuto que existe sobre 
o assassinato jurídico de Estacio* uni dos muitos do 
período regencial, quáudo se ensaiava a nobilíssima 
justituicão dojury, creada pelos códigos* que succe-
diam á dracoiíica ordenação do Livro 5o: 

«Illm.eExiu. Sr.—Acaba de íne ser entregue o 
respeitável officio de V. Ex. eíii data de 16 de Maio 
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do coi rente aniiO, hõ qual há por bem èstrànhar-me a 
omissão e falta de não ter cri participado a V. Ex. 
as ciicumstancias que deram motivo á punição do 
léu ÈstacioJosé da Gania; que, há pouco, soffrèra 
a pena de morte por sentença do jury (- cuja falta 
e oniissão foi por - mero eiró de entendimento e não 
por liialicia, uma vez. que a lei n ã o inipõe esse 
dever. 

«E' verdade que no dia l't< de Ma iço deste mesmo 
anuo foi o dito réu sentenciado á pena de iiiorte pelo 
juty, por haver elle assassinado atiaiçoadamcnte a 
Luciano Domingues de Araújo e peia sua plena con-
liss-ão se vein ao conhecimento das cireuiustahciàs 
aggm vantes de tão atroz delicto. 

«Foi nomeado Simão Lopes da Paz para formar 
sua defesa e, exigindo festo do réu m o t i v o para o 
poder fazer, teve em resposta que nada tinha a dizer 
que o defendesse^ por ter sido «lie o que perpetrou 
tão atroz delicto; o que constou da certidão do 
oflieial qué presenciou, a qual se acha entranhada 

.nos autos do processo, cuja sentença lhe foi inti­
mada naquelle niesmo dia 14, e no seguinte, peias 4 
horas da tarde, foi fuzilado, haveudo-se procedido 
primeiramente ás formalidades marcadas pelos arti­
gos 39, 40 e 41 do código criminai, o se foi semelhante 
procediineuto contrario á lei de 11 de Setembro de 
1826 e decreto de 15 de Novembro de 1827, como 

• ». E i i me faz ver no seu citado dfficío^ atfevo-me 
« aflirmaf a V. Ex. que igíioro inteiramente o que 
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consta de tal lei e decreto, e por isto cahisseem algum 
erro involuntário. 

«Tenho informado a V. Ex. com a sinceridade 
do meu costume, o que melhormeutese verificará- dos 
autos do processo que julgou o mesmo reu. 

«Deus guarde a V. Ex.—Viíla de Quixeramobim> 
21 de Junho de 1834.—Illm. Exm. Sr. tenente-coronel 
Iguacio Corrêa de Vascõncellos. — (Presidente do 
Ceará).—António Duarte ãe Queiroz.—juiz'de direito 
de Quixeramobim (leigo).» 

Este officio do juiz Queiroz ao presidente Cor­
rêa de Vascõncellos, que passou o governo a J.Mariano 
de Alencar em o' de Outubro de 1S34, foi, em \ irtude 
de um que lhe remettera aquelle, extrauhaudo e 
condemnando seu acto de deshumauidiíde e violência. 
Foi caso que, sendo a U de Março de 1834 Estacio 
condemnado á pena ultima pelo juiy de Quixeramo-
bina, piesidido pelo dito juiz, parente dos Araujos, 
estes, receiosos de que a pena a que fora sentenciado 
o assassino de Luciano, pudesse ser commutada, indu­
ziram a Queiroz a fazel-a executar autes de qualquer 
petição de graça, e mesmo a uao tomar conhecimento 
desta, se fosse entreposta. 

Assim desobedeceram por calculo e perversidade 
á lei de 11 de Setembro de 1826, que dizia uos arts. 
I . ° e2? : 

1? « A sentença proferida em qualquer 
parte do Império que impuzer peua de 
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morte, não será executada, sem primeira­
mente suba á presença do Impeiãdor paia 
poder perdoar ou moderal-a, conforme o 
art . 101 § 8o da Constituição. 

2." « Extinctos os recursos perante os 
juizes, intimado sentença a Reu, para no 
prazo de oito dias, querendo, apresentar a sua 
petição de graça, o Relator do processo 
reniettcrâ á Secretaria de Estado competente 
as sentenças, por cópia, por elles escriptas e a 
petição de graça ou certidão de não ter sido 
apresentada pelo Reu, no PKAZO MARCADO, 

etc. » 

Condemnãdo a 14 de Março de 1S34, no dia seguin­
te, a 15, foi Estacio tu/ilado, contra o rigor da lei 
que lhe dava ainda oito dias de vida para impe­
trar o perdão! 

Estas sentenças atteutatorias, e mais attentato-
ria ainda ~a sua execução á justiça humana, são 
ainda hoje communs nos longínquos sertões do Brazil, 
onde os camponezes iucultos desconhecem o mais 
rudimentar principio de direito. 

O único direito que conhecem é o da resistência 
e da força. 

Uma vez condeiunádos, se, á força, não puderem 
fugir á pena, deixain-Be levar ás cadeias e, outrora, 
á morte, desconhecendo os recursos de perdão e 
commutação dos castigos judiciários. 
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Duarte Queiroz, accusado deste attentado mons­
truoso, desculpou-se, como quiz, em oflicio, dizendo 
que o pi atiçara, sem iiialicia,ignoraudo a exiatcnciado 
decreto de 26, atraz.citado. 

Assumindo o exercício da vara, o padre Ibiapina 
fez processar a Duarte Queiroz, que, snliiu absolvido 
em jiiry. " ,_' "." *" '_"" . r _ _ 

Vamos fechar a historia dós pais de Conselheiro 
com os episódios trágicos que precederam a morte 
do impávido cangaceiro, seu tio, Miguel Carlos. 

Uma manhã subira élle da casa de António Cae­
tano de Oliveira, casado com unia sua parenta, efoi 
bauhar-se no rio que corre por traz dessa casa 
situada quasi no extremo da praça principaj da villa, 
junto á garganta que conduz á pequeua praça 
Cotovello. 

Nos fmulos da casa indicada era, então, a embo­
cadura do riacho da Palha, que, em forma quasi 
circular, contornava aquella piaça, e de inverno con­
stituía uma cinta lindíssima d'aguas reprezadas. 

Miguel Carlos estava j á despido, com muitos 
companheiros, quando surgiu um giupo de inimigos, 
que o esperavam acocorados por entre o denso mata-
pasto. 

Extranhos e parentes de Miguel Carlos, tomando 
as roupas depostas ua are :a, e vestindo-as, ao mesmo 
tempo que corriam, puzeram se em fuga. 

Em ceroulas somente, e com a sua faca em 
punho, elle correu também na direcção dos fundos 
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de uma casa que quasienfrenta com a embocadura 
do riacho da Palha, casa na qual morava, ini 1845, 
ManoelFrancisco da Costa. c 

Miguel Curiós chegou a abrir o portão do 
quintal de facLina da casa indicada; mas, quando 
quiií fechal :o, foi prostrado por um tiro, partido 
dò séquito que 0 perseguia: 

Outros dizem que isto se dera quando elle 
passava pelo buraco da cerca de uma vasàuté, que 
havia por álli. 

Agonisava, cahido, com a sua faca na mão, 
quando Manoel de Araújo, chefe do bando, irmão do 
noivo putr 'ora assassinado, pegando o por uma 
perua, lhe cravou iima faca. 

Moribundo, Miguel Carlos lhe respondeu no 
,mesmo instante com outra facada na carótida, mor­
rendo ambos instantaneamente, este por baixo 
daquelle! , 

Helena ^Maciel, correndo, em fúria ao logar do 
coiiflicto, pisou a pés a cara do matador de seu irmão, 
dizendo se satisfeita da perda delie pelo íim que 
dera a seu inimigo ! 

Pretendem que os sicários tinham passadq a noito 
em casai de ígnacio Mendes Guerreiro, da família de 
Araújo, agente do correio da villav 

Vinham a titulo dó preudér os Maciés; mas só 
no propósito de matai os; 

Helena não se abateu com esta desgraça. 
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Nemesis da familia, immolou um inimigo aos 
manes de seu irmão. Foi ella, como ousou confessar 
muitos annos depois, quem -mandou espancar bar­
baramente a André Jacintho de Souza Pimentel, 
moço de familia importante da villa, aparentado 
com os Araujos, a quem attribuia os avisos que 
estes recebiam em Boa-Viagem, das vindas de Mi­
guel Carlos. 

Desse espancamento resultou uma lesão car­
díaca, que fez morrer em transes horrorosos o infeliz, 
em verdade culpado dessa derradeira aggressão dos 
Araujos. 

O facto de ter sido o crime perpetrado por sol­
dados dó destacamento de linha,ao mando do alferes 
Joaquim Gregório Pinto, homem insolente, de baixa 
educação e origem,com quem Pimentel andava iuiini-
sado, fez acreditar muito tempo que fora esse 
official mal reputado o autor do crime. 

Helena deixára-se ficar queda e silenciosa. ' 
Innumeras victimas anonymas fez esta luta ser­

taneja, que dizimava os sequazes das diias famílias, 
sendo a ultima dos Maeiés, António Maciel, irmão 
de Miguel Carlos, morto em Boa-Viagem. 

Ficou celebre muito tempo a valentia de Miguel 
Carlos, e era por elle e seus parentes a estima e os 
respeitos dos coevos, testemunhas da energia dessa 
familia, d'entre a qual surgiram tantos homens de 
esforço, para uma luta com poderosos, taes como os 
de Boa-Viagem e Tamboril. 



António 

António Vicente Mendes Maciel que mais tarde 
adquiriu, sob o nome de Conselheiro, enorme prestigio 
no Sertão da Bahia, nasceu peles aunos de 1828 em 
Quixerainobim, no Ceara, como filho legitimo do 
negociante Vicente Mendes Maciel e sua primeira 
mulher Maria Maciel conhecida por Maria Ghana. 

Muito cedo ficou orphão de mãe, sendo sempre 
muito dócil, e de boa indole. O seu pai não poupou 
esforços para educal-o, mandando ensinar o por-
tnguez, latim efrancez. Mòrreudo-lhe o pai e tendo 
de assumir a direcção dos negócios meios complicados 
deixou o estudo, conhecendo muito pouco das maté­
rias que aprendia com o professor Manoel António 
Ferreira Nobre. 
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No tentainem de salvar a casa, elle arcou niaiâ 
de 3 annos, entregando aos credores o produefo do 
que obtinha da massa que lhe haviam confiado. 

Ao novo comineiçiante, faltavam predicados 
para bem merecer este honroso titulo. 

Não tinha vocação není actividade. 

Maior obstáculo o acaso veio collocar em sexi 
caminho, que mais a mais concorreu para tolher» 
lhe o passo de comnierciante, com o qual nâo cou­
tava. E ' o caso ! 

Quando o nosso novel commerciante, e não 
menos novel chefe de familia, assim lutava semen­
contrar meio de bem safar se, surge ná cidade, depois 
de longa ausência, a sua prima Francisca, veterana 
vivandeira, acompanhada de uma filha menor, qúe 
então contava com o "frescor o desalinho dos 15 
annos, creatura cheia d e encantos e arrebatadora 
seducção; Verdadeiro mensageiro de Cupido, con­
quistou dentro de pouco tempo o coração do novel 
negociante e delle acceitou o nome de esposa, não 
obstante os protestos da viuva Maciel e à rejíiovação 
do Major João Bernardo, principal credor ! Doante 
de tantos obstáculos, impossível' tornou-se para o 
suecessor de Vicente Maciel unia solução vanta­
josa para os seus j á tão arruinados negócios ! 

Preciso, sinão forçoso, urgia que a estes se pu­
sesse um termo final, e foi o que fez o suecesdoz, 
liquidando com a própria massa, e ficando redu&ori 
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a dura pobresa, sem poder mover-se com facilidade, 
pois que j á casado, era igualmente pae ! 

,Em taes emergeucias O que fazer! Ficar em 
Quixcramobim, onde tinLa naufragado e onde j â não 
podia contar cora o seu protector ! Não. 

António Maciel, conhecedor da fama do Tenente-
Çoronel Joaquim José de Castro, do Tamboril, 
como homem probo e prestavi-1, para alli se dirigiu 
em 1858. 

Maciel não se julgava satisfeito em um logartao 
escasso de recursose pedio a Castro que o recommen-
dasse para Campo Grande, onde havia certa anima­
ção commercial. 

Castro apreseutou-o ao honrado major Domingos 
Carlos de Sabóia, importante agricultor, negociante 
e influencia politica alli, mais t;<nle thezoureito da 
Estrada de Ferro de Sobral. Bens que conhecesse alli 
o estimável cidadão João de Mendonev com quem 
entreteve longa intimidade, narrando as saias des­
venturas e de todos os seus desceudentes, só o pro­
curou dias depois. O major Sabóia, atteiideudo á re-
conunendacao que trouxera e a seu bom comporta­
mento fel o seu caxeiro. 

Jíeste tempo a sua mulher por nome Brazilina 
deu lhe um filho e foi em companhia delles e de sua 
sogra Francisca que chegara em Campo Grande 
em 1859, 

Francisca para honrar as barbas do genro tratou 
de esquecer a antiga vida de vivandeira façiJ, man-
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dando aparar as bastas madeixas e vestindo saia o 
camisa de mangas compridas. Fazia em casa o papel 
de uma fiel criada, não obstante apresentar menos de 
40 annos. '' -

Braziliua aparentando ter 18 aunos, alta, magra, 
côr branca, cabellos pretos, rosto oval, nariz afilado, 
olhos grandes, pretos e vivos , era uma mulher bonita 
e muito prasenteira. 

Sabóia tratava, ao tempo da chegada de Maciel 
em Cainpo-Graude, de vender todas as propriedades, 
que adi possuía, o que, algum tempo depois, con­
cluiu. 

Maciel ficando desempregado annuuciou-se advo­
gado dos pobres, cujo meio de vida mal dava-lhe 
pnra passar, tanto mais que Brazilina deu-lhe outro 
filhinho do qual foi padrinho João Mendonça Justos, 
o autor de uma monographia do Conselheiro. 

Em Campo-Giande demorou se clle dous anno3, 
retirando-sc em 1801, em conducçáo que seu benemé­
rito amigo e compadre João Mendonça poz á sua dis­
posição. 

Foi residir em Ipú onde começou a rabiscar 
no foro, deixando ahi eseriptos registrados que o 
promotor de Tamboril e outros apreciaram. Seguiu 
para Santa Quitéria onde esteve dous annos, tendo 
um filho bastardo que tomou o nome de Joaquim 
Aprigio, com uma senhora conhecida por Joanna 
Imaginaria. 
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Neste tempo, infrene desintelligencia polmeara-
lhe o lar. Brazilina dera-se a faceira, enchendo-lhe os 
dias de desgosto, a ponto de elle procurar nos braços 
de Joanna Imaginaria as doçuras de um amor que j á 
não encontrava em casa. 

A faceirice da esposa, porém, não lhe parecera 
tão notável sinão depois do nascimento do bastardo, 
do que ella tivera conhecimento. 

Frcquentava-lhe a casa em Ipú, um forriel que 
commandava unia pequena força de policia, de 
quem Maciel, com sobrada razão, suspeitou de 
amores com a sua garrida Brazilina. 

Os profundos golpes que a desventura até alli 
descarregara sobre a sua cabeça eivada das dou­
trinas complexas e confusas pregadas pelos missio­
nários vagabundos e extrangeiros, então, invadindo 
os sertões, a influencia mistica de sua amante, 
Joaima Imaginaria, traziam alquebrado o espirito 
do novo rábula. A duvida sobre o procedimento da 
mulher era um cáustico que lhe atordoava a razão. 

Um dia disse-lhe: 
—Sigo amanhã para o Campo-Grande e só vol­

tarei três dias depois. 
A mulher avisou ao amante desta ausência que 

lhes ia prodigalisar três noites de regabofe. 
Maciel, pjrém, houvera formado um plano com 

o fim de certiflearse da verdade que lhe era incerta, 
muito embora as insinuações enérgicas de sua 
amasia. 
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Fingindo seguir'viagem, oecultou so era logar 
que pudesse vêr a casa. Nã^ tinha intuitos 
assassinos. 

Em seguida á entrada do furriel em seu lar, 
elle apresentou-so armado de clavinote, calmo e 
impassível como uma estatua. 

Os adúlteros lívidos de pânico procuraram justi-
ficnr-se. Elle porém j a houvera tomado uma reso­
lução inabalável e extranha. 

—Queria só vêr com os meus olhos o que os 
meus ouvidos têm ouvido dizer. In felizmente é 
verdade. Sou de mais na casa e retiro-me, levando 
os objectos que me são indispensáveis. 

Assim fez, retirando-se para a casa do Major 
José Gonçalves Veras, fazendeiro de certa nome­
ada que habitava na Fazenda de S. Amaro, termo 
de Tamboril, onde entregou se exclusivamente ao 
magistério. 

Era a primeira vez que um Maciel abrigaiva-se 
sob a sombra de um Veras descendente dos assas­
sinos dos seus antepassados. 

Seria isto o declínio da razão a obceenr-se ou a 
manifestação do esquecimento é do perdão ás cruel­
dades que soffreram os seus ? 

Desta época partem as primeiras meditações 
longas de Maciel. 

Eetirou-se dahi para Campo-Grande em 1865 ; 
visitou a éx-amante a quem recoramendou, pela 
ultima vez, o filho. 
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Braziíiha prostituirá se, a exemplo inákrno, 
siicctimbiudo em Sobral, onde nascerá, -esmolando à 
caridade publica. 

Maciel derasè íí vida de cogitações com inter 
mittoncias nómades. Percorreu todo Crato e voltou 
a Paiis Brancos, Onde morava o seu cunhado Lourenço 
CorrêaLiiná, casado com a Sua iríiiriFrancisca Maciel'. 

Âhi teve um accesso de loriciíia que occasiOnOu 
ferir a Seu" cunhado levemente quando tentava 
eohtel-o. 

Em attenção a seus precedentes 0 ao depoi­
mento de Lourenço, as autoridades resolveram nào 
tomar conhecimento do facto, para não ággravar 
taiubem a affeeção cerebral. 

De Paus Brancos seguiu de novo para o Crato, 
ponto de suas cogitações, acompanhando os missio­
nários que andavam evangelisaiido. 

E' provável que, engrossando o numero dos 
peregrinos que acaudalavam os missionários, elle 
atravesse os sertões do Norte até Bahia, nesta data 
do seu desapparecimento do Ceará, 18C7 a 18G8. 

Correm seis ânuos sem que se tenha noticia ile 
Maciel, quando em 1873, no termo de ítapicurú, na 
Bahia, apparece vestido de túnica azul de algodão 
grosso,alpragatas,com unia Missão Abreviada na máo, 
os olhos baixos, longas barbas e longos eabellos in­
cultos, pregando a religião christã da forma porque 
entendia os seus mysterios e dizendo-se ser enviado 
dè Deus. ' 
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Os mais fervorosos de seus. primeiros professos 
saliiram dentre as mulheres. Mais tarde, os homens 
que viam e sabiam-11'0 levando uma vida austera, 
despresando gosos e prazeres mundanos admira-
vam-n'o. 

Nunca se negando á pratica do bem, antes pro­
curando onde fazcl-o, humilde, respeitador e honesta, 
toruou-se um ser prodigioso no espirito dos matutos. 
A população rude acompauhava-o, sendo doutrinada 
num cliristianismo obstruso, e a feição do vulgo feti-
cbista, que tem de Deus sentimento o mais torpe. 

Cerca de dous annos errou pelos povoados e 
fazendas, pregando e construindo capellas e ce­
mitérios. 

O clero bahiano que via nelle um coucur-
reute á sua influencia,nem sempre consentia as suas 
predicas nos curatos e povoações. 

As chronieas de 187C dão noticia da impor 
taucia do já então António Conselheiro, do seguinti 
modo : 

« Appareceu no sertão do Norte um individuo, 
que se diz chamar « António Conselheiro » e que 
exerce uma grande influencia no espirito das classes 
populares, serviudo-se do snu exterior mysterioso e 
costumes ascéticos, com que se impõe á ignorância 
e simplicidade. Deixou crescer a barba c cabellus, 
veste uma túnica de azulão pouco aceiada e alimenta-
se tenuemente, sendo quasi uma múmia. Ácoinpa-
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uhado de duas professas, vive a rezar terços e la-
duiuhas, e a pregar e dar conselhos'ás multidões, 
que reúne oule lhe perrnittein os paróchos ; 'eíno-
vendo sentimentos religiosos, vai arrehauhando o 
povo, e guiaudo-o a seu gosto. Revela ser honiem 
intelligente, mas sem cultura.» 

A' proporção que nos olhos e ao esiúrito dos ser­
tanejos crescia o prestigio de António Vicente, o 
eleio azedava se, deuunciando-o como criminoso no 
Ceará, e influindo no animo das aui.oridades civis no 
sentido de prendei o. 

Assim foi que em 1876 foi preso em Missão da 
Saúde, termo de Itapicurú e escoltado para Bahia 
contra a opinião de seus professos. A sua fama aureo­
lou se com o resplendor de Martyr. 

Neste mesmo anuo foi remettido pelas autori­
dades da Bahia ás do Ceará, onde sé dizia ser elle 
criminoso. 

Mettido algemado dentro do porão de um navio, 
o desgraçado teria succiímbido á fome e sede se o seu 
organismo não estivesse habituado a longos jejuns. 
Tiuham-lhe raspado os cabellos da barba e da ca­
beça, entre insultos e zombarias. 

Conselheiro, silencioso e humilde, tragou todas 
estas affrontas, suffocando os soluços que se transfor­
maram em lagrimas ardentes que lhe desceram pela 
face. 

Chegou a Fortaleza, j á em adiautado estado de 
demência, faminto, maltrapilho e açoitado ! 
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Acompanharão o seguinte, orneio : 
«Secretaria da Policia da Província da Bahia, 

5 de Junho de 1.S76. — 2? Secção n. 2-1S2. 
Illm. Sr.-^ Faço apresentar a V. S. o individuo 

que so diz chamar António Vicente Mendes Maciel 
conhecido por António Conselheiro, que suspeito ser 
algum dos criminosos dessa Província, que andam 
foragidos. 

Esse individuo appaieçeu ultimamente no logar 
denominado «Missão da Saúde» do termo de Itapi-
cuiú, nesta piovincia, e ahi entre gente ignorante, 
disse-se enviado de Christo, e começou a pregar, le­
vando a superstição de tal gente ao ponto de um 
fanatismo perigoso. 

Em suas prédicas plantava o desrespeito ao. vi­
gário daquella freguesia, ç cercado de uma mui» 
tidão de adex>tos começara a desasocegar a tranqui­
lidade da população. 

• Em virtude da reclamação que recebi do Ex. vi­
gário capitular, contra o abusivo procedi mento desse, 
individuo, que ia, a]ém de tudo, embolsando os di 
nheiros com que, crédulos, iam-lhe enchendo as al­
gibeira?, os seus lieis, mandei-o buscar á Capital, 
onde, obstinadamente., não quiz responderão inter­
rogatório que lhe foi feito, como verá V. S, do auto 
junto. 

Eia uma medida de ordem publica, de que não 
devia eu prescindir. Entretanto, si por ventura não 
fòrel leahi criminoso, peço em todo caso, a.V. S, 
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que não.perca de sobre elle as suas vistas, para que 
não volte a esta Província para pude a sua volta 
trará certamente resultados desagradáveis pela exal­
tarão em que ficaram os espíritos dos phanaticos com a 
prisão do seu idolo. 

Deus guarde a V. Ex. 
Jllm. Sr. Dr. Chefe de Policia da província do 

Ceará'. ' \ * - - "" •'-; 

O Chefe de Policia.—'João Bernardo de Maga-' 
Ihães.» 

Este documento, attestado de uma graúdo violên­
cia aos direitos dos homens, si não prova de uma tóle-" 
raiiçia criminosa cujos resultados appareceram 
mais tardo, evidencia que d (Conselheiro foi preso 
por suspeita de crimes de que os seus persiguidOrés 
o accusayain; que era um fanático mononianiaço 
digno de ser recolhido, neste tempo, a um hospício 
e não ser rcniottido ao Ceara que, de certo, nem 6 
cadeia de criminosos nem casa de alienados. 

.Asua dementacão deve ter-se aggiavado com. 
Os soffrimentos que padecesse em viagem e começara, 
por ventura, a enfiaquecer-se a sua razão com fre­
quência que elle fazia as missões, que, na .sua juven­
tude é meninice, abriram frades ambulantes, cha-, 
mando aos reinos dos Céos os poyos, çalumniaudo o 
diabo e o próprio Jesus, ••. .? ,...,-• 

. De Fortaleza foi Conselheirp reniettido para 
Qui?fciaiuobiTnj; conforme se vê do -.cilicio abaixo, 
Sob 11, 459. 



4 6 O REI DOS JAGUNÇOS 

«Chefatura de Policiado Ceará, em 15 de Julho 
de 1876. 

Ao Juiz Municipal de Quixerainobini. 

Nesta data segue, para ahi ser posto á sua 
disposição, António Vicente Mendes Maciel, que 
se suppõe ser criminoso neste termo,, conforme 
communica-me o" Dr. Chefe de Policia da Provín­
cia da Bahia, que in'o remetteu, afim de que em 
JUÍZO, verificando da criminalidade do referido 
Maciel, proceda como cumpre na forma da lei 
(assignado) Dr. Vicente de Pavia Doscaes Telles.» 

Em Quixeramobim foi Maciel posto em liberdade 
pelo que vê-se do officio do Juiz daquelle termo ao 
Chefe de Policia, com a data de 1." de Agosto de 
1876. 

, Eil-o: 

« Accuso recebido o officio de V. Ex.j datado de 
15 de Julho, no qual me communicava que,' naquella, 
data, partia para esta cidade para ser posto á 
minha disposição António Vicente Mendes Macitl 
que se suppunlui ser criminoso neste termo, afim do 
que eu, verificando a sua criminalidade, procedesse 
na formada lei. 

Em resposta cumpre-me levar ao conhecimento 
de V. S. que, tendo verificado não ser ó referido 
Maciel criminoso, o mandei pôr em liberdade alguns 
dias depois de sua chegada a esta cidade. O Juiz 
Municipal.—Alfredo Akoes Mathew.* 
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Conselheiro, embora preso, açoitado, faminto e 
cadavérico nunca abandonou uma pequena caixa 
de flandres com a imagem do Crucificado. 

Livre, abraçara de novo um rçgimen sóbrio e 
mortificante. Não comia carne, eonsistiudo o seu 
alimento emeereaes. Não dormia em cama, ou rede, 
proferindo uma mesa, um banco, ou "o próprio, chão, 
íseni travesseiro,- nem coberta. 

Sc alguém lhe dava, por exemplo, uma esmola 
de quatro mil réis, tirava mil reis, entregava o resto, 
dizendo : . , . . . 

— E' muito dinheiro, não preciso mais. 

Deinorou-se poucos dias no Boqueirão, a meia 
leguada cidade, em casa de José Vieira, cuja mulher 
era sua parenta. Disse que ia de novo para o Crato, e, 
internando-se pelos sertões, afermentando as con­
sciências de seus povoadores com a sua poderosa 
foiça suggestiva, foi deixando fama dó santo e pro-
pheta milagroso até chegar de novo á Bahia. 

Este apparecimento contra toda espectativa do 
clero è das autoridades bahianas que pediam ás 
do Ceará, que em todo caso não fosse elle criminoso 
não perdessem de sobre a sua pessoa as vistas, produziu1 

novas queixas e perseguições. 

Ao infeliz, embora não criminoso, queria-se 
applíear o regulamento das leis fraucezas que orde­
nam, embora postos em liberdade os forçados, estes 
fiquem sob a vista das autoridades. 
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O prestigio do Conselheiro era,' pòiém^ de tal 
grandeza quê, com pezar de todos os clérigos, foi 
preciso toleral-o. Na suá fé, que soube incutir nó 
espirito dos campouezes, de que estava no desem­
penho de uma missão "divina, as autoridades sé 
deviam haver com extrema prudência. 

De mais as suas idéâs eram boas, como as suas 
intenções ; vesgas somente ás noções que tinha dás 
verdades. 

Fóráin innumeros, durante o tempo desta tole­
rância, os serviços que António Conselheiro ..píes^ 
to 11 aos sertões da Bahia, em Itapicurú, Chorrochó, 
Capim-Grosso e diversos povoados em que construiu 
capellase cemitérios, fazendo procissão com os seus 
devotos, conseguindo erigir, de uma fazenda a actual 
villa de Bom Jesus, que construiu, povoou e engran­
deceu ! 

O Clero exasperava-se e desenvolveu nova per-, 
siguição ao benemérito fanático. 

Vejamos os officios trocados em 1886 entre o 
poder eclesiástico e as autoridades civis da Bahia. 

«N. 1—CÓPIA. Palácio Archipiscopal da Bahia, 
11 de Junho de 1887. íllm. e Exm. Sr. — Chegando ao 
meu conhecimento, pela representação de alguns 
lívdos. Parochos desta Archidiocese, que o individuo 
de hoíné António Vicente Mendes Maciel, conhecido 
nas populações pelo nóhie de António Conselheiro, 
tem pregado doutrinas subversivas, fazendo iam 
grande mal á religião 0 ao estado, distrahindo o povo 
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de suas occupações e arrastaudoo aj)ós si, procu­
rando convencer de que 6 o Espirito :Sauto, iusnrgin-
do-se contra as autoridades constituídas, as quacs 
não obedece e manda desobedecer, apresso-me em 
dar de tudo isto sciencia a S. Eva. para que se digne 
providenciar da fornia que melhor entender. Reitero 
a V. Exa. os meus protestos de alta estima e consi­
deração.—111. c ExmSr. Conselheiro João Capistrano 
Bandeira de Mello, M. D. presidente da província. 
(Assignado) Luiz, arcebispo da Bahia.» 

Os commentarios que faremos sobre este officio 
não é uma accusação aos sacerdotes, pois que muitos 
dão exemplo de vida honesta e christã, é, porem, ao 
clero sertanejo, pieocupado unicamente em politica, 
richoso, amancebado publicamente, uão procurando 
o engrandecimento de suas parochias nem da cul­
tura religiosa de suas ovelhas. 

Não caluniuiamos. 
Consultando o «Itinerário das Visitas feitas na 

sua Diocese» pelo Bispo de Pernambuco de 1833 a 
1840, vimos que entre os prestimosos serviços que 
elle fez íi Igreja, atravez dos sertões, consiliou doze 
paroclios, adversários políticos uns dos outros; recon­
ciliou nove vigários com os parochiauos e dous çqin 
as irmandades. 

Eeprehendeu quarenta e um sacerdotes por irre­
gularidades nas cerimonias, incurias ató a profa­
nação e desnioralisação da fé christã, abusos, e por 
certos procedimentos que, em conferencia secreta o 
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Bev. Prelado dava a conhecer aos seus vigários, que 
promettiam não mais pratical-os. 

Entre estes quarenta e um padres não incluímos 
desoito cujos nomes vem incluídos no Itinerário, como 
amancebados escandalosamente nas 'freguesias e 
sede, vivendo nas mesmas casas com as coucubiuas e 
filhos, algumas daquellas parentes próximas dos in­
cestuosos parochos. 

Destes foram alguns suspensos de suas ordens e 
jurisdicçao, ciliciando o Rev. Prelado aos prefeitos 
daquelle tempo para os corrigirem a cerca de exces­
sos cuja correcção pertencia a policia. 

Citamos o Itinerário de D. João da Purificação 
Marques Perdigão, Bispo de Oliuda, porque foi elíe 
que pacificou os Cabanos da villa de Agua-Preta-
em Pernambuco, a celebre revolta de Panellas de 
Miranda e Jacuipe que, tendo começo em 1832 se es­
tendeu até as Alagoas e durou mais de três annos, 
terminando pela intervenção do venerando prelado. 

líão empregou clle para isto nem intriga nem 
degolaiuento geral, apenas, confessa no seu relatório, 
eram satisfactorias as suas praticas, quando annun-
ciada a doutrina com doçura e caridade não perdendo 
de vista a liberdade inseparável do ministério apostólico. 

E ' o mesmo benemérito prelado, que por meio de 
conselhos chamou a obediência civil e eclesiástica, 
índios, quilombolas e matutos incultos e desconfiados, 
que referindo-se aos seus vigários conclue: «As 
afflições de espirito me têm esteuuado de maneira, 
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que não é possível gosar satisfação, piicipalmeute, 
pelo máu comportamento dos parochos.» 

E a verdade é que, clamando Conselheiro contra 
o concubinato em geral e especialmente o dos sacer­
dotes, chamando sobre as mancebas a cólera de Deos 
e as fornalhas do inferno, estas, espavoridas e apavo­
radas, abandonavam a vida peccadora e se refugia; 
vam contrictase arrependidas aos pés tio leigo beato. 

Neste catechunienato de mulas sem cabeças está 
um dos motivos das persignições ao Conselheiro, 
cujas doutrinas, D. Luiz, arcebispo da Bahia, de a o 
côrdo com as autoridades civis quiz desfazer por 
brandura, qualidade que os eclesiásticos dos campos 
não tentaram empregar sobre Conselheiro e seus 
professos. 

Vê se pelos officios seguintes que as autori­
dades bahianns foram solicitas a altenderem á recla­
mação do illustre sacerdote: 

« N. 3.—COPIA. — Palácio da Presidência da Pro­
víncia da Bahia, em 15 de Junho de 1887. l:l. Secção, 
n. 1.142. ltesevvado.— Accusando o recebimento do 
officio de V. Exa. Rvma., de 11 do correute, tenho 
a honra de passar ás mãos de V. Exa. Rvma. o 
officio, junto, por cópia, que nesta data dirijo ao 
Exm. Sr. ministro do império, a respeito do indi-
viduo de nome António Vicente Mendes Maciel, 
conhecido vulgarmente por António Conselheiro, 
para quem solicito entrada no «Hospício de Alie­
nados», da Corte, como atacado de mouomania reli-
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giosa. Apenas fôr satisfeita a ininha solicitação, ex­
pedirei com todas as cautelas as • convenientes ordens 
paia que o infeliz monomaniáco soja conduzido até 
esta capital c siga daqui pára à Côíté, aúni de sei* 
rêcolliido áolíóspicíô. Itcnòvo a V; Exá. Evm. a 
scgiíiáuça de inihlia alta cstiina e" distiuctà consi­
deração. Deus Guarde a V . Exá. Evm, Èxâ. Bvin. Sr. 
arcebispo desta Árchidiocese. (Ássignado) — João 
Capi&tràno Bandeira ãe Alelló*. ' 

'«' N . 3. — COPIA.-— Palácio da Presidência da 
Próvincia dá Balde, cm Í5 ãe Junho de 18S7. i? 
Secção N. 119.— ílim. e Exino. Sr. — Conforme 
V. Ex. se dignará de ver no oíficití junto, por cópia, 
dó lívmo. Sr. Arcebispo desta Diocese, o individuo 
de nome António Vicente Mendes Maciel, conhe­
cido vulgarmente pelo nome de António Conselheiro, 
está; ha algum tenipoy sob o domínio de inonoinania 
religiosa, que o impullc a pregar doutrinas subver­
sivas entre as populações que percorre, fazendo com 
isto grande inal á religião e ao estado^ a ponto de 
distraliir a muitos de suas oecupações, ariastaiido-os 
após si epregando-lues a desobediência ás autorida­
des -constituídas, o que ó uma constante ameaça á 
ordem e tranquilidade publica, nos sertões desta 
próvincia, infelizmente ainda muito incultos; Nesta 
emergência, j á depois de terem sido esgotados pelo 
Evin. Sr: Arcebispo os meios da predica contra as 
idéas subversivas dáquello individuo, venho rogará 
V. Ex. que sé digne obter dò Èxui. Sr. Provedor dà 
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Santa Casa de Misericórdia dessa Còi to a admissão 
do infeliz nionomaniaco no liospicio do Alieuados, 
concorreiido assim V. Ex. para. que cesse o estado do 
j>ei'turl>a£ã,o inóial e material em que se acha grande 
parte do povo dó interior desta Província. Instando 
ha minha rogativa, espero que V* lix\, attendendo 
ao que liei exposto, digiíar-se-ha satisfazei-a com a 
brevidade qno o caso Urge. 

Deus Guarde a V. E x . ^ I l l m . e E x m . Sr. Con­
selheiro Eiuão de Maiíioré, ministro e secretario d<s 
Estado dos Negócios do Império. — João GapistraiiiO 
Bandeira de Mello.» 

« N. -1. — COPIA.-— 2') Directoria n. 2.808. Minis­
tério dos Negócios do Império, 6 de Julho de 1887. — 
íllni. e Kxni. Sr. —Declaro a V. Ex. em referencia 
a seu ofticio de 15 de Junho ultimo, que conformo 
me eoiuiiiunieou em data de 1 deste inez a Prove­
doria da Santa Casa da Misericórdia, não ha pre­
sentemente no Hospício Pedro II, lugar disponível 
pára o alienado António Vicente Mendes Maciel, 
parecendo á mesma Provedoria que eile mais facil­
mente poderá ser lecolhidõ ao Asylo de Alienados, 
àhi existente. 

Deus Guarde a V. Ex. — Barão de Manioré, 
Si\ Presidente da Província da Bahia.» 

Na,o havia lugar pai a Conselheiro, nò Hospício I 
TJm inoiiomàuiaéo que pregava doutrinas subver­

sivas, •liiu tasciuora que ensinava o desrespeito as 
autoridades constituídas ! 
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No período que vai de lSTfi a ISSO apparece o 
seguinte olíicio de D. Luiz, prohibindo aos parochos 
as missões de Maciel. 

Dava se, porém, que o povo, comparando a 
vida austera e nioralisada deste com a livre e pouco 
exemplar daqiulles, seguia de preferencia o pro-
pheta de Canudos. 

«— CÓPIA. — Circular. — Jiuliia, 18 de Fevereiro 
de 18S2.—Rvmo. Sr.—Chegando ao nosso conheci­
mento que, petos freguozias ôo centro deste arcebis­
pado, anda um individuo denominado António 
Conselheiro, pregando ao povo que se reúne para 
ouvil-o doutrinas supeisticiosas e uma moral exces­
sivamente rígida, com que está perturbando as 
consciências e enfraquecendo, não pouco, a auto-
toridade dos parochos destes lugares, ordenamos 
•X V. ltevma. que não consinta em sua freguezia 
semilliantc abuso, fazendo saber aos parochiauos 
que lhes prohibimos, absolutamente, de se reunirem 
paia ouvir tal pregação, visto como, competindo 
na igreja catholica, somente aos ministros da reli­
gião, a missão santa de doutrinar os povos, um 
secular, quem quer que elle seja, ainda quando 
ninito instruído e virtuoso, não tem autoridade para 
exercei a. Entretanto sirva isto para excitar cada 
vez mais o zelo de V. Eevma. no exercício do mi­
nistério da pregação, afim de que os seus paro-
chianos, sufficientemente instruídos, não se deixem 
levar por todo o vento de doutrina. 
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Outrosim, se apezar (ias advertências de 
V. Kevina., continuar o individuo em questão, a 
praticar os mesmos abusos, haja V. llevma. de 
iuimediatamente coinmunicarnos afim de nos enten­
dermos com o Exm. Sr. Dr. chefe de policia, no 
sentido de tomar-se coutra o mesmo as providencias 
que se julgarem necessárias. 

Deus guarde a V. Itevma.—Ri-vd. Sr. Vigário 
da 'Purificação dos Campos.—Luiz, arcebispo da 
Bahia.» 

A falta de unia vaga no Hospício não podia 
justificar a tolerância de Maciel nos í-ertões, se 
elle fosse pernicioso. 

O delegado de 1 tapicuru que, reconhecia, como 
se vê no ofíicio abaixo, a utilidade dos serviços 
prestados por Conselheiro ao povo, incitado pelo 
clero,fez, carga contra o sóbrio beato. 

«—Delegacia da Villa de Itapicurá, 10 de No­
vembro de 1886.—Illm. Sr.—E' de meu dever levar 
ao conhecimento de V S., que, no arraial do Bom 
Jesus existe uma sucia de fanatisados e malvados, 
que põem em-perigo a tranquilidade publica. Ha 
12 a unos pouco mais ou menos, com pequenas 
interrupções, fez sua residência neste termo, António 
Vicente Mendes Maciel, vulgo António Conselheiro, 
que por suas predicas, tem abusado da credulidade 
dos ignorantes, arrastando-os no fanatismo. 

Havendo suspeitas de que elle fosse criminoso 
no Ceará, província do seu nascimento, foi no auno 
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de 1S76, preso por ordem do Dr. chefe de policia, 
daquella época, e para alli remettido. 

Regressando pouco depois fez ueste termo seu 
acampamento, e presentemente está no referido 
arraial construindo uma capella a expensas do povo. 

Comquanto esta obra seja de algum melhora­
mento, aliás dispensável para o lugar, todavia os 
excessos e sacrifícios não , compensão este beyi, e, 
pelo modo por que estão os ânimos, é mais que justo 
e fundado o receio de grandes desgraças. 

Para que V. S. saiba quem é Autouio Conse­
lheiro basta dizer que o acompanhado por ceuteiías 
e centeuas de pessoas, que ouvem-no e cumprem suas 
ordens de preferencia ás do vigário dosta parochia. 

O fanatismo não tem mais limites e assim é que, 
sem medo de,erro e firmado em factos posso afíirinar 
qtie adoram-no como se fosse um Deus vivo. 

Nos dias de sermões e terço, o.ajuntamento sobe 
a mil pessoas. Na coustrucção desta capella, cuja 
feria semanal é de quasi cem mil réis, decuplo do 
que devia ser pago, estão empregados cearenses, aos 
quaes António Conselheiro presta a mais cega pro-
teção, toleiando e dissimulando os attentados que 
commettem, e esse dinheiro sahe dos crédulos e igno­
rantes, que, além de não trabalharem, vendem o 
pouco que possuem o até furtam para que não haja a 
menor falta, sem falar, nas quantias arrecadadas que 
têm sido remettidas para outras obras do Chorrochó, 
termo do Capim-Grosso. 
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E' incalculável o. prejuízo a que esta terra tem 
causado António Conselheiro. Eutre os operários 
íigiua o cearense Eeitosa como chefe; ques.com os 
demais íauatisados íizeram no- referido arraial uma 
pra<;a de armas, intiiuándo a culiulfios—4coínb o nego-
ciautè Miguel de Aguiar Mattos, para mudarem-se do 
lugar com sua família em 24 horas, sob '.'pena dé 
morte. ' • " . ' ' . " O 

Hiivcudo desintelligencia entre o grupo, de An­
tónio Conselheiro e o vigário dé Iuhanibupe, está 
aqiielie municiado como se tivesse de ferir unia ba­
talha campal, e consta quê estão á espera que o vi­
gário vá ao lugar denominado Junco, para assassi-
nal-o. Faz medo aos transeuntes passar, por alto, 
vendo aqiiel|es malvados munidos de cacetes, facas; 
facões, claviuotes; e ai daquelles que fôr suspeito de 
ser infenso a António Conselheiro. 

Nenhum dos vigários das freguezias limitrophes 
tem consentido nos lugares de sua jurisdicyão esta 
horda de fanáticos, só o daqui o tem tolerado e agora 
é tardio o arrependimento, porque sua. palavra não 
será ouvida. 

Ha pouco mandando chamal-o para pôr termo a 
este estado de cousas, a resposta que ínaiidou-llíe 
António Conselheiro, foi: que não tinha negócios com 
elle, e não veio. 

Consta que os vigários das freguezias têm lido a 
pastoral do Exin. Sr. Arcebispo prohibindo os 
sermões o mais actos religiosos de António ConSe-
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Iheiro, e exhortaudo o povo para o verdadeiro ca­
minho da religião: nesta ainda não foi lida, sem du­
vida pelo receio que tem o vigário de se revoltarem 
contra elle os• fanalisados. 

O cidadão Miguel de Aguiar Mattos, como 
outros, tem viudo pedir providencias, as quaes tenho 
deixado de dar por hão contar com força sufficieute 
paia eniprehender esta diligencia, que se fôr malo­
grada, peiores ainda os resultados. 

Cumpro dizer que António Conselheiro que veste 
uma camisola de pauuo azul, com barbas e cabellos 
longos, é inaleieado, caprichoso e soberbo. 

líão convindo esta ameaça constante ao bem pu­
blico, e antes cumprindo previnir attentados e des­
graças, solicito a V. S. nm destacamento de linha 
para dispersar o grupo de fanáticos. 

líenovo a V. tí. os meus protestos da mais subida 
estima e consideração e respeito. Deus guarde a V. S. 
—Illm. Sr. Dr. Domingos liodrigues Guimarães* 
M. D. chefe de policia desta província, Luiz (Jouzaga 
de Macedo. (Conforme) Joaquim José de Farias.» 

Dahi avante a persignição recrudesceu e António 
Vicente Mendes Maciel, continuando a sua vida de 
missionário errante, passou-se para além de S. Fran­
cisco, apanhando a devisa das Províncias. 

Ha noticia de que fora preso no Estado de Per­
nambuco e levado ao Kecife onde o fizeram passar 
por vexames e atrocidades, antes de ser posto em 
liberdade. 
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Deste episodio não conseguimos nenhum docu­
mento e reproduzimol-o aqui sem foro histórico. 

Em 1887, porém, appareceu de novo em, sua 
terra natal para vizital-a. Fizera a viagem pelo sertão, 
apostolando e augmentando o numero de seus pro-
selytos. 

Talvez fosse vêr os amigos e filhos, dum dos 
quaes, lilho da adultera, do qual fui padrinho o 
advogado Luiz de Mendonça, seu protector em Ipú, 
não havia noticias. 

Visitou em seu eseriptorio, na Fortaleza, ao 
distiucto advogado e homem de lettras, João Brigido 
de quem fora collegi de escola. 

— E agora;Maciel, perguntou-lhe o ex-deputado 
João Brigido, para onde vai 1 

— Cumprir um voto, a S. Francisco, que fiz na 
Bahia. 

— Mas aqui ?! 
— Não. Nos sertões de Canindé. Depois seguirei 

para onde me chamam os malaventurados. 
Despediu-se e nunca mais voltou a terra de seus 

pais e de seus filhos onde toda a sna familia soffiera 
tantos desgostos e tanta sorte de injustiça humana 
e desgraças fataes. 



Santas Missões, 

As Santas Missões,, no Brazil, r>rolongam-se re­
trospectivamente até o começo de sua colouisaeão. 

laiciada pelos padres da Compaubia e outros 
mestres da fé cbristã, no-intuito de subjugar pelo 
prestigio do Evaugclho o espirito bestial dos selva­
gens, de tal sorte se desenvolveu que os jesuítas 
tiveram de formar deutre os catecbiiuienos uma ordem 
de irmãos leigos com limitados poderes eclesiásticos 
como fosse o uso das sumarias, burel e outros babitos 
talares e provisões no seutido do propagar o clmsti-
anisino e exercer certos sacramentos atravez dos 
sertões incultos. 

Os leigos destiuguidos por esses previlegios 
clericaês nem sempre bonravaia as vestes monacliaes. 

Muitos, a titulo de esmolarem para a eonstruc-
yão de obras pias, enrkpieceram. 
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Outros, poiéin, devida austera simples, e mys-
teriosa,inettidos dentro da túnica de algodão grosso 
de côr azul ou cizenta, descalços, impressionaram 
a população com seus modos somnambulescos, os 
seus actos exemplares e as suas palavras cheias da 
eloquência do coração. 

Se os beueiicios que trouxeram para a Igreja 
foram bous, más foram as consequências de suas 
propagandas erróneas, pois que não tinhão conheci­
mentos bastantes paraensiu.ar a verdadeira doutrina 
de Christo. 

Os mestres destes apóstolos leigos foram os 
beneméritos padres Anchieta e Nóbrega. 

Não eram só portadores da fé, eram também os • 
obreiros iniciadores da industria, do commeicio, da 
agricultura e do trabalho entre as cabildâs sei- ' 
vagens. 

Evaugelisavani, ao tempo que aproveitavam as 
aptidões dos indígenas para os officios e artes má-
nuaes, glorificavam o trabalho, applicando a caridade 
de todos para o levantaineuto de povoados, templos, 
fontes etc. Deste modo a permanência de um frade ou 
leigo num lugar, imprimia lhe um caracter de extraor­
dinário movimento. 

As Santas-Missões attrahiam, onde eram locali-
sadas, curiosos de léguas de distancia. 

A aldeia desenvolvia-se, povoava-se e mais tarde 
formaram as villas e cidades de nossas costas e ser­
tões brazileiros. 
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Pelos tempos adiante, bandos de niouges capu­
chos de S. Bento e S. Francisco tomaram aós hombros 
a tarefa da doutrinação dos campos. Eram estes em 
maioria extraugeiros, italianos tonsurados, delegados 
pelas communidades i>ara ensinarem a religião aos 
povos. Faltando num vasconço áspero, pouco resul­
tado tiraram. Adoptaram, para se fazer comprehen-
der, gestos e pantominas rédiculas que provocavam 
o riso dos homens e o espanto dás mulheres. A. vida 
errante destes regulares leigos que arrastavam atraz 
de si bandos de famílias, incutiu no organismo dos 
sertanejos a predilecção que tem pelas viageus, pelas 
aventuras e pelo maravilhoso ! 

A falta de instrucção suficiente no que diz res­
peito á fé, e deveres christãos, o eucauto duma reli­
gião que nunca se lhes explicou bem, porque não 
sabiam, era um attractivo que, casado á curiosidade 
de ver e saber cousas novas, impulsionava-os a andar 
léguas e léguas, acaudalando os missionários. 

Os de espirito mais fraco e impressionavel foram 
como Santa Thereza, avassallados por uma auagogia 
mórbida. 

E quantos.não abandonaram as famílias, doando 
ás Igrejas com todos os seus haveres pára se entre­
gar ou a vida contemplativa de eremita ou a errante 
de missionário secular í 

Era-lhes permittido ouso do mongil, com tanto 
que servissem á Igreja, esmolando para as casas 
de caridade que os padres construíam nos sertões. 
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. Dava-se-lhes. incsmo certos privilégios regulares. 
Não a d m i r a r e i s , que os pobres de espiri to.se 

contagiassem do messianismo dos monges o,que 
os ricos de má intuição adoptassem nquelle meio de 
vida, para viver á farta, de mulheres e comilanças. 

E foi assim que se formaram as romarias ambu­
lantes por caminhos iuvios 'preparadas.: pela exal­
tação religiosa,aos mais furiosos accomiuettimeutos, 
desde a ignonna a heroicidade, conforme a dispo­
sição momentânea dos apóstolos dos desertos. 

* *. 

Os acontecimentos que se desenvolvem atd 
agora eui derredor da vida de nm rude sertanejo, 
preparando-o jjara uma celebração vindoura, entram 
na eathegoria dos factos connnuns da vida humana, 
reproduzidos em todos os tempos entre todos os 
povos. 

O ódio dos Maciés e Araujos, as vinditas resul­
tantes deste sentimento mau entre as duas familias, 
não é um caso sporadico de que os grandes poetas 
possam actualmente estrahir novellas c dramas de 
/Contexturas singulares, «cin um sentimento exótico 
no Brazíl. 

E' uma herança congénita da humanidade, a 
imitação conatural dos sentimentos herdados dos 
indios e dos emboábas. ; , :,' 

http://espirito.se
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António Maciel com as suas missões e visões, 
atravez dos campos e povoados, arrastando ceuteuas 
de fanatisados por onde passava, reproduz eni mi­
niatura Pedro Eremita, dirigindo a primeira cruzada. 
; Acastellado dentro de Canudos, como um theo-

crata omnipotente, dá a lembrar o filho da Mon­
tanha do paiz de Milithche. ; 

Elle, como Alaodimj fazia acreditar que quem 
morresse pela sua causa iria para o Paraíso. 

As manobras e meios empregados para conse­
guir este fim, talvez fossem differentes. 

Em todo caso, exaltados como-estavam os espí­
ritos que em tudo viam milagres, animados de fortes 
paixões quo sempre redobram de energia no seio de 
qualquer multidão unida pelo mesmo pensamento, 
todos se exUortavam uns aos outros, todos se faziam 
missionários-da causa apostolada pelo austero eremita. 

Pedro, Alaodini o Conselheiro julgarani-se encar­
regados pela voz de Deus de cumprir na terra uma 
missão divina. 

Seriam doudos, jamais criminosos,, se circums-
tancias invprudentes não degenerassem os sentimentos 
de seus professos em ódio contra os que investiam 
brutalmente contra a sua fé e liberdade. 

A turba amante de expedições longínquas e peri­
gosas, inspirada pela rudesa e curiosidade; mestiça, 
maltrapilha, infatigável e crente, lá veio, descendo do 
Ceará e engrossando o préstito de António Conse­
lheiro, desde que elle abalou de Canindé. 
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Toda aquella molle sertaneja que, dia a dia, 
avohnnava-se, a viver, a dormir mima promiscuidade 
suma, "era um composto heterogéneo das diversas 
castas cruzadas do Bi azil. 

Junto ájoven tapuia domesticada e vagabundado 
caboré feroz, de faca á c intaê bacamarte ao hombro, 
tresandava o fortum acre da pelle mal cuidada. 

O preto crioulo, o africano quareutão, o curi-
boca bronzeado, o mameluco, o mulato, o branco", 
einíiin toda casta de cubra descendente de raças 
puras e raças cruzadas e mestiças-, confundia-se "ali 
sem bierareliia moral. 

lvespeitavain-se pelo amor a seu chefe, téiiiiam-se 
pelo respeito ;l força bruta e á perversidade' de 
cada um. 

As mulheres subrecariegadas de trouxas c vazi-
lhamos, ou Com os Jillios escanchados nos quadris, 

' sinão mcttidns em bruacas de couro ou caçuás sobre 
os hombros dos animaes, acompanhavam os maridos, 
marchavam a pé, trazendo por cima das camisas, 
apenas o saiote da cintura para baixo, deixando todo 
o braço mi até as axillas. 

Algumas moçoilas traziam corpete de mangas 
cumpridas. Crianças taludas de ambos os sexos, nuas, 
ou vestidas de camisolas.esquálidas e esnuilambadas, 
de cabeça ao sol, caminhavam no meio da 'romaria, 
tangendo os animnes de carga. 

Homens de ceroula e camisa por cima desta, 
íihapeo de couro e alpragatas,outros de gibão a tira-
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collo e calça de algodão, seguiam esta -cruzada de 
mendigos e maltrapilhos* 

Era como um numeroso magota de ciganos, 
errando por paizes extraugeiros. Aleijados, doudos 
donzellas, ladrões, doentes, assassinos, vagabundos, 
cantadores, niucambeiros, cegos, ^possessos, inces­
tuosos, pobres, afortunados, prostitutas, a mais hedi­
onda mescla que se pode agglomerar por mono-
mania religiosa, cstendia-se atraz do Conselheiro, o 
chefe, o pastor e o pai daquelle ambulante Pateo 
dos Milagres. Era elle o guia do phautastieo com­
boio humano, e só aos caçadores era pennittido irem 
na frente do préstito ou flauqueiaudo-o, a busca de 
caça. Homens de sua confiança o estima marchavam 
a seu lado, silenciosamente. Sóbrio de comidas o 
velho beato era também de palavras. 

Toda aquella multidão o tratava por—-Mini l\ti — 
Os habitantes dos sítios e povoados por oud 
passava- ehamavam-no também — Irmão António. 
beiír que 6 nome de Conselheiro j á fosse conhe­
cido e afamado. Cães, ovelhas, cailatús e outros 
animaes amansados e aqnerenciados acompanha 
vam a procissão, relaguardada pelo gado adquirido 
por meio de esmolas. A's vezes um tiro detonado 
lias brenhas das catingas annuneiava a morte de 
nma caça. 

Succed-ia que grupos de homens e inulhercs 
paravam por debaixo das sombras dos umbuseiros 
que ladeiavam a estrada o oseavavam-lhc as batatas, 
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deixando o solo fossado, como se uma vara de porcos, 
bravos por ali houvesse passado, 

As crianças galgavam o alto das frueteiras sil-
vestrcsjogando ao chão.para os menores e mulheres, 
punhados de fiuctos. 

Os palmitos das maçambiras e caruás, aeeiraudo 
as estradas, eram arrancados e comidos mesmo em 
marcha. . , . , . , . 

Marginavam, durante horas, grandes cercados 
de algodão com os capuchos brancos abertos como 
fumaças de espingardas; verdejantes milharaes apeu-
doados e carregados de espigas; vazantes frescas 
alastradas de girimuns, melancias, maduras, maca-
cheiras, e batataes formosos ; e, beirando as roças 
alheias, canaviaes e fazendas, nem uni só lançava 
mão de uni fructo, de um tubérculo, de um animal, 
sem permissão voluutaria de seu douo. 

Se em marcha tinham de descançar ao meio dia 
para se abrigar do sol e mormaço, sob a sombra das 
arvores, e,viam famílias moradoras daquellas bandas, 
brocando as mattas para fazerem roçados, organi-
savam potirões è juntas que iam auxilial-as. 

E em uma hora faziam,gratuitamente para os po­
bres agricultores, o trabalho de uma semana. 

A' noite quando chegavam no sitio desiguado 
para a dormida, j á os caçadores esperávamos com 
o prodncto de seu trabalho venatorio. Abria-se o 
fogo, comia-se. Conselheiro e seus acolytos mais que . 
ridos puxavam a ladainha, accordaudo as solidões 
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das selvas e iani dormir, em redes, no chão, eniji* 
raus improvisados, na mesma promiscuidade frater­
nal da viagem. , _ , :>i 

Alguns, em noite de luar, largavam os cachorros 
nas mattas e esperavam o signal do levantamento da 
caça para ir-lhe ao encontro. „ 

/ Em noite de escuro a caçada era feita iIluminada 
a fachos fabricados do cerne esfarrapai! te do manda-
cai ú, cardeiro, chiqui-chique e outros cactaceos. 

; Quando os moradores das povoações e fazendas 
tinham conhecimento da vinda ou passagem do Con­
selheiro por dentro de suas freguezias, formavam 
grandes préstitos que lhes iam ao encontro e entravam 
todos nos povoados ao som dos rojões, fogos do ar, 
tiros de ronqueiras e bacamartes, como signal de re-
gosijo e distincçao. 

Os 'romeiros, se tinham de deniorar-se nestes lu­
gares, armavam uma grande latada ou caramanchão 
onde estendiam as tipóias e jiraus para dormir, 
depois dos terços, ladainhas ou novenas tiradas pelo 
velho beato. 

As latadas eram geralmente levantadas ao lado 
das capellas ou entre a frente destas e os cruzeiros. 

Era sob ellas que o leigo missionário fallava ao 
povo, exhortando-o ao caminho da religião e do dever. 
Tão numerosa fazia-se a multidão dos devotos, nas 
noites de predicas, que não cabia deutro das Igrejas. 

Se a pratica versava sobre a construcção de uma 
obia pia ou de utilidade áo povo do termo, no dia 
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seguinte, romeiros, peregrinos, curiosos e habitantes 
mettiam mãos á obra e, em poucos dias Ou semanas, 
eil-a concluída. Durante este tempo uns se iam em­
bora, outros juntavâm-se ao operoso potirão. A 
noite, naquelles sertões despovoados e solitários, 
quantas vezes, as vozes dos devotos não se ergueram, 
cantando Bemditos è entoando orações á Mãi de 
Jesus t •:.•'. ':•.;•• '.- ' , 

E quantas vezes, também, ao som das violas, os 
impiovisadores matutos, num lamento quebrado íião 
entoaram loas e desafios1? 

Havia uma serie de cantigas e sambas que o 
Irnião António prohibiia aos seus professos. (1) 

Fôia desta sorte que descera de Caniudé por 
Quixadií,'liiaebuelo, Ieó, Missão Velha, Milagres è 

Í.Y( t íariio os Caiirvs Velhus chegara em Para-
hy.ba onde vamos encontrai-o em 1ÍÍÍS7 rodeado de 
todo seu prestigio e numeroso bando, no município 
de Cabaceiras ao j>6 do Rio Parahyba, arranchado 
no povoado do Boqueirão. 

O Rio estreita-se ali entre dois serrotes a prumo, 
em unidos quaes está collocada a povoação de trinta 
fogos. 

(I) Da immensa variedade do Br.nili.ts e batuquei do norte,um ha 
que foi prohibido pulo* missionários por ser lub:ieo, e cantado o 
(lançado á muia-tiuta d;, candeia mortiça. IVia a madrugada a tal 
dança,que os sertanejos denominam de IV/co ilo l'inuliii descamba em 
saturnal o ilude/,. O (Jòco do Piauliy 6 sapatuiado, tiiiniiiando por 
umbigadas excitantes á luxuria o ao duboche. 

http://Br.nili.ts
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Toda a zona do município é dada á criação de 
gado. A hoste dos sequazes abrigava-se sob a latada 
j á erguida, emquanto o seu chefe recolherá-se ao 
copiar duma velha fazenda em ruina. Pela tarde 
elle saliira c de pé, no alto da chapada cortada em 
rampa, olhava demoradamente o leito arenoso do rio, 
medindo com a vista a distancia da bocaina por 
onde elle passara. . ' " " - . ' 

Beatinho, um dos seus fervorosos conversos, 
veudo-o cogitabnndo, iuterrogóu-o : 

— Em que está maldando, meu pai ? 
— Maldo, irmão, no feitio de um açude cujo pa­

redão tapasse de serro a serro esta grota funda por 
onde se escorre o rio. Não se poderia fazer isto 1 

— Tudo quanto o pai quizer se faz. ' 
— Sim, irmão, com a graça da Divina Provi­

dencia. 
— Ameu. 
Bentinho narrou neste mesmo dia a intenção do 

seu propheta. -
Seria uma obra gigantesca e immorredourajCapaz 

de ser concebida por cérebro visionário. Calcule-se 
que profunda base e altura não era preciso para 
fazer represar as aguas do Parahyba a trinta léguas 
de sua fóz e a cincoenta de sua nascente, na serra de 
Jubitacá? . . . . . . . . . 

A grande obra entretanto não foi iniciada,porque 
tarefa maior e consequentes delia illúminou o espirito 
do santo empreiteiro. 
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Por onde deviam abrir o sangrador dó açude, 
afim de dar escoamento ás aguas sobrecellentes ? 

O terreno paí-a traz elevava-se sempre como um 
imuienso talude, em recortados de. morros e penedias 
lateraes. 

O plano de um corte era irrealisavél e muito 
mais trabalhoso do que o do aterro. 

Foi por isso que quando o vaqueiro do Caracará 
enthúsiasmadopela idéa do açude, investiu ó, obteve 
a seguiute resposta: '• . 

— Não 6 o açude ou o paiedão do açude que 
me inette medo, meu filho, é o sangradouro. Por oude 
fazel-o paia na primeira enchente dar escapula ás 
aguas, uma vez cheio o poço e represando ? 

No dia seguiute a procissão madrugou e foi 
sestear na fazenda do Mariubo, pertencente ao 
cauhila João Thomé. 

Eia época de verde e vaqueijada. Havia j á 
alguns dias que vaqueiros de todas as ribeiras pou­
savam na fazenda de João Thomé, esperando o dia 
das partilhas. 

Toda;) está gente montada ein cavallos ou 
á pé foi ao encontro do missionário cearense. 

O próprio velho João Thomé, que tinha de sus­
tentar o povareo, estava alegre: à sua ávàrésa repu­
gnavam os despendios inúteis, porem elló tinha 
feito o plano de aproveitar o prestigio do Conselheiro 
sobre os seus adeptos, para a construcção de um 

çude melhor do que o bebedouro que possuía e erá 
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iusufficieiíte a seu destino. O despendio seria unica­
mente de comida e alguiua esmola no fim, cousa 
barata para uma tarefa em que êlle calculara gastar 
dons contos de réis, só em dinheiro de jornae3 aos 
trabalhadores, artífices e ferramenta. 

Eia um plano de espertalhão e de usurário co­
nhecido em toda a ribeira. Sovina, viuvo e mau chefe 
de família trazia as três filhos 'moças' maltrapilhas, 
abandonadas entre as pretas e pretos escravos, a 
trabalharein como se cativas fossem, tendo como es­
tas a mesma educação. 

Benta, Maria, e Isabel elám os uorues delias, 
A caçula, Benta, que era quatro annos mais nova do 
que a primogénita, andava pelos 22 annos e fora cri­
ada, por môrtOí da mâi, pela escrava Isidra que neste 
tempo amamentava a um filho :por; nonie Cândido: 
Mais alva do que as duas irmãs, tinha certa esbelteza 
selvagem no porte e umolhardemobilidadeextranha. 
Nunca, nenhuma delias, sahiía da Fazenda para 
qualquer povoado próximo. Ahi nasceram, cres­
ceram como cabritis montezes, pastorando ovelhas, 
trabalhando nos roçados, ordenhando úbres e fize­
ram -se mulheres, vendo muito poucos homens extra-
nhos á convivência diária. 

Mudas, cheias de um receio curioso é vago quan­
do vissem um desconhecido, possuíam uma belleza 
chamboqueira e original que electrisavá os desejos. 

Habituadas ao serviço da casa e da roça não 
temiam de se embrenhar nas catingas e serros á 
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busca de lenha, de ovelhas desgarradas e de frucfcos 
silvestres ; com tal educação IheS era mais temível o 
encoutro com um desconhecido do que com uma 
cangussú on sussuaraua. 

E' mesmo acreditável que se nm joven vaqueiro 
as libertasse, uni dia, das garras de qualquer ani­
mal feroz, matãmlo-o, âo procurál-as não as encon­
traria mais. Apèzar do natural pavor que teriam ex­
perimentado, vendo-fe assaltada pela feia e dá gra­
tidão instinctiva em prol de seu salvador, teriam 
fugido, dominadas por um sentimento vago e vergo­
nhoso que as attraia e ao mesmo tempo as arredava 
dos homens. 

Esta prevenção inexplicável còm homens não 
aicançava os de casa. Assim os escravos tinham com 
ellas certa liberdade iinmoral proveniente da convi-; 
vencia e do abandono em que as deixava viver o 
pai. . . . . . . 

Ura anuo antes, Isabel, a mais velha, fora pedida 
pelo vaqueiro de J . Thomé, um viuvo quarentão, 
cabocloj pai de dous rapazotes e dono de umas 
trinta vaccas. Maícou-se o dia do casamento o se­
manas depois chegou p noivo,de um vaqueijo,a deitar 
sangue pela bocca em consequência de um. ex-
premão entre o. cavallo e uma burara,) quando per­
seguia uui marruá. 

Morreu cm seguida, sem cerimonias de pranto e 
luto e o velho Thomé tomou conta das vaccas e dos 
oiphãos. 
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Assiín viviam largadas as filhas do velho Thomé 
entre pretos, escravose moleques ariscos e maliciosos, 
o que justifica a fraternidade indecente que seesta^ 
belecera entre todos. 
c O mais oíisado de todos érã o moleque Can­
dinhó, irmão de leite de Benta; dava.preferencia á 
esta, jamimoseando-a com veados, porcos e animaes 
selvagens que apanhava vivos iiôs màttos, j á com 
graçolas de satyro, ditos malignos e atrevimentos de 
guariba libidinoso, que seriam respondidos noutras 
espheras por castigos bem merecidos. 

Elias riam-se, no entanto, ou, quando muito, 
repreliendiani o mole que com ameaças è amuos 
fraternaes. 

Deram lugar estas ousadias perigosas a que uma 
vez um cafuzio, cria da casa, jâ mocetão, beliscasse 
Benta, sendo por ella reprèhendidó com muito inaú 
humor. 

O cafuzio com todo o desavergónhámehto res­
pondeu . 

— Uê, uhâ Benta, pois o Candinhó não brinca 
com você do mesmo modo ? ! 

Ella vexou-se, sentiuse vermelha até á alma 
e não respondeu. 

Dentro em si,porém,tom ou a resolução de acabar 
com aquellas liberdades de Candinhó, embora não 
soubesse como. O eynismo do Cafuzio fizera-a vêr 
longe qualquer cousa de ruim na permissão de tanta 
confiança, especialmente ao seu irmão de leite. Na 
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verdade que este era mais arrojado do que os outros, 
mas havia um quer que seja que o desculpava 
sempre, ou fosse por ser j rmade leite delle ou porque 
a agradava mais. 

De uma feita, a primeira depois( disto, em que o 
moleque tentou brincar com ella, retrahiu-se e disse-, 
l h e : 

— Nao quero ínaisjlestas brincadeiras commigo. 
E' por estas e outras que. o João tem O atrevimento 
de me faltar o respeito. 

— Ah ! o João, o que foi que elle lhe fez, 
nhá Benta? ! 

— Vá lhe perguntar. 
E retirou-se amuada. 
Tempos depois o João appareceu em casa todo 

contundido e de cabeça quebrada a queixar-se que o 
Caudinho canira de• pau em cima dellé sem dizer 
porque. 

Interrogado o Candinho, á noite, respondeu 
a Benta : 

—Fo i pouco, ainda. 
— Mas porque bateste tanto no rapaz ? 
— Para nao faltar o respeito mais a você, nhá. 
— Ah ! fez ella cahindo em si. 
Desde este dia cessaram as brincadeiras entre 

os dous que se começaram a tratar cõm uma espécie 
de curiosidade contrafeita. 

Candinho lhe offerecera um casal de maracajá 
novo e ella rejeitara. 
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— Dá ás minhas irmãs. Eu j á tenho tanto bicho 
que me deste. 

— Mas eu peguei estes p ' ra você, nhá Benta. 
— Não qnero. 
— Bem. Então vou inatalos. 
— Não faças isto ! 
— Ora se faço. Fazia até com um homem. 
E jogou de encontro ás pedras os dous gatinhos 

que morreram instantaneamente. 
Feito isto retirou-se, deixaudo-a tremula e es­

pantada. 
Deu então a fugir do moleque. Havia, no en­

tanto, um sentimento de curiosidade extranha que 
a trazia subjugada ao que dizia respeito a Can-
dinho. 

Àcompanhava-o com a vista quando retirava-se 
para os vaqueijos; muda, ouvia-o fallar com as 
pessoas de casa, procurando descobrir alguma 
cousa de extraordinário nelle e nella. 

Seu instincto levara a afinal a concluir que o 
irmão de leito lhe queria bem e desejava-a, o que a 
contrariou. Eepugnava-lhe entregar-se a um preto 

A idéa porém desta ligação desentoada per-
seguia-a sempre, encheudo-a de um medo vago, de 
uma aute-vergouha misturada de desejos atordoantes. 

Estavam as cousas neste pé, quando o Conse­
lheiro e sua gente chegaram á fazenda do Marinho. 



Vida sertaneja 

Estendido,na rede amarrada sol» o alpendre da 
casa, o major Tliomé ouvia e via os mugidos erebos 
e os vultos do gado, movendo-se dentro «los eurraes e 
pateos. Nos moirões das porteiras estavam sentados, 
aboiando, (I) para chamar ao curral as rezes es­
quivas, o moleque Caudinbo e uai .preto pspingolado 
por nome Pajoba, da comitiva do Conselheiro. Este 
sobre uni toco cie páo a modo de tamborete, cabis­
baixo, junto aTlioiué, ouvia-o, respondendo por mo­
nossílabos, emquanto pelos copiares e debaixo da 
graúdo latada j á .erguida, jazia a maior parte dos 
seus fieis, palestrando e rindo-se ao clarão li\ ido 

( l j AlioJar ivi giria pa.sturil nb / t i i t i .signilij . s o i t i : vÀtuá e loulos 
IniiJo» iiliui de cliiiuif.r o gudo ao cuivnl. O.-i v»ijuuiro> que abuium 
beui, cream faui.-i. 
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das coivaras que começavam a arder, lambendo o 
terreiro com chainmas ainarellaças e movediças. 

Pelos borralhos das fogueiras extinctas dor­
miam os cães, emquanto, pelo pateo largo, magotes 
de bezerros corriam, tiaíiqueiaudp,saudosos de ubres 
e advinliando chuvas,—ua crença dos sertanejos. 

A's vezes, no aceiro do campo, surgiam vultos 
de animaes arredios dos curraes. 

listes eram, três. O geral ou de vaqueijada em 
que se recolhe o gado que'se pretende vender e, no 
tempo de safra, onde se recolhem as vaccas de leite. 

Oommunica-so por meio de uma porteira com ó 
curral do apartaçâo,oaáe se recebe dós outros curraes 
onde fóra,o gado sem distineçao, para ser distribuído 
a outras accomOdações ou destino. 

Curral de beneficio onde se ferra?, giza, cura-se 
o gado e fazeín-se as partilhas aos vaqueiros e dizimo. 
Os vaqueiios traiam os fazendeiros por meu amo, per­
cebendo a porcentagem de um por quatro ou um por 
trez bezerros apanhados, quando o amo dá montaria. 
Os couros dos animaes mortos, o leite, o queijo per­
tencem aos vaqueiros. A porcentagem doa vaqueiros 
estende-se á criação de ovelhas, cabras e animaes 
«avaliares. 

Os animaes destinados ao dizimo sao, na época 
das partilhas, tronchados, (de orelhas cortadas) em­
quanto os outros sao assignalados com o giz ou ferro 
da Ribeira (município) no lado esquerdo e com a 
marca do dono no lado direito. Fora estes signaes 



OS VISIONÁRIOS E CANGACEIROS 8 1 

fazem-se nas orelhas do gado, recortes e furos de 
diversos feitios para evitar a confusão de identidade 
de ferros das ribeiras e fazendas. Muitas vezes os 
vaqueiros escoram o gado arredio nas bebidas e 
assignalam os orelhudos, sem giz, com os recortes 
adoptados pelos fazendeii os. 

O systema empregado para queimar, com o ferro 
em brasa, o couro do animal é interessante. Prendem-
no, num moirão e eiguem-lhe ã cauda, a modo de 
quem a quer qnebrar,afim de immobilisal-0 e applicauí 
sobre as ancas ou pescoço o giz em braza que o faz 
urrar de dor. Á. operação é, porém, rápida. Sobre a 
queimadura emplastra-so excremento fresco do gado 
vaccum que suavisa a dor e obsta de apostemar a 
ferida. 

Fora na fazenda do major Thonié que UJ anno 
de 1887, os vaqueiros daquellas bandas conchavaram- > 
se encontrar, vindo de diversos cantos de criação, 
tangendo magotes dê gado de vários donos, paia aht 
dividilos a quem pertencessem.. (1) Todos os dias 
entravam boiadas tangidas por homens bronzeados 
na cor e na vestimenta de couro, chapeo, gibão, 
guardas, e guarda-peito. 

A fazenda do Thomé era uma planície rodeada 
de penedos enormes, serras a prumo, só accessiveis 

(I) Nos ânuos de safra oa vaqueiros saem pelas fazendas viaiuhaa 
arrebanhando rezes de outroa, que depoiitãin eUi ponto determinado 
para uo fim .,faaer a; apartaçlo. A, fazenda escolhida para a reunião 
do gado arrebanhado e doa vaqueiros entra «em fasta dunmtj muitos 
dias o para ella convergem todos os visinhos. 
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aos bodes, medindo uma extensão de seis léguas em 
quadro. 

No alto dos moitões os dous vultos, — Pajobae 
Gandinho — conversavam. 

— Quantos bezerros pega seu amo nesta safra, 
seu Candinho f 

— Uns duzentos, aeu Pajuba; o verde foi bom e 
todas as fêmeas, quasi, pejaram. 

— E peste t. 

—Nenhuma, graças a Deus..Nem mesmo a caruára 
atacou o gado miúdo este anno. Também nao houve 
morrinha nem iutmguijamento. O mimoso cresceu e 
fartou o gado que não precisou de comer pereiro 
nem icó. 

— Então V. apanha as suas quarenta cabeças,este 
anno? 

— Quem sou, seu Pajoba, para ganhar isto. 
— Pois V. não é o vaqueiro da casa f 
— Nhor-sim, porém sou escravo. 
— Isto é que é o diabo. Lá na minha terra não ha 

mais negro cativo. Os últimos, o jaugadeiro Chico 
Nascimento e João Cordeiro levaram para fora. 

— Boa terra, seu Pajoba. Onde e ? 
— No Ceará, V. querendo é dar o que fazer ás 

alpragatas e arribando lá, está forro quem nem um 
passarinho, 

—Posso ser seguro no meio da viagem e é o diabo, 
depois. 
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, — Qual o que homem ! Por estes sertões a dentro 
tanto faz branco como preto. Depois qiiasi um ou outro 
é que possue escravos. V. nunca se atirou por estes 
muudões de Christo t 

— Já, duas vezes, quando fui comprar gado com 
o sinhor Velho. 

— Pois olhe, se tem medo de fugir para o Ceará é 
vir conmosco, quando sahirmos daqui. Desafio a quem 
vá buscal-o entre nós. Assumpte sobre ò negocio e 
decida. 

Houve uma pausa na palestra. 
Candiuho levantou um aboio alto, lougo e melan­

cólico como um som longiquo de vento zuniudo pelos 
ocos de paus. 

— V. tem um peito decidido, elogion-o Pajoba. 
— Qual. E ' que V. nâo ouvio ainda o Mauoel 

Quadrado aboiar. Aquillo sim, é que é cabra damnado 
em tudo. 

— B' vaqueiro destas baudas ? 

— Nhor-sim. Vaqueiro e tem parte comos diabos, 
dizem. 

— Te excommungo. 

— Foi elle quem apadrinhou o barbatão da Lage 
Graude que não ha quem o pegue. (1) J á duas vezes 

(1) O novilho ou ba.batão apidriuhado tem corno protector um 
feiticeiro ou individuo que tetn pacto com o diabo. Para segurar o 
bicho, acreditam os sertinsjos, ê miitar Babe.- encantamento e feitiço 
maior do que poame o padrinho. 
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casquei o cãvalló em riba do bicho que sumiu-se 
como um teju, adiante de mim, nas catingas: 

líeste ponto apparéceu um Outro personagem. Eia 
um mulato cheio, de cabeça enorme e ares importan­
tes: chániavam-no" Kaymundinho Doutor, em virtude 
de fallar muito, contar pabulagens e prosas'.'De todo 
o bando era sem duvida o mais iustfuido e a sua 
opinião era buscada como a sentença de um Salomão. 
O Conselheiro confabulava muitas vezes com elle. 
Filho da Bahia, Kaymundinho era gabola epaliador 
como em geral são os descendentes de Caramurú. 
Deixaudo a escola onde aprendera o latim e princí­
pios de historia, jogara-se pelos sertões, exercendo ora 
o lugar de sacristão, de engajado de combojeiro, de 
taugedor de gado, de tripolaute de balsas no S. Fran­
cisco e de vaqueiro em Cárirys onde fora dar como 
costado, voltando do Amazonas. Nunca matara nin­
guém, masquem o visse fallar .acreditava estar de­
fronte de um dos maiores assassinos do mundo. 

Por qualquer cousa, lá narrava elie uma faça­
nha pavorosa em que tomara parte e mostrava 
pelos recortes que fizera no couce do bacamarte,cerca 
de quarenta mortes que commettera em momentos 
de raiva ou para descarregar o trabuco. 

A narração destes sanguinosos suecessos,feita com 
uma fluência de termos e mímicas declamatórias con­
génitas aos bahiauos, dominava os ouvintes e,o próprio 
Eaymundinho Doutor, assombrava-se de tantas patra­
nhas que-inventava no rorrer da conversa.. 
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Interessante é que á noite, ninguém o via sabir 
alcni dos terreiros e e de acrOditár-se que era o medo 
de ver apparecer as almas do tantos assassinados 
mentaes que elle praticava, o motivo desta extranha 
sensação "e reserva. ; 

— Boa noite, minha gente. 
— Louvado seja .̂ Doutor, disse Pajoba. 
— Então conversam ? 
— E' verdade. Pontiavauios a respeito das quali­

dades de uni garrote alçado que vài se pegar este anno. 
— Olá ! isto é commigo. Gosto de derrubar a -ma­

ciça, um biclio brabo. 

— Não ha-de ser este, seu Doutor, que tem padri­
nho decidido. 

— Sobre mandingas e orações ninguém me passa a 
perna. Sei de uma que só rezei uma vez e me arre-
pendi,tainauha era a força delia. 

— Pois até hoje não vi aiuda ninguém.que sou­
besse fechar corpo melhor do que seu Quadrado. Aquil-
lo é cuéia. 

— Pois havemos de ver se o garrote me escapa. 
— Pois eu lhe digo ainda, seu Kaynmudinho, que 

bicho q ne seu Manoel Quadrado apadrinha é perder a 
fé de pegal-o. Morre no matto como bicho brabo e só 
procura bebidas a noite. 

— Só me falta um bom cavallo, disse o Eaymun-
dinho. 

— Louvado seja, niiuha gente, disse uma voz. 
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Todos voltaram o rosto e deram com o vulto esguio 
e amarellaço de Manoel Quadrado,o curandeiro daquel-
las bandas. 

— Pata sempre, responderam. 
— Sabe, seu Quadrado, continuou Candinho, aqui 

o Sim Baymundinho disse que, se tivesse um cavallo 
bom, pegava o «Corneta» da Lago Grande. 

— Se é por isto eu posso ceder lhe o meu «Mata-
Garrote.» 

— Oh ! aquillo é que é animal. Pegue na palavra, 
seu Baymundo. 

—Dito e feito, concordou elle. Quando é o dia 
da pega ? 

—Nas vespcias da apartação. 
—E o cavallo está a seu dispor, concluio o 

Quadrado. 
A busina veio interromper a conversação, com 

seu rouco monótono, chamando para o terço.J 

Neste tempo o velho fazendeiro j á tinha ar­
rancado do missionário a promessa de deixar 
construído o açude novo, antes de retirar-se da fa­
zenda. 

Em quanto se desenrolavam estes e outros 
acontecimentos no logradouro do Major Thoiné, 
bandos de íániilias da visinhança chegavam para 
beijar a mão do missionário e assistir á predica, 
á noite. 

Horácio Villa-Nova um rapagão insinuante, 
filho de Assai é, no Ceará, que se reunira aos ro-
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meiros e conhecia o sertão como bicho, horas atites 
tivera largaconferencia cõm Conselheiro. 

Muito traquejado dá vida, pois que andava 
sempre viajando com o pai, negociante ambulaute, 
conhecia muita gente no município de Cabaceiras 
onde j á estivera por vezes. 

Informara a António Conselheiro da vida 
intima e domestica de nlguus devotos, o que servia 
de tlieiua aos pregões do rude secular. 

Villa Nova em pouco tempo soube adquirir 
no espirito deMaciel forte preponderância, a ponto 
de ser o encarregado de receber e repartir as 
esmolas que se lhe pffertavam. 

, Elle era para o Conselheho o que um mediuui é 
para o magnetisador ou o que os compadres são para 
os mágicos ambulantes. 

E ' possível que, administrando os bens da 
communidade nómade, fizesse-o tão bem que lhe 
sobrasse^ alguns proveitos. Ninguém, entretanto, 
accusava-o desta improbidade, porque, embora um 
tanto cauhila, era affavel, siiupathico e bemquisto. 

Em sua companhia viuham um irmão por nome 
Autonio, casado com uma prima, e uma menina entre 
moça e mulher, promettendo formosura e solidez, 
chamada Maria Pimpona. 

Era irmã da mulher de Autonio, prima deste 
e de Horácio Villa-Nova. 

A moçoila era bastante espivitada, alegre o 
folgassona, in?ia incrédula dos milagres de Conse-
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Jheiro que méttia a bulha quando palestrava com 
os outros que a reprehendiam em ar de riso. 

Theotonia, a irmã delia, esperava que um dia 
ella se casasse com o primo. ; 
* No .meio daquella mescla hedionda onde a força 
bruta e a malvadez faziam a lei, este dominava 
pela delicadeza geitosa de suas falias e maneiras 
convincentes. 

Com o roufo da businá chamando àó terço, a 
latada encheu se a represar pelo pateo. 

As coivãras eniiàmmadas, pelo derredor*, ergui­
am aos ares labaredas esgaçadâs que davam uni 
tom livido á phisionomia dos devotos, lembrando 
unia conspiração de maltrapilhos". Aos poucos, o 
silencio foi se estendendo entre todos. As mulheres 
coutrictas, de joelhos, bateudò nos peitos cochicha-
vam rezas, O gado, ruminando, deitado nos curraes 
e pateo, mugia monotonamente, de quando• eui 
quando. 

Junto ás coivãras coculavam montes de galhos 
seccos e esfarrapautes de faclieiro, destinados a 
tochas para caças notúrnas, ou a ilhiminar os cami­
nhos aos que se retirassem depois do terço. 

O espirito de todos estava impressionadissimo, 
encolhido dentro de uma sensação vaga de susto e 
contricção. 

Iam ouvir a voz do santo e afariíado missioná­
rio piaticador de milagres, para quem não havia 
segredo, nem mysterio na alma dos peccadores. 
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Como que um pezo extranho acalcava-lhes os 
hombros, fazendo-os cabisbaixos e submissos. 

De súbito, no sopé do um serrote visinho appare-
ceu umaehamma amarellae movediça, que augmcu-
(ava a olhos vistos, rente com o solo ! Nesta occasíão 
ein que a attenção de todos voltava-se amedrontada 
para a extraordinária appaiiçâo, Conselheiro surgio, 
sem ser visto por onde entrara, na espécie de 
altar sob á latada. 

O murmúrio fel-o erguer os olhos e descobrir o 
movimento do fogo-fatuo ao pé do moiro. 

— Que luz é aquella, Jesus ! 1 Onde é ? pergun­
tavam cheios de pavor. 

As opiniões divergiam e as mulheres benziam se. 
Os mais ousados,; procurando acalmar o pauico, 
opiniavamque eram fachos de caçadores, cavando 
tatus: outros que eram almas penautes de mulheres 
amancebadas com padres. 

— Sim, concordara a maioria, aquiTo é zumbi de 
mula de padre. 

O velho Tliomé, outão, explicou quede tempos 
em tempos apparecia no Serrote dos Caboclos aquella 
luz, á noite. Havia uma furna embaixo, cheia de 
caveiras inteiriças e uni penedo com iuscripções o 
lettreiros em lingua desconhecida. A explicação 
tranquilisou um pouco os espirito», em maioria convi­
ctos de que aquelle fogo tinha alguma cousa com a 
vinda do missionário alli; era uma^ilma penada, tal vez 
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que vinha ao mundo pedir orações e penitencias para 
sahir do purgatório. 

Só então deram com o Conselheiro, em pé, de 
cabeça baixa, como que recebendo u m a sagração 
invisível, ou ouvindo unia voz .inaudível aos peçca-
dores, no centro do altar improvisado. 

A idéu dum milagre ficou firme no espirito de 
todos. 

Entre o missionário, que appareceu sem ninguém 
vêr, e o facho enviado por um poder divino, havia 
communicaçào. 

E nesta hora o fogo-fatuo escalava o penedo a 
prumo, por onde nem bode subia, galgava-lhe o cimo 
inaccessivel e projectara de lá a chamma amarella 
com uma quietude e ésmorecimento phantasticos ! 

Houve um oh! unisonó e a chamma desappareceu 
no espaço como u m santelmo que era. 

O velho fazendeiro, que nunca vira o tal fogo 
subir ao alto do penedo, estremeceu com este movi­
mento e ficou pensando no poder sobrenatural do 
leigo sacerdote. 

Os que acreditavam que a luz fosse de caçadores, 
também reconsideraram taljuizo. Por aquelle Ingedo 
acima, só lagartixa podia subir ! 

Fora um milagre feito pelo Conselheiro ! 
Tudo isto foi rápido, e, dominados ainda pela 

assustadora impressão, foram abalados pela voz pio-
phetica do chefe, que acompanhando com o braço, a 
subir, vagarosamente, uma cousa invisível, fallara : 
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— Some-te, alma de amancebado ; nâo busques 
perturbar os filhos do Senhor nas orações que serão 
hoje em desconto de teus peccados. 

Começaram as resas, então, por alma do que 
tinha appnrecido em fornia de chama no Serrote doa 
Caboclos. Remataram o terço cantado, com uma lada­
inha entoada n'um latim mestiço , monótono, o 
iimuoral. 

A esta operação machinal como o diapasão dos 
monjolos escasseiava todo o tempero de melodia ; 
vozes agudas como clarins, roucas como trabucos, 
esganiçadas,de baixo bovino, bissonautes,de defluxos, 
tentavam, por um prodigio de vaidade artisticamente 
carola, sobrepujar uma a outra : e desta vozeria fo.r-
midolosa rebentara como que uma vaia estouteadoia 
á pobre alma penada do Serrote do Caboclo. 

Seguiu-se a predica na qual o velho devoto, 
como sempre fazia, exhortava a todos ao cumpri­
mento do dever religioso, a trazerem .A sua presença 
os amancebados, incestuosos, adúlteros e peccadores, 
afim de couvencelos a seguir o bom caminho que 
leva ao céo. 

E dirigindo se, de chofre, para uni homem alto, 
o mais alto dos ouvintes,bradou com voz irada,amea­
çadora e prophetica : 

— Pai maldito, serás tu da raça das jararacas ? 
O homem todo estremeceu de alto a baixo como 

apanhado por puraquê. Era um incestuoso,concubino 
da própria filha, assim lhe informara Villa-Nova. 
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Todas as vistas procuraram o accusado que 
sentia-se aterrado. A interrogação inopinada do 
missionário atordoarão, como uma rija pancada no 
alto do craneo. 

Depois do effeito da pergunta o missionário 
continuou : 

v-Pai maldito, serás tu da raça das jararacas que 
comem os filhos i Os bichos mais ferozes, os bichos 
mansos, todos os bichos, menos a jararaca, não se 
juutam com os filhos. Antes fosses tu um cavailo 
que melhores serviços prestarias ao mundo e não 
affrontarias a cólera de Deus: porque o cavailo, pai 
do lote, tange para fora deste as suas filhas, no 
tempo do cio, e tu, jararaca amaldiçoada, reduzes 
as tuas, á pratica de peccados e crimes monstruosos 
que bradam ao céo, donde descerá a tua perdição 
eterna. 

Eespondeu a esta apostíophe atordoadora e 
prophetica o canto demorado de um gallo. 

E ' velha a crença entre os sertanejos de que 
tudo que se está dizendo, cantando o gallo, se realisa 
para bem ou mal do paciente. 

Seja porque o anathema o esmagasse de 
vergonha ou o canto do gallo o enchesse de terror, 
certo é, que o incestuoso fugiu espavorido, atravez 
da noite escnni. 

Houve uma pausa de assombro, e o terrível 
missionário ergueu de novo a vista, lançou-a por 
cima das cabeças baixas das mulheres ajoelhadas 
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e clamou com voz dulcificadora, apontando uma 
das devotas: 

—O teu niartyrio vai cessar no mund , filha de 
Deus, e sejam, em nome delle, amaldiçoados os que 
uão se arrependerem de te atormentar e a teus 
filhos, fazendo-os sentir fome e frio. O senhor que 
nos ouve e te vô, porá fim aos teus padecimentos. 

Isto foi dito em tom oraculoso, que causou 
grande sensação uo auditório. 

O que queriam dizer estas phrascs mysteriosas 
com referencia á pobre Joanna Leite e seus filhos, 
cujo marido c pai quo se achava alli presente, 
havia-os abandonado, para amancebar-se co:u uma 
escrava do velho Thomé ? 

A infeliz Joanna padecia duplamente, quer pelo 
abandono do marido, quer pelo terror constante 
em que vivia, em virtude de seu irmão João Pedro, 
ter ameaçado, ao esposo, de morte, se elle não vol­
tasse ao bom caminho. 

A sua dor subiu de gráo quando, depois da pro-
phecia do monje secular, ella descubriu o seu 
irmão, olhando, com um olhar de raucor profundo, 
ao esposo. 

Este soube disfarçar um pouco a situação e, 
emquauto a predica toiuava para thema novos 
peccadóres, escapuliu para o fundo da casa, afim de 
fallar com a amante. 

Não viu que o cunhado o seguia, que o vira con­
versando com a escrava e ouvira o contracto de 
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fallarem na noite seguinte, durante o terço, debaixo 
do umbuseiro, ao pé do curral das ovelhas. 

Conselheiro continuava com as suas exhortações 
ameaçadoras, mas benéficas. Bem que a sua lin­
guagem fosse rude e grosseira, sem obediência ás 
regras de gramiuatica, era persuasiva, ao alcance de 
todos, cheia da magna eloquência do coração. 

A maioria dos seus proselytos erão também 
incultos e incapazes de compreheuder pregões em 
termos mais escolhidos e linguagem clássica. Os que 
podiam criticar de sua ignorância, não o faziau;, por 
temor de ser repellidos do bando e pelo bom 
conceito eui que tinham os seus conselhos, todos 
honestos c baseados num principio de moral altruis-
tica e philantropica. 

Jamais aconselhava ao furto, á seducçâo, ao 
crime ; punia-os com rigor, quando fossem comiuet-
tidos eutrc os seus, castigandoos e entregando os 
culpados ás auctoridades legaes das freguezias e 
comarcas. Não raras vezes prendia criminosos e 
matadores condemnados, mandando-os, escoltados 
pelos sons heis, ás autoridades respectivas. 

Ignorante, e enraisado nos velhos hábitos da 
administração de então, desconfiado como são todos 
os sertanejos, de índole conservadora por nascença, 
achava que toda reforma na administração e toda 
iunovação na economia publica eram um meio de 
se roubar ao povo. 
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Fora contra a iutroducção do systhenia métrico 
decimal no commercio e a única reforma que encon­
trou sua acquiescencia, maia tarde, em 1888, foi a da 
aboliyão dos escravos. 

Talvez porque grande porção de quilombos 
e mucauibeiíos acaudalassem a sua errante cruzada. 

Durante os dias que pregou na Fazenda do major 
Thomó conciliou dous inimigos fidagaes, fez um pai 
abençoar ao filho desherdado por se casar contra a 
vontade paterna, um mancebo, relutante ao casa­
mento, ligar-sc legitimamente á concubina e, como 
veremos para diante, embora por circumstaucias 
alheias d sua vontade, a conciliação de Joauua Leite 
com o marido e o abandono dá filha pelo pai iuces-
tuoso. 

Durante a noite da primeira missão o velho 
Thomé pisava em fogo, pois via o tempo ir correndo, 
sem que António Maciel fallasse na construcção 
do açude que devia ser feito á custa do suor dos 
devotos. 

Chegara afinal a sua vez, e no fim da exhortação 
para este accommettimento, tal era o enthusiasmo e 
fervor de se por mãos á obra, que o velho fazendeiro, 
por uma allucinação de momento, chegou a vêr esten­
dida, de cima de um paredão gigantesco e solido, 
a 500 metros para traz, represando, immovel, uma 
toalha de agua, sobre a qual mergulhões, jaçanãs, 
patos bravos e algas deslisavain, ao sol quente das 
seccas periódicas! 
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O pheuomeno do fogo'fátuo deu motivo a que 
Conselheiro estendesse mais nesta noite a predica : e 
explicou o caso como sendo uma revelação do Senhor 
á sua pessoa ; fechando a ceremonia com o seguinte 
trecho decorado, como o fazia em todas as predicas : 

—8iin, meus irmãos, obedecei á Igreja e os 
Mandamentos de Deus Nosso Senhor, nosso pai e sal­
vador eterno, de quem sou na terra um miserável 
apostolo; porque elle me appareceu uma noite e 
disse : — António, sahirás, pelos sertões, como o teu 
xará de Lisboa, a fazer penitencia, pregando o meu 
Evangelho e as Escripturas Sagradas : soffrerás perse­
guições dos maus e dos herejes, que retribuirás com 
benefícios derramados por Onde passares : terás, 
como Pedro, Paulo e todos os meus santos discípulos, 
o teu povo que te seguirá e de que serás o guia : 
encher-te-hei de poder na terra e serás tu e serão os 
teus adeptos, cheios de graça na vida eterna. 

—Amen, responderam todos. 
E assim eram os conselhos do mentecapto, aliás 

inoffensivo missionário. 
Todos levantáram-se.. . 
E como nos olhos da imaginação de todos, a 

chama livida e sobreuatural do fogo-fatno pas­
sava, repassava, desappareeia e reapparecia, nin­
guém pensou em caçar á facho, nesta noite, como era 
costume , com modo de um mau encontro. 
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Pela madrugada estavam todos de pé e o velho e 
somítico fazendeiro, repartia os instrumentos de traba­
lho para a construcçao do nova açude. 

Ao romper da barra já se ouvA, o baque surdo 
das enchadas e picaretas, cavando, no leito de um ri­
acho que nascia nas plantas de umas montanhas, a três 
léguas de além, o alicerce da obra. que seria depois 
entupido com pedra e cal, subindo pelo espaço acima 
até formar úina superfície plana de ribanceira a 
ribanceira do riacho. Este paredão solido devia ainda 
ser coberto, de barro ou terra socada, até ao nivel do 
sangradouro das aguas, tomando portanto uma forma 
de canoa comprida e embojcada. 

O furor e a boa vontade de todos, suppriam a es­
cassez de instrumentos, e a obra apparecia a olhos 
vistos. 

No portão do curral, mulheres e crianças recebiam, 
dos vaqueiros, cuias de leite morno que bebiam, chu­
pando os beiços e passavam aos meninos. De cócoras, 
calças e ceroulas arregaçadas até as coxas, os ordenha-
dores, com os pés atolados nas dejecções frescas do 
gado, espichavam os ubres das vaccas que gostosa­
mente lambiam, com a língua áspera, o pello macio e 
tenro dos bezerros amarrados em suas pernas. 

No chiqueiro dos bodes as filhas de Thomé, tam­
bém de cócoras, com os vestidos erguidos e confran­
gidos acima dos joelhos, apertados entre as nádegas e 
barriga das j>ernas bem feitas e tostadas, tiravam 
leite das cabras, rindo-se ás caretas libidinosas dos 
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pais de cl.iqueiro, que aspiravam o pituim cioso da 
ourina das marrãcs. 

António Maciel escutava, num grupo abrigado no 
alpendre da fazenda, a conversação. 

Fallava o Raynuindinho Doutor. 
— Pois, como ia dizendo, seu major Thonié, o meu 

bacamarte que é arma que nunca negou fogo e vai 
ver as arapongas no cume das braúnas, ficará sendo 
de V. S. se eu não trouxer o bicho. 

— Pois traga-o, seu Eayinundinho, que será seu, 
vivo ou inoiti>. 

— Lá isto é o menos, seu major, que eu nâo vou 
arriscar o meu coiro por causa de interesse, sim por 
influencia. 

— Mas então aposta o seu bacamarte tão de fama 
contra o que, seu Iíaymundinho? 

— Que a arma é de fama, isto não 6 de duvida. 
De uma feita larguei fogo numa sucuruiba, no Bio de 
S. Francisco, de uma banda a outra do rio, onde a 
bicha dormia e dormindo ficou p ' ra toda vida. Mas 
vamos ao caso. 

— Vamos lá. 

— Eu perco o meu bacamarte, seu major, mas 
"V. S. terá de dar de esmola a N. S. do Amparo, 
minha madrinha, um poldro em pé de muda, que 
será entregue ao nosso pai Conselheiro. 

António Maciel moveu a cabeça em signal de 
approvação, o que bem poucas vezes fazia. 
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O velho Thomé ' torceu-se todo dentro de sua 
mesquinharia, ma», ncgando-se á aposta, podia 
desgostar aquella^eute. Acceiton-a pois, disfarçando 
o sentimento de avareza que o dominava em todo 
negocio. 

— Seja, concluiu elle, acceito : o dia da pega 
será na autevespera da partilha e„ apartaçào. Im­
ponho, porém, qne o vaqueijo ao barbatáo Corneta da 
Lage Grande nào dure mais de dois dias. 

— QuerV. S. dizer, por mal pergunta, atalhou 
Villa-Nova, que, se no terceiro dia Raymuudinho 
trouxer o bicho, perde a aposta ? 

—Sem appellacão nem aggravo, rematou o major 
retirando-se. 

Depois de uma pausa um dos circumstantes por 
nome Feitosa, homem trigueiro e corpulento, fallou a 
ílaymundmho : 

— Veja lá V. agora o que vai fazer, homem ? ! 
— Nào tenha medo, minha gente; com a ajuda 

de N. Senhora do Amparo no ceu e de nosso pai 
Conselheiro ua terra nào tenho medo de nada. Isto é 
j á um negocio decidido. 

— Rogaremos aos Santos para que te proteja, 
meu filho, concluiuX!onselheiro. 

O grupo diffundiu-se pelo pateo. 
Raymundinho encamiuhou-se para o aprisco e 

ficou de pé na porteira, vendo as filhas do major na 
faina de todos as manhas. 
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Bem que vexadissimas as moçíis continuaram a 
tarefa, se eutreollmndo com um riso de vergonha 
desfarçada. 

— Pôde me dar nina cuia deste leite, Dona 1 
pediu elJe a Isabel, com o intuito de eutabolar con­
versa » 

De novo se entreolharam — ê còmtigo — dizia 
o olhar de cada uma para outra. Mas não deram 
signal de ouvir. 

Iíayinundinho, porém, era persistente e ousado 
como um bahiano. 

— E ' a V. Mccé, Dona, apontou elle visivel­
mente paia Isabel, que estava mais perto, aquém eu 
peço um pouco de leite para beber. 

EUa sahiu então do mutismo, mostrando a pouca 
vontade de se approximar da porteira. 

— Para que não vai beber no curral das vaccas, 
que o leite é melhor f Queuv j á viu beber leite de 
cabra ? ! 

— Pois é somente o que eu bebo, minha Dona, 
i ue é de bicho de- minha raça. Não sou gabola, 
conheço o meu lugar, respeitando a todos. Cada Um 
no seu canto, e só porque eu me astrevi a dirigir um 
pedido a Dona, só por isto não me quer servir, 
porque sou cabra. 

— Isto não, murmurou a moça commovida com a 
entonação lacrimosa que o sentimental bahiano dera 
á phrase. 
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Isabel levantou-se ainda contrafeita e foi offerecer 
ao Doutora cuia de leite a transbordar. Eutiegou e 
ficou de olhos baixos. Só depois delle começar a 
beber crgueu-os para fital-o. 

llaymundo, porém, que ficara de perfil para ella, 
emquauto bebia, devorava a de cima a baixo com um 
olhar cheio de desejos e tremulo de ternura estudada. 

Os olhares chocaraiu-se e um calor extrauho averr 

melhou o rosto da robusta matuta. 
Para demorar a situação que lhe era agradável, 

Raynnmdinho deseauçou de beber. 
— Está tao gostoso que vale a pena saborear, disse 

elle. Todas as manhas, siuhâ Dona, ha-de ter a paci­
ência de me dar uma porção. 

Entornou a cuia que eutregouacompanhada deste 
galanteio cm voz baixa : 

— Que Deus lhe recompense, DJUSI, e lhe dê uiu 
companheiro que goste tanto de si como este cabra 
lhe fica querendo bem. 

Se fosse por um seutimeuto de vergonha ou por 
discripçào, o certo è que Isabel, interrogada pelas 
irmãs, depois da sabida de Baymlindinho, a respeito 
do resmungamenio delle ua hora da entrega da cuia, 
nada confessou. ! 

E, todas as manha , até as vésperas da pega do 
barbatáo, elle encaminhava-se ao aprisco, anui de 
tomar a sua porção de leite, conseguiudo algumas 
respostas das moças, j á faniiliarisadas com o geuio 
conversador c engraçado do cabra. 
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Entre elle e Isabel trocavant-se olhares a furto, e 
segredo?, quando esta lhe vinha offerecer o leite. 

Muito ancho sahiu o Raymundinho do chiqueiro, 
planejaudo o meio de agradar á filha do Thomé. 

No meio do pateo encontrou com um rapazote 
magro, de uma cor doentia e olhos grandes, de toiu 
amortecido. Caminhava de cabeça baixa, pausada­
mente, como quem leva um turbilhão de pensamentos 
no cérebro e vaga atoa ao íiiovimeuto das pernas, 

— Bom dia, Tristão, saudou Eaymundinho. 
O cumprimentado seguio sem perceber a sa-n 

dação. 

— Também aquillò é sempre assim,alheio a tudo, 
resmungou o bahiauo. Parece que vive areado! 

Tristão, cutretanto, pelo rumo em que ia, apru­
mava-se para o lado do redil onde parou defronte da 
porteira. 

Benta vinha sahiudo nesta occasião. As irmãs 
j á se tinham ido embora e cila ficara arrumando o 
vasilhame para o mesmo fim. 

Estatelaramse os, dous, um defronte do outro, 
veruielhos, sem saber o que faziam. 

Procurando dar passagem A moça, Tristão fez 
um movimento para p lado ao tempo que ella também 
fazia o mesmo. 

Houve um encoutro de que resultou a cumbuca 
de leite escapulir da mão de Benta equebrar-se sobre 
um pau. 
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O vexame delle subiu ao cumulo e foi gague­
jando, vermelho como nunca ficara o seu rosto lívido, 
que desculpou-se, num tom de fazer dó e pena. 

— Me perdoe, dona. 
Benta foiacconimettidade um desejo intenso de 

.rir-se, e fugiu a sufíbcar gargalhadas. Ainda ua porta 
dã.cosiiiha voltou o rosto para o redil e lá, viu está­
tico o vulto de Tristão, immovel! 

— Coitado, pensou cila a rir-se, não teve culpa, 
mas achei tanta graça na cara que f ez . . . . 

Duraute todo o dia o Tristão, quando se recor­
dava do incidente da cuia de leite, sentia subir-lhe 
um calor ao rosto que o enrubecia, o que fora notado 
pelos companheiros e mulheres, no meio das quaes 
elle convivia mais. 

— O que é que tem, Tristão, que está tão verme­
lho, você que é amarello cóuio defunto?perguntavam. 

Elle calava-se. Demais, a mudez delle era conhe­
cida naquelle ambiente. Verdadeiro contraste do 
liayniundinho, passava, horas inteiras, ouvindo a 
vozeria das palestras, sem dizer umapalí»via. Tinha 
um génio taciturno, quieto, quasi immovel. 

A's vezes, Conselheiro que o estimava, porque 
elle lembrava-lhe as feições e modos de um filho de 
que não tinha noticia, chamava-o para o pé de si. 

Eram aiabos r»ouco commuuicativos e cahiam, 
portanto, num mutismo cheio de abstracções terrenas, 
de que os vinham tirar circumstaucias alheias a seu 
somnainbulismó periódico. 
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Todos os modos do moço eram os de uma machina, 
sem irritação nervosa. 

A própria superstição que dominava no espirito 
dos sertanejos, se o attingira, elle não dera ainda si-
gnal de sentil-a. 

Rosava, comia, trabalhava como um mouro 
quando era mister, mas tudo isto como que prati­
cava sem sentimento de prazer ou desgosto nenhum, 
authouiaticaníeute. Era indiffcrcutc a todas estas 
pequenas sensações e .impressões que estimulem o 
systema nervoso e alertem o espirito. Notava-se 
somente que elle preferia a companhia das mulhe­
res á dos homens, porém, jamais se percebera a mais 
pequena inclinação para uma delias ou a falta de 
respeito á sua honestidade. 

Poderia ser um louco ou maníaco se houvesse 
outras causas, para accusal-o de escasso de faculdade 
mental, afora estas. 

Neuhuma, porém, fora aiuda percebida e, por 
isto, era tido e bemquisto por todos como rapaz apre­
ciável e mettido só comsigo. As mais, quaudo ralha­
vam com os filhos traquinas e travessos, protestavam 
que elles depois de crescidos nunca seriam homens 
sisudos e de bem como Tristão. 

Em virtude da preferencia que o Conselheiro 
tinha para as suas palestras curtas com o moço, as 
línguas das devotas diziam, á bocca pequeua, que 
elle era filho do missionário, quando casado. 
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—Qual o que, comadre, pois nâo vê que o outro 
peídeu^see nunca mais se soube noticia dellet 

—Isto diz-se, mas os perdidos se acham e não 
era de causar admiração que o lillio da malvada 
Brazilina fosse o Tristão, com outro nome para n&p 
dar na vista. Olhe, pergunte a Villa Nova onde o 
nosso pai encontrou Tristão ? 

—Aonde foi ?• 
—Em Taboleiros. Appareceu líi num comboio. 

Era pequeno 0 euganjou-se na fazenda. Ningueni sabe 
quem era asuafamilia, e quando o nosso pai passou 
pôr lá trOuxe-o comsigo. E agora, o que me diz? 

,—Na verdade que as cousas têm sua ra-zão. 
- Tudo isto, porém, não era bem assentado e nunca 

o foi com a aflirniação cathegoiica do monge ambu­
lante, embora a sua Syinpathia zelosa pelo taciturno 
desterrado de Taboleiro. 

Indiscutível ê que o mutismo, a cor doentia, os 
modos, o olhar do moço eram consequência de um es­
tado mortiido qualquer aggravado pelo abandono de 
medicamentos ou por um mal ou vicio secreto difficil 
de! ser diagnosticado pela medicina sertaneja... 

Deixaniol-o, pois, do pé e corado pela primeira 
vez na sua vida, defronte da porteira do redil, olhan­
do a brancura dó leite derramado a embeberse na 
terra. 

Sob a latada, numa roda de homens, alguns 
dós quaes acham-se estendidos em redes, conver-
sa-se. 
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Eutre estes, um moreno alto, de barba curta e 
olhos negros, pontêa na viola o repinicado duiii pes­
queiro, o lnudd favorito dos nortistas. E' o Chico 
Ferreira, o afamado tocador de viola, sem competidor 
nos sertões. 

Juntodelle, Guabiraba, o mais 'terrível canga­
ceiro que já pisou pelo domínio da serra do Teixeira, 
alimpa e azeita os cangaços «pie brilham ao sol, 
como agua quieta. A' proporção que as armas—faca 
pasmado, pistola e elavíiiote de boccade sino—ficam 
limpas,as vai colloCaudo sobre um tamborete tosco. 

Raymundinho, encostado a rim esteio da latada, 
ouve a voz atroadora de um velho de barbas brancas 
e rosto corado, alto, espadaúdo e syiupathico que 
traz á ciuta um facão de rabo de gallo. 

E' o velho Nogueira, glosador de fama, que 
não respeita motte para improvisar uma decima, 
tendo um copo na mão e gente na frente para ap-
plaudiUo. 

Sobre um couro crú de boi, o mais temível can­
tador do norte está deitado. Chamase ltomano, tem 
viajado todo o norte da Bahia ao Maranhão, e ainda 
não encontrou improvisador de cantigas que o ven­
cesse. 

Manuel do Alecrim que tinha faina de invencível, 
depois de se pegar com elle durante três dias e três 
noites esmoreceu. João do Abereiu/Ignacio da Catin­
gueira, todos estes cantadores de martello e divino 
foram levados de rastro. 
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E' um homein de altura regular, de ar modesto, 
e olhar de um brilho extraordinário. De toda a gente 
é o que melhor se vesti*. 

Dizem que lnrgou os estudos e deu-se a cantador 
errante. O q u e é c e i t o é que as moças lhe querem 
bem eliomauo tem sido muitas vezes feliz, em aven­
turas de amor pi ohibido. 

O Itaymuudiuho queria convencei ao Nogueira 
de ir ao Serrote dos Caboclos com elle para desen­
cantar o tal facho da noite antecedente. 

Nogueira, cuja voz ensurdecia aos ouvintes, 
berrava: 

— Não teuho medo nem de bicho nem de homem, 
mas d'j almas do outro mundo ú outra cousa. 

— Então tem medo, insistiu o iuterloctor t 

— Com os diabos, não sei o que é ; uias se uão 
tenho gente na frente para topar comigo, o que hei-
de fazei? 

— Ora, mestre Nogueira, disfarçou Kaymun-
dinho. 

E em acto continuo, para su»gestionar ao glo-
sador uma coragem que elle próprio nunca sentio, 
injectou na conversn, em linguagem explicadissima,a 
enorme patranha de que uma vez apostara em como 
iria dormir num cemitério oude todas as noites appa-
recia uma luz errante. 

Esteve lá acordado até as ouze horas e pegou no 
somuo em cima de uma catacumba. Acordou, sentiu-
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do passos e vio a luz que vagava dentro do cemitério, 
suspensa, sem ponto de apoio. 

Tirou um cigano do bolso e, encaininhaudo>se 
para a chaiuma disse: 

— Psit, faz favor de seu lume? 
Aquillo foi mesmo que assopral-a, fat; apa-

gou-se o clle dormiu até ao romper d'alva. 
De outra bauda, o Chico Ferreira perguntava a 

Romano, do quem era comprade. 
-—Você j á acabou o A . B . C ! 
— Decorei-o todo, esta noite. 
E voltando-se para Guabiraba arguiu-o. 
— Sabe você de que A. B. C. falíamos ? 
— Nao. 
— Pois 6 da historia do motim da Villa do Tei­

xeira. 
— Dite lá uus versos que quero ouvir. 
Eoniauo recitou. 

Ajuuteni-sc mulheres, velhos, 
Eapazes, mocas solteiras, 
Que cu quero coutar um caso 
Que succedeu no Teixeira. 

O delegado de lá, 
Foi prender um Guabiraba, 
Por via desta prisão, 
Quasi o Teixeira se acaba. 
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A ideia orgânica do poema rústico era a his­
toria de uma luta homicida entre a familia dos 
Guabirabas c as autoridades do Teixeira. Estas 
tocaiaram um irmão de Guabiraba, por nome Cerino, 
para prender. O assaltado resistiu com coragem 
homérica, acabando, cahindo ferido do cavallo em 
que montava. Para não capitular ás mãos dos ini­
migos, vendo-se com os intestinos de fora, em virtude 
de um enorme facada resvallante que soiireu, arran-
cou-os desesperadamente, succuuibindo após. Sciente 
disto, Guabiraba chamou a família e sitiou a villa, 
travamio-se luta assassiua que foi pacificada pelo 
apparecimento do padre Vicente, apresentando uma 
imagem de Ohristo crucificado aos luctadores. 

Quando Romano concluiu, o terrível cangaceiro 
affirmou : 

— A cousa foi assim mesmo. Nós tivemos de nos 
metter na cantiga quando veio tropa, mas demos a 
lição. 

Nesto instante segurava elle o clavinote para 
limpar. Um movimento de mau gêito que deu a arma 
fel-a disparar no meio da roda com um estrondo de 
trabuco. 

Todos estremeceram do susto e se entreolharam, 
cheio de pasmo e assombro. 

Desgraçadamente a carga do cangaço apanlrara, 
no meio do patep por onde passava, o desventurado 
Tristão, resvalando-lhe pelo hoinbro. 
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O successo fez alarme : todos correram para 
soccorrer o infeliz rapaz estendido e ensanguentado 
no chão. 

Foi imediatamente transportado para a fazenda, 
recolhido a uma cama de couro e entregue aos cui­
dados de Manoel Quadrado. 

As mulheres penalisadas indagavam da saúde 
do moço, procurando vesital-o. 

Quadrado, porém, oppunha-se a que ellás vissem 
ò enfermo, porque estava convicto, como todo serta­
nejo, que o olhar das mulheres faz mal aos ferimentos 
por arma de fogo. 

—Mas logo, minha gente, mas logo. Amanhã se 
amanhecer melhor vol-o-hão. Foi cousa miúda. 
Arranhou o hombro, somente. 

Conselheiro postou-se ao lado do enfermo e 
cahiu no habitual somnambulisiuo. 

Benta sentia-se dominada por um sentimento de 
pena e ternura indizíveis pelo o infeliz de quem ella 
rira-se pela manhã. 

Achava-se mesmo culpada da desgraça que 
lhe accontecera, coitado! 

Durante todo o dia aceirou a porta do quarto do 
enfermo e pela noite conseguiu, a chamado do curan­
deiro, penetrar na penumbra da camarinha com 
uma tijella de leite. 

Elle descubriu o seu vulto esbelto, fitando-o, vel 
lado pela sombra da candeia de azeite a piscar luz 
num canto. 
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Saiu mais alliviada da impressão que a domi­
nava durante o dia, satisfeita de o ter visto, toda 
arrependida de o ter desgostado, porventura, com a 
zombaria da manhã. 

Approxhnando-se da sabida dos fundos, ainda 
embevecida e ineditativa, viu uni vulto no aceiro do 
pateo. 

Veio-ihc a lembrança a figura de Candinho e 
estremeceu, entrando depressa para casa, ao tempo 
que a escrava, amante do marido de Joauna Leite, 
sabiii . 

Ia a entrevista que lhe marcara o concubino, no 
umbuzeiro. 

Para que não encontrasse alguém no oamiubo 
avançou até a raia do bosque onde entrou, para 
seguir dahi, a sombra das arvores, ao ponto do 
encontro. 

Em meio caminho, porem, foi assaltada, de sopé-
tâo, por terrível pancada na cabeça que a estendeu 
sem sentidos no solo. 

Não chegou a ver o vulto que lhe dirigiu a cace­
tada e que amiudou o castigo, surrando de rijo, a pau, 
o lombo da escrava. 

Horas depois debaixo do umbuzeiro, o marido 
infiel retirava se colérico e ancioso, vendo que a 
amante não apparecia. 

No dia seguinte os moleques encontraram, ainda 
sem sentidos, ensanguentado e moido, o corpo da 
manceba, estirado além do aceiro do pateo. 
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Poi transportado para casa e até expirar, o que 
succedeu dias depois, a desgraçada não poderá arti­
cular unia só palavra. 

O crime ficou semi velado, porquê a desconfiauça 
geral era que aquillo íoia encommenda de Joauna 
Leite. Outros porém acci editaram que era a reali-
sacão das palavras propheticas e mysteriosas do mis­
sionário, na primeira noite de predica . 

Como não houvesse justiça, nem policia na terra, 
a victimá foi sepultada c cessaram os coimnenta-
rios. 

Antes, porém, do Conselheiro abandonar a fa­
zenda, soubera que Joanna Leite se reconciliara 
com o marido* 

Estes dons terríveis acontecimentos—o de Tris­
tão e o da morte da escrava—trouxeram impressionada 
durante muitos dias a turba de devotos. 

liaymuudinho andara mesmo espavorido, as­
sustado ! 

Não se arredava para além do aceiro do pateo 
e olhava com certa desconfiança para toda arma 
de fogo que via nos cantos das paredes. Descar­
regara mesmo o terrível baccamarte, á força de 
saca-trapo para não esperdiyar a carga que continha 
no bojo. 

Conselheiro tentara tirar partido do desastre 
da morte da preta e a sua voz contricta, austera, e 
ameaçadora despertou na alma de todos um pavor 
demorado, avolumando o seu prestigio. 



OS VISIONÁRIOS E CANGACEIROS 1 1 3 

" Aquillo fora uma revelação do poder, divino 
irado contra os peccadores que não ouviam os seus 
conselhos. A corera do senhor ainda pairava sobre 
o seu povo onde havia descrentes e mofadores de 
sua palavra. Para acalmal-a era preciso grandes 
penitencias e resas. » 

— Sim, resai e fazei penitencias, emquauto irei 
pedir a Deus graça e misericórdia. 

E assim fallando, nesta noite, desceu do impro­
visado throno, atravessou o pateo atufado de de­
votos maravilhados e contrictos e todos viram-no 
desapparecer na sombra da noite para os bandas do 
serrote do Caboclo. 

Oito dias decorridos. 

O paredào do novo açude sobe á cima da me­
tade da altura a fazer. 

Tristão, aruarello e livido convalesce não lhe 
sendo permittido sahir fora do tecto. 

Assim, quando não está deitado, abriga-se 
junto ás filhas do Thomé, ouvindoas. A doença 
perniittira o nascimento de uma confiança intima 
entre ellas e elle. 

Benta, mais do que as outras, sentia-se contente 
quando o via a sen lado. Achava um que de irresis-
tivel e seduetor na lividez doentia daquelle ser 



114 O REI DOS JAGUNÇOS 

taciturno e mysterioso. Os grandes olhos delle, fun­
dos, agora, em virtude da analepshi, nadavam num 
lago de ternura e piedade sem Um. 

A's vezes os dous ficavam a sós e qúedavam-se 
mudos, por ventura ella com receio de fital-o e elle 
de quebrar a doçura daquelle silencio, com uma per­
gunta. 

Perturbava lhe algumas vezes o bem estar, a lem­
brança do irmão de leite. Estremecia, nestes mo­
mentos, cheia de um medo indefinível e vago. 

As irmãs e domésticos cochichavam sobre esta 
inclinação vellada, que notavam nas maneiras de 
Benta para o Tristão, sempre na fria impassibilidade 
de marfim. 

Maria, a quem o cantador Romano improvisava 
loas laudativas e que não se mostrava esquiva aos 
olhares do afamado sertanejo, referira-se uma vez 
ao namoro da irmã com o Tristão. 

Ella sentira um abalo no coração e conheceu 
que um poder extranho a prendia ao livido e tris­
tonho moço. 

Riu-se constrangida á irmã, procurando disfar­
çar o sentimento que de chofre descortinara-se em 
sua alma, com tensão tanto mais forte quanto ella 
desconhecia a inclinação de seu amado a seu re­
speito. 

Todas estas pequenas intrigas que se debu­
lhavam á noite nos serões femininos ignorava o velho 
Thomé. 
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A aventura do Raymundinho com Isabel j á era 
conhecida e as mulheres davam parabéns á 
moça pela escolha^ gabando o Raymundinho que 
era um homem muito geitoso, engraçado e fazedor 
pela vida. 

Estas apreciações fizeram-na perder o primeiro 
constrangimento e vergonha natural a amantes, por 
isto, jâ se falavam mais abertamente os dous, na 
porta do redil onde Isabel era a primeira a chegar 
e a ultima a sahir, todas as manhãs. 

Fora ali que o Romano se engraçara de Maria 
e como as conversas de Raymundinho e Isabel nào 
permittiam ao pudor da moça lhe dar ouvido, pedira-
lhe uma vez para esperal-o ás trindades, junto á cerca 
do açudo velho onde cila ia bater roupa. 

Romano conseguira mais depressa es ta 'en t re­
vista do que Raymundinho a que pedira a Isabel, 
debaixo do Umbuzeiro, á noite. 

E ' que na mesma noite em que ambos se encon­
travam por traz da cerca do açude foram vistos 
por uma das mulheres do bando e o ca-so derramou-
se tanto eutre os devotos que no outro dia as próprias 
irmãs delia já sabiam. 

Eutretanto esta entrevista não passara de falas 
e de propostas feitas á moça que as não acceitara 
nem rejeitara. Romano descrevera!he—que não 
acompanharia mais o Conselheio; voltando dali para 
—Mãi dagua—terra onde vivia. Se ella qnizesse 
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fugir com elle, seguiriam ambos para o seu torrão 
natal é lá se casariam. 

A moça vexada, de olhos baixos dizia que fugir, 
não, era feio. 

Elle insiste, porém, e concluiu dizendo que si no 
fim de três dias ella não lhe desse uma resposta, elle se 
iria embora, sósinho, chorar as suas inaguas longe 
dos ingratos. 

E não passou disto a entrevista. 

E ' muitíssimo natural aos costumes sertanejos 
o rapto de moças, alguns mesmos quando os pães 
consentem no casamento das filhas. 

Entra no espirito aventureiro do matuto este 
pacholismo de raptar as noivas ou namoradas em 
companhia de dons ou três valentões, mettel-asem 
cima da garupa de um cavallo ardente e abalar para 
longe, deposita ndo-a, ou não, em casa de famílias. 

A's vezes os parentes da raptada sahem no en­
calço do raptor e unia troca de tiros e facadas decide 
a questão. 

Durante os três dias de espera que Romano deu, 
a pobre Maria andou numa roda viva de mangações, 
indirectas escarninhas que a traziam vexadissima 
e corrida. Escondia se de todos, porém ao ser perce­
bida era logo envergonhada por um dito que a accu-
sava de culpa superior a que commettera. 

Isto predispozera o génio da moça para um acto 
precipitado qualquer. 
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Vinbam-lhe ímpetos de fugir sozinha daquelle 
meio em que não a deixavam de uiao as mofas e zom­
barias. 

Crescia-lhe uma espécie de raiva dentro d'alma 
contra os corameutadores da - çalumnia, divulgada 
entre todos que, parecia-lhe, riam-seá sua i>assageni 
com ar de malignidade invejosa. ; 

Desadoirada da vida, mais talvez por impulsão 
colérica do que amorosa, ella uma manha no redil, 
deu a perceber a Komano que a esperasse e indicou 
com os olhos o lado do pateo onde fora encontrado o 
corpo da escrava. 

Romano, engolfado num mar de contentamento, 
encaiiiinliou-se para a latada onde cntendeu-se com 
ò seu compadre Chico Ferreira e com Guabiraba. 

Este, depois do incidente com Tristão, se des­
gostara, einais de uma vez fallou em retirar-se. Ro­
mano e Chico Ferreira, procurado por elle que expoz 
a intenção de abandonar o bando, prometteram fazei-p 
mais tarde. 

Era, pois, chegada a hora ; assim o afamado 
cantador narrou aos dous as condições em que estava 
para com a moça que fugiria em companhia delles. 

— Também Você, não perde vasa, compadre, 
insinuou-se o celebre tocador de viola. 

— Cousas da vida. Ficamos pois, de conchavo. 
Conforme o que ella me disser, hoje á noite, j á nem 
amanhecemos aqui mais. 

— Feito. Não seria bom convidarmos o Nogueira ! 
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— Qual, elle não nos acompanha ! Aquillo onde 
vê povo gruda-se lhe como resina. 

Em quanto se desenrolavam estes factos, o mole­
que Oandinho acompanhava, coiu a raiva a niorder-lhe 
o coiação, a preferencia dé Benta a Tristão. 

'A iiiOi;.i que fugia agora delle, percébia :lhe no 
oihar um brilho atroz e pesquizador. 

O seu affecto pelo joven convalescente crescei a 
cercado do pavor que sentia pelo resultado da incli­
nação que lhe tinha o iimão de leite. 

No entanto, Tristão nunca lhe dera a conipre-
hender affeição nenhuma superior a que dedicava ãs 
outras. 

Sempre taciturno e impassível assistia as pales­
tras delias como um extranho, respondendo por rnono-
syllabos frios as arguições que lhe atiravam. No 
decimo primeiro dia depois da invasão do magote 
á Fazenda de Thoiné, o Conselheiro fora accominet-
tido de uma indisposição orgânica que lhe privara, 
á noite, de pronunciar a predica habitual depois da 
ladainha. 

Kecolhera-se mais cedo e o grupo deu-se a confa­
bular no caramancbel, ouvindo a voz declamatória 
de Baymundinho, narrando farrambambas e pabu-
lagens. 

O bahiano estava de veia nesta noite. Até o 
próprio Tristão que j â andava fora das telhas, parecia 
sorrir de suas graçolas. 



OS VISIONÁRIOS E CANGACEIROS 1 1 9 

Contara elle que fora ao Serrote do Caboclo, 
entrara dentro de uma furna escura onde vio para 
mais de mil caveiras. Trouxe uma para fora, afim de 
fital-a a luz do sol e reconheceu que morrera o dono 
delia, era consequência de um enorme talho que 
rachara a meio a cabeça. 

— Tive vontade de trazel-a para mostrar as 
vocês.. m a s . . . o r a . . . ! 

— Deus nos livre disto! benzeram-seas mulheres. 
—-E nao lhe sucçedeu nada, Eaymundiuho ? ar­

guiram as moças. 
— Succeder o que? Então eu sou homem que 

deixe que me succeda qualquer cousa ? ! Olhe, uma 
feita sonhei com uma botija de dinheiro, durante três 
noites. Na quarta noite enveredei pataco lugar em que 
o sonho me marcara e comecei a cava la . Fazia um 
escuro medonho e um silencio ainda maior. Vai se 
não quaudo, nina resoada de morcegos começa a 
voar em roda de mim assentado a cavar, a,soltar 
uns guinchos fiuos como os de sagui zangado. 

Não me importei. Dahi a pedaço,em vez de mor­
cegos,etani corujas que batiam azas sobre a minha 
cabeça, como quem rasga mortalha para defuntos. 

—Santa-Virgem ! murmuraram as mais nervosas 
das mulheres. E não teve medo ?! 

—Qual ! continuava o bahiauo. Eu sabia que a 
alma dos que morrem, deixando diuheiro enterrado, 
faz tudo para, experimentar o desenterrador. Se 
este fôr molle, fugir, e vier outra vez concluir a 
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tarefa, encontra, em vez de diubeiro, unia botija 
de carvão. „ 

—Isto é verdade, assegurou o Manoel Quadrado. 
—Portauto não hie importei com as corujas que 

eu não via mas sentia c ouvia por cima de mim. 
—E desenterrou a botija ? indagou um dos mais 

interessados na historia. 
—Eh, gente, isto não vai tão depressa assim ? ! 

Vote 1 Ainda bem não se tinha ido a ultima coruja, 
quando eu vi saltar diante de mim um bode preto 
com os olhos de fogo a deitar chaínmas pela bócea 
e pelo nariz. 

—Misericórdia, bradaram as mulheres, era o 
diabo! > -

—Fosse o que fosse; comecei a resar o credo 
em cruz e logo a principio o bicho sumiu-se, dei­
xando um fortuin daninado de cabrão no cio, e 
enxofre. Mas aquellas atrapalhações j á me estavam 
fervendo o sangue, que eu não sou homem de aguen­
tar muitas cousas sem ir vêr o que é. Comecei 
de novo a cavar. Nisto, a catinga em derredor fez-se 
toda cheia de vágalumes que abriam e fechavam, 
piscando faíscas como fogo do ar, e de lá de longe 
vinha um sussurro de todos os diabos. 

Ergui a vista, e diante de mim se alevantava 
um phantasma branco do tamanho que nem um 
pé de macahiba ! Na verdade, minha gente, que não 
gostei da appariçâo, que sumiu-se assim que 
benzi me. 
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Q sussurro se aproximava cada vez mais, Iguala-
va-.se ao ronco do vaqueiro rompendo matto atiaz 
de uma rez brabã que leva-tudo na frente do peito. 

De sopfefâo diante de mip sui:giu um marruáa 
deitar fogo por todos os buracos que tinha no corpo. 
e j 4 tão perto que eu sentia o calor do fogo. Se eu náo 
me levantasse, parece que o bicho me pisava ! 

Mas quando levantei'ine trazia o Uacamarte. 
a.rmado, levei" o ao liombfo c larguei fógò no bicho. 
O estrondo sahíu gemendo pelas valladas, mais de 
Uma hora, Eu tinha atirado c saltado paia Unia 
banda afim de Jivrar-me da, marrada /do. touro, no 
escuro, l ia fumaça dQ tiro,, porém, tudo, desappa, 
receu e eneautou^sè. Nem mais mairuá, nem mais 
nada, eu via, somente Q estrondo do tiro a gemer 
ainda pelas grutas das serras visinhas, 

^-. E a botija ? indagaram. 
' — Abãixei-mè de novo, depois de ter carregado a 

arma, e eavei-a seni pádainais í ie acontecer. 
— Oh!: eachou muito dinheiro nellaf 
— Nada, gente ; pois náo sabe que as cousas en­

cantadas que apparecem a< gehtê quando se está 
cavando botija de dinheiro,, só devem ser repellidás 
a rezas ! 

T - , E e n t | o . ! : / •„ • „ • . . - ,.-..•, . 

rrr; En tãoé que por çu ter .me, enthUsiasiuadtí e 
c.asçado foge, no, marruá que fiHo era ootija, cousa 
sjnão a alma do dgno, do dinheiro, este ãe.smaneliou-
8jB; todinho em çarvãOi. 

http://va-.se
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•-r^ Oh ! Oh ! concluíram todos impressionados e 
penalisados. 

Romano murmurava ao compadre. 

— O cabra inventa historia de Trancoso, mas é 
bem inventada. 

— Terá elle ido á furna, como disse ? 

— Qual,, patranhas, paia se mostrar, talentoso.. 
E como,o compadre rasgasse um bahiano na viola, 

começara a cantar,em voz baixa, historias e episódios 
pastoris que os sertanejos admiram, passando horas 
e noites a ouvireni-as gostosa eatéentameute. 

Depois de narrar o caso do Eabiclio da Geralda, 
Boi Espaço, barbatões que deram o que fazer aos 
yaqueiros para pegal-os, cantou a engraçada historia 
do «Calangro e da Lagartixa» que provocou boas 
risadas. 

Em seguida abriu o peito e atirou cantigas 
improvisadas e cheias de promessas a Maria, conclu­
indo por despedir-se da boa reunião em improvisos 
mesclados de saudades. 

A sua amante j á se tinha retirado para espe­
rai-o na entrada do bosque, oude pouco depois encon-
traram-se. 

Desta vez, felizmente para elles, ninguém os 
via, no entanto Guabirâba e Chico Ferreira sabiam 
deste collõquio secreto dos dous. 

Ninguém os via nem os viu, felizmente, porque 
teriam muito que contar sem calumniar a fogosa 
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matuta, que entregúu-se inteiramente áa caricias 
e á vontade do amante. 

Quando se despediram ficara estabelecido que 
a hora de irem ella e as irmaa ao redil, elle a espe­
raria com os amigos, próximo a encruzilhada da 
fazenda na estrada de Cabaceiras. 

Na hora em que a filha se abandonava aos 
carinhos de uni homem, o Velho Thonré conversava, 
numa roda, relatando o progresso em que ia o 
açude, j á quasi em conclusão, determinava o dia 
da partilha e apartaçao do gado aos seus donos e 
marcava o da pega do «Corneta.» 

—Já tem cavallo, seu Eaymundinho, interrogava 
elle? 

—Sim, senhor. O do seu Manoel Quadrado, que 
dizem que é um animal de fama. 

Porque se approxiniasse a hora do somuo, foram-
se retirando ás redes e dormidas. 

As mulheres recolheram-se aos alpendres e 
interior da casa. > 

Conselheiro chamara Eaymundinho e lhe dera 
um patuá ou breve com oração capaz de amansar 
o touro mais selvagem do mundo. 

— Eese isto todas as noites, em lugar retirado 
e de joelhos, recommendou elle ao bahiano. Irei rogar 
a Deus pelo bom resultado da empreza em beneficio 
de N. Senhora do Amparo, sua mád riu ha. 

Depois deste sumir-sé na sombra da noite em 
direcção á latada, o tristonho missionário, também 
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por siia vez, dirigiu-sé ao Uinbuseiío dó> pateo, sem 
ser visto, áfiín dé fazer às suas ófâçõêSè elevação dê 
séú' espirito' M Senhor dos nrifiidòSv 

Grande) parte* da noite qúédòíí-sé^ ajoelhado é 
còútiiettf, junto ao tronco da sombrosá arvore cuja 
fronde cúbfiia com svíav ésciíridâô cãsM désííonésfós 
é réligiosbsy acontecidos talvez antes é depois, 
poréfni seín duvidaT durante a permanência' dos pere­
grinos: nó" Marinho. Péla madrugada^ todavia^ foi 
visto o seu- vulto- désíizar-sé> da; peniimbfá; do fò-
lhedopàrá sé recolher á cttsa\ 

Aos que cónhéciàni a vida ascética é penitente 
dô  visionário^ não" câiTsávànDos^íééoíhimentbsihtihios 
de sua pessoa, 1'Óra da, vista de todos, siriâo niáior 
sentimento dé respeito e veneração* por seus? actos é 
palavras; 

Muitãsv vézés fôrá topado'nó' ííiéiò dos caínpo3 
desertos, com a cabeça núa, exposta ao sòí canicular^ 
ajoelhado ê resaudo; outras^ défafuçado sóbré os 
troncos das árvores derrubadas, immôvèf e alheio 
ás cousas) terrenas^ coínò unia iuúmiaíoú" falar in­
diano. 

Pouco depois délle récolfiér-sé á casa começou o 
movimento dòss madriigadòfés;; ófrsãiânãò-sê' para a-
tarefa dé todos osdias . / 

Os primeiros á madrugar' foraín Bòínànó^ Gúãbir 
raba e Chico Ferreira que se haviam sorrateiramente 
arredado do acampamento" dós prófèssosí em dire­
cção á^estrâdaíf eal ^ 
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Momentos depois, Maria, ainda á sombra do 
crepúsculo, tremula? eíassustaday seguia & mesma ori­
entação e os foi encontrar no jíonto indicado. 

Cbilbcadfa na anca du caválío- q.tte; o> amante 
montava, os três. afamados serl ánéjos fasgarâím um 
ÍTOte largo' pelo leittí dk ésfrada, levando efii cómV 
paíihia a fiína do" vóíKo Tfiomé^ sem qúé niõguéffls 
'ai;ifdá-tivés;se''d^'â\^pefá,fàVt^^âãiãiõ'ç'sí'.. 

Quando mais tarde este^ acontecimentoéspalteoir* 
$"&, eaúsou' sufpíesá' á- a%ifnsi saudades e- inveja 
a outros;. 

Os» liomens. ern nfaiòrise commentãvá'mi o câsó> 
invejando^ a boa sorte-do-KoniâiíOí €on-eTuira}-se> ptír 
indueçâo, què1 fSfac este> e" áâò\ outftf ó rôuBádOf dá-
filfia do- velfiói Tlomé^ que pouco caso ligava ao 
sue cesso». 

Rayínúndihliõy aefe tempo que exnítava-se coin 
©'. facto»que? IBé» abria5 tfccaisiâo) dé avançar-n&ccní-
qtiista d& irníâ; dafugitiva, íàràvàvsèr de'' inveja*. 

Prófligavái a ingratidão de KonianOípara com o< 
pai' dá moça, mais por5 nÈõ, te* sidÒJ elite'.- d autor 
d o f a p t o d ò que por ácÈàl-OiCuípadOi 

Achegatídòrse a uni gruptf && ínuiEeres qúe 
cômmentavam: o assumpto do dia, fora investido por 
uma insinuação; da' muítier do. Pàjòba^que dizià-se 
cocliicfiár muitas; vezes com o\ JoãoTêtêj,um pârda-
vasco dobandbi:; • 

~- VèjàlSj seu Raymundinlio, se nos quer deixar 
também, .-..-., 
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— Porque, siá Marianua ? 
— Pela .mesma cousa porque nos abandonou o 

seu Romano. 
— Qual! Não acredite nisto. São histórias. 
— Que são histoiias sabemos nós. Por signal que 

as cabras escutam todas as santas manhãs na porteira 
do curral, na hora de se tirar leite. 

Entre encaíifado e vaidoso o babiauo fez um ar 
de risoamarello e retirou-se. 

As mulheres pura caçoar com a Marianua per­
guntavam também: se ella não tinha receio de que o 
Têtê dcsapparecesso por sua vez, levaudo-a na 
garupa de um cavallo 1 

— Te arrenego, atulhou a moça: não havia de 
ser eu que o acompanhasse. Não vê?! Vote ! 

Encaminharam-scem seguida para o açude velho, 
com o fim de lavarostiapose vestimentas. Fazia um sol 
abrazador, que, casado ao mormaço a evolar-se do 
solo e a calmaria da athmosphera, predispunha ao 
banho e á frescura. As moças c meninotes tinham-se 
mergulhado n'agua. Emquanto umas s'engolfavam 
no bem estar do delicioso liquido, outras, fazendo um 
cordão de espia, afim de dar signal ás uúas, da 
aproximação dos homens, esperavam a vez de cahir 
n'agua. 

As labutações diurnas continuaram no mesmo 
fervor e euthusiasino. 

Pela tardinha o correio pedestre que fazia o ser­
viço entre Cabaceira e Pedra de Fogo veio pernoitar 
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na fazenda. Elle, um preto alto como um manguary, 
trazia a mala ás costas, o bacamarte ao honibro e 
uma faca e pistola íl cinta. 

Interrogado pelo ltaymundinho dera noticia do 
encontro que tivera com os raptores e a filha do major 
Thonié, j á no meio do caminho. 

— A estás horas j á estão na villa, ha muito 
tempo, concluiu. 

Foi-lhe oífurccida uma tijella de coalhada que 
misturou com rapadura e farinha e comeu com gosto, 
gahaudo-a. 

Veio a noite. Eaymundinho, antes da ladainha, 
procurou cumprir a devoção que lhe dera o Conse­
lheiro e encaminhou-se para o TJmlnisei.ro. 

Decorara a oração escripta numa orthographia 
extravagante, cujo sentido ou exposição de idea seria 
o seguinte: «Fm nome do Padre, do Filho e do Espi­
rito Santo. Anien. 

Quem esta oração tiver comsigo não morrerá de 
dentada de cobra, nem nas^inhas dos bichos ferozes. 
Quem a 1 esar três vezes áo dia domará a todos os 
bichos, amansará cavallos e bois sem nada lhe succe-
der e fará fugir de si como Satanaz da Cruz, as des­
graças. Foi esta oração dada a S. João por Nosso 
Senhor Jesus Christo na Palestina. 

Filho de Deus — Ave Maria — e do Espirito 
Santo -r- Ave Mana — vós Senhor dos Céos — A v e 
Maria — que dominaes os anjos — Ave Maria — os 
^omens e os bichos, me enchei de graça e valor para 

http://TJmlnisei.ro
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vos adorar, filho da Santíssima Virgeiri-—<• Padre 
Nosso ==• ç lutar contra as tentações de Satanaz nas 
emprestas deste mundo; Fazei, amado Senhor — Padre 
Nossos que os mais bravos bichos respeitem este 
vosso miserável peccador .-^ Padre Nosso — « que me 
Baia glorioso, como sois, ao foi to em que vou arriscar 
a iniuha vida que é vossa eteriiatuente, Amen. 

Salve-Rainha e Credo.» 

Resàbiado pelo escuro que fazia, Eaymundiuhc 
caminhava attento, lembrando-so dó caso da escrava 
e das i^abolageus que contava muitas vezes, referèn 
tes aos mortos. Iuiagiuava que estes, indignados, 
eram capazes de sahir das tumbas para pregar-Ihe 
uma peça e desacredital-o na opinião de todos. 
Jíào estava ém si coutei* o desnovellameuto de lem­
branças aUucjnadas e phantasticas, que atordoãvão-
Ihe o cérebro. 

Queria se fazer forte e tremia de medo. 
Com as pernas bambas de pavor conseguiu 

chegar na cercado redil e tomou alento. 
Vinha, porém, debaixo do Umbuzeiro uma serie 

de gemidos que lhe arripiavão os cabellos. 
Tentou disparar, mas as pernas não lhe permitti-

ram tal exercício e recostou-se apavoradissimo 
no cercado. A própria voz lhe tinha fugido ! 

Os gemidos continuaram, rematando por uma 
forte respiração de quem descança, apoz trabalhosa 
operação muscular. ; 
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Em pós breve pausa) Rayiiiuiidinho escutou troca 
de : palavras, em íuêiõ cochicho, o pôde ir reco­
brando o animo. t, 

Compréhendera quê era algutu encontro de 
namorados o pensou descubrir os hêroes dã aven­
tura. - " •.-"!-.•' 

Avançou ê como fôia noite, (a sombra da 
arvore escurecia maia aqnellè recanto,) escõridéu-se 
por dètrãz do tfóncô ò conheceu ã vòz dã Pajòbãe 
dô João Têtô em diálogo apaixonado. 

—Quem sabe João, dizia ellâ, Pãjobã já descon­
fia, por causa dás graçolas quê as outras me dirigem? 
Não vá te succeder qualquer causa por ahi. , . . 

—Não tenho níedo. Mas porque não foges 
coinmigo? , •...•"• 

—Não sejas tão vexado homem; èspêrâ^ . 
ITm dia quando niènõs té ãprèCátarês, deixaremos 
a missão e vamo^l-nos embora^ 

—Deus permitia que seja o mais brévè pôssivéí, 
Mariana, porque éu estou Vendo a hora que lasco 
fogo nõ teu marido. 

—Não. Não faças isto ! Espera! Ê até amanhã! 
--Aqui f ; 

—Não, pôr traz dô açude velho. 

E ambos sumham-se na noite. 
Kaymundinho recitou a i-esã afõmpànhad» 

<Ias orações entrecalâ4a,si •••> 
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O sen pensamento,uo eutanto,eríi perturbado pela 
lembrança da fuga da Maria, dos suspiros do casal 
adultero, que sahira dali e pelo desejo intenso de 
conseguir de Izabel o que outros conseguiram de 
outras. 

Custasse-lhe a vida, mas era preciso trazei a ahi, 
ou em outra parte em que a sós os dous se vissem. 

Quando se dirigiu a casa j á a ladainha tinha 
começado. A amante, não o vendo no meio do bando, 
demorou-sc no portal da cosinha,como advinhando que 
elle queria lhe falar. 

Com um instincto de amante, Raymundinho 
havia rodeado a casa pelo fundo para assistir ao terço, 
e reconhecera Isabel em pé, na porta. 

Dialogaram em voz baixa certo tempo. Elle insis­
tindo, cila fugindo, com eafangas em dar o sim de 
esperal-o a sombra do afamado umbuseiro. 

Por tini ameaçou-a. 
— Você não vai, não é i Pois bem, serei eu que 

hei-de-me ir por este mundo, na manhã da noite em 
que vou lhe esperar, se lá não apparecer . . . . Não me 
verá mais. 

E retirou-se persuadido que executaria a ameaça. 
Durante o dia seguinte ninguém o viu. Isabel 

buscava-o com a vista e, não o encontrando, sentia-se 
com ímpetos de chorar. 

líecordava-se do caso da irmã e tremia de ver­
gonha. Se fosse descoberto o encontro delia coin o 
Eaymundinho, o que não se diria? Que mangação não 
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haveriam de fazer e com que cnra suportaria ella 
os ditos-e mofas das companheiras? Ficar difla-
mada ?! 

J á ao escurecer o bahiano appareceu na latada e 
começou a arrumar os cangaços, como quem vai fazer 
viagem. 

Nilo estava ainda beiu decidido a alevantar 
acampamento, mas fazia tudo aquillo por plano, para 
que vissem e chegasse aos ouvidos da sua esquiva 
amante, o caso. 

Primeiro do que os outros ella viu-o arrumando o 
súrrãu. e ficou pallida, convicta de que elle iria 
embora, no outro dia, se ella não acquieseesse ao que 
lhe pedira. '•- . 

Marianua Pajoba, que o vira atarefado na arru­
mação, perguntou: 

— O que é lá isto, Raymundinho % Quem o vê 
nesta labutação é capaz de dizer que vai fazer via­
gem ! 

— Quem sabe? respondeo alto. 
— O que gente, pois é verdade ? ! 
— Porque não, siá Marianna? Agen te só deve 

se demorar em lugar onde é querido. 
— Ah ! já comprehendi! Pobre Raymundinho ! 

Se puder fazer alguma cousa a seu bem, contanto que 
mude de intenção, é dizer, que me acha prompta. 

— Quem me pôde fazer bem, nao quer, portanto 
vou arrumando a trouxa. 

Houve uma pausa. 
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-*• ©libe, csjil Mariajuiii, v.o.ce •q.u.e coiiTi.tó.c.e, eonti-
mipíjelfe, cine conhece os meus padecimentos podia 
ffle ajudai'. 

^ jPois não já Jhe disse, lionvein, íiiUC íaço o-que 
puder? 

— Então vamos faiar baixo, pediu elle, cliegando-
se íi ino^a. ' .- . 

E íiiiirou a historia <do ;aiuor delle com a Isabel; 
a esquivança delia em ir falar com elle no umbu-' 
zeiro : que não era para mal, somente para .conver­
sarem com mais soee.go. Deu a entender á'aináiíte do 
Tctô qne vira e íousira o .que se passara «utre os dois 
aáaicute a.iifeec.ert.eute. 

— O que 1 voeê estava la '•? difse ella ruborizada. 
^-Mas íuap tenha vexame, nejn medo, ninguém 

saberá, disto, 
ETla [piíometlera se entender com Isabel a prazer 

em ibrcve a úesposta. 
Pouco depois appaiecia radiosa, A moça pro-

iiipteríi ij', poivin ispmejiteiem ;sua vcompanhia, íSftzinha 
eom ellenão lica^^a, nem que soubesse «que morria 
de saudades pelo abandono delJe. 

liayjnundiíiko aeceltoii o ajuste, um pyueo cojir 
trariàdy; . . ' . - : 

Aqiitílles eiiipeeillios e recatos irritaram-lbe aluda 
mais ÍJ;paixão. 

.. 3$te>ía primeira noite de «ejítreyista conversaram 
mais descauyados, sem medo de serem descobertos^ 
porque Marianna ficara espiando da cerca4o redil. 
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Foi ella., íjup Jbeá>yein:.tanibr,ar já ser tempo de 
iSaiiirein úa, sonibifl, 

l i ' o caso que fse aproximava.a hora em ,;queella 
.dpviajaiiibciiiseeii^^^ 

;Co.m instancia,,entre carijihos ;e graças,- Rayjiiuiir 
diiihp -esteve a conseguir de Isab.el ^Oû í.1'̂  entrevista, 
para $ noilte seguinte, a .sós. 

Muito envergonhada n.eg.ou-sp. sejnpre. rp r fim 
eedep,,: yiria, porem somente acompanhada porputra 
nnrlher, que não queria licai' diljainada..... _ .. 

Unia noite nas yesi>eras da pega do barbatão pila 
veio, spzinlui '! Se o feliz iaiiibíiuceiío babianp tivesse a 
niesnia sorte,, com ,o ibarbatão Cometa, que teve nesta 
noite, sabina glorioso da eniprcza."" 

Estaiuos Má íiiaiihã da p íga dóífliiiuairílo da Lage 
#rande t. • • •'- ' " -'" • " • ' . - . . . ; ,_, 

• A azáfama diininuj.a á proporção qiíc os grupos de 
vaqueiros encpuradps internavam-se has (catingas.' 

Um dos últimos a sahir tora o I>ayiii,uadiiiiio. 
T.odoelle sentia-se banhado de alegria .expansiva, que 
lhe porejava pelos plhps a uadarey^dentro duma 'humi­
dade de sobeiba cariaihperata, Enfrpnhara-se na roupa 
de courp do ^ellio Thomé e de cima dp ginete, bus­
cando epni os olhos a apaixonada, tjrpu p chapép fie 
couro p despedisse -: , 

— Minha igeiite;, se diuiui ba dops dias íi^p tive* 
vem noticia deste cabra,, rçsempor alma Clcllc, 
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— Deus lhe acompanhe, Rayiuundinho,clamaram 
religiosamente as mulheres. 

Isabel, bem que habituada áquellas perigosas em-
prezas; das qiiâes uni ou dous voltavam inutilisados, 
ficara apprehensiva pela sorte do amante. 

Maiianna, (pie 'desconhecia 0 resultado da ultima 
entrevista no umbuzeiro, ao passai* por esta, no mo­
mento em que todos deinandavaiíi as suas occupações, 
beliscou-a com ar malicioso «; tentador, arguindo lhe, 
insinuantemente: 

—E agora, ingrata, se elle voltar com o biirbatâo, 
ainda precisa da minha companhia? 

A moça toruou-se vermelha como fogo e.uau res­
pondeu senão com um riso quasi doloroso. 

Tristão rcstabelecera-se. 

Desconfiara da atíeição da Benta por elle, de uma 
vez em que, conversando, ella, a respeito da fuga .da 
irmã, dera a intender alguma cousa que corroborava 
a maneira carinhosa com que o tratava. 

Elle todavia continuava impassível, a bello prazer 
do Candiuho. 

Fugia agòi-a de só apanhar ao lado delia, me­
droso e desconfiado. 

A paixão da moça crescera a ponto, delia pro­
curar o padrinho—Manoel Quadrado — e pedir um 
feitiço para commover o amante. 

Quadrado dera-lhé uni patuá quê ella devia con­
seguir que o moço ( trouxesse. 
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De facto, offerecéra-lhe no dia da pegado chi-
márrão, dizendo que era um preservativo contra des­
graças. • . - . • • 

.O effeito, porem, não se produzio e na esperança 
de ver o escolhido de sua alma rendido a seus pés, 
foranise passando os dias e o seu pensamento a 
iueutir-se da idea daquella paixão tumultuosa.. 

Ali! que se elle proi>uzesse-lhe a fuga, aeceitai ia. 
O irmão de leite, de soslaio, acompanhava o 

constraste dos sentimentos dellos : observava o deses­
pero âoustante da moça e a indiffeiouçado rapaz. 

Notara que este sabia para as catingas diversas 
vezes e, scguindo-o, uma occasião, apanharão a mas-
turbar-se. 

Alegrou-se e espalhou a descoberta entre os 
companheiros de casa aliai de desinoi-alisar o infeliz 
vicioso. 

O caso, porem, não tomou vulto. 
Decorrido uni dia, depois da sabida dos va­

queiros, cinco ou seis j á tinham se apresentado á 
fazenda, noticiando que o bárbatão fora visto e mer­
gulhara na catinga com uns quatro cavalleiros no 
encalço. 
:, Elles, os recem-vindos, como outros que depois 
foram chegando, justificaram a sua volta com o ean-
çasso do animal, uma queda, etc. 

Conselheiro tivera occasião de mostrar-se appre-
beusivo a Manoel Quadrado com a soite do Kay-
mundinho. 
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•';.•*=? Quando esta não trouxer o barbatão; trai o-lia 
o-meti Maia Garrote: Nunca gradou na garupa de 
uiuâ rez que a abandonasse: Pódeo cavalheiro eahir^ 
que segue* mordendo a anca do bicho ate dentro do 
c ú r r â h •''••• ; • • • ! . 

' .— Ein todo caso* veja se pode fázeí um rècoíihe' 
cimento pela catinga e Vê o que é que ha ; 

Quadrado piOiiiettêra sahir para ó campo no 
outro dia; Nesses peia manhã* o cavallo em quèfôra 
Pajoba, liiarido daMafiannáj appafecèra no terreiro 
seíiadOj tóifiéado, solto o seiií càvalieiro; 

Áte ao iueio-dia nenhuma noticia tihhâ ainda 
apiVarecidô. Manoel Quadrado surgira pouco depois, 
trazendo um animal, á cabresto, cujo cavalheiro par­
tirá a peina: de encontio a uni augicO; 

Contara taiiibeiu qiíef 0 corpo dé Pajòbã, èlíe 
vira-ô suspenso iia ponta òit lasca agiida e cortante 
de uiii pau ínurchõ, iia.saliida de uma clareira. 

Estava atravessados de liido a lado pélõ ventre, 
já hiôrtih •'-:•• 

Uni vaqueiro de Piâheó estava mais adiante dé 
Pâjôba, caindo, tini Virtude dé téf dádô éoiu â periià 
de encontro a uiii mandacaru. 

Era preciso depressa ir carregar os feridos' que 
elle iria apontar onde éstavaíii 6 próeurâfj depois, 
noticia dos ouÉroSi 

Pouco depois £stavâiíí organizados bãnpúês, 
rodes, para transportar os feridos è õ Biôrtô, que só 
chegaram á" noite < 
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• Manoel Quadrado; tendo indicado os lugares em 
que.jaziam os corpos dos três vaqueiros; dera de rédea 
para cásá áíim de mudar de montafia. Nòaceiro d<> 
cercado da iázendolii que possiiiaj a ineia légua do Ma­
rinho, virá o Mutii Garrote pastando tranquilamente; 

Avançando á vista descobriu,-dentro da cerca, 
sitiado> de cauda eín pé, orelhas cm; riste, Olhos espa-
voridosy a correr beirando a caissárai (ceftíá de ránios) 
como a procura de galgal-ã paia deSáppáreeér riá ca-
tingaj uni gárroiayct eôr de fogo e arisco cóiho um 
possesso. . •••'. . •• - '•.••• • • ' . • . o '. • •• 

Érã'ti Gòírietar Suceedeiâ o qdfâ õ trátjíiejadò 
sertanejo previra: 

'"'' tJáyiiiiiudiíiho,- diga-se â  vérdadéj—só'hó ségundd 
diáqíiahdõ ò bicho já corrido íièsde oàutéiiofj pozíí-
rá-se lhe áo eiicaiçd — iiãó fizera leio'. Por ultimo 
só elítí aéoinpáiihávà ás pegadas' dtí bàrbàtãó1. 
- Depois de vóltáse virávóitas o bicho iíprtimóu 

pára o lado da fiizéudola de Manoel Quadrado: 
Logo adiante uni cipó atravessado ííò rumo da 

Corridaj lacou o báliiánó pelo veiitre e voniitou-o iorá 
dá selláj pela gârupâ do cávállOjuns cinco metros pára 
trazj por sobre uni lastrado de chiqiie-chiquê. 

0 desgríí<jadò ficou sem se poder bolif Cnl cima 
dos espinhos e íbi assim que o Quadrado fôrá oiícòn-
t r á l - O ; . • ' • ; . . . Í . : 

O que era de louibo estava; lá no desventurado 
bahiahoy crivado de espinhos maiores que agulhas, 
Cujas pontas setiiihám quebrado dentro da éarné. 
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Quadrado fêl-o levantar e seguir para a fazen-
dola. O mal não era tão grande quanto perisava= o 
amaate de ízabel. 

— A h ! seu Quadrado, que bicho levado dos 
diabos. Aquelle não ha quem pegue. 

.— Pois o que vocês não lizerain, fez o cavallo que 
lhe dei para montar, seu Kaymuudinlio. 

E mostrou, escarvando e correndo espantado 
dentro do sitio, o barbatão. 

. — Vamos agora pegal-o, laçal-o, apeal-o e será o 
senhor mesmo que o ha de levtfr na frente, ate deutro 
da Fazenda do Marinho. Ninguém saberá do que 
houve. 

Este rasgo de generosidade e discrição euthu-
siasiuou o bahiauodc tal sorte que até o fim de sua 
vida foi uni leal amigo do curandeiro. 

Com muito custo o garrotaço foi laçado, apeado á 
cambão e cabremado a ponto de não poder choutar. 

E foi assim, pelas Ave-Maria do ultimo dia mar­
cado pelo velho Thomé, que o líayinuudiíiho Doutor, 
cavalgando o Mata-Garrote e tangendo o Cometa, 
entrou glorioso no pateo da fazenda do Marinho, entre 
ovações e gestos de cnthusiasmo. 

Não se pôde descrever o quanto elle estava an­
cho, com dores e tudo. 

Izabel intimamente rejubilava se pela vietoriado 
amante. 

Na manhã seguinte, emqnanto se arrancavam os 
espinhos das costas e peruas dos feridos e curava-se 
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a coxa partida do vaqueiro infeliz, o corpo de Pa-
joba, mettido dentro de unia rede, era transportado ao 
cemitério do Boqueirão, a quatro léguas distante. 

Marianua acompanhava o defunto, choiando. 
O serviço do transporte era revesadóao par, entre 

oito carregadores no meio dos qiraes ia João Têtê. 
Tiveram de dormir, na volta, em caminho. 
Forque nc-st.i mesma noite Têtê procurasse a 

viuva, esta nogou-se energicamente aouvil-o e amea­
çou de o abandonar, se a tentasse mais, emquanto náo 
passasse um niez. 

* . . . . 
* * 

Está concluído o açude; estão feitas as partilhas 
e a apartação do gado: Benta cada vez mais apai­
xonada pelo vicioso e impassível Tristão; Caudinho 
a niorder-se de ciúme e Tzabel inteiramente de 
Rayinundiuho, a quem promelteo se guir até o fim do 
mundo e da vida. 

O dia da partida é amanhã, ao madrugar, e a ve­
lha fazenda ir A cahir num isolamento tristonho como 
os desertos. 

Saudades para os que ficam e que j á estavam ha­
bituados áquelle reboliço e vozeria de ceuttiias de 
pessoas !... 

Como Benta vai seutir-se desgraçada? 
O padrinho, a quem ella estimava, acompanhava 

também os peregrinos, vendera o gado ao velho Tho-
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m.é ,e ia ^ajid.oijar^fnzejiídóliv.donjtlo .nunca saliira 
cpm o .casal çde J@JJ.ips ift0,<,'<>,s .flji.e lhe 4pjâháfca a çpmp.a-
nlipiía. . 

Jiejjta iiM:ey,iaafii-ga daiOj,it;i;a irmã comp.bahiano 
e a fit,av,a (eoi).rgai^iili.osa i.ivy;ejii. 

Ppr,r^.G:a.iji.ãpia:Çp^.p,aulxa)7if. • . .-

Jí.PlA©fe> ,.<J:t jil̂ iiiujt, predica em que o Conselheiro 
se despeílip jdps mprarjyrps, re.upmmendam.lo obediên­
cia aos p^ec.ejto^ ,eat%)lvi,cps, xd,eu-se pela .falta de Isa> 
bel ,e IJaymundp. Tinjj.am fugido eoj.1,1 ua noite ;e iriam 
esi>.er,ar p povo lá adiante. Esta m.e.dida eni para es­
quivarem se á perseguição que porventura o velho 
fazendeiísp tentassp p.or em pratica. 

Desta vez a noticia deu-lhe cuidado. Era a se­
gunda Iliba qnp ilie fugira pm quinze ,di.as. Embora as 
prepp,c!iipaçõe|j.dce f.ainila não fossem .qualidades ess.eu-
,ciaes a. seu espirito avarento,' todavia mortilieourse e 
fez as escravas não perderem de vista a lillia.que lhe 
restava. 

Benta jCStaya, pois, .çpndeiuuada a não s.ahir da 
fazenda. Thomé pensara em mandar ao eucalço dos 
fugitivos, a principio, porem mudara de opinião e tra­
gara a segunda aífonta. pomo a primeira, sem se 
.queixar. . . :; . 

GpnseJbeirp foi .p primeiro a .despertai', «p•.dia da 
partida e -ain.da com g bisco-fusco matinal, sorveo 
uni pouçp de leitp £; jabiu acompanhado por silg.uus 
lrpuiens., ,, •;;.-; ,•;•- % 

mailto:J@JJ.ips
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•A.s auidlieiies, taiwmaiido *os trapos,, .foram as 
ijllijii.as;a se despediiv. 

\Q,ua«do \o # ia ielímeoM;, o s iqwe gearam aiq, feae-jida 
^sentiram jim v,aeup cappr^liensiytí:. 3íarefiia>likes itudo 
íã^rSolitario^^ríwo.vi/JBeiíaíjij inais do stjue todos, •ux-
;peiyu!entoii esta sensação d«s tristeza ijiênita, 

ííeuilíis ;ii;m&S;> iièin (aííjllia '00 ipadvinlio,, iiem a 
Maria JPiínppna, pomo ;appelidav,.aiji afirauãcde Tiíe-
.OJ*mi»t, iprijua dos WM&S-^0*as'dp •Àssar.e.,ri!estaya-llie 
anais; ;,e)la;seiafiaiiiaiiadaia .çom ;aJovieíi. IMinpoiía Q ue 
linlia u m ^ i i j o adoi^vel. 

A procissão iseiiiiilliante » mu êxodo dç .faiuiutos 
seguiu >a- estr-adíi, occii,pawdo um \es,paco de meia 
légua o no decJiiiíir do sol, ^pousou -'"O liiaçho de 
Santo A11 tão. 

Jíavia seis ou oito casas ailii, em derredor de 
ijina j)eqliena capeRa em coustnieeão> 

Conselheiro jdeniorou-Se cinco dias, a pedido dos 
moradores da aldeia, e coiiclulo ,a capella;. 

Pa^niundiíijiojwntou-se^o bando, caiudaacsabi-
tado -C pre-yenido contra qualquer imprevisto. 

Ko sexto dia o préstito poz-se em viagem. 

Fechava^© yilla-Jíova, tangendo o ;gado ÍÍ aui-
ujacSiesiiioJadoSi. 

Quadrado acouipanhava-ó íná retaguaida, onde 
iam também os dois lillios, Joaquim, nioçiiilio tri-
i g u e w e ífurte e;Fiidia«juba, uma rapariga alegre, ta­
luda, forinoza e gordinha como um pombo sevado. 
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Tinha covinhas uo rosto moreno o um anilar es­
belto de marra bravia. 

Fillia do sertão, era todavia despachada e con­
versadeira, um pouco vaidosa, e soberba. 

Nunca tivera namorado, porque não lhe serviam 
os homens com que vivera até ahi. 

Mais velha do que o irmão, tiníià sobre elle uma 
ascendência maternal. 

Villa Nova insensivelmente foi gostando da 
moça, estudando os seus modos, a desenvoltura gra­
ciosa de sen corpo cheio de carnação sadia. 

Ella durante o caminhar palestrava confiante­
mente com elle, fugindo do meio do povaréo de mu­
lheres que ia na frente. 

A reserva instinctiva de seu espirito orgulhoso a 
afastava daquelle reboliço intrigante. 

Pela altura de Serra-Verde, quasi no limite de 
Pernambuco com Parahyba, um vulto alto appareceu 
a Conselheiro, uma noite. 

Trazia os olhos allucinadòs, jogava uns gestos 
furiosos e procuiava convencel-o que elle era uma 
Jararaca 

—Sou Jararaca. Uma dentada minha é morte cer­
ta. Jararaca come os filhos, não é? Pois eu sou Jara­
raca, e preciso mordel-o. 

Dizendo assim avançou para Conselheiro ; foi 
immediatamente seguro e amarrado pelos seus ade­
ptos. 
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•.Reconheceram nelle, em seguida, o pai incestuoso 
a quem referira-se-Antonio Maciel, na primeira noite 
de predica no Marinho. 

O desgraçado tinha enlouquecido e vivia pelas 
estradas a procurar morder os transeuntes. Mais de 
uma vez fora espancado, o que se via pélas Contusões 
roxas e ínouopros (1) que poíitnavaui-lhe as costas e 
cabeça. Estava esmiilambado ò estorcia-se como um 
possesso, dentro das cordas em que o prenderam. 

Correu logo noticia do acontecimento e foi voz 
geral que o infeliz tinha o diabo no corpo. 

Conselheiro ordenou que* o demónio deixasse o 
corpo do infeliz, dando por meio dó exorcismos, pan­
cadas com ramos molhados nas costas do doudo. 

Fosse que o improvisado hysope orvalhado pro­
duzisse uma reacção no organismo do louco ou por 
outro motivo qualquer, o caso é que elle acalmou-se 
e acompanhou a turba durante o resto de sua vida. 

Todos estes casos vinham documentar na-credu­
lidade supersticiosa dos romeiros, o prodigioso po­
der de seu chefe. 

As penitencias austeras, o desinteresse com que 
que pregava na intenção de converter ao bem os in­
fiéis, o desprezo pelas riquezas e gosos mundanos, 
attestavam a santidade do homem que os dirigia. 

(1) Monoprdi, vergões ou contusões provenientes de p meada 
especialmente de nós de pei» ou corda. Prova, do Norte. 
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JSTo sétimo dia de viagem, depois da;despedida 
ao Major Thomó, a hoste chegou em'Gravata do Ja­
buru, j á cm Pernambuco, onde bavia uma casa de 
CaridaJo construída pelo padre Ibiapina o .sob a 
direcção de freiras e de irmãos seculares. 

O generoso apostolo deu oito cabeças de gado á 
Pia Instituição e desceu em deinauda do Sul do Es-
taçlOj com olito de entrar de novo na Bahia, onde o 
esperavam centenares de jiroíessps. •> -.;:.,.,• 

Demorou-sp; porem, em Vertentes de Taquare-
tinga, dois dias, á trabalhar uâ escavação do velho 
açude, soterrado pelas cucliurradas do riacho do 
Pacheco, até ao meio. 

A melancolia do Tristão tinha-se aggravado. 

O olhar tomara um tom de desconliançae assom­
bro e o corpo extremecia íís vozes olectrisado p.ór 
qualquer choque diminuto. • . . • . . • , 

Agora andava arredio, esquivo, não 2>iocurandô 
as mulheres em cujo meio habittiara-se a permanecer. 

Dava evidentes signaes de loucura. t 

líaymnndinho estava em plena lua de mel e Má-
rianua, apezar da cara carrancuda com que vivia 
Tetê, não quebrara ainda o juramento. , 

Manoel Quadrado, cuidadoso de sua honra o da 
dos seus filhos, desconfiava das conversas de Sinhazi-
nha com Villa-Nova, e uma tarde abordou o. 

—Oh! seu Villa-Nova, me parece que anda fa : 

zendo tentações a minha filha. Pois se é para bem é 
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dizer : .para mai, meu amigo, é bom que saiba que 
nâo sou o compadre Thomé. È tenho.dito. , 

Desde este dia prohibira a íílha falarão mor.-, 
domo da coiíimuuidade. ,, 

Dois mezes depois, da banda direita do Rio de 
S. Francisco, no porto de Abaré, a hoste dos Conse-
Iheiristas biv.acava. 

••.Atravessara nesta Ultima pcrigrinação religiosa 
as Províncias do Ceará, Par;ihyba, Pernambuco, 
Sergipe, Alagoas è Bahia. 

Os devotos eram em numero superior ao, que 
vimos no inicio da romaria, e o numero de mulheres e 
crianças chi duplicata aos dos adultos viris. 

Tristão enlouquecera de todo : tinha aecessos de 
furor depois dos quaes «alua num mutismo de pedra. 

Semanas antes Villa-Nova tinha o livrado de 
morrer sob as dentadas de Jararaca, quando ambos 
foram aceonimcttidos pela exaltarão periódica do fu­
nesto m a l que os irracionalisava. 

Emquauto todos deseanoani voltemos, ao Marinho, 
áfazenda do Thom6. , 

Ella havia eaido niinia tristeza morna. Os convivas 
tinham-se retirado paia os seus lares e nem j á o 
mugida do gado que fora solto vinha qirebiar a mo­
notonia indefinível daquella solidão habitada. 

Benta, íiielaiieolica^ abatida por uma saudade sem 
fim, lembra ta se das irmãs ò seus olhos enchiam- se de 
lagrimas, e, recordando-se de Tristão, uíuã .pungente 
angustia mordia-lhe o coração. 
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Numerosos suspiros oppnmiam o., seu peito e 
seu espirito seguia pelos ares o movimento, da cara-, 
vaua apostólica onde ia o homem que llie roubara o 
socego da alma. . . . 

Com os olhos no espaço, olhando a vasta solidão 
que a uaturesa sertaneja mudava a seus olhos sob di­
versas fornias, mas sempre em fornias tristes e deso­
ladas, sentia a alma inliltrada de uni sentimento 
profundo de desalento. 

Mais de uma vez pensava em fugir, abandonar o 
lar paterno e, ganhando a estrada, ir em procura da 
maloca que não podia estar longe. . 

Receiava porém tini encontro com alguém no 
caminho. 

A ideia da fuga persistia em seu cérebro em todas1 

estas horas de meditação dé qiie lhe arrancavam vozes 
de casa. 

Candinho, como que adviuhando o pensamento 
da moça, alludia ao bando. 

— Dizem que elles estão no Rio Santo Antão, 
iudireitando a capcllinha. 

— Estará Maria com elíes ? perguntava cila. 

— Ora se está. Deve até lá se achar também 
Nhá Isabel. 

— Porém esta seguiu para Cabaceiras... 

— Quem nos diz que de lá não voltou para juu-
t a r s c ao povo, depois de casada ? 

— Casada ? ! 
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— Siín. Então o nosso Conselheiro havia de con­
sentir anfancebados no meio de sua gente 1 líayinun-
dinho -também deve ter-se casado no primeiro lugar 
em que pncontrou padre. 

Outras vezes o irmão de leite eontava-lhe que 
todos os dias passavam homens e mulheres pela es­
trada, seguindo o rastro do séquito de António Ma­
ciel. 

Ella apercebia-se então que sua existência não 
podia continuar daqiielle geito : que as forças do 
seus pensamentos, actuando de um modo impulsivo 
sobre a vontade, aconselhavam-na a não se resignar a 
morrer longe das irmãs e do escolbido de sua alma. 

As conversações do Candinho, cheias de recor­
dações encantadoras, se a consolavam, injectavain-lhe 
coragem para tugir daquclle isolamento humedecido 
de melancolia e amarguras. 

Uma feita, pela bocca da noite, elle contára-lhe 
que, na encruzilhada da estrada, estava arraucliada 
uma familia. 

— Viera de Cariry, e segundo me disseram, 
arrematou, vai no encalço do Conselheiro. 

—Porque não as chamasse paia aqui"? 
— Não quizeram. Partem de madrugada. 
Ella resolveu comsigo: 
« O dia de minha partida ctiegou. Que Deus 

o meu pai me perdoem.» 
Demais a occasião era boa. Candinho tinha de 

seguir de madrugada para a feira na villa. Ella tinha 
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F'ee"eÍ0>'tíeííteq,H®\iUsi?iei;.S'cguis,se)_ poii ordfciiijdb pai ou 
mesmo; por aBbit*i;o! próprios 

A\' noij.e soube que o velho Ijhoinó* seguia 
também, para a v.ilhi na, madrugada seguinte^ 

Quamlo; veibj- ãi mflulni,, depois: da\ sabida, do, 
moleque e uma hp.ra, depois; da, do paiJ,> a.biisaies­
taca; inuda, os» pássaros^ cantavam,; a natUresa intei­
ra despertara do somuo profundo e cila fugiu.. 

Jkites db inetter-se fíâ  esfeia.cfií feallionde havia, 
a eii©; iT^HiufdaY paio» oítegaHite^ (?re.Míala\ ojfrandp: 
medtosa paiía-trèdbS; OSÍ lfrdbs;. .. 

l5'nâo' gritouj, ftuíianho foi o esmoreciínento -de-
que- &ti> apossou', qiiífcíKtb» viu1 sUfegir- polv diíttoasí-. de' 
íiímí. aíViOrê  o vulto' dfe CilíUdínhó)!; 

— Èii iiialdiívitislo,. KJia.. Benta, e por isto; llie 
esperei^enganandb i t i i ô - Velho; qúc já', vai longe. 
Trouxe o • cava Ho, que alíjv estA., , 

Èlla tuye dcsent-ar-sei>ara>y não: caliir,-; e&m a 
cabeça; apoiada nas mãos, os olhos roxos, de susto 
e vergonha.. 

Í)epois;epineçoin ÍR cÍJOFaRis 

^=-Vanío'Sj>, disse» ell® eoi"n,db^e; eiififgíà-^ vaníos;, 
antes; que apparesa! alguém-, Ua;CStBadai.• enfias? vojjiív, 

É;dizeudo>isto eulílçpn-av G0M) osí vigoroso*bra-
çoss e; montou:>.*, na; garupa «To; animai que, após,; 

cavalgOuj, aproando^ para,, o sulí, Encante; osj ties; 
primeirosí dias* de;svipu-s3: dos caminhos mais. per­
corridos,, soguiiidp os, atalliost O*, peregrinos j& 
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deviam estar'lóngel- Háviá éterca" de doTís1 nVézès^que 
tinham passado pela Fazenda. 

Osfugitivos dorníiránVúa^caMuas^sdlídas-para 
liilo serem descobertos. 

' Ka'píiiiVciía!È:oitl^é1&'áipÓ'ás-iTira. ' 

l'br" diiiíS' vézés^tbvé* ellé1 de" veader caváJfbs 
que lotibarit para' seguir" viagenV é ir* enebntfár á 
roniaria-no^pofto^íib- .-vbaré', ondecliegòú afinal'. 

Beutt , envergonhada daquélíá ligação, pouco 
apparèciu. 

Soubera que Villa-Nova ia se casar com a 
Senhorinha, ã íiilia db seu padrinho, dè quem ella 
ágbiá fugi a. vexada. 

O casamento estava contractado< para quando 
chegassem em ÍJoiíi Jesus. 

Isabel dava signa 1 de gravidez; já ; casada cõni 
Baymundinho, enV Bezerros de Ferniiinbiícb. 

A noticia da loucura de Tristão causou lhe pena,J 

ao teinpo qiie alliviou o seu espirito;; úni tanto,,dàs 
angustias que experimentava: 

Aquelle, ao menos, n5o teria conhecimento5 de 
sua teirivel queda nos braços do escravo dé sèu 
próprio pai, com quem uaõ podia cásãr-Se. 

Ella soube que- o padrinho i)fohibiiá^ Séiiliõ* 
rinha de piocural-ae notava nos olhos de todos que á 
fitavam, um sentimento de pena invejosa da felicidade 
doamanté.-

Foi tomando birra e ogérisa ao preto; 
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Por sua vez este dera em embriagar-se, o que 
motivava seenas violentas entre ambos. 

Todavia, temia abandonal-o, em virtude das 
ameaças. 

No Estado da Bahia, Conselheiro continuou a 
apostolar na sua linguagem simples, natural e sem 
instrucção, porém, cheia de uma convicção profuula 

com exemplos de caridade ardente. 
Seu coração falava ao coração do povo, sem 

fumos nem desejos de vingar-se do que soffrera 
antes. 

E tudo islo, exemplos c palavras, tocava ao 
coração do povo e mordia a malvadez de seus eternos 
perseguidores. 

Deu-se a abolição e elle acceitou-a como filho do 
Ceará. 

Por este tempo Candinho lallou em casamento á 
amante e cila emmudeceu. 

Como insistisse muito, sem obter resposta, 
ameaçou a, e ia realizar a ameaça quando um caboclo 
de alta estatura, espadaúdo e de proporções hercúleas 
appareceu na porta. 

Trazia á cinta uni par de garrucha e faca c no 
punho um bacaUiáo de couro crú de três pernas. 

Pareceu ao ex-escravo que o j a tinha visto 
algures, sem se recordar em que canto do mundo. 

— O que quer, perguntou rapidamente Candinho, 
sem íealizar a ameaça. 
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;— O que é lá isto, seu negro, rugiu o caboclo. 
Então'o. treze de Maio já o tornou tão soberbo assim ! 

O mobica reconheceu eiitão^ no caboclo, um ex-
capitão de mato, celebre no norte pela valentia e 
crueldade. -.••:• 

Bem que já não houvesse mais captivos, tremeo. 
O homem continuou: 
—Pois para te baixar a grimpa, fica sabendo que 

tenho feito mais uso disso e disto (e apontou as pis-; 
tolas; e o relho) depois da abolição do que antes. 
Tenho recómmendações de um fazendeiro da Parar 
hyba a teu respeito e logo falaremos. 

Voltando-se i)ara Benta disse : 
— Dona, seu pai deixei-o muito doente, ha cerca 

de um inez. 
E sahiu. / 
Ambos ficaram mudos, estatelados, meditativos. 
Oandinho adviuhava no ex-capitão de matto um 

vingador, assalariado pelo seu ex-senhor para 
matal-ó : Benta via no Caboclo um homem que a 
livrava de ser batida pelo amante e que trazia no­
ticia dos seus, o que havia nm anno não tinha. 

Entretanto os dias iam-se correndo e o pegador 
de escravos não apparecia mais. 

O bando continuava na vida nómada, atraves­
sando, na cauda do Conselheiro, povoados e fazendas 
sertanejos. Dia a dia crescia o numero de seus satel-

lites e o ódio dos ecclesiasticos. Os pobres habitantes 
dos campos faltos de iustrucção, desconhecem as 
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verdades mais esseneiaes da fé" e os princrpaes deve^ 
res do çhristãp q u e m i n c a l h e fora.iir doiitriiiados 
pelos párpchps.. Elles têm necessidadd, d,e guias que 
o egclareçaiu na pura hiz (lo, pliristiaiiisiiio, e deixam-
se levar, cin ina teria reljgipsn, pçlos que falnm cm 
D.e.aS; epm respeito e adorarão e praticam orna vida 
cheia, de simplicidade esinceridade. 

Q gpverna não, lhes dá a mais elenipntar instru-
cçãp é és^a igiíerancja fal-os, venerar melhor os após­
tolos qne tooani os se.ii.s_ geutidps pela forma exterior 
d@culto, do que ensinos de theprias religiosas. 

As cerimonias lêiii grande, encanto, para as popu­
laças sertanejas. 

E cp.mó; a vida flft Maciel era ti ma eterna pro­
cissão, todQSjaconipanliiivaiii-.up por devoção:, curio­
sidade ou interesse.. A.decadência religiosa como a 
da instruçeão. ç pungente nos campos dos; listados. 
A graça de,Deus será,pela primeifa,tejá a segui"i<la a 
graça, dos poderes terrestres s '•••-" '-7 

Conselheiro assoberbava çpin a santidade de 
sua existpiieia ascética e seni macuhi, a iilma 
popular. 

Percorria elle em 1888,, o Estado dç Sergipe, 
acpmpaulmdp por numeroso magate de fieis. A sua 
fama j á cia conhecida e os padres nãp.admittianiruo 
em seus apriscos. Em Lagarto psfanáticos penetraram 
na cidade e fç. reuniram no centro,, no, patép de 
Xgrejaj donde foram expulsos pelo vigário, sem 
oppôr a menor resistência. * 

http://se.ii.s_
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•Foi nó cáíninbo de Lagarto a Coité- que .uma 
noite assassinaram- ao amante" de Benta cóiu tuna 
facada no estômago. 

Dias depois, em Gèremoabo, o caboclo espa­
da-d dó appareceu e procniôu á filha primogénita 
do major ThoniéJ ' -• 

Morava èlla então com a irmã. 
—Louvado seja, Douas, saudou elle. 
Benta lecóiilifCéU 0 e a ideia de que a íiiort 

do aníante fosse uni acto dellè, suigiií rio ! seu espi­
rito. Não so t inhi podido apurar quem fosse o 
matador de Gandinho. Demais a moca nunca 
contara a intervenção providencial do caboclo, 
mezes antes. 

Eda não sentira o passamento do mobica (negro 
folio) que dera se ao capricho, còVu o fim de irritai a, 
de judiar coiii o louco Tristão. 

Fofa quasi uni allivío, áquella morte. 
Cohrtòdos os padecimento?, ainda ella se conser­

vava formosa, bem que um pouco abatida e desa­
linhada. 

Izabel j á tinha dado â luz a um pequeno 
trigueiro como cerne de braúna, que era os encantos 
de Kayniundinho. 

Fizeram o capitão de campo sentar-se numa 

caixa vasia e elle enveredou a conversa. 

—Esta... é sua irmã, Dona? 

—Sinij senhor. 
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—Pois ha do haver quasi dois anitos que estive 
com o pai das senhoras, 

—Estava bom * 
— Nhora não. Bem doente a té ; elle sabia que eu 

vinha para cá e me ;recommendou : João Jaburu, 
se vires minhas li lhas e ellas estiverem arrepen­
didas, traz-mas. Aqui está o que tenho a dizer a 
V. Mercês. 

Houve unia pausa e elle continuou : 
«Estou a morte, Jaburu, diz-lhes que podem 

vir com os maridos.» 
Benta baixou a cabeça. Ambas tinha Ímpetos de 

chorar, lembrando se do, pai, dos escravos de todos 
e da fazenda onde nasceram e passaram a infância e 
mocidade. 

—Como ha tempo para decidir o negocio, pensem 
nelle. Eu espero : virei aqui mais vezes. 

Izabel indagou como iam todos, declinando no­
mes ; se elle sabia do rumo da irmã que fugira com 
lioutano cantador. 

líaymundo entrava nesta hora e foi informado 
quem era o visitante. 

A primeira pergunta que fez referia-se lambem 
á cunhada. 

—Morreu de parto, segundo me disse ó Chico 
Ferreira com quem estive em Petrolina, ha trez 
mezes. 

Benta, penalisada olhou-o. 
—Coitada, disse, chorando. 
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A conversa esfriou e Jaburu sahiu. 
Desde este dia continuou a visitai as, sem allu-

dir mais á coiumissão de que lhe encarregara o pai da 
moca. Soubera que Izabel estava casada com Raymun-
dinho e, apalpando este para ver se tinha desejos de 
voltar ao Marinho, conhecera que jamais retornaria la. 

João Jaburu era uni caboclo pratico, traquei-
jado tia vida e pouco escrupuloso nas proíissões, 
desde que fossem um meio de ganhai: a vida. 

Calculou que, conquistando a aifeicão de Benta, 
podia, c só assim, podia convencei a de voltar ao 
Mariubo, onde depois de casados, iriam usufruir da 
fortuna do velho Tliomé que poucos aunos teria de 
vida. 

A perspectiva era boa e sensata. 
Poz mãos a obras e foi recompensado. 
Quando elle propoz a Benta a volta esta aceitou-a 

Com a condição de casarem-se antes de chegar á 
fazenda. 

— Nunca voltarei lá, sem que esteja casada, con­
cluiu cila. 

Jaburu assim prometteu e uma manhã abando­
naram o séquito para toda vida. ' 

O casamento de Villa-Nova com Sinborinha não 
se tinha rcalisado e nem se realisaria. A laceirice 
da moça nas villas por onde passava, chamara a 
attenção dos guapos rapazes, muitos dos quaes fize-
ram-se legionários do Conselheiro, cucautados pelos 
olhos e modos da bella sertaneja, ao mesmo tempo 
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estas maneirasdesonvoltas escabriaram a Villa-Nova 
que mirava: agora a prin.i.a— MariaPimpona— com 
olhos de gula. Esta toimívase uma inocetona de truz, 
na altura de, jíà.o n-iider homenagem a Sinhoriuha, 

Muito, amiga desta não, se desvieram de ciuuie 
por causa, de Villa-líova, antes viviam conitante-
meiíte, juntas,, auibas alegres e a chama!em de — i»ai 
a Manoel .Quadrado." 

Estamos cni 1890 e a noticia do advento da Iíev 
publica tem percorrido os sertões. 

Quem conhece o espirito conservador dos campo-
ntzes e a prevenção que têm por toda a reforma — em 
que descobrem uni plano pára augiuento e creaeão de 
impostos novos, — concluo com verdade que o novo 
regimen foi mal aceito pela maioria e com descon­
fiança pela minoria. 

A lógica ínstiuetiva do povo não trazia, porém, 
explosões subversivas ao systemã republicano; quaudo 
muito dava assumpto ás confabulações matutas. 

O clero, poréin, maxiiné os parochos sertanejos, 
recebeo o novo regimen a ponta de faca. 

Maciel foi então bem acolhido pelos seus mais 
fervorosos inimigos de outrora,, que o estumãvam a 
alevautar o grito missionário contra os princípios da 
Bepnbliea heretiiea. 
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A separação da Igrcji do Estado foi, a principio, 
o ponto de partida paia se doutrinar em desfavor do 
regimen novo, qnc tinha estabelecido a precipitada 
reforma. 

E não era só <i liepublica; procurar acabar coui 
a religião, como dizia a propaganda clerical pela 
bocea doinculto senhor das selvas ; outros aconteci­
mentos provieram, da mudança de governo «pie 
desgostai aiii os íudes edesconliados tabareos. 

O espirito conservador da laboriosa gente do 
camj>o não çomprehende o progresso senão evolu­
tiva ou insensivelmente. Toda reforma económica, 
politica, governamental, é considerada por cila como 
artificio no sentido de augiuentar os impostos- ou 
restringir por qualquer modo a sua liberdade. 
A tiansformação do velho para o novo regimen, por 
meio revolucionário, não era cabível em seu espirito 
moderado e conservador. A desligação do Estado da 
Igreja, facto explorado pelo poder clerical, abalou-os 
eru suas rudes e enraisadas crenças. 

Não é ex-abrupto que se modificam hábitos, reli­
giões e leis cm que um povoem sua maioria está sendo 
educado. 

O que então Conselheiro f'-z, faziam e fazem 
ainda hoje os sacerdotes dentro das cathediaes das 
principaes cidades do Brazil:—prorligani a Republica 
—e não se enviaram deligenciasneni expedições para 
arrolhal-os ou dcgolal-os e aos seus ouvintes. 
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Com o apoio do clero, Maciel conseguiu maior 
porção de lama do que nunca. 

Demais,'ninguém ó tão sensível em suas crenças 
como o ignorante. Querer destruil-as antes de explicar 
porque, ou doutrinal-o em crenças novas, é vio­
lência. Conselheiro começou a pregar contra a Re­
publica, não porque soubesse ò que fosse republica, 
nem porque fosse inonarchista ou assalariado de 
conspiração mouárchic;), nías porque a republica 
ameaçava a sua religião. 

As suas predicas foram ouvidas com applausos, o 
clero mandava bater e batia palmas ás suas praticas 
oratórias, ouvidas no silencio religioso de centenas de 
homens dos campos. 

Por c?to tempo, uni facto, que parece de nossa 
invenção pela sua estultícia e ridículo, mas que foi 
um facto poderoso para a irritação popular do inte­
rior, veiu destacar ainda mais, no meio da aureola 
respleudorosa que o ungia de luz miraculosa, o vulto 
extravagante do arauto das selvas. 

Organisava-se em todos os Estados o serviço de 
estatistica, e foram remettidos para as autoridades 
dos povoados, villas e cidades sertanejas, mappas 
estatísticos que cada família ou cidadão daliepublica 
tinha o dever (sob pena de multa e prisão) de en­
cher, declarando, qual a profissão, estado, religião, 
côr, etc. 

Note-se que a lei 13 de Maio era ainda recente. 
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Ainda oclero lançou anão deste lacto para divul­
gar, pela bocca do Conselheiro, que a Republica não 
só queria acabar com a Eeligião como escravisar de 
novo todo aquelleque fosse religioso, por isto mandava 
saber qual a religião e côr de cada um. Esta artimanha 
de uma diplomacia, fóssil é tão absurdae inacreditável 
a nossos olhos myopes que duvidamos que pioduzis.se 
effeito ou houvesse quem nella acieditasse. 

Os que conhecem a credulidade, ignorância c 
desconfiança dos matutos, porém, extrenieeem de 
indignação e medo, por ver que entre elles são estes 
artifícios simples e niachiavelicos, que melhores resul­
tados colhem em sna; 'alma cheia da ingenuidade 
original. 

Dou-se a xnimeira explosão. O governo procurou 
cercear a propaganda e fez seguir uma diligencia em. 
procura de Conselheiro. Encontroa o em Macete o 
teve de voltar reeliassado .pelo furor dos Couselhei-
ristas. , , . . . . . 

A intervenção da policia para garantir as 
reformas republicanas esfriou o clero, que abandonou 
Conselheiro á sorte. 

O campeão religioso e libertador do povo que 
a Republica tentava escravisar de novo, viu-se 
outra vez cercado unicamente de seus adepto*-

Os parochos foram aceusados, todavia, de terem 
estimulado Maciel para pregar contra a Republica. 
Havia verdade na denuncia e esta verdade coiupro-
mettia-os. 

http://pioduzis.se
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O modo de fazer esquecer esta cumplicidade 
era voltar ao velho systema : .'• • 

'> « Accusiir Maciel como subversivo contra a Reli­
gião á ordem publica e o novo regimen. »• 

E' provável que contra a ordem publica elle 
e os seus j á fossem por este tempo. 

'Acirro nica sertaneja declina o nome de um 
padre Aggripino como uni-dos mais causticantes no 
animo de Conselheiro, no sentido de desprestigiar o 
regimen novO.> 

O vellio-'maníaco nem por isto esmoreceu. 
Seguiu na sua rota-vagabunda, religiosa c subversiva 
por ignorância ou loucura. Por.este tempo fez uma. 
Igreja e Cemitério em Chorrochó, uma casa de 
oração em Maniçoba, teria do Béatiiiho que o seguia 
nesta ôccasião conto sacristã. 

Na terra que Maciel encheu de mais benefícios e 
desenvolvimento—1 tai>icuíxí—maior perseguição lhe 
fizeram. O vigário, de áccôrdo com as autoridades 
civis, expulsarão 

Como o Judeó da lenda bíblica andou e andou. 
Bateu nas portas duma villa úa margem de 

São Francisco e éutróu. 
i íã ôccasião em que ia pregar ao povo, o Dr.Giti-

rauá acompanhado de uni clavinoteiro celebre, 
José Tiburcio e outros capangas, não cousenfcio 
é tentou enchot.tl-ò com todoí o rebanho ilomade. 
Teria havido sanguinolento coãflictó se o ijroprio 
Conselheiro com a palavra e com o gesto humilde, 
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resignado não contivesse o seu povo prestes a 
explodir e a resistir ájvioleucia. 

Estavam todos armados, euâo serádifficil dedu­
zir qual o desfecho de vvm eonfli t to-emtaes con­
d i ç õ e s . - ,-/• • .-./•'•'•• , • - - • - > . . v 

Nâo era a primeira vez que António Maciel con­
tinha a indignação de seu povo contra as persegui­
ções justas ou não, que lhe promoviam as autori­
dades sertanejas, v; / 

Desta vez em tom de proplíeta ameaçador, elle 
amaldiçoou os seus perseguidores e retiróu-se para 
o liiacho-Secco, termo de Chorrochó. •'.•.. 

J á era tido então como um verdadeiro Santo, 
arrebanhador de almas c praticante de curas miracu­
losas e prodígios sopreuiluraes. ; 

Continuava a pregar contra a separação da 
Igreja e os mappas estatísticos,prenuncio de novo ca-
ptiveiro. s 

> Por ©ecasião de assistir a uma feira em Chorro­
chó, achou motivo e nova these para bramir contra o 
novo regimen^ 

Pa rabém se eoniprehender o que segue, expli­
caremos um dos usos das municipalidades dos ser­
tões. - ,.' '"/ .:'.':;• 

Por occasião das feirasj todo negociante que traz 
géneros, liquidos,ètc, paga nm tanto de imposto con­
forme a qualidade dos géneros ou o tamanho do chão 
que occnpa para deposital-o. , r : 
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Afora este imposto, paga mais o da medida para 
vender o género, a qual 6 alugada pela camará ou 
arrematantes. 

Estes comniettem abusos e extorsões contra os 
pobres sertanejos que, vindo de longe feirar, desco­
nhecem a tarifa ou tabeliã de imposto que têm cada 
género a pagar e á qual nunca se cingem os arrema­
tantes. 

A iutroducçao de systhema métrico causou serio 
abalo aos usos matutos que ainda não comprehein-
dem-iio, nem o , acceitam em seus ncgoeios par.ticu-
lares. 

A' feira em questão chegará uma pobre curuca, 
a vender uma esteira que deitara no chão. 

O arrematante do imposto exigia cem réis pela 
porção de terreno que a esteira e a pobre velha oc-
cupavam. , 

Esta, que apreciava o valor da esteira em oitenta 
réis, reclamou, queixou-se em voz alta ao povo, cho­
rando, lastimando-se. 

Juntou se gente e todos davam razão á velhota. 
->— Pois como se ha de pagar um tostão de im­

posto, quando o género todo que se vende vale 
quatro vinténs, diziam ? 

Conselheiro, na predica que fez nesta noite refe-
rio-se ao caso da velha allegando : « eis ahi o que é 
a Republica, o captiveiro, trabalhar somente para o 
governo. 
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E' a escravidão aunuuciada pelos mappas, que 
começa. Não viram a tia Benta (uome da velha) 
é religiosa e branca, portanto a escravidão não 
respeita ningnem ? ! » 

O effeito destas bobagens pregadas, por uni 
homem tido como santo, só pódc ajuizal-o cxnem 
viver nomeio inculto de nosso sertão. 

D'ahi avaute onde quer que chegasse era logo 
enxotado. 



Canudos 

Depois de ter percorrido bosques e povoados, 
cidades erios, fazeudase portos fluviaes de Alagoas, 
Sergipe, Pernambuco e Bahia, Conselheiro clièyou 
por uma tarde no arraial de Canudos, terrenos 
do Dr. Fiel, que tinha diversas fazendas de criação 
e sitios agrícolas por aquellas bandas. 

Entre as fazendas contavam-se : a de Cocorobó, 
em cuja Ciísa, incendiada no dia 25 de Junho de 
1897, morreu um seu filho de igual nome, dé moléstia 
do peito: a Fazenda Velha do outro lado do 
Vaza-Barris, defronte de Canudos, onde morava o 
Dr. Fiel e foi recolhido moribundo ò Coronel 
Moreira César ein 3 de Março de Í897; e à fazenda 
de Macambira de que era vaqueiro o celebre apostolo 
do Conselheiro por nome J. Macambira. 
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Já havia então no arraial a Igreja velha e duas 
casas de negocio. 

Ali encontravam-se as estradas de Gereinoabo, 
Uáuâ, Cambaio, Rosário, (,'hoirochó e Curral dos 
Bois, e pernoitavam coniboieiros de todas as bandas. 
Um dos negociantes era o capitão Jesuiuo que tam­
bém tinha negocio e 'a fainilia em Piranhas, a ciu-
coeuta léguas de distancia, e onde era Juiz de Paz. 

O maior comuiercio era o de couros, especial­
mente de bode e carneiro, que abundam como peste 
pelas catingas. 

Com a morte do Dr. Fiel, seu genro o Dr. Paulo 
Fontes, tomou conta das Fazendas, retirando-se mais 
tarde em virtude dos acontecimentos que se desen­
rolaram ali, depois da chegada do Conselheiro e sua 
gente. 

O negociante Jesuino que serviu de tapejára a 
todas as expedições a Canudos, foi forçado áretirar-se 
de lá, abandonando os seus trens e negócios. 

Conselheiro começou a reinar então em Canudos, 
que baptisou por Bello-Monte, mandando o seu povo 
commerciar por toda a redondeza e seus irmãos devo­
tos, que eram Macambira, Beatinho e João Venâncio 
pedir esmolas pelos sertões, para a construcção da 
nova Igreja que elle planejava edificar dentro do 
Bcllo-Monte. 

J á tinha elle construido,por traz da Igreja Velha, 
uni cemitério. 



OS VISIONÁRIOS E CANGACEIROS 1 6 7 

Os trez irmãos devotos vestiam-se diversamente 
do resto do povo. Macambira e João Venâncio usavam 
jaqueta e calça de algodão azul, e Beatiuho, ora estas 
peças, ora uma camisola igual a do Consellieiro, porém 
amarrada na cinta por cordão. Os trez usavam de 
barrete a que chamavam goiva. 

Não só os trabalhadores a jornal ..e empreitadas, 
como os negociadores que sabiam de Canudos pelas 
feiras visinhas, quando voltavam ao arraial, entre­
gavam, nas mãos do theocrata deBel lo Monte, um 
terço dos lucros para alimentação da comniunidade. 
O conílicto de Macete, qucpoz em: debandada a deli-
gencia sob o cominando do Alferes Virgílio, deixou 
nas mãos dos jagunços as primeiras armas militares, 
granadeiros, chassepotse comblains. 

Este motim avolumou, sob o aspecto de castigo 
da Providencia, ainda mais a fama miraculosa do 
pregoeiro da fé. 

Desceram dos sertões de Pernambuco curumbas 
e valentões que o governo de Barbosa Lima mandara 
armar com Mauser, Manulicher e Kropatchek, afim 
de se garantir de uma deposição official que por este 
tempo o ameaçava. Bem que em pequeno numero, 
todavia, algumas destas armas serviram no combate 
de TJáuá. 

Maciel, que até então fizera vida de missionário 
errante, viveu dahi avante como anachoreta em 
Canudos, praticando penitencias e jejuns, comendo 
pirão e sal acompanhado de piabas e outros peixes 
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uiiudos, que- os seus adeptos pegavam a anzol, ou 
iutinguijaudo as aguas, dos grandes poços do Vaza 
Banis . -

Comia feijão ou fubá tiriâma-^r,sem carne—imi­
tando neste viver o padre Eobin, ereado por E. Sue, 
no Judeu Mrrante. 

Em sua presença jamais consentira pratica dê 
violência. Fugia dás mulheres, esquivando-se fital-as 
e nenhum dos seus actos, durante vinte e tantos aunos, 
sob as vistas de centenares de creaturas, dera motivo 
a commentnrios maliciosos. 

Pouco tempo depois de iustallat-se em Canudos^ 
para onde começaram a convergir famílias de todos 
os sertões, deu inicio ;í Jgreja-Nòva sob a direcção 
do mestre de obras, por nome Faustino. 

Havia uo arraial bous ferreiros e artífices de di­
versos officios mauuaes. 

Cercado de fieis adeptos, escolhera dentre elles 
os mais fervorosos e destimidos para sua guarda pes­
soal, aos quaes chamara apóstolos; imitando a Jesus, 
nessa preferencia. 

Eram elles : 

João Abbade, sertanejo brutale criminoso, dado 
á devassidão. Era de côr fula. 

Pajehú, negro, ex-soldado de linha, enxo­
tado e perseguido pela policia de Baixa-Verde, em 
Pernambuco, por occasião do motim de Au tomo Di­
rector, onde cominettêra diversos crimes. 
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Baymundinho Doutor, cabra bahiano; sabialêr 
e escrever., •-- ;.:_; -. .--..-.•- . . , , . . , 

Horácio "Villa-Nova, negociante, casado com 
Maria Pimpona, em Canudos. 

António Villa-Nova, irmão de Horácio, casado 
com Theotouia, irmã de Pimpona. 

Félix Taramella, contador dos milagres do veílio 
p a g é . ; ; ' '' "" • • • - • • • 

Manoel Quadrado, enfermeiro. 
Nicoláo Man^aba, Vicentão, Timotheosiueiío, 

Pedião-portòiro, Chico Ema, Jacinthó, André da 
Giboia, Fabrício, Deocleciano de Macedo, Lalair, 
Gangorra, Maxi, João Tetê, António Fogueteiro, 
Cypriano e outros valentões e matreiros que iam-se 
substituindo á proporção que desapparecião e era 
preciso preencher o numero dos doze apóstolos; 

Centenas de tijupares de taipa, cobertos de folha 
de coqueiros sobrepostas com barro de tabatiuga, edi-
ficavam-se para abrigo do povo que chegava, em 
Canudos, por devoção, curiosidade, moléstia, e 
perseguição da justiça, ou particulares. 

Como Roma em seu inicio, povoada de homens 
de todos os instinctos e de todos os paizes; aleijados, 
enfermos, mobicas, criminosos e cientes, Canudos 
progiedia, sem carecer de raptar Sabinas, por isto que 
o numero de mulheres era superior ao dos homens, 
em um terço, physica ou moralmente defeituosos. 

Ao tempo que.Bello-Monte desenvolvia-se com 
., o impulso religioso de seus moradores submettidos a 
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leis especiacs. e á vontade do theocrático eíemita, o 
thesouro da comuiunidade engordava, em virtude do 
dizimo que cada um offerecia de seus1 lucros. 

O tummbamba do Macete j á tinha sido esque­
cido e os Leróes que delle fizeram parte arrotavam 
façanhas de arripiar as carnes. 

Mas uenhuin praticara tantas valentias, ou antes, 
sabia contar mais fabulosamente o que, attiibuia a 
si, do que Raymundinho Doutor. , ....._> 

Corria portanto tranquillamente a existência 
do arraial onde chegara uma moça por nome Maria 
Francisca de Vasconcellos em companhia de um 
rapaz. 

Eram de Soure ambos, donde fugiram, porque os 
pães uao consintiam que elles se casassem, por ser 
plebea a origem do amante. Teria ella 23 ánnos. 
Era morena, arisca, tendo cursado a eseola normal 
da Bahia onde apanhara alguma instrucção. 

De-génio fácil, folgasao e conversador sentia 
as mordidellas do tempei^amento lúbrico, que cura­
va facilmente.... 

O Conselheiro nomèiou-a professora do arraial, 
indo ella morar na baixada, por traz do cemitério, 
que desde este tempo tomou o nome de rua da Pro­
fessora. João Abbade e o Villa Nova moravam ha 
rua do Coniinercio, ou praça das Igrejas. 

Pelo fundo da igreja nova havia a rua do San­
tuário, uumacoufusãode casinholas sem alinhamento. 
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como ciam todas as intituladas ruas de Canudos, 
cáo poente desta viélia, a de Campo Alegre, em cima 
da collina que limita o arraial por este lado. 

Ao norte de Campo Alegre estendiam se chou­
panas salpicadas numa encosta a yue denominaram 
rua da Misericórdia, por onde entrou a forca no as­
salto de 18 de Julho de 1897. Ao sul e nascente 
passa o Vaza Barris entre Canudos e o alto do 
Mário que ficou conhecido por Favella. Raymun-
dinho niorava para o lado do Campo Alegre; a 
amante do João Têtê, Mariana PajOba, habitava na 
rua da Misericórdia. 

Entre a rua do Sanctuario e a Igreja Nova havia 
uma quichabeira frondosa, galhuda,. cheia de es­
pinho, tendo o chão sombreado, muito limpo, devido 
á sesta que aligosavam os jagunços nos dias e noites 
calorentas. 

As margens frescas do rio eram cultivados com 
plantações de diversos legumes, milho, feijão gro-
gotuba, fava*, batatas, melancias, girimuns e me­
lões, caunas, etc. 

Nos terrenos arenosos viam-se milliares de ma-
tombos, grelando o talo tenro das mandiocas e outros 
com estacas de diversos tamanhos. 

Pela visinhauça, os pequenos cultores da terra, em 
Canudos, possuíam sitios, pomares, fazeudolas de 
criação de bode, animaes vaccuns e cavallares, pra­
ticando em soffrivel escala o cruzamento do asno com 
a égua ou jumenta com o çavallo, 
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As mulheres não estavam inactivas. As mais 
pobres e :miseráveis fabricavam farinha de bró e 
parreira" 

Traziáni das catingas as linhas do urueury—co" 
qu eiró,—que depois de raspadas eram esmagachis a 
macetes e piladas no gral bojudo de madeira de lèi. 

Em seguida passava-se na urupema a massa hú­
mida do pau pisado, a qiuil peneirada ia para o forno 

•em farello ou eúscús. - •• 
A farinha de'-parreira é juerios trabalhosa e o 

processo é igual ao do fabrico da farinha de manicoba. 
A cuuca ou raiz da parreira e vermelha ;" depois 

de ralada e espremida sóra umamanipoeira qiie enve­
nena ao animal que a beber. 

Presta-se mais a sua gomma á confecção de beijús 
e mingaus, por ser muito tina. 

As moças fabricavam rêdesdecraua, indo buscar 
nas catingas feixes destas bromelias de que tiravam 
as fibras da casca verde, pilaudo-as e deitando-as em 

• seguida ao sol para enxugar. 
Seccas o desfiadas eram torcidas como algodão 

no fuso, seguindo dahi para os teares. 
As fibras do crauá medem ás vezes dois metros 

de comprimento no acto de destacai as da casca. 
Outras mulheres faziam sal da terra, prepa-

rando-o por uni methodo rudimentar. 
Enchiam de terra saloubra uma panella filtrada, 

por uns furos no fundo. Sobre a terra despejavam 
agua que se escoava em pingos pelos furos, dentro 
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cie um tacho de bronze que ia ao fogo até ferver; 
fazendo evaporar se parte da agua em quanto a 
outra transforinava-se numa massa alva que refi­
nava. 

Estava feito o sal, em porção sufficiente para o 
tempero, e para súpprif os ínnumerOs cortuinés que 
ladeiavaui a beira da Vaza Barris, é existiam nos 
tanques de pedras abertas pela mão da natureza, nas 
chapadas dos serros. 

Emquanto isto, o malho dos ferreiros, batendo 
nas bigornas e zunindo como um grito de araponga, 
annmiciava que não havia falta de foice, faca, chu-
chos, machados, e t c , no arraial. 

Metade das crianças uànhava-se no rio, outra 
c açava a bodoque, besta e arcos, armando arapucas, 
mondéos e qulxòs nas catinga? paira apanharem caça. 

Os mais espertos fabricavam surrões inconsuteis 
de couro de bode c oàrueiro que matavam. Eisga-
vam-n'o por traz dás pernas por onde faziam escorre 
toda a carne do animal á força de màçagém, de pu-
chavantes, desde o pescoço ás pe rnav 

O orifício por onde sahia todo o bicho sem pelle, 
serviria de bocca ao surrào incousutil como a túnica 
de Jesus. 

Arrancava, ás vezes, todos da abstracção de 
suas tarefas o ronco de um rojão, subindo ao ar, 
para os lados da Fazenda Velha, onde morava An­
tónio Fogueteiro que experimentava a pólvora e o 
effeito de sua pyroteehnia. 
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Conselheiro dentro do Sancfcuario meditava. 
Era tempo de metter mãos, com fervor, á grande 

obra que iniciara paliativamente. •„••:•. ., 
Havia em cofre diuheiro snfficiente para a con-

strucçâo de dez Igrejas e povo vadio e devoto para 
trabalhar por penitencia, devoção e parco jornal, 

A vida anachoreta de Conselheiro mettido den­
tro do Sanctuario da Igreja Velha, tinha-o tornado 
mais sóbrio e sombrio. 

Uma noite, na predica, aununciou que ia adian­
tar os trabalhos do novo templo. 

Naturalmente, se elle encontrava centenas e cen­
tenas de indivíduos e mesmo senhoras de distineção 
para os trabalhos normaes e mesmo avultados capi­
tães a titulo de esmolas, teria de eonrprar a diuheiro, 
cal, tijollos, madeira de lei, aos negociantes que da­
vam parte de esmola e o restante vendia a dinheiro. 

? Ultimamente, 1896, comprara, a um individuo 
commissario de policia no Joazeiro, uni couto e tanto 
de madeiras especiaes lavradas, para a conclusão da 
sua tão celebre e tão histórica igreja, que, como 
todas as obras do mesmo António, era solida c mode­
lada sobre antigas construcções portuguezas. 

Esta somma foi entregue antecipadamente ao 
commissario de policia. Passaram-se alguns mezes e 
a tal autoridade, ligada com o juiz de direito da co­
marca de Joazeiro, Dr. Arlindo Leoni, nem]mandava 
a madeira nem restitui» o dinheiro que tinha re­
cebido. 
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Naturalmente isto indignou e agitou os espíritos 
dos sequazes do Conselheiro, que mandaram dizer que, 
se durante determinado prazo não recebessem nem o 
dinheiro nem as madeiras, elles mesmos iriam bus­
ca-los. 

O delegado recorreu ao seu amigo o juiz de di­
reito, informando-o que um bando de fanáticos de 
António Conselheiro, para liquidarem, ameaçavam 
saquear Joazeiro. O juiz telegraphou ao governador 
pediudo força, e o conselheiro Luiz Vianua respondeu 
que não podia mobilisar forças sobre simples 
boato?,, que mandasse vigiar as estradas e que o pre­
venisse no caso que realmente houvesse invasão da 
parte daquelles bandidos (o nome de jagunço aind;i 
não era usado). Dias depois, novo telegramma infor­
mava que os bandidos ahi vinham e que estavam a 
dois dias de viagem de Joazeiro. 

Foi então resolvida pelo governo a primeira 
expedição. 

O Governador da Bahia pediu ao general Sólon, 
commandantc do districto militar, o reforço de um 
piquete de tropa de linha para a força policial, que 
ia reprimir os fanáticos. Aquclle General forneceu 
um destacamento de 100 praças, commaudadas pelo 
tenente Pires Ferreira, que seguiu para o sertão. 

A 24 de Novembro de 1896 essa força era derro­
tada em Uáuá, tendo 20 homens fora de combate. 

A situação ia-se tornando séria » 
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Oí sectários do Couse'.heiro retornaram a.Ca­
nudos, indignados contra a família do velho octage-
nario António dá Motta, negociante composta de 
Joaquim da Motta, mais outro íilho, o genro Pedro 
ltola c mulher ornais dois filhos, a quem se attribniaiu 
falsidades contra, os canudenses o a qualidade de 
espionagem, 

Assegnravá-se até que fora o velho Motta o cau­
sador da çonllagração de IMua, onde os jagunços 
perderam alguns homens e trouxeram armas de 
repetição, tomadas aos soldados. 

Em consequência disto a casa do velho Motta foi 
assaltada uma noite. A família resistiu, poréui teve 
de morrer toda, salvo um íilho moço, fusilada por 
entre as cíiamina^ do fogo que atacaram á casa. 

Desde tempo datam outras violências cominei-
tidas pelos sectários do Conselheiro contra os (pie 
eilès sabiam sei-espiões ou contra os seus hábitos 
e religião. 

Como o serviço da Igreja se adiantasse e o taci­
turno Cesár canudeuse escolhesse para patrono delia, 
S. Bom Jesus, escrevera á piedosa senhora do coro­
nel Joaquim Leitão, na estação de S. Luzia, no 
sentido de pedir-íhe em troca de dinheiro suffici-
ente, a compra de duas imagens, sendo a reaior a do 
padroeiro. 

Conhecia elió a família Leitão de nome e fama 
de bondosa, rica, devota e beiufaseja. 
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O sen chefe tinha dotado o povoado do 'Santa 
Luzia, onde liavia escassez d'aguá, com um impor' 
tante aonde, feito a dispêndio de sua bolsa, para 
uso da população e ultimamente trabalhava na 
coustrucção de um novo templo. „ -J 

A boa senhora não se furtou a servir em taes 
circunstancias ao pedido do Conselheiro, em que 
ella via somente a pratica de mais um acto cm 
beueiicio da religião, que lhe ensinaram os seus pães 
c na qual educava .os ..seus filhos. . 

Dias passaram-se e, certa vez, apnareeeram, uiu 
Santa Luzia, trinta homens - armados de çlaviuotes 
e ehuchos, enviados por Maciel para transportar as 
imagens a Canudos. . 

O coronel Leitão objectou energicamente, decla­
rando que iião eia armados, como; quem carrega 
presos o criminosos, que se trasladavam imagens sa­
gradas. Nãb as entregava. Que voltassem e dissessem 
ao Conselheiro qut5 as ditas imagens não sahiriani 
de sua casa com semelhante e profano acompanha­
mento. Poderiam, se quizessem levara importância 
que elle ficaria de posse dos Santos, 
; Os jagunços voltavam a Canudos e, quando de 
novo appareceram, estavam humildes e arrependidos. 

Transportaram os ídolos, sendo devolvida pelos 
próprios a importância que a virtuosa esposa do 
coronel Leitão recebera para compra dos mesmos. 

Este facto, que encheu o coração dos jagunços 
de gratidão pela benemérita fan)ilia> deu occasião 
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'a que seu chefe fosse, mais tarde, accjusado de^ 
jagunço, a despeito dos relevantes serviços que 
prestou a todas as expedições. 

Uni dos mais afamados clavinoteiros bahianos, 
por nome José Balbino da Silva— Volta Grande — 
apparecera eni Canudos com os seus três ferozes 
irmãos, Honório, Cypriano, e Manuel Paula e travara 
relação coui João Abbade, que tentou persuadil-os a 
ficar em Canudos. 

— Não, dissera o Volta-Grande. Vou daqui para 
a divisa de Goyaz,em Jalapão, com os meus filhos e 
manos. Se um dia precisarem de mim mandem-me 
chamar. J á devem saber o que gomos e o que fizemos 
nas Duas Barras, Chocho e em comarca de líovo-
Mundo. 

Era Volta Grande, o ousado bandido, o famoso 
sicário que derramou tanto sangue no município do 
Mundo Novo, e que atacou a então villa deste nome, 
em 1- de Fevereiro de 1S94, reduzindo eln poucas 
horas, por meio do saque brutal, importantes nego­
ciantes e pães de familia, á pobreza extrema. 

O irmão Paulo, foi morto nas Duas Barras, no 
dia em que a medonha quadrilha assaltou a casa do 
infeliz Pedro de Barros e o assassinou. 

Volta Grande ferido numa emboscada e per­
dendo seu irmão Paulo, seguiu para Campestre, onde 
ainda tomou parte no cerco do Cocho e no assalto á 
casa de Clementino de Mattos, do arraial dos Mi­
lagres, assassinou nessa oecasião ao intrépido 
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Canuto do Mattos, cnjo cadáver cxhumon para veri­
ficar a sua identidade, cevando nelle a sede de 
vingança brutal, somente compatível com esses 
monstros que de humanos só têm as formas. 

Volta Grande, por fim, .seguiu com toda a sua 
prole para o sertão de Canudos'onde appaieceú, 
cominandando um troço de indios.e negros com òs 
primeiros dos quaes internou-se em Goyaz, deixando 
os pretos em Bellò -Monte apesar dos rogos dos 
jagunços para ficarem todos. 

Grande numero de doentes, nervosos, aleijados è 
loucos chegavam também a Bello-Mbnte em demanda 
de cura á suas infennidades. Conselheiro não medi­
cava, curava pela, fé e, salvando por este modo a 
saúde de muitos, assegurava, o milagroso poder de 
que se dizia investido por graça divina. 

Num pateo, entre o lado da Igreja velha e nova, 
edificou as melhores casas, onde havia o celeiro e 
estabelecimentos coninierciaes em que se comprava e 
vendia tudo. Estes grandes Lazare i eram dirigidos 
pelo Villa-Nova, thcsoúrciro da coinmuuidade. 

Os emissários do kalifa de Canudos negociavam 
eui Villa-Nova, onde compravam pólvora, numa 
fabrica do padre Codeço y Martinez, (1) Monte Santo, 

(!) Esti pidre foi preso, e m et tido no tronco, em Qieiíuadaa, 
com a cabec;.i nua ao nol e mo-njuitoi. Seu estabelecimento foi impe­
dido . Tudo isto a titulo de que elle rendia pólvora aos jagunços ; 
como, 83 dentre OÓ innumeros freguezerf de um balcão, pu.tóa-se 
«abei' qus'.l é o jagunço, o vaqueiro, o agriculto:-. . . ete. 
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Joazciro, (jcremoabo, Uèui Conselho, Çhorrochó ; 
Capiín tírosso, e outros povoados e villas da Bahia, 
Sergipe etc. 

Por onde atravessavam os sons sequazes leva­
vam a apotheose de sua faina e prodígio, aconse­
lhando àxs enfermos que buscassem lenitivo aos seus 
inales no arraial Santo o exlioitaudo aos amigos e 
parentes para emigrarem para Canudos, 

, Foi por este tempo «pie I). Jerouynio,, tendo 
assumido o regimen, da diocese- da Bailia, de accôrdo 
com o, governador Sr. Ur-, liodrigues Lirna,en viou para 
ali o •missionário. João Evangelista e frei Caetano, 
ambos italianos. 

A medida era tardia, porque estando a Igreja 
separa la do Estado e, portanto, livre qualquer seita, 
religiosa, segundo a lettra Constitucional, não sei 
a.que ve-iii o eoucliavoecclesíastieo e republicano .para 
prohibir aos sequazes do Conselheiro-ri seguirenr esta 
ou aquc-Ua fé religiosa por elle apostolada; mas 
eniíim foi uma medida, cujas consequências apres­
saram o desfecho da carnificina. 

Frei João esteve trez dias-em Canudos. A sua 
chegada foi recebida com contentamento e syrnpa-
thia. O vigário do Chumbe que, a quando ein quando, 
appareçia em Bello-Mouto i>ara celebrar sacramentos, 
arredava se o mais que podia de frequentar o arraial. 

As ultimas vezes, fora trazido quasi a força e 
constava que Conselheiro pretendia pemiadil-o á 
vir morar no meio de seu povo. 
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Eeceiaiido convenccr-se sobre tal proposta o pru­
dente sacerdote dera a viajar pela sua extensa viga: 
raria e nao era encontrado em sua habitação; 

O appareciniento, pois, do frei João foi uma 
providencia para os incultos camulcuses. 

Entretanto a primeira noite, na hora da predica 
diuina, após as rezas,, foi elle que subiu A tribuna 
para fallar ao povo. 

Conselheiro estava de joelhos ao sen Ia-lo, rode -
ado de seus apóstolos. 

O Padre iniciou o pregão com o azoerinamento 
consequeute, talvez, dos inconiiuodos da viagem, uni 
tombo de cavallo, atravez de zona descampada, e sol 
irritante.... , . ; ' :" • ; ~ 

Todos ouviraui-n'o calados econtrictós. 

A voz do padre avoluma vase no meio"daqiiulle 
silencio respeitoso, é sua phrase cabia como choques 
eléctricos ha alma dos admiradores do—Nosso Bom 
Jesus—. 

Tara fallar com aquella autoridade e rigor a um 
povo que tinha pelo seu chefe uma veneração de 
vinte aunos de provas, era mister ou ser imprudente 
ou ter um poder superior ao do aceusado. 

Por isto quando elle concluiu, a objurgatoria 
todos se retiraram silenciosamente, cabisbaixos, como 
touros a arremetterem.. . 

Ao pé do Cruzeiro, João Abbade arguiu a Ray-
muudinho. . 
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— Então V. que acha do padre ?!. Fallar mal de 
nosso p a i ! ! 

— Não é com vinagre que se apanha mosca, seu 
Abbade. 

— E formiga quando se quer perder cria aza,; con­
cluiu Abbade. . " . 

As mulheres cochichavam, achando os modos 
de frei João muito tlescabidos. 

No segundo dia, elle que no primeiro viu-se cons­
tantemente cercado de mulheres e homens que lhe 
beijavam a mão, encontrou-se isolado. 

A segunda predica fez com a mesma indiscreção, 
não usando do inethodo adoptado pelo bispo D. João, 
da Purificação, quando pacificava os cabanos :—an-
nunciar a doutrina com doçura e suavidade. 

Na terceira noite a imprudência extravasou as 
raias da paciência dos ouvintes. O próprio Conse­
lheiro duas ou três vezes balançou negativamente 
com a cabeça. 

O padre não pôde amanhecer mais no arraial. 
Madrugou e publicou mais tarde um relatório—libello 
contra Maciel e seus proselytos. 

Vimos que D. Manoel dos Santos Pereira, vigário 
capitular,fizera prender Conselheiro logo'no inicio de 
sua apparição nos sertões da Eahia: que Dom Luiz 
António dos Santos desamparado do braço secular, 
enviou uma circular aos parochos, recommendando-
Ihes que não permittissem as predicas do ambulante 
apostolo. 
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O missionário de Dom Jeronymo alarmou com o 
seu libello o animo catholico e quiçá dos descontentes 
políticos. 

António Conselheiro j á não é mais um monoma-
uiaco religioso, um espirito desequilibrado em conse­
quência de causas hereditárias ou momentâneas, é 
um Cartouche feroz, ou quando menos um assalariado 
da monarchia, chefiando milhares de bandidos e as­
sassinos que vêm devastando do interior para a costa. 

Canudos é um castello a moderna, com subterrâ­
neos e minas, muralhas de dnas braças, fossos e pa-
teos, onde se exercitam hostes e regiões de homens 
dominados pela fé e pela riqueza! 



SEGUNDA PARTE 

M I L I T A R E S E POLÍTICOS 



Primeira e segunda expedições 

Dissemos atraz : 

— Foi então resolvida pelo Sr. governador a pri­
meira expedição, na qual foram enviadas cento e 
tantas praças da força de linha, sob o cominando do 
Sr. tenente Pires Ferreira, e que fracassou em Uáuá, 
acompanhando a mesma expedição um destacamento 
d e policia sob o cominando do alferes Coelho que ahi 
deixou a vida. 

' Mas como interveio a força federal nessa horro­
rosa contenda! 

A questão era puramente estadual, nenhum dos 
motivos que autorisam a intervenção do governo 
central se tinha offerecido até aquelle momento para 
autorisar semelhante intervenção. 
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O governo federal nem foi ouvido, nem sabia que 
existia na Bahia e nos longínquos sertões do centro, 
grnpo tào formidável. 

Não houve tempo para consultar os requisitos de 
forças ao ministério da guerra, que, por certo, teria 
reflectido duiis vezes antes de intervir, com 100 ou 
120 praças, em uma questão de policia estadual. 

Como foi que o exercito achou-se de repente eu-
volvido no caso f 

Vejamos: 
« Quasi contemporaneamente á questão de Antó­

nio Conselheiro com o delegado de policia de Joazeiro, 
por causa da madeira paga e não entregue, tinha ha­
vido na Bahia — Maracás—saque dos negócios e 
propriedades dos italianos no Jequié e Pé da Serra, 
que vinha a constituir um longínquo éco da célebre 
questão dos protoeollos i talianos.. . que tanto tinha 
agitado a Camará, o estado de S. Paulo e os gover­
nos brazileiro e italiano. 

Naturalmente os italianos, residentes liaquelles 
quasi inexplorados lugares, fugiram espavoridos a 
vista da sem cerimonia com a qual as suas tropas de 
muares, que tinham nos seus pastos, eram reunidas, 
escangalhadas e carregadas com as fazendas e géneros 
alimentícios, que elles tinham nas suas casas de com-
niercio e, refugiaram se nesta capital, apresentan-
do-se ao cônsul e aos seus credores. O cônsul Ildefonso 
Podesta estava na Europa e o seu substituto telc-
graphon ao Sr. De Martino, no Bio. Este fallou ao 
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ministro do exterior, quo era o Sr. general.Dionysio 
de Cerqueira e (pio ao mesmo tempo era também 
ministro da guerra. 

Este não somente telegraphou ao governador, 
ponderando a absoluta necessidade de garantir a pro­
priedade dós italianos e de -prender os criminosos, 
mas ainda, como ministro da guerra ordenou ao 
general Solou, eommandante desse districto militar, 
qíie collocasse A disposição do governador da Bahia 
as forças federaes necessárias para perseguição e 
captura dos saqueadores e facínoras que do interior 
dos sertões da Bahia perturbavam a marcha <las 
negociações diplomáticas entre o Governo da Eepu^ 
blica e do reino da Itália. 

O governador, recusando o auxilio da força de 
linha pára esta diligencia, viu-se forçado a valer-sc 
delia para outros acontecimentos que se desenrolavam 
ao mesmo tempo. Trasladaremos para aqui um tópico 
da mensagem que S. Ex. publicou em Março de 1897 : 

«Era esta a situação, quando recebi do Dr. Ar­
lindo Leoni, juiz de direito do Joazeiro, um tele-
granima urgente, commuuicando-me correrem boatos, 
mais ou menos fundados, de que aquella florescente 
cidade seria por aquelles dias assaltada por gente 
de António Conselheiro, pelo que solicitava provi­
dencias paia garantia da população e evitar o êxodo 
que da parte desta j á se ia iniciando. 

Eespondi-lhe que o governo não podia mover 
força induzido por simples boatos e recommendei, 
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entretanto, que m a n d a s s e vigiar as estradas cm dis­
tancia e, verificado o movimento dos bandidos, avi­
sasse p<?r tclcgraiumn, pois o governo ficava preve­
nido para enviur iucontinenti, em trem expresso, a 
força policial aquartelada nesta capital. Em virtude 
das diligencias a que anteriormente me referi, requi­
sitei do general commandante do districto 100 pra­
ças de linha, afim de seguirem para Joazeiro, ape^ 
naa me chegasse aviso do juiz de direito daquella 
comarca. Poucos dias depois recebi eu dáquelle ma­
gistrado um telegrainma, em que me aílirinava esta­
rem os sequazes de António Conselheiro distantes de 
Joazeiro pouco mais ou menos a dois dias de via 
gem ; dei conhecimento do facto ao/Sr..general, quê, 
satisfazendo a minha requisição, fez seguir em trem 
expresso e sob o cominando do tenente Pires Ferreira 
a força preparada, a qual devia alli r>roceder de 
accôrdo com ojuiz de direito. Esse distincto official, 
chegando ao Joazeiro, combinou com aquella autori­
dade seguir ao encontro dos bandidos, afim de evi­
tar que elles invadissem a cidade. O coronel João 
Evangelista e outros cidadãos prestigiosos do lugar 
facilitaram á força todos os meios de mobilidade, 
seguindo ella sem encontrar gente de António Con­
selheiro, até o arraial de Uáuá, onde acampou em 
10 de Novembro do anuo próximo findo, á distan­
cia de 10 léguas de Canudos. Ahi, na manhã de 
21, foi a força inesperadamente accorúmettidapelos 
conselheiristas, travando-se renhido combate em que 
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estes acabaram por deixar o campo da luta com 
perda de mais de 200 homens, havendo a lamentar, 
por parte da tropa legal, a morte de um official e 
10 praças, além de vinte e tantos feridos. Este acon­
tecimento impunha ao governo do Estado o dever 
de pioseguir com energia, no empenho de levar a 
termo o seu primeiro intento contra Conselheiro e 
seu séquito, edah i originou-se aorganisação de uma 
expedição contra Canudos, sob o commaudo do major 
Febronio de Brito. 

Tanto quanto estava ao alcance do governo, 
puz á disposição deste official os recursos necessários 
á marcha da força, que devia compor-se de 300 
praças de linha e 100 de policia. 

Mandei^ além disso, prevenir a diversos cida­
dãos de prestigio naquella região que facilitassem 
ao commaudante da expedição tudo quanto elle 
requisitasse Ca elle próprio autorizei a fazer, por 
couta do Estado, qualquer despeza que julgasse 
necessária. 

Eu não podia deixar de presumir que essa 
coluinna fosse mais que sufficiente para debêllar os 
fanáticos, pois me declarara o tenente Pires Ferreira, 
de volta de Uáiiâ, que se alli dispuzesse de mais 
100 praças teria entrado victoriosó em Canudos. 

Deste parecer era também o juiz de direito de 
Joazeiro, a quem OrdeiiCi seguir para Queimadas afim 
de auxiliar a mobilisação da expedição e que se 
dizia bem informado da situação dó Conselheiro, 
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como juiz, que foi, do teriiio de Tucano c ultima­
mente da comarca do Bom Conselho, lugares estes 
que viviam em frequente coinmunicayão com a 
gente tle Canudos, -pela' proximidade em que se 
acham. 

Além destas valiosas informações, que faziam 
crer que o effectivo de 400 praças, seria bastante 
paia o êxito da expedição, outras tive dás quaes 
não era possível duvidar. 

O próprio major Febronio, jú, approxiraado do 
th entro da luta, onde, como eia de presumir, devia 
ter logo procurado colher mais exactos e minuciosos 
esclarecimentos sobre a situação e recursos dos 
conselheiristas, allirmava em telegrámma de 7 de 
Dezembro, dirigido ai) coniinaiidante do districto, 
que como numero de 100 a 500 praças poderia bater 
os fanáticos, com vantagem. : 

São estas as palavras textuaes do seu telegramuia: 
« Boatos Conselheiro inseguros, devido ignoran-, 

cia transmissores . Creio poder atacar Canudos 
com vantagem fazendo baixar força e dispor de 
numero, formar columnas de ataque e assalto que 
retendo, bastarão de 500 a 400 e pouco homens. 

Dizem haver grosso bandidos fora, a três léguas 
receber a força. Melhor. Urge que as operações 
sejam definitivas. Em tempo coininunicarei o plano 
obedecendo - ás condições topographicas. » 

Em marcha o major Febronio, chegando ao 
lugar denominado Cansanção, distante três léguas 
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de Monte Sauto. teve ordem do general coimnan-
dante do districto para regressar a Queimadas. 

A esta ordem replicou elle nos .seguintes termos 
do seu telegiamnia de 14 de Dezembro : 

« Eegressar (Queimadas considero imprudência. 
Penso momento urge avançar Canudos. Demora 
tem prejudicado indizível, euthusiasmo que tive 
felicidade incutir força. » . • .. 

Mantida, apezar disto, a referida ordem á qual o 
major Febronio declarava -obedecer resignado teve elle 
de voltar a Queimadas. 

Deixando, porém, por essa ocçasiao. o conuuando 
do districto o general Sólon, assumindo taes funeções 
o criterioso e infatigável coronel Saturnino, de 
accôrdo com o pensamento manifestado anterior­
mente pelo major Febrouio, iioou combinado que 
.este prosseguiria na diligencia de Canudos. 

Communieada esta resolução ao niajoi Febrouio, 
respondia elle ao coronel Saturnino, em telegramma 
de 20 de Dezembro, nos seguintes termos : «Cum­
prirei vossas ordeus, aguardando trem. Canhão segue 
amanhã e 15 praças doentes. Foiças exercito preci­
sam remonta, 100. homens pelo menos, e ofliciaes. 
Segue acompanhado doentes. Julgo conveniente 
mandeis substituir alferes Araújo 5"; mandai bom 
artilheiro. Canudos podia a esta hora estar sendo 
liquidado se não fosse contrariedades a que me sub-
metteram, abatendo até indizível euthusiasmo força. 
Vida publica, tem destes revezes.» 
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Com a .presteza que o caso requeria foi satisfeita 
a requisição dó' coinmandautc da expedição, man­
dando eu, além de 100 praças de exercito solicitadas, 
mais 100 de policia, subindo assim o effectivo das 
forças a G00 homens. 

A confiança no bom êxito da deligencia com as 
forças de que dispunha, nninifc-stou-a seiui>re o major 
Fcbronio desde os seus primeiros- preparativos. 
E' assim que, em 27 de 'Novembro dirigia-se elle, em 
telegramma, ao chefe de segurança publica, nos se­
guintes termos : «Aguardo ordens. Officiaes e forças 
estadtiaes correctíssimos. .Bandidos engrossam Canu­
dos. Creio debelal-os definitivamente. Está na minha 
honra de soldado.» 

: Em 2S de Novembro assim se exprime elle ainda 
ao chefe de segurança publica : «Aqui boatos desen­
contrados sem possibilidade, vandalismo bandidos. 
Pessoa houteni chegada Triumpho informa Con­
selheiro ter mandado guarnecer todas estradas Canu­
dos, evitar fuga parte sua gente, executando alguns 
pretendiam.'Creio haver pânico 'covil-perversos. 
Ancioso entrar operações definitivas Canudos, tele-
grápho general urgência vinda força para êxito 
completo.» .••' .«•. • 

Desta convicção não eia somente o major 
Febronio: o juiz de direito do Monto Santo,Dr. Gomes 
Fortes Pontes, em telegramma de 11 de Dezembro, 
assim se dirigiu ao governo do Estado: «Autoridades 
população Monto Santo em nome, vida e honra 
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família braziieira pedem façais quanto antes marchar 
foiça cominando major Fébrouio, detida quatro 
léguas aquém Monte Santo, ati-m neutralisar assalto 
l>reáuniido oti preparativos fuga bandidos. Força 
actual pôde marchar Canudos vantajosamente, se 
não entenderdes guarneça Monte Santo até íeuuião 
definitiva bandidos encovados Canudos demonstram 
pânico, abatimento moral.» 

Este documento,' além da assignatura daquella 
insuspeita autoridade, trazia a de 50 cidadãos, dos 
mais graduados de Monte Santo. O delegado deste 
termo expiimia-se assim cm telegramma de 19 de 
Dezembro: «Urge providenciar, não ser sacrificada 
força policial destacada Monte Santo. Se não lbsse 
impedido marcha major Fcbronio, estava liquidada 
esta questão o restituída a paz lio Estado.» 

O bacharel Honório de Liísia, promotor da co­
marca, em officio de 14 de Dezembro, externava-se 
por esta fornia:- . . 

« Coniiiiunico-vos que hontém chegou á esta villa 
iima força do regimento policial, commandnda por 
um capitão. 

Outrosim, tenho a honra de coinmunicar-vos ter 
chegado ao níeu conhecimento a sàida da força 
federal, sob o coiumando do major Fcbronio de Brito, 
acampada a quatro legoas de distancia desta villa e 
aqui de muito esperada. 

A demora da chegada das foiças a esta villa está 
animando António Conselheiro e consta que seus 
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sequazes ameaçam vir a esta viiia soltar presosi; assas­
sinar as autoridades. Cônscio do vosso patriotismo e 
desejo piovado de tornar uma realidade a pacificação 
de nossos sertões, e cumprindo o> dever de pôr & 
VOSÍU disposição os meus traços serviços, peco licença 
para alumiar que as torças de que é commandaiiteo 
major Febrouio de Brito são, ao meu vêr, sufncientes 
paia levar a elleito a pacificação.» 

Finalmente, o capitão Serbeto, do regimento po­
licial, mandado a Monte Santo com reforço^ incum­
bido lambem de; colher informações acercada si­
tuação dos .fanáticos, escrevia de Queimadas, ein 17 
de Dezembro, ao Dr. chefe de segurança publica 
sobre o assumpto, extensa missiva, da qual destaco 
este trecho : * 

« O major está muito animado em dar conta da 
empreza; qiieixa-se amargamente ilas estiadas e 
seceas dos caminhos; ha travessias de •muitas léguas 
sem uma gota de agua ; a viagem para uós ha de ser 
penosa,"mas ha de fazer-se* custe o que custar. O vi-

• gario o força estão em Monte Santo; neste momento 
recebi cartadelle, dizendo-me que a força está ancios» 
para dai combate a Couselheiro. Ha muito exagero 
nos boatos áhi espalhados; Conselheiro não terá mais 
de mil combatentes, com armas atrazadas. Consta que 
tem havido muitas deserções na geute de Conselheiro 
e contaram me que, tendo elle mandado 60 homeus 
escolhidos montar uma trincheira, a duas léguas do 
redueto, elles aproveitaram e fugiram á noite. » 
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Se pelo lado da organização e numero da força 
expedicionária eu me tranquillisava, vendo o modo 
porque se externava o majorFebronio a respeito das 
autoridades loeaes, que tinham recommendação para 
auxilial-o, em telegramma datado de Queimadas, em 
26 de Novembro, expriniia-se elle ao chefe de segu­
rança nestes termos: 

• «Commissario Serrinha e daqui iucausaveis. Juiz 
de Direito de Joa/.eiro, commigo desde hontem, igual­
mente. » 

•Em outro de 25 de Dezembro dizia : 
«Coronel Felisberto acabareiuetter-me 20 aniniaes 

grátis, só vencendo condnctores. Maiores dificul­
dades aqui falta arreios tracção. Não appaieceiu. 
Despezas condnctores serão cargo eommissaiio Monte 
Santo, auxiliar activo. » 

Diante de tudo isso não era licito ao governo du­
vidar um momento do êxito da expedição, e foi sob 
taes auspícios que marchou contra Canudos a co-
lumna do major Febronio de Brito. 

Depois da palavra dõ illustre e benemérito 
governador da Bahia, Dr. Luiz Viai?na,o homem que 
mais empenho e maiores esforços applicou para a paz 
ordem e desenvolvimento do Estado, que em boa 
hora governava, vejamos o remate da diligencia Fe­
bronio, um dos mais salientes factores para a celebri­
dade dos jagunços. 

Possuiamja então,estes,algumas armas modernas 
adquiridas do modo porque anteriormente esclarece-
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mos e mais, cerca de uma dúzia, tomada*, ua escara­
muça de Uáuá, á dopa do tenente Pires Ferreira. 

Entretanto eui em tão pouca quantidade que é o 
próprio major que confessa que a sua artilharia foi 
assaltada a cacete e a facão, necessariamente por 
escassez de outro armamento. Esta espécie de aborda­
gem teirial é loucura de anojo somente prejudicial 
aos seus ndcj>tos.,Foi o que suecedeu, pois, o major 
Febronio diz que matou para além de setecentos 
jagunços. 

O numero é talvez exagerado, pois que depois de 
tamanha' carnificina) o bravo major que perdeu dos 
seus seiscentos combatentes, apenas uma meia (luzia, 
mandou tocar retirada, antes de chegar a Canudos! 

Precisamente houve circumstancia poderosa 
para o mover a proceder assim, depois ãa ter inalado 
tanta (/ente armada rudimentarmente a cacete, que 
pouca mossa poderia ter feito entre seiscentos solda­
dos bem armados e mnuiciados. 

O certo é que esla retirada foi depois de poste­
riores acontecimentos havido como boa táctica de 
guerra. 

Os factos pareceram justificar mais tarde a ma­
nobra guerreira do major Febronio. Mas o que é fora 
de duvida é que a prudência do digno comniandantò, 
augmentou a fama e o poder do Kalifa do Bello-Mon-
te. fazendo convergir de todas as bandas para dentro 
de seu arraial, numero de vivos equivalente ou supe­
rior ao que elle fez morrerem combato. 
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Por outro lado os jagunços deviam se precaver 
coutra segundo asfalto a seu arraial, adquirindo elavi-
notes. bacamartes, espingardas, polvoía, emfini toda 
arma existente por aquelle centro, onde não seria de 
admirar que amantes de veuatoria possuíssem clavi­
nas aperfeiçoadas. 

Consequentemente Moreira César foi encontrar 
em Canudos maior elemento de resistência do que 
encontrou em caminho c major Febronio. 

Com o duplo da força combatente deste, chegou 
a entrar no arraial, donde os fanáticos fugiam aos 
bandos. A sua morte trouxe o desanimo para os 
soldados e tre/. vezes mais o engrandecimento do Con­
selheiro e seus heophytos. 

J á eram pois, mais tciniveis os jagunços paru a 
quarta expedição que, ainda assim, se não tomou Ca­
nudos nos primeiros combates que lhe deraiu mesmo 
dentro do arraial, foi porque durante o tempo decor­
rido entre os combates, afora innumeras causas, 
havia a de ter os soldados tido tempo de raciocinar. 

Ora, quando o soldado combatente raciocina, a 
causa está mais para- se perder. 

A' tropa do major Febronio não iulluiu nenhuma 
destas circumstaucias que fizeram debandar á de 
Moreira César e pôr fora de guerra quatro mil ho­
mens da ultima expedição. 

Recuando de Canudos o major avançou, pela 
imprensa, contra o governo do conselheiro Luiz 
Vianna, accusando-o de coimivente nos desastres da 
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força republicana. A denuncia avultou-se, cresceu, 
expandiu-so e, paixões politicas e ambições de clas­
ses partiram de meio a meio a opinião publica, .sobre 
Conselheiro. 

« Aqnillo é trama íiioinnehista, vociferavam os 
exaltados! » 

Os que, porém, raciocinavam com calma não 
viam na rebeldia dos jagunços mais do que um pherío-
íueno social vulgar á todos as épocas, em todos os 
povos, e nunca um movimento politico: pbenomeuo 
de recomposição, pelo qual um povo ao cabo de séculos 
não se parece mais com o que foi. 

De 1830 a 1842 a balaiada e cabauada lbrão tam­
bém uma recomposição : as camadas inferiores, a 
crusta da nação, vellia e envelhecida, cáhio, como se­
creções pelo correr dos tempos, muna reacção de ele­
mentos ethnicos. 

A commoção de Canudos, eliminação, pelas vias 
devoluetivas, que de ordinário apparece sob a forma 
religiosa nas raças atrasadas, e económica nas adi­
antadas, foi um symptoiíia desta moléstia social 
que grassa no centro do Bra/.il, porque a testada j á 
esta conquistada por outras gentes e outras ideias. 

A espalhafatosa e demagógica narração do major 
Fcbronio, sobre o encontro que teve com os jagunços, 
narração por meio de telegranima, antes de relatar, 
a quem de direito, os episódios e feixo da sanguino­
lenta euvestida, cabe aqui. 
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, « Não parecerá de boa lógica talvez, vir adstricto 
a deveres do cargo em que me investiram, tratar 
dos acontecimentos especialíssimos daquella jornada. 

.; Entretanto, embora, rapidamente, venho fazel-o 
na comprehensão séria de que povo som opinião, 
sem direitos , significa annullação do, funccionalismo. 
Dado este, ou o povo tem direito de tormar-lhe 
coutas ou o.Estado não passa de níero c ridículo 
oruaniento de administração publica. 

Nas espinhosas operações de Canudos a incom­
petência e ambição do autoritarismo centralisidor 
tem tido á socapa a palavra de ordem com apanágio 
delictuoso de desastres. Daqui . tem vindo a feli­
cidade para todo .o recurso escamoteador da digni­
dade dos que se prezam, do mesmo modo de como 
tse maneja os capangas para falsificação das actas do 
eleições na fabrica de representações de galopins 
sem decência de mandato. 

Ha dois mezes que vivo em luta hercúlea na 
sustentação de deveres qne me cominetteram, anto­
lhado de desesperanças, mas sem desanimo, no 
assomo de todas as energias e força de vontade 
para o desideratum completo da escravidão moral que 
me assoberba. 

Marchas e contra-marchas, no afau improlicuo, 
desordem e exiguidade, tudo por falsa çompreheu-
são das coisas, seus meios e fins, só serviram para 
levar a prova do sacriíicio inútil em penhor da 
dignidade de uma cohorte que só cedeu ante as 
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ameias do impossível,, sem deixar raspageus na sua 
couraça ingente de honra e valor. 

Politica desgraçada, torpemente velhaca dos; 

adhesos diluídos nos banhos da sarnagem inouar-
chica, ignorância .perversa das nullidades que a 
Republica e a anarehia guindaram por atravéz das 
plrases de íilliotismo de importação, a supurar no 
coração hrazilciro, cavaram sulcos fundíssimos na 
vida desta geiação,fj[iie carrega aos hombros,a ferver, 
em sangue dos inartyres,o cadáver moral do desbria-
niêutopublico administrativo. (1) Por entre sede, 
intempéries, mu "sertão disforme, desprezivameate 
estratificado, cardos na esterilidade, uma gleba 
adaptável ás proliferações selvagens tem coleado a 
expedição de Canudos,, erecta unicamente do brio 
próprio no aniesquinhamento de eoiuprehensões 
malvadas na senilidade de consciências só roehife> 
radas na razão da infeliz peutapolis politica que nos 
apodrece, diluo no galvanismo enfervecido dos 
mercadores de compressa. 

. Homem de guerra deve ser um autómato de 
ferro, alheio á vida e sensação, é o que entendem. 

Assim comprehendi e assim executei-o, einpre-
hondendo novo movimento, ainda para neutralisar 

111 K' mister que HG diga quo u Sm. .major lu.brouio de Brito não 
foi um enviado 'politico a C.nudoi , m;',s sim um chefe expedicionário 
mil i tar , que até ;í hora de recu;\r talava bem do governo bahiauo, 
como se vè do* telegrainniivs atra/..O que tí pois/juo tiub-.m o governo 
-,e a.politica com o-; .seu.s desesperos;.-! 
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supposições perversas, tive de deixar parte do'trem 
de guerra em Queimadas por falta de meios de 
mobilidade para abreviar manobras. 

Aqui em Monte Sauto, no momento activo das 
operações, do mesmo modo procedi para alcançar em 
marchas, como outras prolongadíssimas nas franças 
de sertões ínvios, uma gotta de, agua a 10 léguas de 
distancia. Começou então o período de angustias, 
em que não é licito repousai o homem de armas; 
em que os trapeiros e seus «favorecedores» iam 
pouco a pouco em fuga iudetivel, abandonando a 
couducção, muitos animaes desappareeendo. 

No dia ÍG estava na zona perigosa dos bandidos 
de Canudos, acariciados por políticos senl entranhas 
nem caracter,; por coinincrciímtes que fazem iKOÍíssão 
e farnel no mercado da própria, honra. Foi esse-dia 
o das observações. (1) 

A 17 comecei reconhecimento , e manobras de 
apoio, chamando a attenção de clavinoteiros de 
eleição para as inacessíveis gargantas de Caipan e 
Cambaio. Apreseutaram-se desde então a fome e 
sede na siia medonha descarnadura e esqueleto. Até 
20, nenhuma coisa apparecia de alimentação, ne­
nhuma esperança de soccorro. 

l! i .-Vimos, que v.tá agoir. oi negoc ian te o ;.uton(l;ides bnhiauae 
eiv.m elogiadas em t-degramuias e oftioiu s reinettido.-* p^lo digno major, 
noa qu'ieH, d'zia, u \ d a lhe faltai- e pedia para iivauijar. Só depois de 
retiív.da é que S. S. deicobrio, (depois da mat ta r (i IU jagunços !; 
putititios sem CiUraithas. '••' 
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~Nò dia i.S, ao alvorecer, concentrei forças,desflloi 
a j)efigosa e invulnerável serra do Cambaio pela 
base, cm todo seu prolongamento, j á de baixo do vivo 
tiroteio. 

A'ss 10 horas, estendia sobre terreno agiuniulo, 
denso do catingas, colunina em frente de trincheira 
situada em rocha viva, em um apertado pedregoso e 
geheuieo e ordenei bombardeio 'protegido por fuzi­
laria. A ' 1 hora da tarde, o inimigo era ainda 
invencível. 

A eolnmua batiu-so com o heroísmo dos fortes, 
com a resignação só própria dos soldados hrazilciros; 
os últimos unimaes do carga e tracção começavam 
a fugir cm debandada, aproveitando a cobardia dos 
•tropeiros. Disso sabedor, corri ao ponto, ordenei 
ao ofíieial que oommandava a.retaguarda que fizesse 
fuzilar incontiuenti (sic) os tropeiros que.fugissem ás 
suas obrigações. 

. Mandei cm seguida tocar a olficiaes, c organizei 
assalto. Invertidos os llancos dominados por serrotes 
íngremes, o centro carregou o desalojou os bandidos. 
Dos bravos do dia tratarei nas partes officiaes. 

O combate continuou ainda até 3 horas da tarde , 
sendo tomadas diversas trincheiras interpostas, con­
tigua c parallelamente ao prolongamento de uma 
vereda tortuosa e agreste. 

A artilharia foi e tem sido, então e até aqui, 
movida a pulso, estalaudo sobre caminhos cardados 
e rochedos ingratos. 
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Acampado no lugar denominado « Taboleirinho 
dos Canudos », menos de uma legiía distante deste 
ta o protegido foco de ladrões e assassinos,passou-sc o 
resto da tarde em descanso o' fome, sendo reunidos e 
pensados* os feridos para os quaes não tive1 outra 
alimentação senão agua empoçada ein uma pequena 
lagoa que promettia extinguir-se. . 

Nas trincheiras, foram éoutados rapidamente 
cento e tantos"mortos dos bandidos. 

No dia li) pela manhã, dispunha eu a marcha 
para ataque definitivo de Canudos^quandOjás 7 horas, 
no momento dos primeiros passos, as avançadas de 
toda a oolumna foram envolvidas por numero superior 
a 4.000 canibaes. 

Nunca vimos, en e os meus bravos camaradas, 
tanta ferocidade ! Vinham morrer como pantbcras, 
dilacerando entranhas, agarrados as bocas das peças, 
não tão mal armados como se dizia Todos elles tra­
ziam armas de fogo, bons e afiados facões, cacetes, 
pendentes dos pulsos. (1) 

Toda a pólvora encontrada era ingleza, de pri­
meira qualidade, bom e grosso chumbo, balins, aléin 
de fouces e rijos dardos. Muitos armamentos e cor­
reames da policia de Sergipe foram.encontrados na 
luta.Todos estavam tripla e quadruplamente armados. 

(I) Que armas peiorei da que cacete e facão, queria o major 
Febronio que o4 jagunços uanásoiu ? ! 0 que valem foices e dardos rijos 
contra canhões e metralhadoras ? 
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Travou-se combati; medonho tiu que a maior 
parte dos -adversários se mediam corpo a corpo. 

Esgotada a munirão de ai ilibaria, prestes a cx-
tinguir-se a do infantaria que se pôde conduzir, o 
numero de feridos, se multiplicava a proporção que os 
atacantes, que eram varridos pelo canhão e fusil, se 
reforçavam. 

Diante do espectaeulo da fome o da sede e das 
tristes consequências de uni sitio no curral, em serra­
nias de (.-amidos,, reuni osofliciaes para deliberar 
sobre o caso.e suas emergências e da unanimidade 
delles foi resolvida a íetirada que se effectuou na 
melhor ordem. -

Chegou-me então á recordação a scena pungente 
da retirada do marechal Jionrbaki, retirando-se sobre 
a fronteira suissa, derrotado pelo exercito allenrão. 
Mas em nós tudo foi salvo, a luta não fraqueou. 

Os feridos foram conduzidos em padiolas, outros 
a três num só cavallo, ficando todos os ofílc.iaes a pé, 
elles como eu, puxando canhões a pulso. Só as Cl/2 
da tarde pudemos romper o circulo dos atacantes c 
tomar, a 2 léguas, posição regularmente defensiva. 

Chegiimos a poder contar COO bandidos mortos, 
emquanto que nós, tínhamos 10 destes e 60 feridos^ 
não-conlando muitos coutusos. 

A tropa está morta, extenuada, maltrapilha, 
quasi núa, impossível de refazer-se em Monte Santo. 
Avalie agora o publico as desgraças qne podem advir 
das resoluções dos incompetentes, das facilidades do 
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governador quando telegraplion ao governo, dizendo 
que •<) Conselheiro tinha, quando muito,. 500 homens 
mal armados, e queo mais eram mulheres beatas. > 

Pela média,sem receio de errar,posso garantir que 
aquelle mentecapto tem mais de cinco mil homens, 
apezar de ter aliirmado o tenente coronel António 
líeis, residente em Cumbe, que tin-lia oito mib bem 
como o vaqueano Joaquim Ciiluuibil que,ha 15 ou 16' 
dias, de líl tinha fugido, como prisioneiro. 

Apezar de tudo, é urgente a liquidação de 
Canudos ; mas,para que ella se effectue,preciso é que 
o governo federal chame a si a acção, tu4° correndo a 
revelia do governo do Estado, impotente no caso. 

Que se deixe este de tanto assomo do poder e mal 
entendida autonomia. 

A coiumna, porem, que disso fôr encarregada, 
só poderá operar com êxito por Geremoabo e Mas-
sacará, terreno mais táctico e de fácil mobilidade. 

Deve vir com tudo seu: anituaes, fornecimento, 
carretas, ambulâncias, nunca liada nos favores do 
caminho, das autoridades politicas locaes. Deve a t é 
evitai-lhes o contacto. 

Monte Santo, quando muito, pôde constituir uma 
base de operação com uma pequena coiumna em 
frente a Cambaio, i>ara chamar a atteuçao e proteger 
a regularidade das manobras. 

Não ha outro meio ; 6 desconfiar de tudo e de 
todos. 
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Daqui para diante, os une mais se dizem adver­
sários de Canudos sabem de tndo que l;í passou-se no 
dia anterior, só cuidando dos meios de proteger suas 
fazendas, com sacrifício de quem quer que seja. Quem 
lá não tem íillio, tem gonro, teui irmíxo e.as excepções 
são .raras. 

Canudos se reforça, nada ílie falta. : 

Que se piecaveuha o governo.—Major Febronio 
de Brito. 

Moule Santo, 25 de Janeiro de 1S97. 



Terceira expedição 

«Após esse desastre, que impressionou os milita­
res, que não contavam com tal resistência de paiza-
uos, que até então só tinham ádherido, levantou-se 
grande celeuma sobre as causas e os responsáveis do 
facto. A politica entrou na controvérsia e o gover­
nador da Bahia, conselheiro Luiz Viauna, que pres­
tava efficaz apoio ao Dr. Prudente de Moraes, tor-
nou-se alvo de todas as invectivas na imprensa 
exaltada da Bahia e na imprensa jacobina da 
União. Como de vezo, prégou-se no Governador da 
Bahia o sambenito de —nionarchista-restaurador. 
Como a nialsinaçào pareceu do bom effeito aos polí­
ticos que j á viam em Cauudos uma escada, breve 
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fizeram daquelles sertanejos, segregados do mundo 
civilísado pelos hábitos e pela sua barbaria, de 
— monarehistas e instrumentos da restauração da 
monarchia. 

Exercia então as funeções do presidente en­
fermo o Si'. Dr. Manoel Viclòrino Pereira, vice-r>re-
sideute, e o partido republicano federal esperava tor­
nar impossível a volta do Sr. Prudente de Moraes ao 
exercício das suas funeções, para governar cem o seu 
.substituto legal. 

Em Dezembro chegou a esta Capital, em viagem 
singularmente accidentada, o 7o batalhão de infante-
ria eom o seu comiuaudautu o Coronel António Mo­
reira Cesár, que desde ISOi achava-se mi cidade do 
Desterro, de Santa Catharina. 

Ainda sem as formalidades do art. <i" da Consti­
tuição, aliás não regulamentado, entendeu o Governo 
Federal intervir nos negócios locaes da Bahia e fazer 
por sua conta e com os seus riscos, a diligencia poli­
cial que competia ao governo estadual. 

Foi nomeado em Janeiro de 1897 o coronel Antó­
nio Moreira César commandaute de uma brigada das 
três armas para operar no sertão da Bahia contra 
os desordeiros de António Conselheiro, sendo-lhe 
dada toda a autoridade e prodigalisados todos os 
recursos financeiros e administrativos. 

Para coutar a expedição do Coronel Moreira 
César passamos a penna a nra distincto oflicial 
superior do nosso exercito, que esteve ua Bahia, 
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que conheceu os factos e viu e manuseou documen­
tos. Podemos affirmar que a sua narrativa não pôde 
ser desmentida oílicialmente e so podessemos lêr o 
parecer de Julho de 1897 do conselho de investiga 
ção composto do Coronel Abreu Lima, Coronel 
Woolf e Coronel Ricardo Fernando da Silva, en­
carregado pelo Sr. general Argpllo, ministro da 
guerra, de conhecer das causas e dos responsáveis do 
revés dessa expedição, estamos certos que pouco ou 
quasi nada feriamos de corrigir na narrativa. Esse 
parecer não lbi publicado pelo Goveruo; é uni 
dos segredos da «Guerra de Canudos» que devas­
samos. 

Escreveu o competente eollaborador desta parte 
da nossa narrativa. " 

«Da Capital Federal embarcou o Coronel Auto-
nio Moreira Cezar com o seu batalhão a três de Feve­
reiro de 1897 para a Capital da Balda, onde ao che­
gar exigiu do conimandante interino daquelle dis-
tricto militar mandasse para bordo, com transferencia 
para o seu batalhão (7o de infauteria) todas as pra­
ças dos contingentes do 26° e do 33° de infauteria,que 
ai li se achavam beiu como o batalhão 9'.' de infauteria 
e todos os médicos, afim de desembarcarem juntos no 
dia seguinte para tomarem os carros da estrada de 
ferro que devião estar á sua disposição com destino 
a Queimadas. Nenhuma Objecção se oppôz a essa 
exigeucia tão vexatória e prejudicial aos cofres pú­
blicos pelo embarque e desembarque de tauta gentí, 
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improficuamente, sem nenhum iileance. Entretanto, 
nao foi possível realizar-se de todo; embarcaram ape­
nas os contingentes, apresentando se o mais na 
estação da estrada de ferro em occasião opportuun. 
'Quando se dava o, desembarque das forças, o povo 
que se havia acercado curioso o festivo ao lugar, 
para receber os seus hospede;1, foi brusca e inespe­
radamente por estes apanhado e obrigado a carregar 
as bagagenspara a estação .maritiina da estrada de 
ferro, sendo esbordoadas a pranchadas as pessoas 
que a isso se ret usavam. 

Nesse mesmo dia outra violência .se'dava no Arse-' 
nal de Marinha : o Coronel Moreira O z a r ahi' che­
gando e vendo um saveiro atracado ao cáes e praças 
a fazerem a descarga de m;.feriai de guerra, ordenou 
que esse serviço fosse feito pi-la tripulação do saveiro, 
e, tendo ella se recusado por não ser de sua obrigação 
tal serviço, foi a isto obrigada a pranchadas; o que 
deu lugar a serias reclamações por ser de nacionali­
dade extraiigeira o proprietário da embarcação, e a 

, dificuldade paia o desembarque do 16° de infantaria 
que chegou depois, por não haver saveiristas que se 
quizessem contractar, fazendo se por isso demorada­
mente o dcsembaíque deste batalhão por um pequeno 
escaler do Arsenal de Guerra. Estes e outros factos 
que se deram -anteriormente e que são bem conhe­
cidos, como o da prisão a feiros do commaudante de 
um paqu. te em que viajava o Coronel com o seu ba­
talhão, do E>tado de SautaCathar iuaparaa Capital, 



M I L I T A R E S E POLÍTICOS 213 

por desconfiar que o Coinmandaute.levava o paquete 
para alto-inar para mettcl o a pique, o que também 
teria feito a outro Couim tndante em viagem para a 
Bahia, se não fosse dissuadido disso por um ofíieial 
de engenheiros que ia a bordo e a quem consultou 
sobre o rumo do navio, bem como outros .-factos que. 
•se deram p >stcriormente, servem para se julgar do 
estado de sau le, aptidão militar o experiência do offi-
cial a quem o Governo da Republica coutiou tão 
árduae importante commissão. (1) 

«A. brigada foi definitivamente org auiz idu'em 
Queimadas, (villa contigua a estacão do mesmo IDme 

( l ! Qu si tudo quin to se aili in •. nos dous t*e.;hos tvjiuia t a u l -
crlpt >s e inox ,et>>, como uã> me s :rá diííidl domou .trar. 

Ant-s de tudo direi que a f.m;•. do cominando do m .Uo.ijr.ulo 
Co.onel Mo.-eha Cesu 'nã> pode.ia ter co.n a í t t ido ai violou j i .s a que 
se reío.e o diguo iníorinant; do Jini.nC d> (wmmod i. o isto po: u m i 
l a iv i muito simples : K' que havendo o p ique t e IIDI-HUMI • , a cujo 
1) ivdo -;eguio a b.igadii Moreira Ces-.r pa.-a o K i t , do da B d ú a , 
aportado m C.pi t .1 do mesmo Estado n-, m-.uhã <lo ii de Foverelm 
d : 1 1)7, a bordo ainda continuou, só h .vendo des j inb .roado o 
Cor.mel, pa-a coiife.euci .r d>m o hour .do Gjvemador do E s t \ d o e 
com Co.nmandanto do Diwt ioto. 

Be regr.;•;«« para bordo, lio.ui depois, o Corou:1 exigiu d : miui a 
ala direita do 7." li .t ,'hão e coui el!a a ooiiunissão de engenheUos os 
médicos e o seu Kst :do-M.ior pasiou-se p .ra uiu \s 1 .ueh-.s a vapor, 
postas á -ÍU i disposição pulo Governo do Es t .do , e seguindo uesias 
lanchas p i r a a estação mar i t ima da c:st'-ada de ferro f :a o d e s e n ­
ha 'que , sem violência a lgum. , o tomou o t - j m exp'e.sio qus o 
condindo a Queimadas. 0 resto d'. brigada fioou-me ent egue, e só á 
tM-d; também ]) .ssei ju ra out-as embavc.çõis toda a forft * rost-.nte, 
inua-es, cavallos e m .t TÍal b.dlieo, e fomos todoS, ja* noite, dosem-
h .rcar próximo ao Arsenal de G u c r a , Heudo corto que aquii-ídlú nos 
no mesmo Arsenal, de onde só sahimosao voinper Jo dia 7 e toinámoi 
o trem que nos con<luzio a Queimadas. 

]"oi tão eor.eoto o p.-ocediminto d', brigada Moreir., Ce sai' duraut j 
r.K pouexs horas que esteve a: Capital da Bahia, qu i mereceu en;o— 

http://Uo.ijr.ulo
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da estrada de ferro da Bahia a S. Francisco) e compu-
nlia se xlos l)atalliões 7".o !)" de infantaria, um contin­
gente do !(>' da mesma arma, um esquadrão do regi­
mento 9'.' do cavallaria, uma bateria do 2o regimento 
de artilharia, um contingente do Corpo Policial 
da Bahia, médicos e pharmaceuticos comas respe­
ctivas ambulâncias, e comboios de muuiyõesde guerra 
e de boca. 

Marchou a brigada para a Villa de Monte Santo 
(14 léguas) licando em Queimadas as bandas de mu­
sica, doentes, e praças sem a robustez necessária 
para o serviço militar., pela falta de desenvolvimento e 

mios do Governo tio Estado o do Dr. Félix Gaspar, digno Chefe da 
Segurança 1'ublica. 

Não me seria dirheil provar com o testemunho de muita gente 
qu j da chegada ií Bahia quiv;.:ram explorar a brigada para depor o 
(juvomo do Es tu to ; mas logo aos primeiros signae.-i doa encarregados 
da henmiítu foram ost.js immediataiueuto repollidos. -

Não passiuu, pois, do um grande eanard as taes violenci;'.s, 
as^hu como lambem é outro cuitard aquel l ; historia do engeuheiro 
i[Ue dissuadiu o Coronel .Moreira Oesar de põ;- a ferros o Coninu.u-
dante do paquete ALiiítnhuo. 

O Coinmamlante dome paquete, cujo nome não me reeordo 
agora, foi tão gentil para com todos da brigada Moreira César, que 
mereceu- o agradecimento que ti/v.jmos publicar na Bahia e cujo 
pr imeiro signatário foi o Coronel Moreira César. 

Este Coronel jamais consultou a engenheiro algum sobre o ruino 
do navio, mesmo porque não 6 preciso ser engenheiro nem nenhuma 
águia para se conhecer a liordo o rumo que leva o navio. 

Com relação ao embarque e desemb irqu : do l(i.° Batalhão dt> 
Infantaria tenho a dizer que quando a brigada Moreira César daqui 
embarcou, o referido batalhão aiuda ao achava em S. João d'El-Rei, 
Estado de Minas, e só dias depois da brigada se achar em Queimadas 
ti que o U.° Batalhão chegou á Bahia. Se alguma novidade houve 
coui este batalhão, o aeu Commandante, Corouel SouMi Menezes, 
gu-.rdou-a couisigo, não deu parte delia.—Cunha Mattos. 
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pouca idade do outros, médicos, pliarmaceuticos, de* 
posito de viveres e munições. (1) 

A esse conjutcto deu-se o nome de í'! base de ope­
rações o um èoininandaute o Tenente Heiniiuio 
Pereira. 

Nb trajecto de Queimadas a Monte Santo, no dia 
18 de Fevereiro, estando o Major Cunha Mattos, 
comina ndante interino do 7° de infantaria, acampado 
com ó batalhão eiii Quirinquinquá, foi, a 1 hora da 
madrugada, avisado pelo Tenente Costa e Alferes 
Jayme Telles de que o Coronel Moreira César estava 
na estrada, a duas legoas do acampamento, accom-
mettido de um ataque. Prómptos soccorros médicos 
foiam-lhe enviados e ás 8 horas da manhã chegava 

' 1) Qur.ndo à brigada Moreh\i Ccs.\r ínr.rchou de Queimadas paru 
l lonte Suuto, o que foi foito por partos, ficaram em Queimadas 15U 
praças, das qúacs umas oitenta eram ainda muito crL.neas e outras 
enfermas. 

Quando o 7." Batalhão da Infantaria de volta de Santa Cr.thaiina, 
aquartellou nesta Capital (só passei a servir no 7.° Batalhão depois 
que elle veio do alludido Estado), foi alistado em suas tiiemis , um 
graúdo numero de meninos, que mal podiam supportar o peso da 
carabina e do equip;'.rrjeuto. A propósito narrarei o episodio seguinte : 

Km um dos .primeiros dias do mes: de Janeiro, o Ájudaute--
Gencral do Exercito, Sr. General Fontoura Costallat, mandou 
auuunoiar uma visita ao quartel do 7." Batalhão, aquartellado no 
morro de Santo António. 

O Coronel Moreira César, p; 'eveniudo-me disso, disse-me : 
« E u ainanhã não posso me achar aqui e por isso. você receba o 

Ajudante-General e mostre lhe todo o estabelecimento não devendo, 
porém, se esquecer de mandar trancar na escola regimental todos os 
meninos, que não devem ser vistos pelo General.» 

E m cumprimento á ordem recebida do Conunandunte, mandei 
chamar o director da escola regimental , Alferes Polly, e rceommeii -
dei-lho o que mo ha\ ia sido determinado com relação ás praças 
menores ; mas, ou porque o Alferes não me houvesse comprehendido, 
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o Coronel ao acampamento, muito abatido, íeudo 
os médicos diagnosticado ~— Convulsões epilepti-
formes. 

Em Monte Santo demorou-se a brigada alguns 
dias para os últimos preparos a fazer para a traves­
sia dahi a Canudos, o que feito, marchou a brigada 
com um effectivo de1.2S1 praças, segundo declaração 
feita pelo assistente do Ajudante General junto ao 
cominando da brigada, levando cada praça 100 car^ 
tucliose mais 120 por praça nos comboios paiciaes, 
que acompanhavam de perto os batalhões c contin­
gentes, e mais GO.000 cartuchos no comboio geral. 
A bateria de artilharia, que se compunha do quatro 
canhões, levava munição para 70 tiros por canhão. 

ou po.\'|uo lionvesií facilitado, o que. 6 verdade é que, longe de 
tran;; .r a port* «li escola onde a i achavauí os menores, deixou-a 
bani abei-ta e rssim é que Í.O passarmos por cila o General olhou 
para dentro e foi penetrando na sala. 

Fiquei imstiiilii com o emlrultm. mau, como não l rwia de correr 
com ii òenera l , resolvi t ambjn i nã> incutir, e assim é que, hiveudu 

.o General olhulo attent". e demoradamente para a» praças, 
pergiintou-ine : — « K-stes meninos t ambém .-ião soldados ? » 

. Kespondi que sim e a est1. resposta o General deu volta, íjomndo, 
e pronunciou a seguinte phrase : — « Kste «eu César ! ! ! » 

Agora vou expor fidinento o que se passou com relação á 
enfermidade 'do mallogrado Coronel Moreira César". 

Aebava-uie com o 7." l is ta lhão, de meu cominando, acampado 
cm Quirinquiquú, r.fim de, na manhã do di". .-:eguiute, eoutinu:ir a 
mar.ma e entrar cm Monte S mto, qu-; d is t i dalli apenas 'l'\/i léguas. 

Muito depois de meia noite despjr te i com o tropel d e animaes 
que galojjeavi.in m padregosa estrada, próxima do acampamento, e 
e rgui -me logo da rede em que repousava. 

Momentos depoi-i chegirani o Tenente Costa c Alferes Joaquim 
Tellos, a m b j i ajudantes do cominando d i brigada, e, uiuito 
impressionados, disseram-uie : 

« O Coronel acaba de cahir n a estrada coui uma congestão e 
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O coronel Moreira César conduziu a sua litigada 
por unia estrada de 25 léguas c que passa por Cinulie,. 
Serra-Branca e Rosário,tendo de atravessar um areal 
de oito léguas sem agua e uma estreita pi tada de 
cinco léguas, que mandou abrir, e ao longo da qual 
estiveram as forças nina noite inteira em completa 
confusão, com os animaes eusilbados e carregados, 
continuando a marcha ao clarear do"dia seguinte. 

Em Laginhn, entre Monte Santo e Cumbe, foi o 
Coronel Moreira César acconimuttido de dois ataques 
consecutivos do epilepsia, dessa terrível enfermida­
de, que, segundo nos consta, começou a sofirer em 
Santa Catbarina, onde foi tratado pelo Dr. Frauco 
Lobo. 

c e m o s que nao resistirá. Não h', recurso dc qu ' . l idad; alguma no 
loc.,1, que d i s t i daqui nu.i) do hgu. i e por i-sto v ;mos pjdi. ' 
p rovidmci ís . » 

Som perda do t :mpo touici t :>d .s as providencias que a gravo 
ocourrenci:. exigi a, já mandaud:) ao lugar cm que He d i r á o a-K-ideul'.* 
o medico e pharmaceutico, (jue estavam no acampamento, já 
mandando uni próprio a Monte S.nto pedir m a u medicou ;.o inditoso 
Coronel Tam vindo, já rinahne.it j , organúaudo um polotão do praças, 
que deviam ir buHJ:.r vivo ou morto o Coronel. 

Es t ; , poréai, que era homem da nr tu ffli muitoforfc:, SímVndo uc 
melhor, montou novame:it ; a cavallo e dirigio-aa para o acampa-
mento , onde chegou ái S horas da manhã mui', ou monos A' chegada 
t'oi o Coronel por todos receo.ldo; mas, ape?.ntlo-se do a m i n d , ordenou 
que, co.n excepção de minha uessov e dos medicou, todos Oi mais ao 
afastas ieni, inclusive o s m estado—maior. 

Km seguida penetrou na sala da pequem casa em que eu havia 
pouiado e, dei tando-se cm uma rede, mandou que fossem cerradas 
as portas e j tuellai. 

Cercado por mim, o» cinco medico; e o phsnnaoeutico, o Co-ouel 
Moreira Cos ir explicou o in;ouuuodo que o havia Eceommetido o 
ilepois csigio que cada um dos medico* fizosse o diagnostico d a 
moléstia. 

http://rinahne.it
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Em Serra-Branca, havendo falta d'agua, o enge­
nheiro pretendeu fazer funceiouar uma bomba arte­
siana, unis não conseguiu, disse elle, por falta de um 
bate-estauas para introduzir os tubos na terra. Na 
falta desse instrumento, de tão diílieil se não de im­
possível transporte per semelhantes caminhos, devia-
se ter levado uni mállio ou marreta de 6 a 8 kilogram-
mas, usualmente empregado nesse serviço, e um pe> 
daco de madeira forte para ser collocado sobre a 
bôcca do tubo, afim de que não fosse este inutilisado 
pelas pancadas do malho. Na M t ã desse instrumento 
apropriado mandou o engenheiro bater com grandes 
matacões de 2>cclra e nada se conseguiu a uão ser o 
tubo ficar estragado. 

Como ó" natural , o primeiro a fallar fui o chefe, ])r. Ferreira 
Nina, que, usando da linguagem apropriada, diagnosticou — epilepsia; 
mas havendo KC referido aos nc.'ví).i do Coronel, este /augou-se e 
disse : « O doutor fique sabendo que eu não tenho uervoa, e tauto 
aaaim que jamais senti .sensação de dõr, nem do pra/.er. Não tenho 
medo de morrer e não liei de morrer sem ir a Canudos. » 

O i)i'. Nina muito delicadamente retrucou que uão havia homem 
ueuhum aeui nanou e que, quauto á referencia do uiorte elle doutor 
também estava convencido de que não era caso disso. 

Cada um dos demais médicos fey o diagnostico que em petíumo 
foi o me uno do seu eollega e chefe. 

Após isto o Coronel perguntou aos médicos ae sabiam a causa de 
miuha preieuça alli ; mas, como oa médicos tícassem calados, mesmo 
porque era impossível adivinhar essa causa, o Coronel encarregou-ae 
de explica-la, dizendo : 

« Sempre que estiver malquero o Cunha' Mattos juuto a mim, 
porquj aeríí o meu substituto, visto dispor de todos os predicados 
militares de que disponho, mas, ainda de maia um que uão teuho e 
que consisto em ter pratica de serviço de guerra. » 

Couiprehende-se que a e.outra-gosto narro esse juizo que sobro, 
minha maia que obscura individualidade manifestou o Coronel, mas 
narrando--o teuho dous fin-i, que são : por um lado, contar a cousa 
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Que desorganisação de serviço ! Que falta de pre­
vidência e providencia do Assistente do Quartel-Mes-
tre-General junto ao cominando da brigada! Pela 
falta de cumprimento ou de conhecimento dos deve­
res de cada um, é que se dão tão lamentáveis desas­
tres como esse, e mais ainda pela impunidade em que 
ficam os seus autores ou infractores. 

As forças, por isso, tiveram de fazer uma marcha 
forçada durante uma noite ;'i procura de agua, que só 
encontraram no dia seguinte ás 8 horas da manhã. 

Moute Santo, 2'\ base de operações, era um ponto 
sem defesa alguma nenrguarnição sufficiente para or-
ganisal-a em qualquer emergência, pois que o seu 
conunaudante, o Coronel Souza,Menezes, do 16? de 

couio foi, o por outro lado tornai' «Miente que com rehção á minha 
cr.pacidi.de militar o Coronel Moreira Ceiar não pensava como pensava 
o illust -ado Coronel Dantas H.rreto. 

V fácil que se diga que estou inventando ; mas, para que isso 
não prevaleça, desde já appello para :•. palavra dos dignos médicos 
ila expedirão, um dos quaes, o D-'. Ferreira Nina, está presente 
nesta Capital . 

Continuando, aiuda tenho a dizer que após a conferencia e 
applior.i;ão de remédios, os médicos ret i raram-se para o alpendre da 
casa, deixando na Bala eu e o enfermo. 

Vouoo depois disto um menino, filho do dono da casa, penetrou 
na sala e chegando junto a mira disne ao ouvido que os médicos me 
chamavam. Isto não passou despercebido ao doente, que era homem 
muito vivo, e tanto assim que sorriudo-se disse me : «Vai ver o que 
querem os médicos. » 

Com effeito, fui e de chegada ao alpendre encontrei todos os 
médicos juntos e o Chefe, dirigindo-se a mim, disse : « Major, nos 
já percebemos que o Coronel muito o considera e attende e por isto 
mesmo lhe pedimos para convida-lo a não proseguir no cominando 
das forças, visto o seu grave estado de saúde. Os ataquei hão de 
repet i r-se cada ve/t mais a íníudo, e se elle tem o incomuiodo em 
momento de combate, pode nos ser fatal. » 
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infantaria, havia deixado o se li-batalhão na -Capital 
da Bahia s^b o eoi»mando do'respectivo Major, por 
ordem do Coroml Moieira César, e só dispunha em 
Monte Santo de setenta praças dediversos corpos, 
das quaes apenas vinte eram aptas paia o serviço, por 
serem as demais doentes eestropeadas. Distante ape­
nas 14 léguas de Canudos, pula estrada de Cambaio, 
que j á havia sido explorada, pela expedição anterior 
sob o conluiando do Major Febronio de Brito, seguiu, 
entretanto, a brigada, por outra desconhecida e de 
maior percurso. Se António Conselheiro díspozesse 
de forças numerosas teria mandado, pelo caminho 
mais curto, atacar Monte Santo, bater e tlesbaratar 
totalmente o brigada pela retaguarda e flancos, bem 

ltespondi que não po;ú'. duvida em S'.tiifji53r :: exigciicia que 
aj--b.*Vrv do me i e : i.:il.A, ma> com a condii;ãj d*?, ante i d : dar 
cumprimento :•. cila, os medico; l a v a r e m uuia act' . , t udo expondo, 
datando-a, a ss ignmdo a e me a entregando, para roeu uso. 

!Não lvtvjuilo os niedious a;c^dido á minha impjsição, voltei ao 
local onde se adiava o doente e diss';-lha que OJ médicos erão de 
minlrv opinião, isto é, que ell ^ Coronel vendia s m d e . Seria p.vcisu 
que eu fosse muito ingénuo para lazer aquelle convite ao Co onel, 
p j i s , o íueuoi que n u p o d i . r.contejer o:v. ficarmos d j relaçõjrf 
c o r t a d a . 

Coutiuu-,n lo : 
« Djpais de p ;uoa i m ,rjha por l.),'are3 Ínvios c faltos de 

recursos, acampou a b i g . d i sob o cominando do CoroJ d António 
Mo.-ei-a Cessr no Kan ho do Vigi-io, d ú t i n t e trea e in i ia leguw do 
arraial de Canudos, a v! d ; Março ; lev .ntou acai.np .ntento á i í> lio-as 
da manhã d l .'!, tendo-.se p.-óVi;iinente d;c idido em conselho de 
p f f i : i aesquea b r i g i d i a c v m p v i t cm An; ioo, uma e meia légua 
depois, ptva q u j no dia Siguiutj levantasse ae»uip'.meuto ãi mad ru ­
gada e fosse a t t eu- o arra ia l . 

Não houve consdho da officiaes no H m c h o d o Vigário, m m eui 
p.«t'i a lgunn . 
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como remover para o seu arraial as munições de bocca 
e de guerra que havia em grande quantidade nos 
depósitos de Monte Santo : ou, com mais facilidade 
ainda, poderia ter feito tudo isso, atacando a brigada 
pela frente quando ella retiiou-.se pelo mesmo cami­
nho, em completa debandada e desordem, depois de 
rechassada do assalto ao arraial de Canudos. 

« Como nos esforçamos para que seja a mais 
verdadeira possível esta nossa narrativa, convém 
que voltemos a Monte Santo para referir um facto, 
que talvez seja explorado futnrame.ito. 

A'i II horv.s d\ uuidrugid ' . do dia "í do Mirço chegou a b r igada 
ao Rancho o V ig .no e de ordem do Coronel Moreira Ceia.' bivaoou 
deufc <* do uui grande cercado de ióruia íect-tngular. O Coronel, 
depois de rjcuminend-.u' que ai piv çaa enoostisssw KS a rma i ua ecroa 
de- madeira, iut^rnou-te na catinga, onde de sua barr.ica inaudcu 
f K«r uui to ldo. J á no.i achando na zona perigosa, pois C;inudoa 
distava i penas t.-eu légua», receji ULII golpe de soipiesa pur parta do 
U.imígn, e assim é queieSulvi cobrir com piquetes a frente e tUueo 
e6querdo do 7." Hat.dliào. 

Mandei o Ajud .ute escolher Sll praças c e m pc soa fui iHtduleeer 
oi piquetes e seutiuellas. Depois de ach'.'.r-ino d e n t o da i;iting-, 
deparei com r. barraca do com maiid..nte da brig ,da c para ahi me 
dirigi. 

Coinprimeutj i-e o disse-lhe o que estava fazendo ; elle me 
respondeu d iaendo: — « Não h', pir igo algum, e t nto que vou passar 
a noite aqui .» 

Oi c:pi tãei Severo e Jesuino, c s t i vaquer.no e aquelle ajudante 
do Coronil , a ch iv fm-se pieieutes e px le i a di/,2r BJ Ó isso que digo 
verd'.de ou não . 

A'i 7 hor*. i da noite o COVJU^I maudou-uie oh-Miiar e de c h e ­
gada á aui barraca di s e - m e : — « Cunha Mattos, suppõe que és 

http://Vig.no
http://vaquer.no
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Xa \'<*sptu"ii do ília fixado paia a marcha, o Coro­
nel Morejra César, iguora-se por (jue motivo, mandou 
formar a brigada em ordem do marcha e assim 
também os comboios, como se efíectivámente tivessem 
de marchar, e, depois de uma ligeira revista, com 
surpreza de todos, mandou marchar e acampar a 
meia légua de distancia para afronte, pemiittindo 
depois aos ofliciaes que voltassem a Monte Santo 
para providenciarem sobre- o transporto de bagagens 
ou para qne estas ficassem ahi guardadas : alvitre 
este que a maioria adoptou, levando apenas a roupa 
indispensável. 

Depois de penosa marcha por lugares Ínvios e 
faltos do recursos, acampou a brigada sob o com-

o <!liefi! da exp ;<li«iio e (Yv/.o. o que neste caso farias de amanhã um 
diante. » 

Com toda a franquo/.a c Ie:\l<l;ido cxpuH o meu plano, que e.insistia 
antes de tudo em alterar completamente a ordem, d ; marcha que 
haviamu i le\'ado até eutâo. Disseque no dia seguinte, ?, levantaria 
acampamento o iria acamp'.r em Angico, meio caminho d ; Canudos. 
De cheg ida tomaria todas as prec un;õjs para repjl l ir qualquer 
agg:'ess;'v> do inimigo. Dividiria a brigada em duas cohmma1! e depois 
de haver d ido um descanso de 24 horas ás praças, já bem cansadas, 
mandaria uma das columinis fa&ir um reconhecimento r.o arraial , 
<^aso o Coiuinandante d i forç i encarregada do reconhecimento achasse 
conveniente í'ai»r-se o assalto, levantaria acampamento, marcharia 
paru Canudos, e apó- um forte e duradouro bombardeio com a a r t i ­
lharia mandaria realizar o assalto por uma das eolumn*s, ficando a 
o u t a de reserva p i ra sooeorrer a assaltante no caso de revéi. 

Se, porém, do recouheuiento previamente feito vieste a me 
convencer de que a victoria era muito duvidosa, re t i rar-uie-hia pára 
Monte Santo e pediria augmento de forças. 

O Coronal mostrou-se de aeeòrdo com o meu modo de pausar e 
proinett :u-me íais-r o que eu havia d i to . 

Infelizmente, porém, chegou o dia 3 ; n:»m sequer a ordem de 
marcha foi al terada. — Cunha Mattos. 
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mando do Coronel António Moreira César,no Eaucho 
do Vigário, distante três e meia léguas do arraial 
de Canudos, a 2 Março ; levantou acampamento ás 
5 horas da manhã de 3; tendose previamente 
decidido em conselho de, .oínciaes que a brigada 
acamparia em Angico, uma e meia légua depois, 
para que no dia seguiufc' levantasse acampa­
mento pela madrugada efosse atacar o arraial. 

A's 7 horas da manhã, depois de meia logua 
de murcha, cntie Pitombas e. Páo de Colher, foi 
a brigada atacada de snrpreza pelos piquetes avan­
çados do inimigo, que estavam occultos pelos mattos 
que marginam a estrada, sendo ahi morto um soldado, 
feridos gravemente o Alferes Poly e levemente o 
Coronel Moreira César com uni bago de chumbo de 
caça no omoplata direito e mais quatro soldados. 
Repellido o inimigo pela ala direita do 7.° de Infan­
taria, sob o commando do Major Cunha Mattos (S) 
e pela guarda avançada sob o cominando do Tenente 
Figueira do mesmo batalhão, continuou a brigada 
a sua marcha, tendo ficado em Pitombas médicos e 

(Si Ao gahir da catinga fui vieto-Hdo por todos os camaradas, e 
o próprio Coronel Moreira César, que tão avaro era de manifestações, 
foi o primeiro a erguer um viva á minha humilde pessoa, apeaudo-se 
em seguida e abraçando-rne. 

No momento de ser abraçado disse ao ' ouvido do Coronal que 
tanto ine distinguiu : 

— Não ,se engane, Coronel ; os jagunços fugirão, mas por - fcictica -r 
estão nos chamando para o avraial. 

O mallograclo Coronel, que er; cap?z de ass>.ltar Canudos apenas 
com um pelotão, magoou-se. oouv o meu dito e res^ondeu-me : 
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pharmaceuticos paia tratamento dos feridos sob a 
protecção do contigente do corpo de policia. 

Nas proximidades de Augico, o Coronel Moreira 
César perguntou a uíu oflicial que ia áo sèu lado, o 
Tenente Domingos Leite, da comuiissão de enge­
nharia, « se D Tio poderiam almoçarem Canudos», 
ao que respondeu aquelle oílieial « que não achava 
conveniente por isso que Canudos distava ainda 
duas léguas, que as forcas estavam cançadas e sem 
comer e que, uo caso de não tomarem Canudos antes 
da noite, ficariam todos em má situação . » 

Chegando a brigada ao Angico ás 11 horas, 
tomou o Coronel a nova resolução do ataque iiuine-
diato ao arraial, para que os .piquetes inimigos 
encontrados em Pitombas não tivessem (empo de 
avisar António Conselheiro da apprOxiinação da 
força. 

Em vista dessa resolução o chefe do corpo me­
dico solicitou do Coronel as suas ordens paia que 
fosse estabelecido o hospital de sangue e teve em 
resposta que «em Cauudos providenciaria a respeito 

— Oiv., oiv. ! 

Apój haver formado a «la direita em seu respectivo lugar, o C o ­
ronel uiaudou tojar a oiticiavs o disse-nos : 

— Meus c;'.ma,-ad'.s, eouio todos sabem, estou visivelmente eu fc ino . 
Ha muitos dias que quasi 11S0 me alimento ; uias Canudos eetíímuito 
p j i t o e vauioi t ima l o. 

A este uciuvit.!, com caiv.etrr d.! ordem, corresponde u m quis i todos 
os omcii.ei com vivm ;í Kepublica u ao Exercito e t i imiut.dos estei 
r-íeuc-támus ;'. ai-relia aproa i.-.dainoute. — Cunha Matto*. 
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e que fossem levados para a frente os feridos no 
combate de Pitombas. » 

A. brigada, por ordem,do .Coronel, começou a 
accclerar a marcha de Angico para diante, o que 
foi causando certa confusão nas fileiras, abandonando 
a infantaria pela estrada peças do seu equipamento 
que, em cumprimento de ordens dadas, iam sendo 
recolhidas pela cavallaria, que, para isso, teve de 
transformar as suas cavalgaduras em cargueiros e 
quando já tinham sido cedidos alguns cavallos a 
pi aças de infantaria que iam sendo encontradas pelo 
caminho, cançadas ou doentes. 

Ao-passar a brigada por Umburanas o seu com-
mandaute perguntou ao vaqueauo, que o acompa­
nhava,cm que direcção e a que distancia estava o ar-
aial de Canudos . O vaqueauo indicando a direcção 

disse que distava meia légua, e o Commandante 
mandou dar dons tiros de canhão que provavel­
mente não fizeram mais do que prevenir António 
Conselheiro da approximaeão da força. Dados os 
dous tiros, a artilharia foi mandada para a frente 
e a trote proseguiu, distanciando-se da infantaria. Ao 
chegar ao Alto do Ma^o, impropriamente chamado 
Favella por alguns, de onde se devassa perfeitamente 
bem o arraial de Canudos a 1.200 metros, foi amea­
çada de ser contornada pelo inimigo que sahia do 
arraial em grupos. O Commandante da brigada 
mandou tocar — infantaria, accelerado — mas, a 
infantaria, que vinha neste passo desde Umburanas 
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para' acompanhar, de mais perto possível a artilha­
ria, passou a correr desordenadamente e chegou 
ao Alto do Maio arquejante e em confusão, em 
promiscuidade de pragas de todos os corpos; feliz­
mente, porém, a tempo de acudir a artilharia, 
tiroteando e se reorganisando ao mesmo tempo como 
foi possível na occasião. 

Calcula-se em 80 homens a força inimiga que 
pretendeu atacar a artilharia. A brigada sustentou 
nutridíssimo fogo, havendo grande despeidicio de 
munição, e não perdeu nenhum homem morto ou 
ferido. Eepellido o inimigo, que deixou no campo 
alguns mortos, a artilharia avançou e tomou posi­
ção em outra eminência denominada Fazenda Velha 
de Canudos, a 600 metros do arraial e ahi fez alguns 
tiros emquanto a infanteria descia do Alto do Maio 
para atravessar o rio Vasa-Barris e tomar de assalto 
o arraial, sem que se tivesse feito o mais ligeiro 
reconhecimento das posições inimigas. Não ficou 
nenhuma força de apoio ou reserva, nem ao menos 
de protecção á artilharia. O desastre era inevi­
tável ! (1) 

Descia a infanteria desordenadamente por ter^ 
reno pedregoso e accideutado, cahindo os soldados 

(I) «» O desastre ern itevit• i>?l » I 
Km minha p vrte offloi kl a qua já me referi tive occasião de dizer 

ao Goyeruo que o desastre da expedição deu-se em Março porque 03 
jagunços uSo quizerain que ae houvesse dado antes. 

Mais de unia vez tiveram elles opportunidade de nos sorprehonder 
e matar & faca ! 
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aqui e acolá uns sobre os outros na carreira que 
levavam. A' quem do rio os cornetas tocaram—carga 
—c a infauteria precipitou-se sobre o rio, sempre 
debaixo de vivíssimo e certeiro fogo do inimigo 
entrincheirado nas duas igrejas, casas e depressões 
do terreno próximas da barranca do rio, que em 
alguns lugares tinha a profundidade de um metro. 
As foiças atravessaram o rio em completa confusão, 
promiscuidade de offlciaes e praças de todos os 
corpos. 

Eram 2 horas da tarde. 
O ataque foi simultâneo pelo centro, ponto mais 

forte, e pelos flancos, sendo provável que as forças 
atacantes se tivessem ferido mutuamente, pois quo 
partiram de pontos oppostos para o centro, nâo 
havendo mais dôniil metros da direita para a es­
querda. 

Kcm todos penetraram em Canudos ; a maioria 
da força ficou abrigada na barranca do rio e dahi 
se destacavam os mais bravos e penetravam no 
arraial, expulsando os fanáticos de suas casas e 
incendiando estas. Nao havia direcção, nem mesmo 

E nem ae diga que só hoje me lembro dúao affi mar, poia fil-o 
12 dias antia do desastre ae hwer infelizmente realizado. 

Com effeito, a *20 de Fevereiro, quanio a b igad i ainda estava em 
Monte Santo, escrevi ao General Cunha Mattoi, rendente nesta Capi­
tal, na qual expunha francamente o modo por que estavam aendo 
levadas as opíraçõos, e então tive oecasião de diz^r : a derrota é ine­
vitável, e trata tonvieçã > disso tenho, que peço-te para tomares estai 
e aquellus providencias (negócios domésticos. I 
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eutre esses bravos e ousados, que pagaram .bem 
caro a sua temeridade, sendo mortos uns e feridos 
outros, entre estes o Tenente Figueira, do 7° de in-
fanteria, que foi sempre, durante a expedição, o 
commaiulautc da guarda avançada. Cada um ope­
rava por si, .4 vontade, isoladamente. Nenhuma 
concentração de esíorços sobre os pontos mais fortes; 
pouca eflicacia.dos tiros pelo -cansaço dos soldados 
arquejantes e pelo modo desordenado porque ati­
ravam, distraiu ndo-se muitos delles no interior das 
casas com os alimentos e objectos que encontravam. 
Não havia força de reserva e descançada para auxi­
liar os bravos assaltantes, que eiani bem poucos, 
a sustentar as posições tomadas porelles. 

A 's 4 horas da tarde cliegão o contigente do 
Corpo rolicial do Estado e a cavallaria, que havia 
ficado á retaguarda por necessidades do serviço. 
O Coronel Moreira César foi imiiiediamcute e só (uão 
o acompanhava nenhum dos offieiaes do seu estado-
maior) levar estas duas forças ao combate pela ex­
trema direita, onde as collocou. Ao voltar para o-
lugar onde estava a artilharia e donde liavia sabido 

E.-itft carta chegou ái mão: do seu destimkirio a 3 de Março e 
ebte, mal impressionado com o que lhe mandei dizei-, uiostrou-a ao 
Coronel Piíagibj e outvos amigo», «ondo ainda certo quj o honrado 
general Paulo Argollo, eutSo Micistro d i Gu.-r.a, teve oceisião por 
Bua vez de ter disso informado por meu irmão. 

Appallo para a palavra de S. Ex. 
A Ou tela da Tarje de 5 de Março aconselhou por isso ao Governo 

que íte smpeadeosjm iw operaçõsd. — Cunha Mattos. 
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para o alludido fim, foi ferido giavomeute no ventre 
c conduzido para uma casa em minas, próxima da 
artilharia pelo Tenente Ávila e outro oflicial do seu 
estado-maior, com os quaes se encontrara em ca­
minho de retorno. Isto deu-se das 4 1/2 para as 
5 horas da tarde. 

O Tenente Ávila nâo deixou mais um só mo-
meuto o Coronel ferido, esquecendo se completa­
mente dos seus deveres a cumprir junto do Coronel 
Tamarindo, que devia substituir âquelle no com­
inando das forças, cominando .que effectivamente não 
exerceu pela impossibilidade de ássumil-o, estando 
como estavam as forças cm completa confusão e 
desordem, ignorando o plano de combate e (6 incrível) 
nâo se lhe tendo apresentado nem um só dos officiaes 
do estado-maior do cominando das forças para ao 
menos informal-o do que se havia passado, qual a 
disposição e distribuição das forças e do mais que 
Coronel precisasse saber. 

O Coronel Tamarindo ao saber do ferimento do 
Coronel Moreira César por um dos ajudantes, que 
retirou-se logo, pretendeu tonnr algumxs providen­
cia?, auxiliado por alguns oíiiciaes do seu batalhão, 
mas nada conseguiu. A desordem crescia. Anoiteceu 

Aquellea homens, officiaes e praças, cançados, 
sem alimento desde ás 5 horas da madrugada, mo­
lhados, estropeados, sabendo que não havia ficado 
força de reserva para substituil-os ou protegel-os na 
retirada, servindo-lhes de apoio, desanimaram e roti-
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raram-se desordenadamente, sem orientação alguma, 
e iustinetivamente foraiu-se agglomcrando.no lugar 
em que liavia ficado a artilharia e conduzindo para 
ahi os feridos que não podiam andar. Depois das 
oiío horas' dá noite, para se livrarem dos fogos 
inimigos, passaramse todos paia outra eminência 
mais a retaguarda, oude ficaram toda a noite em com­
pleta promiscuidade de olíiciaea ê praças de todos 
os corpos, artilharia com as suas viaturas e auimaes 
atrellados, cargeiros de munições de guerra e de 
ambulâncias do corpo medico e auimaes de montaria 
dos ofíiciaes. Com difriculdade se podia prestar, 
soccorro aos feridos por falta absoluta de agua e luz* 
e ellos pediam agua em sentidos lamentos ! 

O rio estava perto, porém guardado pelo inimigo! 
O som monótono dos sinos das igrejas e dos 

cânticos religiosos dos fanáticos, a agonia dos mori­
bundos e os gemidos dos feridos, aiuda mais aggra-
varam o desanimo dos retirantes, j á exhaustos de 
cansaço, de fome e de sede. Foram baldados todos os 
esforços de alguns olficiae.s, que, durante a noite, 
tentaram reorgauisar os corpos; apenas se fez uma 
espécie de quadrado, tendo no centro a aitilharia 
e viaturas. 

Durante o resto da noite os fanáticos não tiro-
íotearain ; limitaram-se ás suas orações e á busca dos 
seus mortos e feridos, serviudo-se para isto de lan­
ternas e archotes, o que dava áquellas paragens um 
aspecto ainda mais tétrico, lúgubre. 

http://agglomcrando.no
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Alta noito foi resolvida a retirada e seudo esta 
resolução levada ao conheeiniento do Coronel Moreira 
César, disse elle que «era um acto de covardia ; que 
devia-se dar novo assalto ao arraial, que exigia que este 
seu protesto fosse registrado e que, se sobrevivesse a esse 
desastre, pediria a sua demissão do serviço do exercito." 

A's -í 1/2 horas da madrugada .de dia seguinte 
morre o Coronel Moreira César, ern consequência do 
gravissimo ferimento que recebera no combate. 

Ao clarear do dia, quando aquelle bolo informo, 
a que se pretendeu dar o nome de quadrado, começou 
a ruexer-se, vieram os fanáticos hostilisal o com os 
seus tiros certeiros, que tiveram hnmediata e enérgica 
respostada nossa infantaria e artilharia, porém... 
improficuamente. Falta-nos a instrucção do tiro que 
6 a essencial, as frequentes senão continuas evolu­
ções nos campos de manobra, um bom corpo de trans^ 
portes e uma severa administração. 

Das 6 para as 7 horas da manhã, começou a 
retirada sem que se tivessem reorganizado os corpos. 
Instinctivamente foram-se formando grupos, mais 
ou menos numerosos, ao mesmo tempo que tomavam 
a estrada por onde haviam vindo. (1) 

(l) Fiquei do acc^rdo com a retirada do arraial, mas não por 
meio do toque do corneta. , 

Di.«3 ;\o Coronal quo eu ficaria com o resto do 7o Batalhão pro­
tegendo a rctirad". da domais fin;» o que apóa esta então o Coronel 
mandaria tocar 7o Batalhão retirar. 

O Coronel nao concordou commigo a p.-etexto de que o resto do 
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Com muita difiiculdade e esforços alguns oflieiaes 
conseguiram dar aos doentes o feridos, que não po­
diam andar, os meios de transporte, cedendo-lhes até 
as suas próprias cavalgaduras, vindo carregados em 
padiolas e redes feitas de cobertores, capotes, os que 
níío podiam montar. O cadáver do Coronel Moreira 
César vinha -também em unia padiola. 

A artilharia ficou fazendo alguns tiros, entre­
tendo o inimigo, para proteger a retirada, e quando 
quiz retirar-se não pôde por faltado forca de infan­
taria para protegel-a nesse movimento tilo dilficil e 
perigoso em taes condições, e ainda mais como se 
sabe, por ser a nossa actual artilharia de campanha 
excessivamente pesada, um trambolho, assim classi­
ficada na ultima campanha do Rio Grande do 
Sul de 1892-a 1805) e ultimamente nas expedições a 
Canudos. 

O Coronel Tamarindo e muitos ofiiciaos quizeram 
obstar a retirada nessas deploráveis condições, mas 
nada conseguiram. Os cornetas tocavam — alto, meia 
volta — mas ninguém obedecia. Os fanáticos conti­
nuavam na sua atroz perseguição aos retirantes, pela 
retaguarda e pelos flancos, para o que tomaram a di-

7o BUilhio ficaria todo sepultado lio aivaial, c 0.11 aoto contiuuo man­
dou o seu cometeiro faz;r o algnal do biig.idi retirar. 

Por muitas causai que estão ao aleanoa cie qualquer Qutrja Na­
cional dtroçt e, aiudi pava infelioid ide M W I , porque lií uão da achava 
o illustrado Corouel Dautas Barreto, a discidv do arraial e a tra­
vessia do rio foi feita tuinultuiriamante e po.- eáti oe:aíiío fui uova-

mente ferido levemente.—Cunlia Mattos. 
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antcira e collocaiam-se de emboscada nos mattos que 
marginam a estrada. 

A artilharia foi tomada pelo inimigo com o sacri­
fício do seu denodado coinmandante, o capitão 
Salomão. 

Estabeleceu se o pânico, o terror ! 
O Coronel Tamarindo foi atravessado por unia 

bala e morreu instautaueamente nas proximidades de 
Umburanas. 

O Capitão Villarim, coinmandante do .contin­
gente do l(i" de infantaria, alii também morreu. Outros 
oflicias e praças foram mortos e feridos na estrada 
até o Rancho do Vigário, até onde durou a perse­
guição atroz feita pelos fanáticos. Nessa deplorável 
e angustiosa retirada foram abandonados os cadáveres 
dos chefes e os feridos que não podiam caminhar, a 
muitos dos quaes alguns desalmados retirantes to­
maram os animaes em que iam montados para se esca­
parem, não se lembrando esses desgraçados que assim 
procedendo deixavam os seus companheiros indefesos 
e entregues á sanha dos inimigos. 

Tudo foi abandonado, até uma grande parte do 
próprio armamento, munições, tudo, até alguns 
despiram seus fardamentos ! 

Repugna escrever e dizer tudo quanto se deu n a 
estrada até Monte Santo e mesmo dahi até Quei­
madas. (1) 

(II O iufoiMiiuti unis exaggír.vdo calúult fcin ÍIO o numero de-
jagunços que pc;r.ieguiràiu o.-i fugitivos. 
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«No dia 5, do meio-dia paia uma hora da tarde, 
chegou a Monte Santo o Alferes Atto. Baptista, em 
primeiro lugar, e coninuinicou ao Coinmandante da 
praça o que tinha se dado; «que as forças tinham sido 
completamente desbaratadas, abandonada a artilha-
ria, bem como os comboios de munições, tudo emfiin; 
que foram mortos ós Coronéis Moreira César e Tama­
rindo e muitos oilicias e praças mortas é feridas ; que 
o resto vinha em fuga vertiginosa e perseguido do 
perto pelo inimigo, quenão tardaria a chegar a Monte 
Santo.» 

O Conunaudante da praça, Coronel Souza Me­
nezes, cm vista da noticia e dispondo apenas' de 20 
praças validas, julgou que não podia resistir ao que 
não tinham resistido mil homens. Assim julgando, 
reuniu os quatro officiaes que ahi estavam comsigo, 
expoz-lhes a noticia e ficou resolvida a retirada im-
mediata para Queimadas, tendo conduzida a metia" 
lhadora que ahi havia sema competente guarnição, 
grande quantidade de munição e a quantia de setenta 
contos que havia recebido para occorrer íls despezas 
e que foi recolhida a Caixa Militar logo ao chegar a 
Queimadas. Em Monte Santo iicou um grande depo­
sito de géneros alimentícios, no qus>l iahí se fornecendo 
os retirantes a proporção que chegavam. Ficou 
também grande quantidade de munições que não 
puderam ser conduzidas para Queimadas por falta de 
meios de transporte. Depois do Alferes Atto Baptista 
chegaram no mesmo dia a Monte Santo, ás 4 horas da 
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tarde, os Capitães Franco e Olympio, Tenente Nasci­
mento, Alferes Carvalho e algumas praças; mais 
tarde e ainda no mesmo dia, chegaram o Major Cunha 
Mattos, Capitães Simfies e Salles. Depois, e durante 
alguns dias, foram chegando outros grupos deofliciaes 
e praças, sendo nus dos últimos a chegar os Tenentes 
Domigos Leite e Figueira, Alferes Jubal e alguiuas 
praças, entre estas o ahnnno Theodomiro, moço dis-
tiuctissimo pela sua bravura e acrisolado patiioLismo 
e que muitos bous serviços prestou nessa expedição. 

O Coronel Souza Meuezes,(l) na sua viagem para 
Queimadas, recebeu em caminho uma participação a 
lápis, escripta e assignada pelo Major Cunha Mattos, 

(I) E' occasião oppórtúna para liquidar do vez esta questão de 
communicação a lápis qus dirigi ao Coronel Souza Menezes. 

Eis A liquidação,: 
Após a nossi completa de r ro t i no dia 4 do M'.rço, dir igi-ma a 

pá, d e s c i ç o , estropiado, enfraquecido e quaai faminto, para a viUade 
Cuuib j , e isto p; la mesma estrada pula. qu-U havia seguido p:'.ra Canu­
dos com a expedição. 

Ao enti-er na alludida villa, 5 de Março, encontrei no leito de uma 
de suas ruiB um pedaço de papel o como tivesse no bolso um pequeno 
lupis, escrevi nesse pedaço de papel um bilhete ao Coronel 
Souza Menezes, que hav i i ficado oommuidando a praça de Monte 
S in to , e nesse bilhete l igeiramente preveni»» o Coronel do revez p o r ­
que h .viamos passado, e, so bem me lembro, terminava dizendo : 
E ' provável que ataquem Monte Santo. 

O bilhete a que me refiro e que maia tarde foi transformado em 
parte official de combate, mas não por mim, entreguei ao Capitão 
Pedreira Franco, para pessoalmente entregal-o ao seu destinatário. 

O Cipitão Pedreira Franco, que havia conseguido unia montada, 
part iu immediatamente ao seu destino, mas ao chegar a Monte Santo, 
no mesmo dia f>, já não encontrou na praç» a guarnição, que se havia 
retirado p ira Queimadas, deixando o sou Commandante em poder do 
Juiz de Direito uma ordem' escripta para que todo3 OB officiaos e praças 
que porventura fossem chegando se recolhessem logo a Queimadas. 

O Capitão Franco, não querendo demorar a entrega do bi lhete 
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confirmando a noticia que havia titio" pelo AJft-res 
Atto Bapti.»ta. Ao chegar a Queimadas, o Coronel, 
não querendo confiar ao telegrapho a noticia do 
desastre e não tendo chave para a& comii.uiiicações 
secretas, solicitou do Conunandanle do Districto 
Militar um trem espacial para ir pessoalmente a 
capital do estado, o que obteve promptamente. 

Os retirantes ao passar por Monte Saato mu-
uiam-se de 'g>neros, descansavam c seguiam para 
Queimadas, onde se foram reunindo o se reorgani-
saudo os corpos. 

«A terceira expedição teve as seguintes baixas 
em seu pessoal,uo combate de o,e durante a retirada: 

pagou uui próprio u m m d o u - o alcanç-ir u Coronel Souzi M/ujzes ; nus 
o próprio só isto ojmeguiu no dia o e -mando o Co/ouel j á se ucliwa 
om Quei ínadis . 

Não lia niug.ieiri, creio, por maia ingénuo quo sej •,, t\wí po;sa r.ere-
d i ta r que nas tr is tes condido m uni <juu me achava, « M..-UI ;ÍS comino-
didades c os recursos do esc.-iptorio iudisp^naiveis, [>ud--s>e redigir 
u m a p . u t ; oifiuial sob^e o i.sa iltu o dos.i ílro de C.suudos : m -.s toda a 
gente ha de convir que ao escrever o billijte em questão só podia ter 
em mente o seu autor prevenir do lu ttuoso acontecimento áquello a 
quem tocava o cominando das forças apói a. f dta dos Coronéis Mo­
reira Cesure Tamarindo : .sendo cjrto qu j semelhante prevenção ainda 
t inha a van t igem de concorrer p i r a que d ) Monto Santo, caso tosse 
possível, partissem soceorros para nós que vínhamos derrotados, 
feridos e pe.seguidos p^lo inimigo. 

A in inh t par te sobre o desastre do Canudos é longa o de ta lhad í . 
Bedigi-a no dia 10 de Março, em Qaeiniadas, e, no intuito do cv i t i t 
o seu extravio, fui ií Capital do Estado ent /ogi l -a pessoalmente aa 
honrado General João ThouiM, da Cuntuaria, então Commandante do 
'èú Dist:ict.j Militar. 

Quj destino teve essa pirfce depois que a entregu:i , não s j i , nem 
quero saber; mas o que posso garant i r é i\ui ató hoje uão foi publicada. 

Além des t i parte , ara la redigi u i d s ta rde um relatório sobre » 
enfermidade do Coronel Moreira César, relatório que m : foi exigido 
pelo illustre General António Olyinpio d i Silveira então Coronel do-
artiiharh.—Cun/ui Multo». 
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Mortos, 14 officiaes e 56 prnças; feridos, 10 officiaes 
e 120 praças ; extraviados, 2 officiaes e 18 praças. 

As quantias-em dinheiros que tiubam os chefes 
fallecidos e que traziam em bolsa de couro a tiracolo, 
nao foram arrecadadas, pelo menos nao foram reco­
lhidas a Caixa Militar; informaram alguns retirantes 
que ao passar pelos cadáveres viram nos com aquellas 
bolsas ; outros informantes, sem duvida os que pas­
saram depois daquelles, dizem que viram os cadáveres, 
porém sem as referidas bolsas. E' fácil couclnir-se 
disSo,que os cadáveres forão despojados pelos inimigos 
que estavam no ma)to, :í borda da estrada, á éspVeita, 
talvez pelo próprio qu6 desfechara o tiro mortal, 
aproveilando-se da occasião em que não passava 
nenhum dos retirantes para despojar a sua victinia. 
Longe de nós a idéa de que fosse algum dos retirantes 
o autor'de tao monstruoso crime. Informam-nosque o 
coronel Tamarindo tinha coiusigo a avultada quantia 
de vinte contos de réis, que havia recebido para 

despezas e que ainda estava intacta. (13) 

(13) « Não querendo mais abusr.r da gentileza da illustrada 
redacção do Jm uai do Ci nmw tio, vou terminar esta, mas não seru 
que autos diga mais algumas palavras. 

O mallogrado Coronel Tamarindo nunca possuiu vinte contos, e 
portanto não podia ter sido despojado deaaa quantia após Bua 
morte. Eisc crime & tio fantástico, como fantástico á o que foi pela 
Imprensa imputado ao cabo lloque, praça esta que, além de ser 
muito valente e briosa, era um amigo dedicado do Coronel Moreira 
César. 

Eu vou explicar a questão de dinheiros. 
Na véspera de uahirmos de Queimadas para Monte Santo, o 

Coronel Moreira César compareceu ao estatolecimento em que 
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«Disseram depois'na Bahia e no Rio que a gente 
do António Conselheiro dispunha ile balas explosivas. 
Isto nos pareceehistoria da carochinha, Attribuem os 
ferimentos de grande orifício e dilaceração dos tecidos 
ás taes balas. Esses ferimentos, quantos a nós, silo 
produzidos pelas balas das armas Coinblain, baca­
martes e clavinotes, principalmente destas ultimas 
que além de maior diâmetro e forma espherica têm a 
superfície irregular pelo modo por que são feitas—a 
niartello—na falta provavelmente de baleiras para 
mqldal-as. Vimos muitas destas balas na Bahia e era 
Queimadas, extrahidas dos feridos. Os estalidos que 
se têm observado, quando algumas balas batem eia 
arvores e em outros corpos duros, estalidos que se 
têm também observado no ar, nos parece que podem 
ter esta explicação : as balas das armas" Manulieher e 
Kropatscueck compõem-se de dous metaes, como fee 
sabe ; um, cujo nome e composição nâo couhecemos, 
que forma a parte externa (capsula, camisa, envo-
lucro ou outro nome que queiram dár) e o outro, o 

íuuccionava a caixa inilitir e para alii mandou chimar todos o.< 
Coinmandantes de corpoj e contingentes. 

Apói noSBO comparecimento o Commándante da Brigada 
perguntou ao Coronel Tamarindo qu;in4o precisava para fazer com o 
seu b ktalliâo a marcha para Monte Santo. O Coronel Tamarindo disse 
que julgava suffioiente 5:0UU#. Os Capitães Salomão, Villarim e 
Franco, se nâo me falha a memoria, pedirão 4:000(J cada um, mas 
chegando a minha vez, eu, que commandava â maior batalhão, 
respondi que não precisava de dinheiro e isto porque o bat..lhão ia 
municiado de alimentação para quatro dias e sendo a marcha de três 
dias não havia perigo de falta de alimentação, 

O Co-onel Moreira César, em tom imperativo, di&se-me que 
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cliunibo, que é o conteúdo das capsulas. Entre estas 
balas eiicontraoi-se muitas que têm a camisa fraca por 
sua pouca espessura e outras imperfeitas por- terem 
espessura irregular, apreséútandó por isso pontos 
menos resistentes que outros. O calor desenvolvido 
pela combustão da carga^ resistência do ar, e priíir 
cipalmeute pelo attiito forçado da bala ao percorrer 
o cano da arma, dilata consideravelmente o chumbo, 
e, não podendo o metal da capsula, pela sua rigidez; 
t e r á dilatação proporcional á do seu conteúdo, no 
mesmo gráo de temperatura, terá forçosamente de 
roínpev-se a capsula, passando pela ruptura o chum­
bo, segundo nos parece, em estado quasi que de 
fusão, pelas formas que toma no exterior da capsula. 
Ora, encoutrando-se uma bala assim deformada ou 

passasse recibo de ;. :000S ; mas, sentindo-rne á mesa da pagadoria, 
pissei recibo de 500$ apenas e apói assigual-o dai-o ao Coronel 
para rubricir. • . . ' 

Este, lendo o recibo e verificando que eu não havia cumprido a 
su.» ordem, rio—se, e disss; — c< Eite seu Cunha Mattoa está sempre 
fazendo questão de não receber dinheiros.» Convém declarar que 
esses 5003 nem se quer chegarão lU minhas mãos, pois, antes que me 
fossem entregues, chamei o Alferes-Quertel-Mestre do 7.° Batalhão 
e mandei que elle os récebjaíe e passasse recibo. 

O recibo do Álfetes ainda hoji se acha em poder do chefe da 
extinti caixi militar, o digno Sr. Capitão' Trinis, empregado da 
Contadoria Garal da Guerra. 

Mas vollemo3 ao Coronel Tamarindo. Este Coronel, na marcha 
pira Monte Sinto, despendeu algum dinheiro, pouco, com a compra 
de gado, mas deixou o resto dos euv.o contos em Monta S into, por 
occasião de marcharmos para Canudos. -

Em poder de quem ficou não me lembro, mas creio que em poder 
de quem podia e com quem devia ficar depositado o dinheiro, pelo 
facto de ser pessoa que tinha o dever de z»lar pelo Coronel. 

Quando a 4." expedição ent-ou em Favella (27 de Junho) uma> 
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atravessando ella mu çorpq, dilacerandoo em sua 
passagem, é bem possível que a qualifiquem de 
explosiva os menos experientes e menos observadores. 

O estalido que se nota quando alguma destas 
balas bate em corpo duro não poderá ter mais 
uma explicação? O chumbo nem sempre oceupa 
todo o iuteiior da capsula ; a parte anterior desta, a 
parte oyival, fica vasia em extensão variável, 
como j á tivemos occasião de observar. Não será pos­
sível que o ar, que fica nessa parte, sendo aquecido 
pelas causas supra expendidas e depois instantanea­
mente, bruscamente, comprimido pela percussão da 
bala, faça romper a capsula que não tenha a pre­
cisa resistência ? Ao Governo cumpre mandar pro­
ceder a rigorosa syndicaucia scieutitica e a experien-

praça do 2f>.° b .talhão do infantaria encontrou doutro de um lenço 
amaiTádo á eanella de um 'defunto a quantia de quatro contos e 
como era um soldado honrado, foi entregar o dinheiro aos seus 
superiores. 

A meu ver, essa quantia pertencii ao inditoso Capitão Salomão, 
pois logo adiante do local em que foi auhado o dinheiro foi também 
pelo fallecido Capitão Salles encontrado o dólman de paano, de 
Salomão, e isto presenciei com oa ineus próprios olhos. 

Terminando, direi que se quiaesse dar publicidade a muitos 
documentos que possuo e que aão de minha exclusiva propriedade, é 
fácil que mais claros ficarão os horizontes. 

Acho, por<5m, que não devo faze!-o e não faço. 
Quintos aos dignos camaradas cujos nomes declinei nesta carta, 

peço perdão por tel-o f jito sem proVi a autoris-.ção.; mas também peço 
licença para reptai-oa a que me dosmintam, cao entendam que falto 
it verdacb. » 

A começar da nota fi.a ato' aqui, tudo foi publicado im Sus de 
Novembro no Jornal do Vomuieico, primeira página com a assiguatura 
<lo Tenente-Coronel R. A. da Cunha Mattos.— CmiJia Maltos. 



MILITARES E POLÍTICOS 241 

cia nas linlias de tiro para que fique bem elucidada 
esta questão de balas explosivas.» (1) 

Eis o que foi a terceira expedição contra 
Canudos. 

Havendo o governo mandado proceder dois 
inquéritos militares sobre a 3? expedição foi o 
primeiro composto do General Olímpio da Silveira, 
Tenente Coronel Luiz Barbedo e Capitão Alencastro, 
e o segundo, dos Coronéis Abreu Lima, Soares 
Wolf e Iíicardo Fernandes. 

Nestes dois processos foi ouvido todo o mundo, 
mas fez-se silencio sobre o resultado. 

O major Cunha Mattos não foi ouvido sobre o 
caso porque . . . estava em Canudos. 

Pediu, entretanto, duas vezes, conselho de guerra 
e . . . deram-lhe de novo o cominando e a organisa-
ção do 7? batalhão. 

II) O general Arthur Oscar affirmava eui conversa no acampv-
rnento a existência de balas explosivas entro OB jaguuçoa, avançando 
mais que estes possuíam pólvora ou espingardas mudus. 

NSo era de admirar, pois, que outros militares pensassem seme­
lhantemente uma vez que assim pensava o chefe. 

A guerra espano-americano trouxe a explicação da detonação das 
capsulas da clavina M miei- e out as. 



Os Jagunços em Canudos 

Eiuquanto se organisa a 4a e ultima expedição, 
vamos estudar, na convivência diária, os instiuctos, 
hábitos, governos, moral e religião dos jagunços 
acantonados no arraial Sauto. 

Temos quatro mezes de descanço, paia isto, que 
é o espaço decorrido da derrota Moreira César — 
3 de Março — ao combate de Cocorobó—25 de 
Junho de 1897. 

Os últimos troços de jagunços que pombearam 
as estradas e perseguiram até Cnmbe (povoado a 
seis léguas de Canudos) os destroços da terceira 
expedição, tinham voltado ao arraial com as derra­
deiras noticias sobre o acontecimento. 
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Consellieiro reunira o Seuhedrin e interrogou os 
maiotaes. 

Cajniba, uni sarará (mulato assa) foi o primeiro 
arguido. 

—Falle V., Cajaiba, que ha tempo que o nao 
vejo. Onde andou 1 

— Saberá o meu pai, que ha por ahi uns dias 
que seu Abbade me disse : 

Cajaiba, é preciso que tu obres um feito de va­
lia, para entrar no rol dos apóstolos de nosso pai, 
porque és um homem de fé e decidido. Portanto apro­
veita a occasião que ahi vem com o corta-pescoço (1) 
e toma conta delle.—Vai, e eu, depois de muito ban­
zar, tive a invenção de conhecer o homem de perto e 
enveredei para Moute-Sauto. Ainda bem nao tinha 
chegado e j á estava preso. Três dias depois, porém, 
o coronel niandou-me buscar e esteve fallando 
commigo. 

Perguutou-nie se ou seria capaz de ir a Canudos, 
vêr se o Conselheiro tinha trincheiras e outras 
cousas, e depois voltar para lhe dizer. 

Eu disso que era capaz e elle mandou me 
soltar, ameaçando de mandar metter-me o cangaço, 
80 não fosse com vexame em Canudos e viesse 
contar-lheo que lá se passava. 

(1) Era o cognome que o's conselheiri-itas d wão ao bravo coronel 
Moreii» César. 
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— Quanto quer V. para fazer esta viagem; per-
guntara-lhe o coronel ? . 

— V. S. me dando quatro mil réis, 6 quanto 
me basta. 

O coronel mandou dar mais e elle ciscou-se. 

— Assim loguiuho adiante,que eu vi que a cousa 
era de verdade ganhei a catinga e disse : 

— Pois deixa estar meu corta-pescoço, que tu 
me has de calar nas mãos. E tangi-me para Bello-
Monte, dei o dinheiro a nosso Abbade e contei-lhe a 
noticia. Nosso Abbade mandou vigiar se o dinheiro 
era republicano. Era. Tocou fogo na iniinuudicie 
e deu-me dinheiro do rei. Depois perguutou-nie se 
eu conhecia o corta-pescoço. Easpoudique sim. Vai, 
e elle então me diz : Pois você fica encarregado de 
arrumar uma carga de bacamarte no amaldiçoado. 
Não. se importe com os outros. Tome conta delle e 
vare-o de-meio a meio. Iíecommende a todos que apon­
tem somente • nos graúdos da tropa, que trazem 
riscos na manga. Foi eu ir sahindo, topo com o 
Pajehú, a quem desmavelei o caso, e lá fomos juntos. 
Esperou-se, esperou-se até que os bichos apparece-
iam, num dia, alli pelas alturas da Tapera. Elle3 
pela estrada, e nós pelos lados. De uma feita enche le­
guei o coronel que ia no meio da tropa. Eu estava de 
longe. Pajehú que trazia um clavinote quiz lascar 
fogo, mas nao lascou, porque eu disse-lhe que não 
tivesse vexame, esperasse. 
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Dahi a pedacinho o graúdo botou-se adiante de 
todos e perdemol-o de vista. Elle ia a cavallo pela 
estrada,nós a pé, pela catinga, inguiçando (1) lastra­
dos de niacambira; não podíamos pegal-o. 

Comnosco j á desta feita ia mais gente que estava 
desadoirada paia bater fogo na tropa. 

Numa volta destampei de novo o macóta, porém 
muito adiante. A nossa gente, escondida por traz dos 
tocos, deu uma descarga para o caminho. 

Tiros de lá, tiros de cá, o homem voltou e quando 
vi foi o Pajehú mettér o claviuote lia cara e.pipocar 
um tiro, que retiniu nos ares. O homem tinha sido 
ferido somente. Eu. bem tinha dito a Pajehú, que. 
não atirasse senão com bala. Ahi tivemos de fugir, 
porque a tropa tinha entrado pelo matto a dentro. 
Quando chegamos, em Bello-Moute fomos nos nietter 
na cova e ahi eu esperei. A cova ficava abaixo da 
Fazendinha; tinha uma cerca na ribanceira, cheia 
de gretas, por onde a gente apontava. Dahi a pouco, 
era mesmo um castigo de Deus,.o coronel appareeeu 
na descida ! 

E veio indo e veio indo. A gucria continuava, 
e já muitos dos nossos tinham ganhado acapòeiía, 
porque a cousa estava temível. Eu i ão sahia do 
buraco, caladinho, vendo a hora que elles me desco­

si) hnjuiur, significa, nn .giria ãert mej i, lauear-.-id sobre alguma 
cousa. lui)uii'ur a WSÍÍI, isto é, levantal-a por cima tio um vuluuiô, 
para ver alguma cou-sa alúm tlelle. 



MILITARES E POLÍTICOS 247 

briain. Pajehú tambeiu estava lá. Dalli não podia-
mos fugir, porque éramos logo vistos. 

O homem ficou me.cmo de papo para nós, como 
uma pomba verdadeira. Tirou uns óculos grandes 
(binóculo) e segurando-o com as duas niãos, lar­
gando a rédea no pescoço docavallo, olhou... olhou... 

Eu vi tudo isto por uni buraco da cerca. Pajehú 
também olhava. Ageitoi a espingarda e papoquei 
fogo. O homem torceu-se, deixando cahir os óculos,e 
Pajehú estralou fogo no cavallo que virou logo do 
outrolado. Ahi está o que fizemos.» 

Coutou mais o Cajaiba que perseguiu os soldados 
até longe e encontrou perdidos, no meio da catinga, 
duas familias, unia de Timbó, outra do Sácco dos 
Morcegos, que vinham para Uello-Monte e se escon­
deram com medo do fogo. 

Compuuha-se a primeira da velha Antónia Maria 
de Jesus, Alexandrina Bocha, e Hónorina Fiel da 
Bocha, neta e sobrinha daquellas. 

E a segunda, de Maria Isabel , Josepha, e João 
Segundo, pai das duas. A narração de Cajaiba foi 
ouvida em respeitoso silencio. 

Conselheiro cabisbaixo, tamborilhaudo os dedos 
uns de encontro aos outros, indagou a João Abbadê, 
quando foi concluída a historia: 

—Quantos morreram dos nossos, desta vez? 

—Muitos, meu pai, e entre elles Maxi, João Têtê 
e Deocleciauq, e de Fabrício não se sabe noticias. 
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— Gangorra o Cajaiba ficam agora na minha 
guarda, rematou Maciel. 

Depois de uma pausa ordenou ao marido de 
Isabel: 

— Conte o seu caso, Kaymuudinho. 

O exagerado bahiano começou com modéstia, foi 
se enthusiasuiando para o fim, a ponto de electrisar 
o propio monge. 

— Seu Abbade me mandou para as bandas de 
Umburana tocaiar o batalhão; vai se uílo quando, 
bispei os bichos que vinham emparelhados pelo 
caminho. 

Papoquei fogo mesmo no meio, com o meu baca­
marte de fama, e vi dois torcerem-se como suru-
cucú em coivara. 

Nós éramos vinte e dois Ao ronco do meu 
canguçu appareceu mais gente e fechou-se o tempo ! 

As balas passavam assobiando por cima de nós, 
que nem bandos de grilos voando, e as folhas cabiam 
a modo de jaboticaba madura. 

Nós de rastro por debaixo das soqueiras, iamos 
nos approximando da tropa: quando deram fé de nós: 
tivemos de mergulhar por debaixo das macambiras 
e estourar dentro do rio onde passamos a noite. 

No dia seguinte, quando vimos a cambada com 
medo, cahinios-lhe em riba que cheguei a ficar com o 
bacamarte tão quente que me queimava as mãos. 

Mas nunca errou, nem negou fogo. 
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Ainda me lembro que, cm perseguição dos tu­
gidos, perto de Cumbe, indo beber numa ca­
cimba, a arma cabiu na agua. Tirei-a fora e era 
tempo, porque, appareeia uo aceiro dá estrada, um 
soldado desgarrado. Apontei e fiz fog-o quando elle 
corria. 

Ao desappárecer a fumaça, yi o bonnet do 
cabra ua ponta de um eambito. Eui ver ; tiulia 
mais de trinta furos de chumbo grosso ! 

Dabi segui ; até Cumbe.•< Desconfiei do cabra 
Manoel Pequeno que tem lá uma bodega e botei-lhe 
os olbòs em riba. AuoiteceU mas não amanheceu. 

Vim-nié embora. Enterrei alguns amigos que 
encontrei no meio da estrada se, palavra do ltaymuu-
dinho, a tição desta vez foi tão bem dada, que tão 
cedo ou nunca mais a cabroeira virá nos arremetter. 

Beatiubo coutou a morte de Têtê, bateudo-se 
corpo a corpo com os soldados. 

João Abbade descreveu o pânico da força que 
abandonava as espingardas no meio do caminho, que 
estava cheio de munição e armamento. 

— Carece de se apaulial-as todas e trazel-as para 
a nossa gente, opinou António Maciel. , 

— E as peças? perguntou Abbade. 
— Mande arrebentar tudo. Dê ordem paia que 

não se tire dos mortos mais do que o armamento. 
Gangorra e Lalau eram de opinião que deviam ir 

até Monte-Sauto, assaltal-o e trazer os géneros e 
munição que o governo lá tivesse. 
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— Se DÓS apanharmos todos os caixões de balas e 
espingardas que biles' deixaram, disse Manuel Qua­
drado, lemos .cartuchos e anuas para nunca se.acabaf. 

Conselheiro foi de aviso que Pajehú iria até 
Monte-Sauto pombear os acoiireciiuentos;Macainbira, 
a Geremoabo; Nicolau Mangaba, a Cambaio ; André 
da Giboia, aPutàmuté; afim de espionarem e donde 
viriam trazer noticias do que houvesse. Enviou ainda 
outros pela estrada de Juazeiro, Chorrochó^ Jatobá, 
enfim em direcções oppostas,eom a missão de engran­
decer o poder divino de que se; achava envestido. 

O capitulo' não se,havia ai p.da concluído, quando, 
na porta do Santuário, surgiu um sussurro de vozes. 

, :— Peixe me entrai', seu Tarainella. Pois não sabe 
que eu sou fzabel a Redeniptora, imperatriz do Brazil, 
que não posso ser contrariada na estampa de Chico 
da padaria com um veu num pé só vestido de 
samba í (1) 

E num churrilho estonteador de desconchavos 
oratórios, a voz; continuava e lbi-se distanciando, 
sem parar, até tornar-se iuaudivel. 

Era uma pobre velha douda, cadavérica, mal­
trapilha, que tinha a monomania da grandeza e jul-
gava-se a Imperatriz Izabcl. Chegara em Canudos 
meia louca em companhia de uma filha nioca muito 

ll) Foi pveaa nas catingw uma douda que se dizia ' chamar 
I'/.al)el Priucem Rcdemptora. Falluu-se que Cauipello quiss. nv.udal-a 
dcgollur ;'.o que .se oppoz o coronel Tolle.-i, lia vendo entre OB dois 
animada discus-são. 
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pallida, e lá permaneciam â despeusa da caridade 
publica. '••,.-• 

Pouco depois os apóstolos foram sahindo. 
— Se fosse eu que seguisse para Monte-Santo, 

sabe o quê fazia Pajchú "l opinou Beatinlío, 

— O que era i • . • 

— Levava comungo o Tliiago, que 6 sujeito que 
engana até o diabo. 

— P ' raque? 

— P'ra, ení caso de ter de voltar, deixal-o. lá, 
espiando o que houvesse. 

— Pois vou tomar o seu conselho, Beatinho. 
Depois, voltando-se para o Eaymundinho Dou­

tor, interpellou-o : 

— Venha cá. V. na historia que nos contou do 
bonet chumbado, não fallou no que foi feito do douo 
delle—o soldado? 

— Não o vi mais. O que é certo é que toda carga 
de chumbo, embora molhada, pegou-lhe na cabeça, 
tanto que arrancou-lhe o bonet e suspendeu-o na 
ponta de um galho secco. 

Estavam na perta do estabelecimento de Villa-
Nova e entraram. 

Fora do balcão, um preto mina brincava eom 
duas cobras presas num caixote agaiolado, com duas 
divisões. 

Em uma delias havia também dois sapos cururús, 
hediondos e repellentes. Por sobre a cabeça de um 
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dos cururús, o africano, mi da cintura para cima, 
traçava signaes cabalísticos e passes ni igneticos. ', 

O repugnante bractracio foi erguendo o dorso 
e ficou pousado nos dois péSj com as mãos para o ar, 
íl guisa de bipede, acompanhando o movimento das 
mãos do feiticeiro, que o tirou para fóia do 
caixão. . 

Os mesmos passes, porém acompanhados pelo 
som de um rnaraeá, praticou elle sobre um dos 
venenosos reptis que collocou em frente do sapo, 
e disse : 

— Cobra pôde com sapo, mas negro pôde mais do 
que sapo que pôde com passarinho, e pôde mais do 
que cobra que pôde com sapo. 

E, continuando os movimentos por cima da ca- ' 
beça do curuiú, fázia-o avançar até a bócca da ser­
pente que lauibia-se de gula, seiu perder de vista a 
presa. Fazia-o recuar depois, com todo desespero do 
reptil que torcia-se de raiva sem poder mover a 
cabeça do lugar. 

Pai Cabuugã, era o nome do negro, entreteve 
algum tempo os apóstolos qué lhe deram a beber um 
trago da branca. No fim, com os bigodes grisalhos, 
húmidos de aguardente, estendeu o beiço inferior 
e offereceu:o & cobra que o mordeu e ficou depen­
durada. 

Quando elle a fez largar, o lábio escorria sangue, 
e chupando então, a humidade do bigode com o lábio 
ferido, éucaixotou os seus auimaes e lâ se foi em 
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direcção a tapera da fazenda velha, apoiado.-num 
mangual. 

— Vai elle ngora direitinho; como tiju, comer a 
herva contra a peçonha de cobra, ajuizou Maria 
Pimpona, que viera assistir ao repugnante espectá­
culo. 

Era uma mulher feita; vistosa, corpo de madoua, 
olhos grandes; sombrancellias desfranjadas,dando um 
tom de abysmo retinto,fundo e attrahente ao olhar. 

As formas de seu corpo accentuavam-se,e os seios 
estavam em relâçáo a robustez esvelta e sadia de 
todos" os seus membros. Tinha uma cabelleira inve­
jável e a testa larga e ampla. 

Quando fallava as azas do nariz batiam de um 
geito engraçado e tentador. 

Manoel Quadrado que conhecia também mandin­
gas (1) contra cobra, explicou que pai Cabungá nao 
se importava com as inordidellas do reptil, porque 
lhe tinha arrancado o deute venenoso. Em todo caso, 
chegando em casa ia tomar xarope de melaãinha que 
era a herva contra veueno. 

Eaymundinho teve occasiào de narrar como elle 
chegou a descobrir que a cabeça de negro e nao a 
nieladinha owparacary, como se julgava, era antídoto 
á peçonha das serpentes. 

(I) Minrfinjjn. Feitiço, rnlntricnt, re3ai. È' usa-lo noa Bertôe3 do 
norte. Neg-o imudingueiro é o qaa faz feitiço, etc. 
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— Ia eu, minha gente, atraz de uma loinbo-preto, 
(onça) de uma feita, quando ouvi um rumor lá em­
baixo na grota onde a bicha vinha beber. 

Botei-me paia lá e descobri uni tijú, defronte de 
uma boiciuiuga que não largava: a vista delle. De 
repente o tijú deu uni pulo de lado e zaakte, arrumou 
com o comprido rabo uma lambada decidida na cobra 
que se torceu de dor. Era a cobra desenidar-se e tome 
lambida do tijú, até que de uma vez esta cascou-lhe 
o dente de rijo pelo lado dos vasios. 

Quando elle viu-se aolto desapparcçeu na catinga, 
mas dahi apouco voltou de novo para pelejar. 

Todas as vezes que a cobra o mordia, elle cahia 
no inatto e voltava. Euveredei-me para as bandas 
que elle fugia e descobri, lá adiante, o sabido animal 
a comer a batata do cipó cabeça de negro. 

Tempos depois unia cascavel picou me; fiz xarope 
da herva do tijú e não tive nada. 

— E a onça, seu Eaymundiuho, matou íindagou 
uma trigueira, mocetona, que se dizia no arraial ser a 
menina dos olhos de João Abbade. 

— Este é um caso importante, nhá Sinlioriuha. 
— Olhe que magote de gente vem da banda do 

Cambaio?! interromperam com gritos os meninos. 
Todos sahiram ao largo e olharam para o grupo 

que se avisinhava; compuuha-se de cinco mulheres, 
três homens e algumas crianças. 

Eia gente do Curral Novo que emigrava para 
Canudos. 
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— Oh ! seu António Félix, gritou Beatinho ao 
reconhecer o chefe da família, então sempre st) 
decidiu?" 

— Já agora onde o nosso pai morrer, morremos 
todos, accentuou o interpretado. 

A chegada dcs cathecumenos foi recebida com 
alegria.Indicou-se-lhes uma choupana,cujo dono mor­
rera no ultimo combate e se encaminharam para 
ella cercados de um bando de conhecidos e crianças 
curiosas. 

O mucambo designado para_..os recém-vindos 
ficava no alto «la collina lateral âs Igrejas, na 
visiuhança das moradas de Iíaymundinho e de Ma-
rianua aiuda inconsolável pela morte do Têté. 

Fora este o segundo homem que ella enterrara, j á r 

e pela desenvoltura de uns modos aiuda sacudidos e 
frescos, via-se que tinha voluptuosidade o vida para 
enterrar terceiro e quarto amantes. 

Canudos era ueste tempo uma agglomeração de 
cabanas e taperas edificadas sem alinh uuento, nem 
hygiene e solidez, limitando de nascente a sul pelo 
rio Vaza Barris e pelo lado di> norte e poente por 
colliuas semeadas de casinhotas de taipa. 

O terreno é accidentido o o solo coberto de 
uma terra roxa e fina que polmeia o espaço quaudo 
venta. 

A Igreja nova estava em obras ainda. Junto 
ás paredes grossas feitas de pedra e cal, jaziam mate-
riaes diversos: madeiras, pedras, tábuas etc. Os ulti-
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mos acon.tccimcn.tos apressaram a constmcção do 
templo, cuja solidez devia ser também uma garan­
tia para os moradores do arraial, cm caso de novo 
assalto. Segundo o plano rudinieudar do mestre 
da obra, a architectura seria de estylo gothico e o 
monumento -.largamente espaçoso para. abrigar • toda 
populaça o. • . • - . . ' . . . 

Bem que nao houvesse machinas, nem mecha-
uisnlos que auxiliassem ò serviço, feito Unicamente á 
braço humano, a obra adiantava-se, aos saltos^ sem 
interrupção de outros affázeres. 

A aptidão de Cada um era applieada á constru-
cçâo, mediante parco salário. 

Nao se edificava uin templo elegante, porem 
solido e secular. 

As pedras eram carregadas pelas mulheres e 
crianças que as iam escolher nas catingas e pedre­
gulhos, com recommendáçâo de preferir as melhores 
talhadas. Vigas, cumieiras, linhas, piílares de madei­
ras, eram transportados de longe, nos hombros dos 
homens ou em arrastões puchados por bois. 

A cal faziam na Serra Veimelha, onde descubri-
ram pedras calcarias que queimavam em coivaras 
enorme 8. 

Quanto a areia o rio fornecia. 

Diariamente chegavam novas famílias e como já 
não houvesse casa, novas palhoças foram construídas, 
•e Canudos tinha o movimento de uma pequena villa» 

http://acon.tccimcn.tos
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onde entravam e sabiam diariamente comboios de 
género e bandos de indivíduos. • ' > 

Um dos melhores sítios e logradouro era dã Ma-
cambira, por detraz do morro de Trabubu, ua 
estrada de Geremoabo. 

Ahi mprava o famoso valentão com as três filhas 
e mulher que morreu queimada no incêndio do 
arraial j á ferida no chão da palhoça em que se 
abrigou. : 

Durante o tempo que se desenrolaram as scenas 
da vida, já agora pacifica em Canudos, o sombrio 
Conselheiro sentia, dia a dia, o esgotamento de sua 
força e saúde, e como que a visão de um horisonte 
lúgubre, coberto de nuvens ameaçadoras, e fechava 
09 olhos para não ver p terrível phantasma que pro-
phetisava a extincção de seu povo. 

Estas allucinações mergulhavam o taciturno 
monge num silencio absoluto, numa impassibilidade 
de cataléptico, que o fazia passar dias inteiros cm 
jejum, só sahindo á noite para o terço. 

Parecia lhe que o Senhor abandonava-o á sua 
própria fraqueza paraexperimentalo,e nestes momeu-
tos elle seutia-se feliz e forte para luctar contra os 
inimigos em favor de Deus, segundo pensava. 

Depois vinha-lhe o abatimento, tomando-o insen­
sível aos soflrimetitos mundanos, como se um somnam: 

bulismo mystico invadisse todo o seu ser. 
A vida lhe pesava e esperava a morte, que era 

o paraíso, não como úui dom, mas como uma recoiu-
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pen^a dos soffrimentos que o alquebravam. Todos nota-, 
vam esta modificação no seu chefe que j á não vibrava 
a palavra com o fogo prophetico d'outr'ora. 

Como poderia elle amar e consolar, como dantes, 
aos seus fieis, se o coração e o espirito elevavarn-se 
contemplativamente aos pés do Deusl ' 

Uma manhã, Pajehú appareceu, vindo de Monte-
Santo onde deixara o seu espião Thiago e contara 
que o governo estava organisando novas forças para 
atacar Canudos. 

Conselheiro dera ordeín neste dia para, á noite, 
transportai em-seem procissão as imagens da velha 
para o Santuário da nova Igreja. O mulherio co­
meçou a preparar-se com alegria e devoção. 

As filhas do António Félix, duas mulatas de car­
nação rija e provocadora, que traziam em alvoroço o 
coração da juventude do arraial, conversavam com 
Senhorinha, Marianua e mais algumas moças no tcr> 
reiro domucambo. 

— Que bom, se a gente fosse tomar ban lio no poço 
do pau? lembrou uma bracarana auemica e de ar 
triste. 

A ideia foi aceita de bom grado e o grupo enca-
minhou-se para o lado da estrada de Una, onde uma 
gumelleira formidável e penumbrosa cobre o leito do 
Vasa-Barriz. 

Pelo caminho, Marianna, que ficara mais atraz 
com Sv-uhoiinha, perguntou maliciosamente a esta. 
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— Como vai seu Abbade, que lia muito que o 
não vejo ? 

— Pergunta bénia quem não sabe, respoudeu a 
outra em tom de disfarce. 

Marianna, porém, que na noite anterior esquecer 
ra-sc uos braços de Lalau as saudades de Tetê e, uá 
hoia em que se recolhera á casa.,, vira o Abbade sahir 
da casa de Senhorinha, insistiu. , . : 

— Faze-U; engraçada, minha sonsa. Então julgas 
que eu não sei ? 

— O que, mulher ! ? arguiu a outra hypocrita-
mente. 

•—Que sen Abbade esta noite foi tão feliz como as 
noites passadas. 

Senhorinha vexou-se. 

Bem que os seus amores com o Abbade fossem 
commentados, todavia até al|i ninguém podia ga­
rantir nada, presupuuha-sc somente da existência 
de affeição e carinhos entre os dois. 

Neste momento uma vozeria de gritos assustados 
e risadas levantou-se no meio do bando das moças 
que iam adiante. 

Era o caso que o velho Jararaca, num accesso 
de loucura, despira-se todo, e, montado num jumento, 
quasi arrastando os pés no chão, passeiava philoso-
phicamonte pelos campos. 

Divisando o grupo feminino dirigiu-se, a poder 
de íuartellada? com o calcanhar na barriga do asno, 
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para a bauda das moças que dispararam rindo e gri­
tando. 

— O que é isto meninas T perguntou Marianna. 
Vendo porém a figura felpuda e nua do espin-

golado louco sobre o lombo do burrico paciente e 
orelhudo, largou gostosa gargalhada, 

Elle, entretanto, impassível e convicto, con^ 
tinuava a bater no animal, que nem por isto cami­
nhava mais depressa. ; ; 

Até ao poço o caso do Jararaca dera para rir e 
falarse malícias. 

Foram-se despindo e cahindo na agua, onde ba­
tiam com pés e mãos, fazendo escuma e boiando, com 
os quadris apparecendo á tona da agua. 

Tão entretidas estavam, que não viram Jararaca, 
ainda montado na sua cxtranha cavalgadura, avisi-
nhar-se das vestes que jaziam por detiáz dagamelleira, 
vestir uma saia e, collocando as outras sobre o lombo 
do animal, procurar seguir caminho. 

O asno, porem, tinha sede e, sem áttender aos 
seus intuitos, avançou para o poço e começou a beber. 

Viram as moças, então, o que tinha succedido. 
A principio a figura do louco com uma saia e 

montado, provocou boas risadas. Depois verificaram, 
com os olhos, que toda roupa delias estava servindo 
de forro ao assento do infeliz, e as risadas transfor-
maram-se em apprehensões graves. 

Haviam de sahir nuas para arrebatar das mãos do 
doudo as roupasf - •-
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Demais estaria elle disposto a entregal-as sem 
relúctancia ? 

Neste Ínterim, x> burrico que tinha acabado de 
beber, deu de andar. ' 

— Acode gente, então havemos de ficar nuas ? 
;—.Marianua, minha negra vai tomar os nossos 

vestidos, gritavam as filhas do António Félix. 
— Vai depressa, gente, sinão elle foje. 
— Vamostodos que é melhor. Uma sozinha não 

pôde ! 
— Oh ! eu não saio assim para o campo ; pôde 

apparecer gen te . . . . 
O asno ia-se distanciando, e a situação íornava-se 

escabrosa, minuto a minuto. 
Marianna recobrou animo e disse. 
— Eu vou, más só trago a.minha roupa, se puder. 

Quem quizer venha commigo. 
Duas ou trez affoitãrani-se e sahiram dagua, 

envergonhadas, vermelhas, ijorem rindo-se coni mali­
gnidade pundonorósa. 

Gercaiam o cavalleiro que não falava e queria 
andar. 

Tentaram puchar os vestidos sobre os quaes 
estava sentado o louco,que resistia, apertando ;as coxas 
e prendendo a trouxa com ambos as mãos, adiante 
e atraz. Tiveram de desmontaUo. Então dêu-se um 
espectáculo original e rabellesco. 

Um bando de moças nuas, de formas duras, qua-
driz arredondados, corpo bem feito, cabèllos hu-
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midos, a lutar com o doudo, afim de tomar os seus 
vestidos. ' • • 

Na luta o panno rasgáva-se e a puchadoura 
desequilibi-ada ia cahir para traz, de pernas para o ar, 
com uni pedaço de vestido nas mãos. 

O velho louco, na fúria de defendera presa, esma­
gava, com apertos de mãos, seios redondos, provocando 
gritos de dor das suas possuidoras, arraueava:lhea 
molhos de cabellos no alcance dos dedos, mordia-lhes 
a carnação fresca, emquanto todas como um enxame 
de abelhas arrapuá ousanharão, cabiam sobre elle já 
esmagado pelo peso de tantos corpos nus. 

Tudo isto se passava no meio de gritos, risadas, 
gemidos. 

Não havia mais ninguém n'agua; todas correram 
para soccorrer as primeiras. 

Em tini Jararaca, se torcendo como um possesso, 
foi submettido. 

Era preciso, (e foi o mais difficil,) a ri ancar-lho 
do corpo a saia que vestira. O louco dava e jogava 
com os pés de um modo assombroso. 

Duas ou três foram rolar na areia, impellidas 
pelos pontapés do montador do a^no. 

Por fim, quando a saia estava em tiras, aban-
donaram-n'o. Elle pacificamente montou no burrico e 
continuou a passeiar, vestido com as fitas da saia 
que voavam em derredor do seu corpo na occasião de 
ventania... . * i 
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Uus dois,vestidos ficaram rasgados. O que, todo 
estralhaçado, restava na cintura do doudo pertencia 
a mocinha limphatica que convidou ÍIS outras para 
o banho. 

Coitada ! Era o único vestido que 'possuía e 
chorava amargamente a sua perda. . . 

As outras proinetterani-lhe ajudar para comprar 
um corte de chita e ella mostrou-se iliais consolada. 

Daquasi mythologica, peleja entre nymphas nuas 
e o satyro montado u'um jumento, ficara a filha mais 
velha de António Félix, por nome Rosaura, com uma 
nódoa roxa uo seio em virtude de um doloroso 
arrocho que lhe dera o doiulo. , .•-,., ;,, 

- Nas nádegas de Mariaúna via-se delineado, em 
vergões sanguíneos, os cinco dedos da mao de Jara­
raca que ahi os estampara a impulso de palmada 
rija. 

- Uma inossoróca (1) de cabello voara da cabeça 
de Senhoriuha e tivesse bons dentes o velho louco, 
que um pedaço de carne do ante-braço da filha da 
velha Isabel Imperatriz do Brazil,seria arrancado. 

Todavia lá estava o.signal da gengiva e a ferida 
de dois dentes que se encontram. > 

A pobre Bellinha tinha medo de morrer damnada, 
porque, diziam:; a mordideLla de um doudo é 
igual a de um cáo raivoso. 

Il) llásioroca. Termo que subatitue na Huguagem dos sertmejoa 
nortistas os vocábulos—feixe, molho, punhado, etc. 
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-De todas, a niais inconsolável era a Leocadia, a 
bracarana, que uao tinha vestido para a procissão. 
O delia j á vimos em que estado ficou, ho corpo do 
incestuoso louco. 

Coincidiam estás scenas com. a,palestra em casa 
do Villa-Nova, entre Pajehú, Abbade, líaymuudinhò, 
Taramella e outros. <••• _ 

— Pois, como ia dizendo, falava Pajehú, diziam 
que agora vemimmundieie a valer. 

'•—Demora muito ? 
— Conforme coutaram, por todo este mez de 

Abril . 
— Já agora uâo devemos ter susto, prorompeu 

Eaymundiuho. Se elles sao muitos, em compensação 
nós temos armas e cartuchos de sobrai 

— Se das outras v«zes não Unhamos nada disto 
e demos uos batalhões do governo,quanto mais agora 
que j á sabemos manobrar as grauadeiras que toma­
mos delles ! 

— Ah ! seu Abbade, interrogou o Villa-Nova, o 
que 6 que se ha de fuzer do soldado que temos 
preso ? •; 

— O nosso pai disse que* o fizesse acompanhar 
até ao Bendegó e lá soltasse-o. 

— E o outro, aquelle de óculos que diz ser 
cirurgião? 

— Também. Amanhã Pajehú com cinco homens 
sahirá daqui com elles. Nosso pai recommeudou que 
não tocasse num só cabello delles. 
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Pajehú ficou calado. • - •.-
Era um negro alto, feio, mal encarado, dado ás 

bebidas. 

Após ajunccão com o povo de Canudos deixaia-se 
de álcool, devido a uma beberagem que llie receitara 
Manoel Quadrado. 

— Mas, voltando á vacca fria, Pajehú, não lhe 
contaram por que estrada é que os batalhões vem 
agora I 

— Nao. Parece que é por Monte-Santo. 
— Quem sabe, homem ? ! O bom é a gente botar 

tocaia em todas as estradas e começar a papocar fogo 
na cabroeira,,desde o meio do caminho. 

— Sou da sua opinião, seu Eaymuudinho, opinou 
João Abbade. Amanhã mesmo a gente vai reconhecer 
estas bibocas todas, e vêr um canto onde melhor se 
faça emboscada. Em campo raso não se pôde com 
aquelles demónios, que silo muitos, e é preciso nos 
approveitarmos de tudo. Para morrer um de nós deve 
morrer dez soldados. De antemão vamos procurar onde 
nos esconder para esperar as immundicies. (1) Cada 
tiro deve ser cada queda pelo menos. 

Izabel Eedemptora, a infeliz louca, mãe de Belli-
nha, entrou desesperada, pulando, gesticulando, pelo 
estabelecimento a dentro. 

(li Immumlice, era o qualificativo affioutoso cem que oa jagunços 
denominaram os soldados, quer individual quer collectivumente. 
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Diiigiu-se ao Abbade, numa algazarra alluci-
nada, a dizer que a íilha lhe fugiu de casa com uni 
príncipe encantado, o que a tinha contrariado muito, 
na estampa de Chico da JPadaria com uni vêo num pê só 
vestido de samba... 

Eterno estribilho de sua disparatada papagaia-
çao. 

Neste instante as" moças chegaram do banho e 
divulgaram o caso do Jararaca. 

Foi um riso geral. 
Maria Pinrponá teve pena da cliorosã Belliuha e 

lhe deu um vestido dos seus. 
Ella era a mais rica e faceira de Bellò-Monte. 
Ninguém se atrevia porém, a jpgar-lhe uma 

insolência, com medo do Villa-Nova que era o turuna 
do arraial, em abastança e conceito. 

No entanto Pimponatinha cortesã que havia outro 
homem, afora Villa-Nova, que a amava como um câo 
a seu dono. c 

Era João Abbade. 
O caboclo descobria-se pelo olhar e pelas maneiras 

humildes do escravo, quando falava com ella que o 
temia. " 

Mas nunca passara dahi a situação dos dois. 
João Abbade esperava sempre, confiado em 

algumacousa, que ella se chegasse a elle sem escândalo. 
Ella sentia o olhar quente do caboclo acompa-

nhal-a, caustioando-lhe as ancas roliças quando pas-
sãva-lhe por perto. 
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Era tal a força magnética dáquelle olhar sombrio 
e brilhante ao mesmo tempo, que a fazia voltar à 
cabeça, disfarçadamente quasi revoltada. 

Demais a elironica do coinmandante dos comba­
tentes do arraial era humoral e sanguinolenta. 

Todos, menos o Conselheiro, mais ou menos a 
conheciam, porem pão a conlmentavani com medo 
de alguma perversidade e traição do caboclo. 

Ninguém ignorava que para possuir Senhorinha 
que lhe resistira, elle, peitara Pai Cabuiiga que por 
meio de mandingas e bebidas enfeitiçadas fez a 
moça ir á Fazenda-Vclha, uma noite. 

Depois, por occasião do encontro de Usíuá, assal­
tara a casado velho Motta, aquém assassinara, assim 
como aos dois filhos e dois netos, depois de brutalisar 
uma filha. Contava-so que elle mandara arrasar a 
casa do Capitão Jesuino pelo Vicentão. 

O velho Jesuino teve de fugir para a Bahia. 
Outros factos eontavam-se, á surdina, sendo todos 
ignorados pelo Bom Jesus Conselheiro. 

Pimpona sabia disto tudo, mas ignorava que 
Àntouico, irmão de Villa-Nova, sentia também por 
ella uma paixão monstruosa de que nunca dera de-
monstracção. 

Eram tão pobres e feias, em maior parto, as moças 
o Arraial, que hão era de admirar que, sendo Pim­
pona uma mulher vistosa, limpa, pachola e desembo­
lada, fosse olhada com desejos violentos pelos fero­
zes claviuoteiros, incluiudo o seu cunhado casado. 
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, A', tardinha o pateo das Igrejas, edificadas uma 
-defronte da outra, atuiou-se de gente. Havia uma 
desproporção extraordinária entre mulheres e ho­
mens. 

Estas seriam na razão de tí-es pára um homem, 
e as crianças na razão de duas. Os vestuários mais lin­
dos sahiram áluz, enfeitados de rendas, bicos e baba­
dos. Eara era a mulher que não tivesse seu guarda-
Bol. Era a suprema moda para aquellas inoffénsivas 
creaturas, a poSsu de um guardã-sõl. 

Os chalés desciam dé todos os houibros e cabe­
ças, havendo-os de diversas cores e tamanhos, a des-
tacar-se das tintas differeutes dos vestidos de chita, 
de cassa e cambraia. 

O tom cor de rosae vermelho sobresahia daquelle 
meio multicor e ondeante. Os homens haviam tirado 
as alpragiita*, e calçado as chinella de couro, trança, 
charlotou immenso.s borzeguius sem lustro. Traziam 
calça c paletots os que podiam; outros vieram mesmo 
em ceroula, como vulgarmente anda vestido o taba-
réo, nos centros. Usavam chapéo de couro na maio­
ria. 

Nos oitões das Igrejas jaziam feixes de cerne de 
mandacaru e facheiro, que serviriam de tochas para 
illuminar a procissão da trasladação das imagens. 

A venda ou bazar dê Villa-Nova estava atape-
tada de povo, ouvindo o Eaymundinho pregando ma­
ravilhosas patranhas. 
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Acabava elle de contar um caso que se deu 
com um regatâo, no Amazonas, quando o Maeambira 
interpellou-o: 

^ Mas V. j á esteve no Amazonas, Eaymun-
dinho? 

Elle não titubiou na resposta. 
, —Eu ? ( Ora esta !Quasi que me criei la, a pescar 

pirarucu a flexa... f 
— A flexa? Como? admirou-se Lalau que j á 

voltara da expedição. Olhe que sou de lá e o que se 
pesca a flexa é tartaruga ! 

As mulheres qnizeram que Lalau explicasse o 
modo de pescar tartaruga a sararaca. 

: , . — A gente agarra a flexa de ponta de ferro, 
eurolla um crauá nellaé atira para ciaia, calculando 
onde bóia a tartaruga. Depois de subir, a flexa desce 
direitinha no casco do bicho ese enfia. Elle mergulha 
e o crauá da sararaca se desenrola e fica a ponta 
boiando presa numa cortiça que mostra a direcção do 
mergulho do animal e prompto! 

Todos acharam muito engenhoso este processo, e 
um momento o Eaymundiuho foi esquecido,o que irri­
tou o seu amor próprio de historiador apreciável. 

Lalau porem deu-lhe vasa,e elle aproveitou-a para 
sobterral-o. 

— Mas onde é que V. esteve no Amazonas, seu 
Eaymundo I 

— Em diversos pontos. Conheço o RioBranco 
como as palmas de minhas mãos. 

i 
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— Ali ! não .sabia, fez o Lalau ainda duvidoso. 
— Pois saiba. Ainda outro dia já eu contaiiílouni 

caso que se deu comniigo e unia onça, aqui mesmo, 
quando fomos interrompido pela chegada do António 
Félix e da família. Liiiibiniu-se? 

— W verdade, disse Villa-Nova, por signal que 
foi a traz da tal onça que V. vio a briga do tijú com a 
cobra. 

— Isio mesmo. Pois saibam que está historia se 
deu no Amazonas, assim como a da onça que vou 
contar. 

—Vamos ouvil-a, disseram. 
Feixaram um circulo em redor do bahiáuo/ uns 

de pé encostados na parede, outros sentados em cima 
de caixões, Villa-Xova, Píinpona e mais duas 
moças debruçadas pelo lado de dentro do balcão, na 
extremidade do qual líayinuudinho sentaia-se sobre 
uns saceos de farinha. 

Nisto começou a badalar as trindades. Todos os 
homens descobriram-se e ajoulharain-se. A- multidão 
que vagueava no pateo poz o joelho em terra e orou 
baixiuho,coni os olhos fitando o ceu. Ascbadaladas do 
sino que foram a principio compassada*, amiuda-
vam-se crescentemente como os pios dos tururis. 

O sol, que se escondera por détraz da serra de 
Çurundundum,deixara uns tous vermelhos no pico da 
Favella. 

Uandos de maracanãs e.maritaças passaram al-
gazarrando pelos ar.es, e mais alto, casaes de papa-

http://ar.es
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gaios e araras viuvas, em vôo ronceiro c pesado, 
sumiain-se, palestrando na sombra parda da boca da 
noite. Magotes de-pombas silenciosamente passavam 
em demanda das dormidas. 

Quando o sino deu a derradeira badalada todos 
se ergueram esaudaram-se : 

— Louvado seja, N. S.Jesus-Christo. 
Ao que responderam. 
— Para sempre seja louvado tão bom Senhor,que 

tanto padeceu por nosso amor. , ,v 

Só então, llaymundinho que se fizera proposital-
mente de esquecido do caso, para ser rogado a coutar, 
priucipiou assim. 

— Pois como ia dizendo, minha gente. Eu ia no 
rasto da onça, rasto fresc", c avançava com geito por 
mode as surpresas. Acompanhéi-a até a beira dum 
braço do rio Branco oude havia jacaré como tapuia 
em bicheira. A ouça,' no nu-u pensar, tinha atraves­
sado o rio. 

—- Não é possível ! atalhou Macambira 
Rayíuuudinho teve um ar compassivo e supe­

rior para o ignorante que o interrompera. 
— Não é possível porque?! arguiu elle,pau?ada-

meute: 
— Porque os jacarés haviam dó cahir sobre ella 

e comel-a! 
— Ah ! A h ! fez o prosador com ar de superior 

escarneo. Escute o caso, seu Macambira, e não me 
atalhe. 
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Dizia eu que o meu pensar ora que a onça tinha 
atravessado a nado .para a outra banda do Bio. Dito 
e feito, como vOu provar. 

Se eu fosse um sujeito mofino vihba-riíe embora 
para casa. Não estava porém em mim perder a ôcca-
sião e deixar o bicho fugir. Cahi na agua com b baca­
marte na bocea e dispuz-me a apanhar a ribanceira 
do outro lado. 

— Ôh ! B i ! Jesus ! disseram as moças apavora­
das ! E os jacarés f ! 

— Não tinha bem chegado no meio do rio,quando 
me vi cercado por trez crocodilos do tamanho qne 
nem uma sueuriuba do S. Francisco. 

Só a bocea de cada um, me cabia deitado dentro. 
Os dentes, porém, não me deixariam dormir em tal 
cama. Os damnados vinham cegos,com as gargantas 
abertas, por cima dagua, direitos a mim. 

Eecoiumendei a alma a Deus e, nadando com os 
pés para me suster com a cabeça fora dagua, arran­
quei o bacamarte dos dentes e lasquei fogo no que 
estava quasi a esmigalhar-me a cabeça entre as quei­
xadas. 

Ao ronco do tiro, respondeu outro ronco maior 
e mais terrível que abalou os ares. Julguei que fosse 
o echo, mas não foi. = 

Era a onça que estava dormindo da outra banda 
do rio e que, acordando assustada com o estron do do 
bacamarte, largara o berro que ouvi. 
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/Basta que lhes diga que tamanho foi o mugido 
do lombo-preto, que cliegou o fazer caliir das arvores 
os passarinhos pousados junto delia. 

Ào urro dá onça os jacarés fugiram espavoridos. 

""' —Que milagre! exclamou um dos ouvintes. 

— Sim, fòi um milagre o berro da onça, uaquelle 
momento, siuão não sei o que seria de mim. Mas 
carece de que eu explique um caso a vosmecês. Os 
jacarés, que são capazes de devorar dez onças de 
uma dentada, têm medo delias que se pelam. 

A onça conhece tanto o x>oder sobre elles 
que, autes de atravessar os rios una , e a bicharia 
foge para o iuúdo dagua agachada e medrosa. 

O poder da ouça sobre o jacaré é o mesmo que 
o da cobra sobre as rãs, gias e sapos. Ella faz com ò 
grande lagarto dagua a mesma cousa que o pai Ca-
bungá faz com os seus bichos. 

Mas vamos á historia. 

— V. que «abe tanta cousa de íiiiuha terra, ata­
lhou o Lalau, me diga como se chama historia lá? 

— Moranduba,apressou-se a dizer Bayniundinho. 
Lalau couveuceu-se então que o mulato j á esti­

vera no Amazonas e gostou da descoberta, porque 
teria oceasião de recordar-se em conversa com elle, 
de seu torrão natal, donde viera como praça de liuha 
havia onze annos. 

_ —Está se vendo que V. *% cabra que tem furado 
mundo,.seu Raynmndinho ! 
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Este elogio tornou ancho o apreciável bahiano 
que continuou : 

•—Ainda bem não tinha cu tomado tento do susto 
que experimentei com os jacarés e com o ronco da 
onça, quando ella soltou outro urro mais valente do 
que o primeiro e, apparecendo, no alto da riban­
ceira, lauçou-sc nagua íuesminho cm direitura a 
mim. 

— Jesus, Maria, José ! exclamaram as mulheres 
assustadas. 

— Ora, eu só me podia servir da faca, porque o 
meu bacamarte estava descarregado. Escarnei-a 
portanto e esperei. Era minha idéa mergulhar 
quando o bicho estivesse perto de mim c, por baixo 
da agua, atolarlhe a faca no peito até ao cabo. Assim 
fiz, mas quando enfiei a faca na sombra que passai a 
por cima de mim,achei frouxo, molle,o corpo tocado. 
Sahi â tona e vi que a onça tinha desviado a di­
recção c, o que ferira eu, fora uma pasta de boti-
lhões que seguia babuiando na correntoza do rio. 

Deixei-me ir â babuia um pouco e sahi dãgua 
mais abaixo, donde voltei em caça da onça. Agora é 
que vão ver cousa de espantar, minha gente ! 

Quando vi, estava a onça olhando com áttençâo 
para dentro dagua doude sahiam os olhos de um 
enorme jacaré que avançava para ella ! Antes porém 
delle chegar em terra, a bicha tornou a entrar no rio 
e trouxe,arrastando pelo rabo,o bicho que nem bolia, 
nem resistia: estava como que enfeitiçado. 
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O caso me espantou. A lombo-preto arrastou o 
crocodilo até detraz de uma arvore e começou a 
briucar com elle, eomo gato antes de comer o rato. 

'Dava bofetadas'nas queixadas do monstro que 
tinha os olhos eueandeiados sobre os delia. Virava-o 
re,virava-o de papo para o ar, espreiuia-lhe o bucho, 
levantava-lhe os quartos e o jacaré besta, fascinado, 
achando até graça naquellas cócegas'' de onça, que 
nao são para graça. Era mesmo um caso de outro 
mundo ! Dahi a pedaço parece que a onça zaugou-se 
e metteo as garras no bucho do bicho que só fez 
estremecer de dor e mais nada. Depois a onça 
começou a devoral-o pelo rabo e o desgraçado do 
bicho a deixar, sem oppor nenhuma resistência. 
Aquillo j á me estava a fazer o sangue ferver. Tinha 
a arma carregada, e, como o que me mettia raiva era 
a covardia do jacaré, lasquei-lhe fogo com gosto, 
apontando-lhe no pé do ouvido. 

Com o barulho do tiro a onça ganhou o matto e 
vi o jacaré então virar-se sobre si e olhar em roda. 
Viu-me, é avançou para mim com a guella aberta que 
nem uma porteira. Dei um salto para urii lado e o 
bicho foi esbarrar lá adiante, porque só corre em 
linha direita. 

Elle voltou mais furioso ainda e lancei-me para 
cima de uma arvore, deixaiulo em baixo o bacamarte. 

O jacaré ficou de tocuià muito tempo. Eu j á es­
tava damuado da vida, quaudò vi de noro apparecer 
a onça. Só então ojacaré abandonou o tronco da ar-
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vore onde me esperava e se encaminhou para a onça, 
como uma noiva,que vai para a camarinha. A onça 
deu-lhe ainda algumas' bofetadas, fvirouo, comeu-lhe 
uma porção'do. rabo ainda, depois, cobrindo-o de 
folhas desappareeeu no matto. ,, •> '"*?. 

Desci da árvore e vi que o bicho bolia ailida. 
Ai^anhei meu bacamarte e sahi conia ideia de voltar» 
no outro dia para matar a onça quando estivesse tra-J 
gando o resto da presa. '" 

Assim fiz.'Mas quabnão foi a minha admiração 
ao julgar, no (La seguinte, que o jacaré estivesse 
morto, por debaixo das folhas, e ve lo at irarse sobre 
mim com mais furor do que no dia passado ! 

Na carreira e susto que senti caliiu-me de medo 
a arma e foi sem ella que tive do me arrojar por um 
pau acima, até que a onça chegou, e o jacaré voltou 
para o lugar onde cila o tinha deixado que de novo 
commeçou a devoral-o. 

Isto era pela manhã. 

A ' tarde quando a lombo-preto tornou a appa-
recer pespeguei-lhe uma bala nos vazios, que onde 
estava licou. O jacaré aiuda estava vivo, mas sem 
cauda, com as entranhas arrancadas para fora o que 
o impedia de mover-se. Mas eu via pelos olhos que 
o damnado me bi tava, que não era por seu gosto que 
contava victoria. Agora, seu Lalau, enterrogou 
gloriosamente o narrador, me diga V., se são ou não 
verdadeiros estes casos dos jacarés com as onças ? 
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Lalau assegurou que eram verdadeiros e sabidos 
por todos os Convinhas do Amazonas. 

Fora j á começara o movimento da procissão. 
Accendiam-se fachos e duas ou três coivaras amarel-
leciám o espaço, com lavaredas altas e movediças. 
Um andor, carregado aos hombros de donzellas Ves­
tidas de branco, appareceu no portão' d.a Igreja. 
Sobre elle uma formosa Imagem de N. Senhora das 
Dores que fora offertada pela piedosa esposa do 
Corouel J. Luitao, oscillava, com os olhos dolorosos, 
conitemplando a amplidão estrellada. 

Uma giraudola de fogo do ar subiu, faiscando no 
espaço negro, e estourou, derramando lagrimas de 
fogo que vieram cahir no chão. 

Seguia se a Imagem de um Bom Jesus dos Pas­
sos, com o pesado madeiro aos hombros, um joelho 
genuflexo, deixando apparecer fora da barra da 
(única, atraz, o pó nú e chagado que a multidão 
beijava^ 

Outra girandola rasgou os ares, estourou, chorou 
fogo, e começaram os cânticos em volta das imagens. 

A procissão deu volta em roda das duas Igrejas e 
seguiu pela estrada deGeremoabo,ladeiaudo o arraial, 
á direita,por cima da collina onde existiam as ultimas 
choupanas, gauhou o caminho do Cambaio e voltou 
ao pateo donde sahira. Fora recebida pelos morado­
res em frente das casas a tiros de ronqueiras e fogos 
de artificio. Depois entrara na Igreja nova e os cân­
ticos prolongaram-se até mais tarde. 
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No Villa-Nova o serão foi até a meia noite, 
hora eia que retirou-sc a familia do Macambira e 
António Félix. 

Dera-se no trajecto da procissão mn incidente 
cómico e penoso. Na hora em que cila descia pelo lado 
do Cambaio, .entrara no préstito e o acompanhara o 
infeliz Jararaca, montado ainda no pacientíssimo 
asno, com a saia de Bellinha, esfrangalhada mais, 
se possível tora, do que ficara chi consequência da 
lucta. 

Se o espectáculo de tantas luzes, mulheres e cân­
ticos seduzia o louco, outro tanto nào succedera ao 
asno. Foiam jinpiofícuos todos os murros de calca­
nhares afim de icsolvel-o a acompanhar a procissão. 
O herético animal metteu-se de novo nos campos com 
o seu infatigável eavalleiro sobre o lombo já, dolorido, 
como o Ciílcnnliar do montador. 

Ao primeiro canto do gallo,3iiiliorinlia,quc espe­
rava o amante,desvendava no escuro um vulto entrar 
na palhota de Mariamia e disse comsigo—peguei-te, 
também, minha cachorra. 

O- Plunejou logo conhecer o novo cambondo da 
amiga, deixando-a numa entaladela. 

A titulo de precisar de azeite para a candeia, 
dirigiu-se A choupana e chamou a. 

—Maria una. Oh! Mariauna ! 

Ouvio um susurro e após silencio. 
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— Quem me chama a estas horas ? falou a outra 
de dentro '•' • 

— Sou eu, Marianna. Careço de um pouco de 
azeite, e como vi luz na sua casa vim lho pedir em 
prestado. 

— Ah ! é você, Senhorinha? ! Já vou. Espera um 
pouquinho. . 

Dahi a instante appareceu eiu cabeção com o 
óleo n'mu pires que entregou a moça. 

— Você ainda náo dormiu í 
— Não. Estava rezando o meu terço e ia apagar a 

candeia quando ouvi me chamar. 
— E a historia do Jararaca,-lenibrou Senhorinha, 

para prolongar a conversação. Tenho me rido, mu­
lher, commigo mesmo quando me recordo do caso 

— Deixa-nie. Aquillo foraiu os nossos peccados 
— E se Têtê, Marianna, fosse vivo e quizesse ver 

os mónóprós dos dedos do louco, lieim ! 
— Estás douda, mulher. Pois j á viram que ten-

jÊenção ? ! Vou me deitar que j á rmssam das horas. 
— S'iá cachorra... segredou-lhe Senhorinha, em 

tom de censura amigável. Toma, morde aqui no meu 
dedo. Também te peguei, minha sonça. 

A outra olhou para dentro receiosa, e acabou por 
achar graça e dizer-lhe. 

— Vai esperar também o teu, que não é de azeite 
somente que precisa a tua candeia, é de pavio 
também ! 

Ambas despediínm-se, riudo-se. 
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Lalau que ouvira a conversa indagou sobre os 
vergões que Jararaca fizera no corpo da amante. E' 
•provável, porém, que não visse onde elles foram 
leitos, porquanto ella apagara a luz. 

B a noite cahiu silenciosa, dabi avante. O vento 
que soprava do sudueste—a cruviana—trazia o balito 
da decomposição dos cadáveres insepultos, dos últi­
mos guerreiros. 



Atfenção ! 

Dias deiwis aterradoras noticias chegaram de 
Monte-Santo, trazidas por Thiago. A tropa se jun­
tava em Queimadas e nesta ultima villa. Eosnava-se 
que vinham soldados, agora, como muriçoca em 
tempo de ver 

Maciel reuniu o seu capitulo e destinou um 
homem para descer até Queimadas e estudar o caso. 
Havia um pardavascò coui cara patibular e taciturno 
no arraial, pouco conhecido pelos povoados. Foi elle 
o designado para seguir a Queimadas. Pajehú vol­
taria coiu Thiago a Monte Santo. 

Beatiuho obtemperou que havia inconveni-nte 
na estada de PajeUú em Monte Sauto, onde era bas­
tante conhecido, 

Outro substitniu-o e os enviados metteram-se na 
estrada. 
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Na hora da partida João Abbade lembron-se da 
missão de que encarregara Pajehú, e iuformou-se. 

— E os prisioneiros 1 

— Não tenha cuidado nelles. Não os pude levar 
até ao fim, porem nunca mais nos incomniodarão, 
respondeu o terrível negro, com um riso hediondo. 

Não foi muito longe do arraial que elle e seus 
camaradas assassinaram os dois prisioneiros e os 
saquearam. 

Pajehú reservara para si do saque, uma pequena 
carteira cirúrgica, porque se engraçara das lustrosas 
ferramentas que uella se continha e mettera-a no 
bogó que.trazia a tiracollo. Com o tempo fôia per­
dendo e inutilisando os ferros destinados a operações 
ligeiras. : 

Os dias succederain-se sem noticia, e uma vaga 
appreheusão subjugava os espirito dos mais •deste­
midos. 

O velho cacique do arraial ja pouco apparecia. 
Em consciência ia-se sentindo amollentado, cheio de 
desalentos e estragos, advindos das penitencias e 
jejuns voluntários e idiosyncraticos. O cérebro 
funccionava periodicamente, embebido a toda hora 
numa contemplação idiota e vaga. Nos instantes de 
lucidez puchava o terço e fazia a predica, já agora 
espacejada. 

Foi numa delias que lembrou a construcção de 
um subterrâneo que, communicando as duas Igrejas, 
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desembocasse na rampa do Vaza-Barris por debaixo 
de uma moita de gitirauas folhudas e acipóadas. 
Deram principio ao trabalho, j á agora só feito por 
mulheres, visto que os homens passavam os dias por 
fora, sondando ó terreno. 

A fé porém que toda aquella bôa gente tinha 
pelo rude crente, crescia á proporção de seu enclau­
suramento no mysteiioso santuário. 

— Está rezando por nós, diziam os homens. 
— Pede a Deus um milagre que de uma feita 

desgrace as ivimundicies, murmuravam as mulheres. 
O desapparecimento periódico do Conselheiro 

dera lugar, entretanto, a um principio de corrupção 
e indisciplina no sou povo, introduzidas pelo génio 
e temperamento violentos do commandante João 
Abbade, a quem se temia mas não se estimava. 

Começava a passar de babuia por sobre a moral 
que Maciel soubera implantar no espirito de todos, 
no lar das famílias, scenas de derespeito que de­
viam mais-tarde aprofundar se em aguas salobras 
e lodo de libertinagem e desordem. 

Assim era que Rosauia,a Iliba de António Félix, 
desapparecera de casa dos'paes, coincidindo a sua 
fuga com o sumiço de um mulato foveiro que fora 
ferido no encontro de Febronio, 

O caso causou espanto, porque até aquella data, 
tiuha-se visto moças raptadas,virem com os raptores, 
de longe, morar em Canudos, mas nunca ninguém 
raptou douzellas ou mulheres do arraial paia fora ! 
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Todo o niundo achava o acto dos fugitivos jus­
tificável, considerando, que se ficassem no Bello-
Monte, o troculento do Abbade, que entendia dever 
ser o abbade daquelle enorme convento, 'eia capaz 
de mandar surral-os no largo da Igreja, como fizera a 
Bellinha, por cauza do Gangorra. 

Sinhorinhajá o tinha abandonado e fugira para 
as bandas da Várzea da Ema. 

Pairavam assim as cousas quando chegou de 
Alagoinhas uau novo adepto de Maciel, do qual a 
mulher é filhos ha muito que estavam em Canudos, 
emquanto clle trabalhava com o Dr. Cangussú na 
Estrada de Ferro. Contava que havia soldados a 
metter medo em Queimadas e Monte-Sáuío e que 
outros batalhões vinham por Aracaju. 

Sabia também que fora fuzilado em Queimadas 
um sujeito por suspeito de jagunço espioua-
dor. (1) 

Todos se lembraram imuiediatamente do parda-
vasco taciturno que Maciel enviara com destino até 
a Bahia. O padre Codeço.dono da fabrica de pólvora 
de Villa-Nova fora preso também. 

Taes noticias encheram de apprehensões aos 
apóstolos e de terror os recem-iniciados nas doutri­
nas de António Vicente Mendes Maciel. 

(I) Couítiva em Queimadas que foi preso e uio:to por suspeito 
de 63r jagunço, um maníaco carruuudo, cheio de breves e rosários, 
do qual não foi possível arf.Jioar uma p-.lavra, sobre Conselheiro. 

E dizem que o silencio é ouro . . 
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Snecedeu ainda mais que, alguns dias depois, o 
portador de taes noticias sumiu-se com a mulher e 
filhos de Canudos. 

Eram as primeiras deserções dos devotos e cau­
sou impressão raivosa no João Abbade. Não e que 
a fuga daquelles lhe fizesse falta, porém é que o 
exemplo poderia ser repetido e a causa estaria per­
dida, isto 6, o formidável liarem que elle idealisava 
fazer em Canudos, depois da morte do Conselheiro, 
seria um deserto, um ermo, uma solidão sém mulhe­
res, a celeste porta sem euuuchose cortezães e oda­
liscas ! 

Neste dia procurou Maciel e narrou-lhe o caso, 
insinuando-se no espirito alquebrado do crédulo mo-
noinaniaeo afim de ir ao terço e pregar sobre o 
assumpto, exhortaudo o povo e ameaçaudo-o com o 
castigo eterno, se abandonasse a vida do arraial pela 
existência peccadora no meio dos herejes. 

O inculto missionário fallou, mas a sua voz j á 
nàò tinha a prophetica eloquência de outrora, que 
tocava ao coração dos ouvintes. 

Todavia remattou com uma phrase que encheu 
o coração dos seus fieis de esperança e valor. 

— Quando o espirito de Deus baixar sobre mim 
e me levar, os nossos inimigos poderão entrar na 
nossa Igreja. 

Aquellas pobres mulheres dignas de melhor 
sorte acreditavam que o seu Bom Jesus Conselheiro 
não morreria nunca, como estacam crentes quo 
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iriam para o cou todas, em recompensa das priva­
ções a que se davam, em honra ao grande Pai de nós 
todos. 

Outros espiões chegavam, descrevendo a marcha 
das tropas pelas duas estradas. 

— De que banda é que vum mais povo? farejava 
João Abbade. 

— Dizem que por Aracaju. O commairdaute 
deste, é homem decidido o vem tocando. Já tem 
gente até em Geremoabo. 

— E dos outros 1 
— Sabe-se que anda dcsadouro ein tudo. Quem 

vem vaqueiaudo o batalhão talentoso (1) 6 o capitão 
Jesuino. 

— Ah ! ainda elle, rosnou o Abbade congestio­
nado por um furor medonho. 

E' que lhe vinha á lembrança a perseguição que 
movera ao Capitão Jagunço, como era conhecido, 
entre os soldados, o velho fazendeiro. O rancoroso 
velho nunca perdoara aos conselheiristas os de­
sastres de que foi victima, e offerecia-se para guiar 
todos as expedições a Canudos. 

Dois motivos actuavam no seu espirito do serta­
nejo mingólas para assim proceder: o desejo de 
vingança e a esperança de um lucro que o governo 
lhe desse em recompensa dos serviços prestados aos 

(I,) Cognome com que etv. conhecido entre os jagunçoi a expe­
dição Sivageb. 
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expedicionários. Foi assim que assistiu ao fogo de 
Macete, guiara a deligeucia do Pires Ferreira, que 
viu fracassar em IMuá, fora o tapejara da expedi­
ção Febronio, que voltara do uieio do caminho, acom­
panhara Moreira César que viu. cahir moribundo, 
fora recoiunioiidado pelo general Cantuaria junto á 
columna Arthur Oscar e este general, por sua vez, 
enviou o para a eolumna Savaget, que elle enca­
minhava agora em direcção a Canudos. 

A teimosia daquelle rachitico velhote, infeliz 
até ali em todas as emprezas contra o tabajara 
de BvlloMonte, eneolerisava João Abbade. 

Jesuinoeia muito conhecido no arraial e elle 
recoinmendou-o aos tiros dos escopeteiros, insis­
tentemente. 

Eecomniendou aos atiradores de emboscada 
toda precisão e calma. 

— Quando virem três immundicies, aconselhava 
o feroz cangaceiro, não atirem logo no primeiro, 
não. Deixem vêr se elles se emparelham ou ficam 
uni .alraz do outro e, então, casquem fogo para 
derrubar todos trez com a mesma bala. 

Chegaram novos pombeadores que instruiam 
os jagunços do movimento das tropas expedici­
onárias. 

Thiago assegurava que, em quanto os batalhões 
estiveram em Monte Santo, fizera-se vendedor de 
hortaliças, fiuctas e ovos e andava pelo acampa­
mento. Afreguezara-se com um cuba da tropa, um 
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homem forte, barbado, de rosto redondo, que era 
quasi o maioral. 

Conversava com elle sobre Canudos engabe-
lando-o e impingindo-lho o género que tinha a 
vender. Vira também o niacóta dos batalhões. 

Era moço e tinha os olhos aboticados que nem 
o Jararaca. 

Passara pela frente da forca noa tombadores 
de Araeaty, onde tinham assassinado um pobre cria­
dor que estava destelhando a casa com niêdp de 
que fosse incendiada. (1) 

A tropa vinha pintando o diabo pelo caminho. 

As noticias da outra columna eram-mais graves. 
Vinha tudo direito, andando pouco para não cauçar, 
alegres e fartos. 

Os soldados arrojavam-se até a vir de Gere-
moabo a Cocorobó, a cavallo, pombeando os cami­
nhos. 

| l ) Eíte crime 6 mencionado como um feito heróico. O caso foi 
entretanto do seguinte modo. Na altura do Araeaty, um alferes 
ajudmto do chefe, varou com um piqueto a guarda da frente, 
adiantmdo-se assim de offici.\es superiores o d* guarda da frente ! ! 

Adiante mais, o piquete d ;u com seis homens destelhando uma 
casa, e como todo piisauo que naquelle tempo er.\ encontrado no 
caminho tinha-se como jaguoço, abriram fogo nos destelhadores. 

Quatro fugiram, dois foram presos, tendo um resistido como 
possesso, íí unh>, pois estavam desarmados."Bem jungido esto, o 
chefe da varação da guarda da frente, puuhou a eipada e atolou-à 
até onde poude entrar pela região d:i cKvieula abiixo, rasgando 
pulmão e intestinos do desg -aça .o prisioneiro que agachou ae como 
uma trouxa, morto ! 
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Haymundinho, que fora até além do Cocorobó, 
voltara agora, contando que cinco dos companhei­
ros que espionavam a coliinina foram presos. 

Ello conseguira, escapulir, escondeudose numa 
touceira de macamhira. 

— Amanhã ollcs os tão aqiii! rematava o baliiano 
semi-assustado. 

João Abbade confabulou com Conselheiro., O 
pobre velho ouvi-o melancólico e iudiffeiente a dis­
correr sobre as medidas a tomar. 

Estava num estado de marasmo fakirieo em que 
tantas vezes, agora, engolphava-sc. 

Quando Abbade pediu a sua approvacão, cllc 
ergueu os fundos olhos onde luzia mais accentuada-
inente a chanuna da loucura que o attacara na mo­
cidade e murmurou como que alheio ao que se tinha 
passado. 

— Seja feita a vontade de Deus. 

O sen terrível conimandante sahiu e, pressuroso, 
nervoso e ríspido, iniciou uma serie de medidas apa­
radoras do golpe que porventura viesse cahir de 
supetão sobre os seus commandados. 

Pelas estradas por onde vinham as duas columnas 
foram enviados duzentos homens tocaiadores e bous 
escopo te iros, praticados no manejo das armas tomadas 
a Moreira Oczar. 

Nesta noite o terço foi pouco concorrido epuchado 
por Bcatinho. 
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Manoel Quadrado aconselhara que fizessem sahir 
os doentes e feridos para o Várzea da Ema, prevendo 
o dia de amanhã. 

João Abbade deu esta ordem da qual encarregou 
ao pabuloso Raymundinho. 

Este ficou pensativo e dirigindo-se para casa em 
eompanhkí de Izabel e do filho, j A coin oito auuos de 
idade, projectava o pensamento para o futuro de sua 
família, a quem deveras queria e amava sobre tudo na 
terra. 

— Em que malda Vosmieê homem? iuterpellou-o 
a mulher curiosa o também apprebensiva pelas noti­
cias correntes. 

Elle em voz baixa e pausadamente descreveu a 
situação do arraial em face da nova expedição, maior 
de que todas as outras juntas. Commentou o desgosto 
que João Abbade provocava com suas violências e 
devassidões; o abandono em que vivia Conselheiro e 
o isolamento a que se Consagrava, pouco se dando 
com o que se passava no arraial. 

— Isto assim nunca terá fim, Acabase uma guerra 
e vem outra. Escolhemos este canto ermo da terra, 
para vivermos em paz e na religião. Mas assim não 
tein acontecido. Isto inferna a gente e seria tão bom, 
miuha velha, que passássemos o resto de nossa vida, 
adorando a Deus e ao nosso filho, fora dos calundúns 
dos governos. . . 

Ambos continuaram a avançar calados e medi­
tabundos, em quanto a escuridão baixava do firma, 
mento sem estreitas. 
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Pela madrugada Rayinundinho seguiu, com­
boiando os feridos, para a Várzea, e ali pela volta de 
uma hora da tarde todo arraial estremeceu de terror 
pondo o ouvido a escuta. 

Um ruido extrauho, trazido a contra vento, gemia 
monotonamente pára os lados da capitava (1) de Ma-
cambira. Não se distinguia ainda bem o que seria 
aquellé som longínquo, que ora elevava-'se como 
os estrondos das catadupas, ora tumultuava como um 
sirôco subterrâneo. 

A's vezes parecia um trovão muito prolongado, 
que fosse fugindo pela amplidão e esmorecendo nos 
vallados. 

Fazia um sol de braza, provocador de descanço 
indolente á sombra de arvores em que neblinasse ó 
polvilho nebuloso de uma cascata perto. 

O pipio surdino dos pássaros não toldava o si­
lencio, nem a. grande claridade do dia. 

O povaróo do arraial tinha saindo aos terreiros e, 
suffocaudo angustioso e apprehensivo as palpitações, 
escutava e prescutava donde vinha aquelle ru­
gido singular, ameaçador e surdo. Pelas duas horas o 
vento desorientou-se e o ruido lúgubre parecia avisí-
nhar-se invisiveliueute, como um monstro encantado 
que tentasse a invasão a Canudos. A' proporção que 
o vento tomava rumo do sul o fragor distinguia-se 

(1) Uora. Situ;u;ão onde h\ casa. Jo nioiv.dií. 
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com iutervallos medonhos de rugidos <le animal 
diluyiauo <jue succumbo. 

Era a artilheria que urrava, tentando a passa­
gem de Cocorouó. 

—Misericórdia Senhor! exclamavam as mulheres, 
cahiudo de joelhos, de mãos postas e olhos fitos, na 
morada de Deus e dos cheios de sua graça. 

O paiz inteiro conhece o que foi o combate de 
Cocorobó, o primeiro e o mais terrível que se renhiu 
nos sertões bahjanos, antes da entrada em Canudos. 

Em que pese aos forgicadores de partes espalhafa­
tosas de combates,lbi este um dos mais sangrentos e 
medonhos e onde a bravnra do soldado braziléiro, 
andou a par do tino táctico o estratégico de seus 
coinmaudautes. 

Foi alli que se viu a coragem fria e perigosa dos 
sertanejos, convictos de que defendiam o direito 
sagrado de sua fé, de seus bens e de sua honra, 
ameaçados pelo governo de seu paiz. 

E não seria justificável esta convicçãoí 
Foi alli que um general quarentão fez-se criauça e 

electrisado do enthusiasino guerreiro, que saculeja a 
alma dos cadetes, arrojou-se bravo e temível, adiante 
de sua tropa, e, ferido, chorava e ria-se de contente 
X>ela victoria e por ter pela primeira vez derramado 
sangue pela Republica. 

Foi alli que se viu na ultima escalada dantesca 
do ultimo penhasco, rolarem por elle abaixo quando 
j á pisavam a chapada, centenas de bravos como os 
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anjos "rebeldes rolavam do ceu pela amplidão .dos 
espaços. 

E quando o ultimo reducto foi tqmado e o fogo 
esmoreceu, foi encontrado, suspenso numa forquilha, 
um bogó (1) cheio de capsulas dentro da qual rebo­
lava uma carteira cirúrgica vazia, com as seguintes 
iniciaes : Dr. F . E. O. (2). 

Estava assignaluda a passagem de Pajehú por 
alli, onde se esquecera da carteira saqueiada a um 
dos dois prisioneiros que assassinara na estrada de 
Cambaio. 

(11 Bolsa de couro usiida no sertão, paia carregar pequenos obje­
ctos. Serve também para tirar agua doB po<;os,quando é de couro cru, 

121 O cadáver do Dr. Fortunato Baymundo de Oliveira nunca 
foi encontrado, a sua morte ficou envolvida em mysterio que da 
todo nSo foi ainda desvendado. 



A quarta expedição 

2!.1 COLUMNA 

«O Si'i Dr. Prudente de Moraes havia reassumido 
as suas funcções de Presidente da Eepublica poucos 
dias antes de chegar a,'esta Capital a luçtuosa nova 
da denota e da morte do •Coronel Moreira César. 
A impressão foi tremenda e grande a irritação dos 
partidários que traçavam planos na empresa de 
Canudos. 

As scenas que tiveram por theatro as ruas desta 
Capital foram vergonhas e horrores. A Capital da 
Eepublica por dous ou três dias parecia entregue á 
mashorca. Edifícios e typographias de jornaes foram 
arrombados, e saqueados os haveres de seus donos á 
vista «las autoridades superiores da policia. Casas 
particulares foram assaltadas e roubadas, estando 
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próximo o quartel daBrigada Policial e as alfaias e 
os dinheiros íilli guardados levados pelos malfeitores 
desconhecidos. 

Um cidadão que pleiteava um processo com o 
órgão da imprensa do Partido Republicano Federal 
foi accommettido por um troço de assassinos em 
pleno dia, em sitio de grande coneurrencia e morto 
a tiros de revólver. Outros cidadãos apontados pelo 
mesmo órgão foram perseguidos, ameaçados em sua 
vida e conseguiram escapar graças á energia da po­
licia do Estado do ltio de Janeiro e A solicitude de 
um illustre adversário politico dos perseguidos. 
A anarclria iusuilada pelas designações ás vindictas 
e á morte da imprensa jacobina, campeou nas ruas. 

Foi preciso que o Ministro da Justiça, o 
Sr. Amaro Cavalcanti, cônscio dos seus deveres, 
saliisse com risco da sua própria pessoa, a fazer o 
policiamento. A sua coragem civica e a sua attitude 
enérgica diante dos desordeiros fizeram- restabelecer 
a ordem e permittíram a acção do Governo nas 
providencias que impunha a gravidade da situação. 

Tratou-se de levantar o prestigio dos poderes 
públicos tão ousadamente affrontados pelos jagnnços, 
sendo resolvida a partida de nova expedição e mais 
forte para os sertões da Bahia. 

O Miuistro da Guerra, que era então o General 
Francisco de Paula Argollo, deu o cominando dessa 
expedição ao General Arthur Oscar, tendo por auxi­
liares os Generaes João da Silva Barbosa e Cláudio 
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do Amaral Savaget. Compunham a expedirão os 14°, 
1G°, 25°, 27°, e 30° batalhões do iufantaria, além 
do 5o, 7o e í)° batalhões de infanteria (pie já se 
achavam em Queimadas. O General Arthur Oscar 
chegou a essa vil la a 21 de Março. 

Na ordem do dia de 5 de Abril deu a seguinte 
orgauisação ás forcas do seu commáudo : 

A 1? brigada composta do 7o, 14° e 30" batalhões 
sob o commáudo do Coiouel Joaquim Mauoel de 
Medeiros. 

A 2? brigada composta de 16°, 25° e 37° batalhões 
sob as ordens do Coronel Ignacio Henriques de Gou-
vêa. 

A 3? brigada composta do 5° regimento de arti­
lharia de campanha, 5? e 9? batalhão do infantaria 
eob o commáudo do coronel António Olympio da Sil­
veira; 

A 4? brigada composta dos 12?,, 31°. e 33». bata­
lhões e uma divisão de artilharia sob , o cominando 
do coronel Carlos Maria da Silva Telles ; 

A 5? brigada compunha-se dos 34°, 35? e 40°. ba­
talhões sob o cominando do coronel Julião Augusto 
da Serra Martins ; 

A 6a brigada compunha-se do 26? e 32? batalhões 
e de uma divisão de artilharia sob o cominando do 
coronel Donaciano de Araújo Pantoja. 

As seis brigadas formaram duas divisões com-
mandadas pelos generaes Barbosa e Savaget. » 
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Depois de dous mezcs de estudos e explorações 
o chefe da terceira expedição a Canudos, então es­
tacionado em Queimadas, de accôrdo com o minis­
tério e madrugados planos de táctica e estratégia, 
resolveu lançar pelo estado de Sergipe um terço 
das tropas destiradas a Canudos, dando cominando 
geral desta ao General Cláudio Savaget, que a 22 de 
Maio de 1897 sahiu de Aracaju, acompanhando a re­
taguarda da segunda columna portadora da artilha­
ria de campanha. 

Era resolução dos dous chefes expedicionários 
das duas columnas atacar simultaneamente, em dia 
convencionado o arraial rebelde, cada uni por seu 
lado, inettendo-o entre dous fogos, convergindo ao 
mesmo alvo. 

A vanguarda das tropas coinmàndava-a o coronel 
Telles, j a dezenas de léguas avante. A 7 de Junho de 
1897 toda a expedição Savaget achava-se reunida na 
villa deGeiemoabo, na Bahia, depois de longas e 
penosas marchas, ai raves de sertões sem agua e pas­
taria, sob a chuva o sobre lainaçaes, descendo val-
lados e galgando serros pedregosos. 

Diga-se que amais severa disciplina reinou no 
meio desse bando patriótico, devido ás ordens enér­
gicas dos chefes, einquauto atravessava p-ir aquelles 
sertões sem recursos 

O povo sertanejo desconfiado e crendo, talvez 
com razão, que a passagem de um exorCito pelas suas 
terras assemelhava-sé a unia devastação, teve, é pro-
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vavel,a primeira vez de assistir a passagem daquelle, 
vendo-o como uma garantia a seus direitos e pioprie-
dades.Eeiuquauto que em outros tempos todos fugiam 
e recolhiam-se aos inattos com medo de violências, 
desta feita as famílias, nas villas, nas fazendas, nos 
logradouros, vinham, á beira das estiadas com as 
mãos cheias de oitentas e os rostos, cheios de tran­
quil idade e syinpathia, mostrar aos soldados o grau 
de confiança que lhes mereciam. 

Em Gerenioabo depois de trocas de correspou^ 
dencia entre os dous chefes das coluiunas Bahiana e 
Sergipana,assentaram o assalto simultâneo a Canudos 
a 27 de Junho. De Gerenioabo em diante as marchas 
obedeceram a preceitos de segurança e de táctica, 
porque entrara a columna a marchar por dentro da 
zona perigosa. 

Merece que se diga que jamais cila foi sorpre-
dida, antes sorprendeu emboscadas de inimigos, fa-
zendo-os sua presa. 

A vanguarda era alternada diariamente pelos 
três Coronéis Cominandantes das brigadas—Telles, 
Serra Martins e Pantoja, abrindo sempre a marcha 
em distancia de léguas um piquete de cavallaria 
commandado pelo alferes Pacheco. 

Foi assim que,no dia25,Pacheco dou signal de ini­
migo na antiga fazenda de Cocorobó. Fazia então a 
vanguarda neste dia o Coronel Julião Seira Martins, 
o centro o Coronel Telles e a retaguarda o Coronel 
Pantoja. 
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De Cocorobó a Canados são duas léguas. 
. A estreiteza doscaminho» obrigava as forças a 

marchar a um ou dois de fundo, de sorte que da 
cabeça á, cauda da molle movediça estendiam-se seis 
kilometros. 

lleeebendo aviso de que os inimigosemboscados 
nas serras do Cocorobó tinham trocado tiros com o 
piquete de lanceiros, o General Savaget, em marcha 
uo cei.tro da coliiiuua, avançou, chegando .minutos 
depois a vanguarda, onde n Corouel Sena Martins 
postou os seus soldados em linha de atiradores e ten­
tou atravessar o campo largo e descoberto da velha 
fazenda. .: . 

Esta tem semelhança comuinamphitheatro espa­
çoso, teudo por galerias e camarotes em todo o redor 
uma suceessão de morre tos pedregosos e crivados de 
toda a sorte do espinhos rasteiros. A sabida assim 
como a entrada neste pateo têm a forma afunilada. 
Não podem assaltal-o viute homens de uui jacto, nein 
tão pouco delle saliir grandes grupos. A sahida ó 
marginada por dous desfiladeiros sem vegetação o 
torneados de pedregulhos ásperos. Pelos coeurutos 
destas serras inaceessiveis, em consequência de espi­
nhos bravos, uma. duas ou três centenas de jagunços 
tocaiavam aos nossos. 

O ponto escolhido por elles era supremamente 
difficil de ser escalado e como todos ficassem a cavai-
leiro da passagem, o fazêl-o era arriscadíssimo. 
O General Savagit decifrou no primeiro golpe de vista 
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que seria impossível apanhar a sabida de Cocorobô 
por meio da linha de atiradores. Assim, tentou um 
movimento convergente que apanhasse os inimigos 
dentro do mesmo circulo Cm que a táctica instinctiva 
dellos tinha mettido a tropa legal. Esta operação foi, 
no eutauto, irrealizável,por isso que toda a latidão^em 
derredor dos morros possuídos pelos jagunços, era 
espinhosa e sobremaneira intransitável. Os batalhões 
atirados para este movimento tiveram de atteuder a 
nova ordem, â yista da difficuldade da; acção. 

Estava marcado o dia 27 de Junho para a eutrada 
das duas coluinnas dentro de Canudo;}, (depois do 
ataque simultâneo). Um movimento de fraqueza, de 
indecisão, naquella hora, era a perda, total talvez, da 
terceira expedição a Canudos. O General não cogitou 
muito ení pôr em acção o movimento enérgico que 
salvou a situação. 

Mandando avançar a brigada Carlos Telles, 
ordenou a carga de bayonettae cinco minutos depois, 
deixando-se 110 campo eutre mortos c feridos 326 ho­
mens, a vanguarda da carga, tinha sabido fora do 
alçapão maldito. 

O Geneial Savaget fora ferido nesta gloriosa jor­
nada e desde ahi até Canudos, que são duas léguas, 
desde este iminorredouro dia 25 de Juuho de 1897 
até o dia 28 do mesmo, em qne se juntaram as duas 
columuas, o expedicionário por Sergipe brigou sem­
pre de noite o d e dia, em pé de marcha, sempre 
valente e infatigável. 
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l'.1 COLUMNA 

« O General Arthur Oscar ficara eni Queimadas 
com as três brigadas do General líarbosa, concluindo 
os aprestos da sua marcha dejuncção com o General 
Savagete colliendo informações sobre os jagunços e os 
seus recursos. Ordenou muitas prisões de pessoas que 
julvaga suspeitas. Um padre Lespanbol de nome 
Codeço estabelecido em Petrolina, foi ostaqueado por 
presniupção de ser amigo de António Conselheiro. 

Apczar da presença da. seu General em Chefe, a 
disciplina dos soldados era frouxa. As casas esitios 
da villa e vizinhança sollVeram depredações iujustb 
ficáveis e que foram ulteriormente prejudiciaes ã ex­
pedição, afugentando, os moradores do lugar quo 
podiam ser bons auxiliares. 

No dia 11 de Junho principiou o movimento 
oílensivo contra os conselhciristas, tendo antes duas 
brigadas tomado posição em Massacará e Cumbe. 

No dia 25 quando a 2!.1 divisão combatia emCoco-
robó, a 1'.'divisão chegava ao Eozario. 

Nesse dia 27 dava-se também o combate de An­
gico. Na noite de 27 estava quasi toda a expedição 
em Favella (Alto do Mário) mas sem comboios, sem 
viveres e quasi sem munições. A posição havia sido 
oceupada sob o vivo fogo Aos jagunços. 

A 2S o General Artliur Oscar mandou avançar 
sobre Canudos, travaudo-se vivíssimo combate em 
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que logo foi morto o Coronel Thompson Flores, 
feridos o Major Cuuha Mattos e muitos ofiiciaes. O 7o 

e o 9" de infantaria da brigada daquelle Coronel fica­
ram reduzidosá metade do seu eflectivo. 

Por fim houve falta de munições ; os comboios 
estavam atrazados e os soldados estavam cercados. 
Novo desastre parecia immiheute, quando o Geueral 
Ai Unir Oscar deliberou chamar em seu soccorro o 
General Savaget. 

Este acudiu com a sua divisão, deixando as vanta­
josas posições tão cruamente conquistadas e salvou a 
4" expedição a Canudos. 

Tor ordem do General em Chefe, todas as forças 
retiraiaui-so para Favella para principiar o assedio 
irregular de Canudos.» 

Havia vinte e quatro horas que a primeira 
columna expedicionária batia-se tumultuariameute, 
dentro de uma área estreita, apertada pelo inimigo 
invisível e por uma coroa de morrêtes semi nús, 
iuaccessiveis, lascados de sargctos profuudos, onde 
os jagunços se emboscavam. O Coronel Thompson 
Flores, em um Ímpeto de bravura e indignação, 
desesperado, conseguiu com a sua brigada galgar 
e descambar o morro que escórrcga-se em declive 
até ao leito do rio Vasa-Barris, fosso natural, que 
garante por nordeste o arraial rebelde. 

Seguiu-o voluntariamente o Guttierrcz, no meio 
da ofticialidade e como toda ella o todos os soldados, 
impetuoso e bravo. A duzentos metros abaixo da 
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ba.t.eria, ambos eahirain. Nio foram os primeiros 
nem os_ últimos que succuuibirauí nesta jornada 
louca. 

Dentro de meia hora a força nilo pudera avançar 
além dos corpos dos. dons valentes guerreiros,. c o 
7'.' batalhão de infantaria' fora, pela segunda vez, 
extincto nas portas de Canudos. A 13 de Março 
perdera o seu Coniniandante, o Coronel Moreira 
César; a 27 de Junho o Coronel Thompson Flores, 
e centenas de praças em ambos os combates. 
Houve oídom de retirada, e quando o Major Cunha 
Mattos, ferido duas vezes neste dia, passou, eai 
padiola, em frente do chefe, disse : 

«—General, ainda desta vez o 7.° não desmentiu 
a sua bravura. Viva a Republica ! » 

Com a morte de Mores elle assumira o com­
inando do 7.° que era olhado de soslaio, em conse­
quência dos acontecimentos de 3 de Março, depois 
da morte de Moreira César. (18 A) 

Emquanto isto, a bateria, que tinha sido levada 
para o alto do morro do Pinto, pela encosta do 
qual descambara a brigada Flores e fora rechas-
sada, estava sendo horrivelmente fuzilada. 

Dezenas de officiaes e praças tinham cabido 
ao pé dos canhões som trincheiras, expostos, desco­
bertos, ao fogo certeiro dos jagunços. 

(IS A) Qavudo o uujor Cunha iftttoi gritju ao General Aitliur 
que aa achr.va uo alto do Mulo, observando o combata, cato a;.udou-o 
com o bonet. ! 
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Felizmente para os outros bravos, ainda vivos, 
escasseara a munição : o ultimo tiro fera disparada 
com as honras de um funeral, em presença dos 
chefes. 

Depois, a artilharia do morro foi abandonada, 
è todos se adiaram dentro do tabuleiro estreito, 
devassado pelos cocorutos dos serros estéreis que 
sitiam de longe Favella , que os soldados denomi­
naram de—Matadouro—mais tarde. 

Mais de dez mil vidas, agitam-se e revolucio-
nam-sc n'uma promiscuidade de sexo, idade e de 
espécie dentro do pequeno espaço sulcado de regos 
e accidentes que formam—Favella. 

E tanta desordem e desorientação lembram antes 
o amalgama hybrido das feiras de Sorocaba e uao um 
exercito em hora de combate, ás portas do inimigo — 
que o fuzila a compasso do alto dos serros circunipos-
tos. Todo o acampamento teme a fome e sede ! 

Atrás ficara o comboio, que nao apparecia, e a 
ultima foute por onde passara estava guarnecida 
de inimigos. Vinte e quatro horas de luta desalentam 
aos próprios victoriosos. No abandono em que jaziam, 
vaiado pela morte na forma sinistra, invisível, 
silvaute e couica de um pedaço de alumiuiuin, não 
seria exaggero a invasão do pânico ao espirito 
de alguns. 

Olhares de terror sondando o espaço, olhares de 
desanimo, cahiudò frouxos no solo, olhares de indiffe-
rença, lances de vista formidáveis, amaldiçoando a, 
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existência alheia, olhos vomitando cólera em fogo o 
lábios mastigando insultos, raivas comprimidas pela 
disciplina, olhares indiscripliveis de quem agouisa e 
morre ferido por bala a sede ; borborinho de vozes 
que rosnam, ensaiando morder, ordens discutidas, 
ordens precipitadas, centenares de ordens que se não 
cumpriam (pois todos davam ordensj, hesitações,sor-
prczas, marchas, contra-marchas, signaes de clarim a 
repetirem-se como canto de gallo,formaturas desfeitas 
por animaesesparramados, gritos, gemidos, relinchos, 
mugidos monótonos e agourentos de bois moribundos, 
tiros avulsos, tudo isto que assignala o piiucipio do 
pânico num exercito desarmado, desenrolou-se nos 
dias 27 e 28 de Junho de 1897, avis ta da immensa 
mole expedicionária que sem munição, nem viveies, 
cheia de pó e cansaço, sedeuta e íualtraiúlha, acam­
pava ua Favella, depois do inauditos esforços de 
invadir Canudos. O Estado-Maior, que é, segundo 
Thiebalt « depois do General em chefe, aquelle que 
por sua capacidade pôde causar maior bem ou por sua 
iucapacidade fazer o maior mal num exercito », nao 
tivera na expedição uma organisação á altura do 
valor daquella. Demais, o Chefe do Exercito mono-
polisava para si, o que j á suecedêra na expedição de 
Março, todas as responsabilidades technicas, mili­
tares e politicas. 

Seria por vaidade ou desconfiança ? 
A propósito, transcrevemos um trecho que não é 

nosso. 
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« O militar amigo de seu chefe não é aquello que 
advinha-lheos pensamentos para cercal-o de agrados 
e carinhos, que vai contar-lhe novidades, que o li-
songea, exaltando virtudes que muitas vezes não 
existem, não removendo males e perigos que pôde 
conjurar,emfim procurando ser agradável pela lisonja 
e bajulação, no intuito de explorar o prestigio e 
poder do chefe em uma dada época. 

O auxiliar digno e nobre é aquelle que não põe 
em contribuição os esforços de sua actidade, illus-
traçào e pratica que adquiriu e conseguiu armazenar, 
afim de cooperar para que o seu chefe faça feliz admi­
nistração; mas, é preciso que diga-lhe, com a máxima 
franqueza, a verdade inteira sobre os assumptos em 
que julgue-se com alguma competência, muito em­
bora não agrade na occasião, convencido do futuro 
reconhecimento dos serviços que prestou, evitando 
um desacerto. 

Não ha.quem não tenha o desejo de admiuistrar 
bem, e assim, desde que um chefe seja criteriosa­
mente informado, não passará pelo dissabor de 
anuullar um acto seu ou de sustental-o caprichosa­
mente ; e é da pureza e veracidade das informações 
que depende o êxito de toda administração. 

Como é fativel o erro, precisamos de muita 
calma e prudência para não sermos levados muitas 
vezes a verdadeiros desatinos. 

A historia cita-nos o cnso do criado de Alexan­
dre que todas as manhãs lembrava-lhe que era 
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homem ; c o s generaes romanos que voltavam dos 
campos de batalha cobertos de louros e glorias, em, 
pomposa ovação, eram contrariados em seu trajecto 
pelos litores. 

Napoleão I deixou em seus apophthegmas boas 
ensinamentos; dizia ellc: «Avalia-se da capacidade 
militar de um (jeneral pelo critério desenvolvido 
na escolha do pessoal que deve constituir seu estado-
maior. » 

Nesta hora próxima ao desmantelamento total 
da sua tropa, talvez elle pesassn a importância do 
seu cargo e curvava-so, por isto, á sorte, debaixo 
do poso do tantas culpas involuntariamente commet-
tidas ou commettidas na boa fé de seu egoísmo. 

As provações moraes que porventura padeceu, 
nas doze horas de assistente principal ao desmora-
namento do Exercito, não lhe serviram de exemplo, 
por isto que mais tarde continuou a monopolisar 
todos os affazeres e planos, sem audiência dos com-
potentes. 

A necessidade da existência real de um Estado-
Maior em exercício de funeções independentes da 
do Chefe era tão imprescindível que vimos depois 
da chegada do Ministro, na Bahia, como melhorara 
a situação das tropas e como mais folgado ficara 
o Chefe do Exercito para agir como Capitão, des-
preocctipado de outros affazeres inherentes a p ro" 
issionaes. 
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Junto a uma larga tenda de liulio crú, erguida no 
fuudo de covanca, o Chefe passeiava febril, ouvindo 
o susurro ameaçador do inevitável cataclisma. Per­
dera o tom frívolo e as maneiras fúteis de encarar as 
situações. Passeiava febril, eoui as mãos uos bolsos 
da calca de brim pardo e pela curvatura da cabôça 
era de verse que os pensamentos pesavam-lhè. 
Vestia uma túnica azul, com iim só botáo de metal, 
apertando-a junto á golla, e no punho da túnica o 
signul do Chefe." 

Seus grandes olhos redondos, não luziam mais o 
fogoialuo dos dias de paz, antes uma chainma anni-
rella de desespero. Diga-se, entretanto, que este não 
o Sentia por si pessoalmente, porém pela situação 
de seus commandados, para a qual não e ncontrava 
uma sabida honrosa. A's vezes como que elle todo 
vibrava-se aiu um Ímpeto de bravura pessoal que 
nunca o abandonou no perigo e que o fazia homem 
valente e máo Cominandante. (18 B) 

Todas as suas operações até ali foram reserva­
das e em alguns casos mystei iosas ; iis suas niano-

( t ' 'n Já d: Canudos esereviamoi corno se vê, elogiaido a 
valentii pessoal do General Arthur Oscar. 

A intriga derramou que negávamos esta qualidade ao joven 
chefe, O que sempre nos parecia confusas eram outras, tainb3m 
precisas ao cowmandante da expedição, nunca a de ser denodado, 
pois vimol o e lhe falíamos no terrível dia IS de Julho, no meio da 
morte, donde elle observava o fogo a peito descoberto, como una 
soldado. E apasar da pmxSu de que dkiain, andávamos poaiuido, 
foi esti verdade publicada ein correspondência daquelle tempo ao 
Jui'ntU ~du Coinniwci >. 
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bras militares, ronceiras, coincidiam com as mano­
bras politicas, partidárias da opposiyão ao governo 
doDr . Prudente. 

O ruido e os tiros eoatinuavaimdentro do cantão 
de guerra. Os officiaes de diversos corpos commen-
tavam com amargura a posição a que foram inipel-
lidos. Milhares de soldados haviatu-se deitado no 
chão poeirento, á vista dos superiores e íallava-se jâ 
em retirada. Alguns grupos tinham desertado, outros 
sequiosos tinham pioeurado a fonte e ahi foram 
mortos. 

— Senhor ajudante ? 
— Prouipto, General. 
— Mande calar estes tiros dentro do acampa­

mento. 
Pouco depois o oflicial voltara. Uma crianya e 

um sargento foram feridos por um disparo avulso de 
espingarda dos nossos. Através daquella enferneiía, 
os culpados dos homicídios, involuntários ou não, 
uão eram castigados. 

Tão pouco não se investigava dos motivos de 
sanguinolento desastre ou assassinato. Demais, o que 
valia a vida de uma criança ou soldado perante a de 
um Exercito a morrer apertado por todas as bandas 
pelos morros, do alto dos quaes, os inimigos embos­
cados escopeteavam o comprimido e inerte? 

Tão barata é a vida em campanha, que não se 
procura syndicar por que se morre. O habito de 
viver com a Morte faz não temêl-a tanto, nem pes-
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quizar como ella exerce o seu officio, se por vin 
gança, se.por necessidade, se em combate. 

Em todo o caso o Chefe inquirio do Ajudante : 
—Quem foi o culpado f 
—Um cabo do 14? 
Não foram alem as pesquizas. Elle continuou o 

seu passeio, febril, caustieado pelo sol sertanejo, crú 
e secco, recebendo ;;o rosto e nas vistas.o pó que a 
multidão fazia levantar. 

Em tempo nenhum, cm lugar nenhum, nunca 
um exercito viu se tão abandonado e prestes a sosso-
brar, sem comida, sequioso, cansado e, especial­
mente, sem munição ! 

A. luta tinha sido contra fantasmas, nã > se viam 
inimigos, ouviam-se os seus disparos avulsos, se­
guidos sempre de uni ferimento ou morte. 

— Com mil diabos! pois havemos õc morrer de 
braços cruzados 1 resmungavam, os ofliciaes. 

— Autos uma rei irada como a do Febronio. 
— Mesmo porque já nos succeduii, na primeira 

carga, o mesmo que ao. César. 
Grupos de soldados já se tinham embrenhado 

nas catingas, procurando salvação. A palavra reti­
rada tora pronunciada varias vezes. 

Chegava por este tempo á barraca chefe uni 
moço ruivo, espadaúdo e cheio de pó, perguntando 
pelo General. Trazia noticia do Deputado ao Quartel 
Mestre General, encarregado do comboio. Este fora 
cortado pelos jagunços e mettidos entre fogos, donde 
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não podia sahir. Tal noticia correu logo pelo exercito 
e a indignação nesses e terror noutros avoluiuaraiu-se 
de modo indisciplinar. Era a consequência.da preci­
pitação e desatinos que desde a sua organisaçfio 
dominaram no exercito expedicionário. 

As marchas e contra -marchas que se executa­
ram dentro da zona perigosa, não obedeciam a 
nenhum preceito táctico e a falta de segurança para 
os corpos em jornada, por sertões desconhecidos e 
terrenos escabrosos eram antes operações de arrojo 
selvagem, do que movimentos de • tropas discipli­
nadas, obedecendo preceitos estratégicos. 

Não veja-se nisto mais do que a exaltação do 
patriotismo casado a uma certa dose de vaidade dos 
chefes, nunca a ignorância profissional. Depois de 
três longos e custosos me/.es de exercício e mobiliSii-
ção, em Queimadas e Monte Santo, poz-so o exercito 
em marcha á demanda do objectivo. Não se descre­
vem os múltiplos embaraços, as desordens adminis­
trativas e toda a casta de incidentes e accidentes que 
se deram durante os dez dias de marcha de Monte 
Santo, pela zona perigosa. Sequioso de atacar e to-
touiar a cidadella dos fanáticos, antes da segunda eo-
lumna que marchava por Sergipe, o responsável geral 
pela expedição deu de mão a todas as prevenções o 
artes do guerra e avançava solfrego e impetuoso, não 
luadrugaudo planos, não indagando da ordem das 
marchas, da posição das tropas o da segurança do 
comboio, fazendo a retaguarda da columua, guarno" 



MILITARES E POLÍTICOS 3 1 3 

cida por nin batalhão de policia bahiana ! Até a sita 
própria pessoa ora exposta as emboscadas, imprevi­
dentemente, co:n uma bravura.inglória. Não lhe servia 
de exemplo o arrojo ihiprevjdeute de Moreira Gesar. 

E a artilharia seria abandonada no meio da via­
gem sé o enérgico General Barbosa não protestasse 
contra tamanha imprudência. 

Foi assim yue o comboio, conuuahdado pelo Co-
Coronel e Deputado Caiupello, atrazou-sc na ultima 
marcha, ficando uma légua á retaguarda da reta­
guarda das forças combatentes. ; 

Quando na manhã de 27 de Junho de 1897 o ex­
ercito alevantou ó seu penúltimo acampaniento, e logo 
adiaute começou :i receberas primeiras hostilidades 
dos jagunços, teve ordem de avançar e avançou, com­
batendo inimigos que não via. Era intuito, porven­
tura, do chefe das tropas, safar por meio desta mano­
bra os seus commaudados da covanca que atravessava, 
para dar combate em campo largo, ou receio de qual­
quer demora -tirar-lhe a primazia da entrada no 
arraial rebelde T 

De onde estavam ouviá-se 0 ribombo da artilharia 
da segunda columua, bombardeando Canudos. 

Debaixo do fogo de tocaia o exercito apressou a 
marcha, deixando atraz as aguadas sem piquetes e 
guarnição e os melhores pontos estratégicos, e acam­
pou na estreita covanca referida no inicio deste ar­
tigo. A artilharia foi posta uo alto do morro que 
descambava para o arraial, a 1.200 metros deste, 
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devassado a olhos nús sob os nosos pés. Uma fuzilaria 
mortífera reçebeu-a, porém, e os ptlieiaes e praças 
cabiam ás dezenas aoá pés dos canhões sem trinchei­
ras, expostos ao fogo dos jagunços occultos. Era im­
possível sustentar a posição sem trincheira. A muni­
ção escasseava. Foi neste tempo que o Coronel T. 
Flores dava uma carga pelo morro abaixo, tentando 
salvar a situação. Cahiu morto logo no descambar o 
morro. 

— Só temos um tiro de artilharia ! vieram dizer 
ao General. 

Este com os seus ajudantes subiu ao morro e fez 
disparar o ultimo tiro, e desceu. Vamos encontra-lo, 
quando vei.u o portador comiuunicando a tomada do 
comboio. 

Já nilo c o militar arrogante, vivo e conversador. 
Perdera o génio fútil, seu companheiro da paz e da 
vida dos salões. 

Pensava. Já era alguma cousa este exercício 
mental, que predispõe o espirito a planos e medidas 
proveitosas. 

Neste tempo ouvia-se do outro lado, para as ban­
das do noroeste, o ribombo methodico, compassado 
e monótono da artilheria da segunda columna, bom­
bardeando o arraial.Muitos viram os seus projectis 
detonarem por cima da cidadella. Distava a primeira 
da segunda columna cerca de seis kilometros. 

—Chamem o Commandante da cavallaria, orde­
nou O chefe. 
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Quando este appàreeeu teve estas ordens : 

—Major, vá com um pelotão através das catingas, 
por minha ordem, contar a Savaget a nossa situação. 
Que elle nos venlia soccorrér. 

—General, tez vêr o Major, nós não temos nem 
mais um cartucho nas patronas. . . 

—Saqueiem as patronas dos mortos. 

As ordens foram postas em execução, não sendo 
levada ao cabo a primeira, duvido A fraqueza dos 
auimaes e ás emboscadas dos jagunços. 

A' sua volta, o desanimo dominou sem rebuços. 
De novo o General enviou outros embaixadores, 

entre elles o moço (1) ruivo portador da noticia da 
tomada do comboio e uni paisano por nome Motta, 
que foi preso em chegando á segunda columna, por 
não trazer nem um só cscripto que o abonasse. Com 
a chegada do ruivo, foi posto em liberdade. Até 
então o bombardeio tinha continuado, methodico, 
compassado, regular, indicando disciplina o ordem 
nos corpos da segunda columna. 

Opposta era, eutretanto, a situação do chefe da 
expedição. A enorme agglomcração j á não atkndia 
a ordens, quando devia ter uma acção conunum, 
era impulsionada pelo iustincto de conservação, 
a trombeta de pânico nos exércitos. 

(V) Chaniava-se e.ste uio>o Henrique José Laitc e era aiferea 
oooratio que muito buna servidos'prestou na expedição. 
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O longo ah-anco dos projoetis inimigos acon­
selharia que os corpos forinasseni-se a glande dis­
tancia uns dos outros, oflcreeendo uma linha de 
defesa bastante estendida. A medida, porém, era j á 
inealizavel agora, em consequência do borborinho 
e da .desordem' dominantes. Debalde os clarins 
fallavam. 

Corno combater sem munição, nada vendo, se­
quioso, exhaurido, sujo, em terreno desconhecido? 
A posição, era, pois, tanto mais terrível quanto o 
chefe não podia' conhecer de modo algum a posição 
do inimigo, nem seus movimentos de táctica ins-
tinctiva, nem as operações de seus commandados 
que formavam um ííovello turbinoso. 

Os que desertaram neste dia e puderam depois 
retornar ao acampamento, chegaram esqueléticos, 
e cravejados do carrapatos, inúteis por mais de uma 
semana para o combate. 

Recebendo o enviado, o General Savaget deu 
ordem de contra-marcha lateral. 

Eram até ahi bem poucos os tiros dos inimigos 
sobre a columna Savaget : vendo-a, porém, fazer a 
manobra c cessar o canhoneio, amiudaram o tiroteio, 
especialmente sobre a retaguarda portadora dos 
doentes e comboio. A' 1 hora e 10 minutos da tarde 
de 2S de Junho de 1897 as duas columuas expedici­
onárias juntaram-so na Favclla. 

A' sua chegada o General Chefe dizia ou por 
enthusiasmo de oecasião ou por ter reconhecido a 
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pavorosa situação de que se via afinal salvo, estas 
phrascs: 

—Oh ! se se demorassem mais um quarto de hoi a, 
fazia me saltar os miolos! 

E na noite deste mesmo dia foi salva partp do 
comboio pela brigada Serra Martins. O inimigo, 
porém, apossara-se de cerca de 300.000 cartuchos, 
carros de comidas, espingardas etc. que lhes foram 
úteis mais tarde, como veremos.» 



Artimanhas, e Deserções 

Canudos esmorece num alvoroço de pânico, com 
a chegada dos feridos. Nem todos que foram ao en­
contro das duas forças voltaram mais ao arraial; mor­
reram alguns, vieram feridos e sãos outros, porem 
muitos desertaram. 

Beatinho indignava-se com o procedimento dos 
desertores e João Abbade ameaçou de flagelar os 
couros do primeiro que apanhasse em pé de fuga, 
fosse horaem ou mulher. 

Mas as deserções continuavam espaçadamente e, 
na lista dos fugitivos, incluiam-se Izabel e o filho. 
Antes de partir para a Vurgea, Eajmundiuho pre-
venira-a para abandonar Canudos á noite e ir se en­
contrar com elle em Lagoa Cavada. 
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Tinham concordado voltarem ao Marinho onde 
pretendiam morrer soccgndos o abando o trigueiro 
piá fructo ujiico de seu casamento. 

O desapparecimento desta família causou verda­
deiro cuidado e tristeza no arraial. O engraçado e 
querido Ilaymuiidinho se fo.ra embora, e nunca mais 
aquella boa gente ouviria, contadas por sua voz, 
bellas historias.e narrações cheias de encanto o de 
enthusiasmo ! 

O arraial porem ainda tinha milhares de pessoas 
e com os homens que restavam cheios de fé e de raiva, 
porque vião as suas lavouras e criações devastadas 
pelas tropas, podia resistir.; horrivelmente, ado­
ptando a guerra da tocaia, da. surpresa e do deses­
pero. 

Autouio Maciel cada vez mais arredio,embiocou-
se uo Sautuario, donde raras vezes o tiraram Beati-
nho e Taramela. 

A verdade é, porém, que o velho monouiauiaco 
sentin-se reanimado quando, depois de três dias de 
combate, os atacantes não tinham ainda tomado 
Canudos. 

Na predica que fez ao seu povo conséguio infil­
trar uma dose do animo e esperança que lhe reve-
viam na alma. 

Chegou a designar alguns de seus homens, diri­
gidos por Villa Nova,*para diversos cautos do sertão, 
afim de comprarem farinha, milho, rapadura, etc. 
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que seriam depositados, e dados por taurina aos comi 
batentes. . 

Dera liberdade ás mulheres para sahirem do 
arraial, levando os filhos. 

A medida .poxém não foi em absoluto tomada. 
As que restavam agora tinham os maridos, os pães, 
os filhos e os.pareutes em guerra aberta,. Todos os dias 
havia tiroteio. 

A sagacidade perversa de Thiago descobria dia­
riamente manobras no sentido de dizimar as forças 
republicanas. i ; ,; 

Fora elle que aconselhara a fazer uma espera na 
fonte e fuzilar a faehina que ia buscar agua. 

Durante quatro dias fez uma sanguinolenta 
faichina nos aguadeiros de quem arrebatava arma­
mento e munição, e as vezes roupa, com as quaes se 
vestia e entrava no acampamento, onde palestrava 
com os suppostós camaradas. 

Desta sorte tudo que se passava notoriamente 
na Favella, era sabido em Canudos. 

A fome, a sede, a miséria que os jagunços sabiam 
imperar entre as tropas, triplicavarn-lhes o valor e a 
energia, a ponto de virem atacar a força onde acam­
pava. 

De parceirada como Giboia e João Abbade en­
cheram o couro de uma vacca e collocarain no aceiro 
de um campo, uo líozario, onde teria de passar toda a 
força que viajasse entre Monte Santo e Favella. Por 
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baixo do ventre da supposta rez, havia um favo pelo 
qual se mettia ora vim, ora outro jagunço, para espir 
onar todo movimento da forca que elle contava e 
dava signal delia as emboscadas. 

As consequências desta espionagem foram nefas­
tas ás tropas em marcha, que eram assaltadas de cho­
fre em diversos pontos da viagem pelo mesmo magote 
de cúiiselheiristas. -

Quando uma .força,que fora a Monte- Santo buscar 
mantimento e que• IA demorou quutorze dias, voltou, 
veio arrebanhando pelo caminho as marombas de rezes 
que encontrava. 

Foi desta vez que os soldados descobriram a 
astúcia dos jagunços, pois, procurando repontar a 
supposta vacça para a boiada, verificaram com pasmo 
e susto o arcabouço do animal ttauformado em escoa-
clrijo! 

Depressa a noticia tomou vulto, i)orem j á tarde. 
Os fanáticos despresaram este artificio que lhes 

ia sahiudo caro. Era o caso que, em consequência da 
fome, os soldados sabiam em bandos armados pelas 
catingas a matar todas as rezes que encontravam. 
Scientes disto abandonaram o systema,-porem ado­
ptaram outro. Assim reuniam numa baixada dezenas 
de cabeças de gado que, vistos pelos sold ados esgu-
ridos, eram poltreadas para o acampamento. Os enr-
boscadores assistiam do alto o movimento e, quando 
todos os campeiros emprovisados desciam a baixada, 
derramavam sobre elles fogo violento e assassino. 
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Outro meio também engenhoso, que elles pu-
zeram em pratica, foi a caçada de Mbayá. (1) Os 
jagunços cobriam se de ramos verdes e cipós folhudos, 
sob os quaesse agachavam. Quem quer quo passasse 
julgaria ser aquillo uma ruoita fixa e impeifuravel. 
No entanto a moita movia-se lentamente, impercepti-
vehnente e á noite roubava as armas das sentinellas 
soninolentas e de dia fixava-se num alto donde 
avistasse o acampamento e ia-o varando a bala, sem 
ninguém atinar donde vinha o compassado e certeiro 
projéctil assassino. 

A fumaça da pólvora das Mauser e Mauulicher é 
tao ténue e fugidia que não se percebe, a certa dis­
tancia, o ponto fixo da detonação. A' noite a exi>loxao 
da pólvora assignala o lugar donde parte o tiro. 

Mas os jaguuços fingiam que atacavam o acam­
pamento á noite, dando dez ou doze disparos em 
pontos diversos, combinadamente, porque sabiam 
que,em resposta,os seus inimigos detonavam,a esmo, 
e atoa, cincoeuta mil tiros. ! 

Crédulos que eram ! Imaginavam que a munição 
se esgotava, como no dia 28 de Junho e preparavam-
se para uma abordagem a arma branca. 

(I) Caç-ida de Mb-.yá é aquella em que o caçador se envolva 
om rauir.gem verdes, apparentando moitas e tocciras di arbustos 
para illudir homens e aniinacs. 

Os li.drões de cavallos no norte adoptam este modo artiinauhoso 
para se chegarem aoi pés doa eavaltos, deuapeal-oi e puchal-os para 
fora do puato sem que 03 comboieiroa vigilantes percebam a 
manobra. 
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Em todo caso tinham o iustincto da economia, 
o raciocínio esperançoso da coragem sombria è cruel, 
a consciência de que matavam em defesa do que era 
8eu—a suá fé religiosa, a súa terra e.família ! 

O futuro lia de dizer Se a um'governo humano 
assiste o poder de ser deshuimino coni os seus 
governados antes de verificar maduramente qual o 
crime por que deixa-os ser punidos com o degolamentò 
em massa. ' 

O que ides ler, leitores, não é meu. Foi achado 
áo pé de um monte de cadáveres dentro de Canu­
dos, publico tal como é o original, subdividido em 
trechos sob o quaes, ou cada um, vem a, data, c um 
nome interrompido no primeiro trecho. 

O desventurado escriptor destas notas avulsas, 
que dizem respeito ao acampamento de Favellas, 
morreu após ter annotada a primeira na eolloea-
ção que faço e que foi a ultima. Devo uma expli­
cação porque assim piatico. O caderno em que 
elle escrevia j á tinha as linhas todas cobertas e 
foi na entre capa cm branco,sem pauta, que antecede 
a pagina, que escolheu para anuotar a sua derra­
deira reflexão de repórter junto a ultima expedição. 

Infeliz! A morte apauhou-o no momento em que 
assiguava o nome que não concluiu. 
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Avulsos da guerra 

« Uns combatem, outros gemem, aqui se morre, 
alli se mata, este se esconde e aquelle saqueia os 
moribundos... 

Oh! deixem-mc morrer primeiro ! Faltam-me 
forças para puxar o revolver e resistir ao saqne, 
como resistiu o brioso tenente de engenheiros e 
cirurgião Dr. Amaral. 

Canudos, 18—7.°—97. . Cysne . . . . 

P 

Como ruge este inferno tumultuosamente em de­
sordem ! Soldados sequiosos, esguridos, maltrapilhos, 
escassez dagna, fartura de porcaria, burros que se 
devoram o pello, clarins que tocam a que ninguém 
attende, cavalleiros que passam levantando pó, res-
muugamento rouco de quem sirccumbe á fome, respi­
rações cançadas, gemidos pungentes, um brado ao 
longe, bois que mugem e morrem, mulheres de cóco­
ras como múmias, falta de, medicamento para os 
feridos nas malas da ambulância medica, um tiro 
desgarrado, uma ordem que nâo se cumpre, cavallos 
escarvando o chão, todos varados de fome, feridos 
esmolando o que comer, burros lambendo a crosta da 
terra, ar de estopor nas physionomias lúgubres, am­
bulâncias cheias de conserva, vinho, agua do Setz e 
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ovos em lata !—um punhado de farinha siníio eu 
morro !—bauguez tiazendo mortos e feridos com 
bicheiras, doentes no pó, olficiaes deitados na 
poeira, praças ao pé, vento e sol canicular, poeira, 
exhalação fétida, horrível, podre, dos cadáveres inse­
pultos, animaes assombrados em esparrame no melo 
do povo, gritos, palavrões, ameaças, tudo soffie ; a 
fome tortura, o calor queima, a sede abrasa, a poeira 
suffoca e olhos esbugalhados fitam o. vácuo ! 

Quem os poderá fechar no meio estonteador 
deste inferno tumultuariameiíte em desordem ! ? 

Favella 30-6-9% 

Combates Phantasticos 

Não se pôde dormir. Ora os fanáticos, ás des-
horas,fazein tentativas ficticias,simulacros de ataques 
ao acampamento, que se desmancha tod > em fogo 
desordenado e desorientado, òra um disparo casual 
de clavina dá origem a tiroteios de horas, em que 
se despendem milhares de cartuchos contra o acaso. 

Como devem escarnecer de nós os ignorantes ja­
gunços ? ! 

Houtein, assim que escureceu, cessou o fogo. 
Pela dez horas, depois do toque de sileucio, que se 
muda todas as noites, unia seutínella lobrigou um 
vulto que se movia. 

— Quem vem lá? bradou na calada da noite. 
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O vulto continuou" a mo ver-se sem responder ao 
appello, 

— Quem vem lá? repetiu a praça, pondo-se em 
guarda. 

O vul to . . . .mo i t a . 
— Quem vem lâ ? bradou com força e pânico o 

vigilante soldado. 
f . . . Moita. *" 
Levou a clavina ao rosto e feriu fogo. 
A sentinelTa mais próxima da linha sem indagar 

porque, nem como foi disparado, lascou fogo no es­
paço. 

A mais próxima desta que ouvira os dois dispa­
ros, descarregou a clavina eoutra a noite escura como 
breu. As três amiudaram o fogo que foi-se estendendo 
pela esquerda e direita e circulou o acampamento. 

Fechou-se o tempo, num combate renhido de 
homens contra o vácuo. Parecia que o mundo vinha 
abaixo. A ai telharia despertou e começou a rugir 
para dentro de Canudos que não se lobrigava. 

Clarins e cornetas davam alarme. Os batalhões 
foram acordados, estremunhando e mettidos em for­
maturas. Dois ou três seguiram em soccorro dos com­
batentes, restando os outros de reserva. E os estalos 
crebos, as descargas, sacudiam o espaço continua­
mente. 

Depois de uma hora de terrível tiroteio os 
clarins começaram a tocar—cessar fogo ! O fogo não 
cessava, entretanto. Bandos de officiaes correram 
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para as linhas para pessoalmente repetir a ordem — 
cessar fogo—aos combatentes. 

Aqui cessava. O oliicial corria para diante e o 
fogo recomeçava atraz. Emfim mu dia havia de che­
gar que não se atirasse mais. E chegou. 

Chegou pela madrugada quando faltou couiple 
taniente munição aos soldados. 

Soube-se donde partira o primeiro tiro. 
— Porque disparou a sua arma f indagou um offi-

c ia lá praça. 
— Saberá V. S..que eu vi um vulto ahi, moveu-, 

do-se. Perguntei três vezes quem era. Não respondeu,, 
fiz fogo! 

Foi designado um piquete para reconhecer o 
vulto que j á não se via. Quaudo o piquete voltou o 
official arguiu : 

— Então, o que ha f 
— Não vimos senão um burro que pasta tranqui­

lamente alli embaixo. 
A barra do dia vinha rompendo e nesta noite 

não se dormiu, como so vê, mas tiroteon-se todo o dia 
e desta vez com razão . - - • • -

Favella, S—7—97. 

Fomos despertado hoje, ao meio dia, de nossa 
meditação e palestra pelo toque de alvorada. Alvo­
rada ao meio dia 11 

E ' q u e se avisinhaya a brigada que fora buscar 
mantimento. Graças Senhor, que no fim de lá dias 
vamos ter que comer ! , 



MILITARES E POLÍTICOS 3 2 9 

AL ! a alvorada não significa totalmente a nossa 
alegria. Devíamos cantar o terço marcial. «Oh! Vir­
gem da Conceição,, Maria Immaculadn, vós sois a 
advogada dos pcccadores etc.» 

Que bello tenrpo o em que os soldados resavam 
a noite e tiukam religião que é a fé do que a vida 
não se acaba, nunca ! 

Favella, 14—7—97. 

Na hora da divisão dos generoa que se acham 
atulhados ao sol, lia uma verdadeira saturnal. Caiu-
pello pediu força para garantir o celeiro, em roda 
do qual foram postados soldados, formando um cir­
culo protector. 

Só podem varar esto cordão de praças com bayo-
netas caladas, os ofliciaes e sargentos quartel-mestres 
encarregados das rações aos batalhões. 

A' noite este mesmo cordão de segurança de 
mantimento tem ordem de não permittir grupos nas 
proximidades,nem entreter palestra com praças estra­
nhas ao serviço de manutenção de posse de ta-
mina . . . 

Coinmanda este piquete um ofncial que tem a 
suprema ventura de, no meio de tanta miséria, dor­
mir sobre saccos de farinha, tendo por tiavesseiro 
bruacasde rapaduras. 

Felizardo ! Como é invejável a tua sorte. 

Favella, 15—7—97. 
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O único desejo actualmente de todos nós é ata­
car Canudos, eiiiquanto temos o que comer estes dois 
dias. Desejo sem esperança nenhuma, porque a tropa 
tem-se relachado t a n t o . . . 

Favella, 15—7—97. 

Entre Rosário e Jueté ha duas léguas. O coro­
nel Medeiros estava em Jueté, vindo de Monte 
Santo, com os primeiros viveres para a tropa. Isto 
foi no dia 12 de Julho-. Em Rosário estava a brigada 
do coronel Gouveia que esperava-o para garantir mais 
a marcha. Entre Rosário e Jueté, em trincheiras de 
pedras, estavam os jagunços, tocaiando o comboio 
para nssaltal-o. 

O passo era conhecido como perigoso. Toda 
tropa que até então passasse por alli era atacada. 
Prevendo isto, o coronel Medeiros prudentemente' 
pensou em fazer avisar a brigada Gouveia, que 
estava no Rosário, afim de expellir os inimigos das 
trincheiras e elle avançar com o comboio em se­
gurança. 

Como comnmnicar-se com o coronel Gouveia, 
se o caminho e a catinga estavam salpicados de 
jagunços í Fallou aos comboieiíos, promettendo 
boa recompensa. Elles negaram-se a fazer a tra-
vess ia. 

Foi então que um cabo negro, cujo nome infeliz­
mente não consegui saber, offereceu-se. 
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-1— Só quero que V. S. me mando dar um bom 
cavallo — foi o que elle pediu. 

O coronel Medeiros satisfez-lhe a vontade e 
elle sahiu. Até certa distancia uma patrulha o acom­
panhou. 

Logo após esta voltar, ouviu-se o inicio de uiu 
tiroteio, que nos intervallos deixava ouvir também 
o estrépito de um cavallo a todo galope. 

O tiroteio cessou e deixou-se de ouvir o estrépito 
do animal. Este tiroteio, ouvido, do outro lado, pelo 
coronel Gouveia fel-o comprehender que o comboio 
tinha sido atacado e avauçou para protegei o. 

No meio da estrada o cadáver do cabo preto, 
com um grande talho na cabeça, por ondo sahiam 
os miolos, e o corpo crivado de balas e punhala­
das, jazia. 

A brigada Gouveia continuou a avançar, reu-
niuse â do coronel Medeiros e ambas chegaram em 
paz a Canudos. 

Como é simples e sublime a historia deste glo­
rioso soldado, que ainda hoje lá está insepulto no 
aceiro do caminho, com os braços abertos em cruz 
para com o corpo, um grande talho no craneo e um 
r'.so pavoroso nos lábios que se decompõem. 

Eosario, 16—7—97. 

— Ninguém ainda conseguiu pintar e colorir 
bem, os costumes, a bravura, as artimanhas e modo 
de guerrear destes bandidos acoitados em Canudos. 
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Em face do systema do luta por elles adoptado, 
a arte de guerra dos povos policiados é uma con­
venção nul lae até fatal. Elles têm toda a probabi­
lidade de ferir 100 homens, antes que uni delles seja 
attingido por projectis daquelles. Munidos e co­
nhecedores actualmente do alcance das armas 
modernas, visão de longe o acampamento ou grupo 
de soldados embolados, perdendo raras vezes o alvoi) 
Demais, escopcteiao com perícia de caçador traquei-
jado, dormindo na pontaria o olho esquerdo,emquanto 
o direito, como os das aves de rapina, alcança ao 
longe. Criados nestes sertões estéreis, a talo de ma-, 
carnbira, miolo de coroa de frade, a batata de umbu, 
frutas de catinga, mel, e nos tempos de secca a beber 
agua das tabocas, taquaras, bambus e gravatas, tor-
nam-se montezes como os maracajás, ágeis, lépidos e 
velozes como tejus. 

Conhecem todas as bibocas, todas as veredas das 
caças e das criações, os altos, as planícies, as moitas, 
os descampados, os antros o as cristas penhascosas 
das serranias, onde os bodes fazem gymnastica e os 
urubús-tinga aninham os filhotes brancos. 

Pelo nascer do sol, que é a sua bússola, niettem-se 
por dentro das catingas e carrasqueiros com o intuito 
de dormir a doze léguas e mais, adiante. E o sol, ao se 
pôr, os vê chegar ao objectivo. Tem o faro dos tatus» 
a vista das acauãs e o ouvido sempre alerta, semelhante 
aos dos habitantes primitivos dos sertões florestaes. 
Ameaçados de todos os perigos, j á não os temem é 
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encaram-a morto com o frio absoluto de indifferença. 
Vivendo em tal meio, adaptam se a passar sem comer 
dias inteiros e por isto todos têm aseccéura corporal 
das múmias e a insensibilidade de pelle de anta. 

Os typos dos jagunços, em geral negros e mes-
tiços-fulos, sito, devido a existência de privações e 
constantes riscos por que passam, -como que mumi­
ficados, dando a lembrar a figura esquálida de um 
feiticeiro selvagem on.de um Yoghi brahmanico. 

Conhecem pelo rastro se foi uma vacca ou um 
boi que veio beber na curva do rio; distinguem as 
pegadas dos parentes e amigos de outras, dias depois, 
se o tempo não ,apagal-as do solo. 

Cito um exemplo : O velho Barbosa, vaqueiro 
em Aracaty, uma fazenda distante sete léguas de 
Canudos, é um typo de sertanejo traquejado, que 
conhece todas as manhas e artimanhas dos jagunços. 
Tem prestado iuegualaveis serviços a esta, como j á 
prestou á expedição Moreira César. Tendo acom­
panhado o Dr. Barreto Leite de um aeampaineuto a 
outro, por isso que o capataz do doutor não pudera 
acompanhal-o desde o começo da viagem, ahi dor­
miram ambos e seguiram no dia seguinte. O lugar 
era pouco andado. Lá adiante o velho Barbosa parou 
e disse ao doutor : 

— Hontem passou gente aqui e a caval lo . . . ! 

E o cavallo era russo. Espe re . . . ! Sim, russo, o 

cego dó olho esquerdo. . . ! 

http://on.de
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— Ora essa ! Como pôde você saber (anta cousa, 
sem ter. visto o cavallo? ! Ou viu-o ? ! 

— Não. Mas vou lhe mostrar. Vê o rastro do 
cavallo ainda fresco, não, seu doutor ? 

— Vejo. -

— Agora note nestes pelíos brancos,tremendo nas 
pontas dos gari-anchos é r a m o s . . . 

— E' verdade. Ahi vejo. 

— Pois bem, os pellos são do animal que passou. 
E sabe V. S. porque só descobre estes pellos,por este 
lado e não pelo direito ? Porque para o cavallo puxar 
tanto para este lado, a ponto de se arranhar nos 
ramos e galhos seccos, é preciso que elíe não veja 
desta banda. 

Continuaram a viagem e logo adiante encon­
traram, descansando, o capataz do doutor que pas­
sara por elles sem vêl-os e á noite. 

De facto vinha uniu cavallo russo e cego do olho 
esquerdo. 

Eis ahi como um homem rude, ignorante, pelo 
traquejo da existência quasi selvagem que leva nestes 
sertões, tira de um facto fútil e insignificante, que 
passaria despercebido a qualquer outro, uma suc« 
cessão de deducções fieis, transportando o facto a 
uma realidade que a lógica do civilisado nunca 
alcançaria. 

Ha admiráveis exemplos de perspicácia de serta­
nejos- que são os jaguuços de António Conselheiro. 
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-A coragem destes sceleradós póde-se calcular 
pelo arrojo que tive;áni em pretender tomar a nossa 
artilharia, como a do major Febi ouio, a cacete, com 
alavanca, malho e alvião. Ora snheni cm debandada 
vão tocuiar os soldados uas aguadas e roça ; ora em 
grupos que de cima dos outeiros vizinhos enfiam as 
linhas e o acampamento. A's vezes ensaiam como um 
movimento dê assalto envolvente áo acampamento; 
outras, uni homem só, ao longe ,em um alto e sobre 
uma arvore, demora lioras a alvejar as barracas sem 
que as dezenas de binóculos focalisados sobre elle 
dcscubram-o. Segue um piquete j>ara dcsalojal-o; 
anda um, dons, três kiloinetros, e o jagunço, a modo 
de arco-iris, conservando a mesma distancia primi­
tiva para o piquete, vai recuando e fuzilundo-o. A 
força volta, elle avança invisível com a persistência 
tenaz de um bezouro a bater em vidraça. 

Favella —15—7—97. 

E' horrível ouvir-so dias inteiros a monotonia 
assassina de um touk continuo, compassado, crebro, de 
Manulicher, alvejando o ponto em que a gente se 
abriga. 

O sibilo ríspido deste projéctil, por cima, através 
do acampamento, toma, segundo a altura e distancia 
por onde foge, quando não se entranha em carne hu­
mana, sons differentes. Ora, o do vôo de um beija-
flôr • alli, de unia badalada a morrer, ouvida de 
longe; aqui, um assobio curto, incisivo e secco ; além. 
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de um })gik chamativo a conhecido nas ruas. B isto que 
começa sem ser notado, este tiro de uma imperti­
nência de mosca de casa de barbeiro, uos irrita, euos 
azucrina, e acaba nos inetíeudo mu pavor extranho 
da morte, que so nos aligura vir com a primeira bala. 
Dentro em nós mesmos nos encolhemos com desejos 
de nos tornar iiiíinilnmcnte miúdos,, uma.-formiga! 

Pui/c! Outra! Jista parece que passou poi cima 
de cada uma das nossas barracas. 

Entretanto, la se foi cravar na poeira do morro. 
Que agonia ! Mil vezes eu preferia que todos os ja­
gunços damnados tiroteíassém sobre nós, a ouvir o 
fuzil daquelle maldito, de minuto a miuuto, regular, 
obsedante e pavoroso, pipocar fogo sobre o nosso 
acampamento. Bemdito cartucho que te queimasse, 
maldito ! 

Psik! Desta ouvio-se o baque sui generis que 
ellas fazem quando se embainham em çoipo niolle. 

Segue-se outro baque. Ha reboliço nas barracas. 
O que foi ? 

Um cavallo varado pelos vasios, um cavallo 
morto! Menos uma bocca para comer milho. Ha certo 
tempo para cá tomamos as rações de milho dos pobres 
animaes,para não morrermos de fome.Sem milho e sem 
pasto, o pobre rociuante, baleado ha pouco, mor­
reria áfome. Se elle não suecumbisse tão cedo,quanto 
havia do soffrer antes de expirar por inanição ?! Bem 
melhor para elle.Para nós talvez nào; porque, embora 
fosse um bocca de menos, quem sabe se não chegare-
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jiios a comer carne de cavallol B elle nâo seria de 
mais no acampamento. 

Zúum .' Outro, tom ! Nota fúnebre e tristonha de 
pedra arremessada por funda. 

Se a gente pudesse ter a certeza de que ia morrer, 
dabi apouco, por uma destas malditas balas soltas 
por um único e infernal jagunço, quanto seria melhor, 
para não prolongar esta angustia,"esta agonia, este 
tormento atroz e incalculável, matar-se ! . . . 

Oh ! Bem melhor. Ao menos, fugiria de ouvir, 
como Jesus, as martelladas nos cravos da cruz em 
que foi pregado, este assobio agoureiro de ave da 
morte. 

E é só uma de vez em quando, uma só zak, a 
bater nos pannos das barracas como uma chicotada 
secca. 

No combate, no meio das descargas loucas da 
luta, ouvindo-se a vaia e a pateada homicida dos 
assobios das balas, desapparece o medo, dando lugar 
ao euthusiasmo e ao calor. 

Perde-se toda a noção dos factos e effeitos extra-
nhos ao acominettimehto. Victorioso ou derrotado, o 
espirito dá-se á analyse das loucuras commettidas, e 
carece de descanço e tranquilidade, que aqui nestes 
sertões, fora da familia e dentro da fome, não se tem. 

Não ve têm, porque na hora do repouso, na hora 
da sesta, na hora do silencio, da bóia, da alvorada, 
das formaturas, á toda hora; 706 vezes por dia, o 
zumbido funéreo e horripilante do projéctil mortífero, 
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passa por cima do acampamento, por dentro das 
barracas, através dos corpos, como uma varejeira em 
busca de cadáver. 

E não valem as uossas descargas, as nossas dili­
gencias, piquetes e caçadores—nada vale ! 

O eterno e iuvisível bandido como que vê todo o 
movimento das forcas, onde se acouta para fuzilal-as 
com a persistência teimosa de um pêndulo. Becúa 
flanqueia, avança, estaciona como visão febril do 
espirito do mal. 

A bala obedece ás distancias, mas vem sempre 
no tempo regular, como se o cão do fuzil se movesse á 
diástole ^oxagessima de uni relógio pbantastico. 

Vem sempre e passa zunindo, zuni, assoprando 
fiit, quando em um richoebete não apanba o som 
eólio de um pião de metal sonoroso, e perde-se nos 
ares, cantando. 

E ' a morte. O canto 6 como- um miserere agou-
rento. 

T-ík ! tak ! Está tudo concluído. Matou um 
soldado. 

E' o quinto neste dia 16 de Julbo de 1897.» 

Pavella 16-7-97. 

Acabou-se o mantimento. A ultima ração foi divi­
dida boje de sorte que,para tocar um taquinho de rapa­
dura a cada um, cada uma foi partida geometrica­
mente pelo engenheiro Campello em trinta e dois pe­
daços. Ein calculo e prosa ninguém mela este enge-
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nheiro. Calcularia quantos caroços de milho seriara 
precisos para, de cinco em cinco minutos, lançar 
uni tora do uma locomotiva que, andando sem parar, 
na 1 asão de dez léguas geométricas e mais três metros 
e moio, dois deciuietros, um ceutiinetro; e nove nrilli-
metros, fosse do paiz dos lunáticos a Beócia ou vice-
versa. 

Constava que o Único calculo que errara em sua 
vida fora o dos caixotes de munição que lhe tomaram 
os jagunços quando se deixara ficar á retaguarda da 
columna. 

Acabou-se o mantimento! 
Que espectáculo desairoso o que assisti, hoje. 
No lugar onde se amontoavam as cargas de géne­

ros, j á agora sem o piquete policiador, crianças, 
homens e mulheres de cócoras catavam no chão,esma­
gados por milhares de palminhas sujas, os estravasa-
mentose restos dos géneros perdidos nas horas do di­
videndo das taminas. Folhas de fumo enroladas, sin-
gas de café, grãos de milho, sementes de feijão, pol­
vilho de sal, arroz, raspas de rapadura, tudo era 
catado, descobrindo-se a terra com as unhas, á guiza 
de gallinha ciscando monturos. 

E que estupenda alegria banhava o rosto da-
quelles esguridos garimpeiros da miséria, quando 
encontravam debaixo do pó pisado, fragmentos de 
géneros — diamantes alimenticios ! ! 

A h ! se ao menos encontrassem em tamanha 
porção, como as pretas minas apanham em café en-
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tornado dassaceas nas ruas.de trapiches e armazéns 
de consignação de cereaes ! ?... 

Favella, 16-7-97 

Grande alvoroço no acampamento. O ataque é 
amanhã. Soldados fazem moqueação de carne para 
comer com a fariuhaque esperam encontrar em Canu-

<í- lios, amanhã, depois do assalto !•' Os cavallo e burros 
qué ainda não morreram á fome pastam, isto é cochi­
lam á soga. 

Linipam-se as espingardas ; e as instrucções para 
o combate j á foram publicadas. 

Graças a Deos ! 

Favella, 17-7-97. 

E aqui e assim rematava-se o caderno. 

••-
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Desesperos 

Antes da investida ao arraial dos jagunços ve­
jamos o que lá se passava. 

Os frágeis tijupás estavam em maioria vasios 
pelas deserções de seus moradores. A fome batia ás 
portas de Bello-Monte, ameaçadora e feroz. Villa-
Nova que sahira j á pòr duas vezes em demanda de 
farinha e generos,pouco trouxera da primeira e ainda 
nao voltara da segunda. 

O seu estabelecimento e o celeiro coniuiuni esgo-
tarão-se. 

Viviam do que um ou outro mais arrojado trazia 
das feiras próximas, das fazendas visinhas. O arma­
mento era agora superior ao numero. Até as crianças 
tinliam-se armado com as Mauserque em feixes eram 
tomados aos soldados mortos. 
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Espavoridos com o tiroteio, o-; bodes, as caças, o 
gado t inhamse distanciado léguas do arraial. As 
enricas dos imbuseiros, batatas silvestres, talos de 
inaeambiras, frutas silvestres, tudo já só se achava 
muito longe do povoado. 

Comi a-se farinha de bró e de miolo de xiqne-
xique que era tão fina depois de torrada, e leve, que 
um pé de vento a levava. 

Fallava-se que Villa-Nova não voltava mais e 
mandara chama» Pimpona. 

Abbade não a perdeu mais de vista. A moça 
via-se espionada e temia. No olhar do Abbade bri­
lhava alguma cousa de sensual,alegre e cruel ao mesmo 
tempo, quando a fitava. E cila tinha medo, porque 
sabia de quanto era elle capaz e da terrível paixão 
que escondia iio peito, paixão ou desejo brutal de 
possuil-a. 

Manoel Quadrado não tinha mãos a medir 
com os doentes, entre os quaes já se contava grave­
mente Pajehú, Vicente Cameleão, Weuceslau, e 
Manoel Guerra. 

Pai Cabungíi fizera-se ajudante de enfermeiro 
de Quadrado. Os que morriam eram enterrados por 
detraz da Igreja Velha. 

Conselheiro, tocado por Tarámella, fallava em 
mandar um grupo buscar Villa-Nova que não appa-
recia. Dons filhos de António Félix (que morrera, 
fora amarrado sobre um cavallo e o seu cadáver 
exposto, nú, por todo o acampamento,) fugiram. 
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Thiago reconhecera o cadáver do infeliz jagunço, 
pois que lá se achava entre os soldados como espião. 

João Abbade cevava a sua luxuria agora na ultima 
filhado infeliz Autouio Félix, da qaal .fizera sua cani-
bonda e caseira teúda e manteúda. 

O desanimo e a corrupção j á grassavam de tal 
sorte entre os sequazes do Eei dos Jagunços que o 
caso não causou espécie. Mas isto não fez Abbado 
esquecer a Pímpona. Era elle agora quem repartia as 
esmolas entre o povo faminto. 

Um dia Thiago que voltara da espionagem, dis-
se-lhe : 

— Sabe, Seu João, que hoje eu ia sendo preso ? 
— Porqne? 
— - Ora imagine que eu fiz um grande rodeio para 

entrar no meio dos malditos, quando avistei a Senho­
rinha ! 

— Senhorinha? ! fez o outro admirado. 
— Nhor Sim. Ella vinha do Retiro para o Campo 

do Veadbe começamos a pautiar. Nisto ouvi um tropel 
por diante de mim e cahi na capoeira. 

Quem julga o Senhor que eu fui encontrar quan­
do cheguei no acampamento dos malditos? Ella, que 
tinha sido presa e lá estava a fallar com o dono 
daquelles soldados que andam de lança ! (1) 

(1| Foi presi uma viatosa jagunça eoru o nome de Sinhormha 
que o Coronel Telles mandou-a ir cm paz, aíiim que desceu ferido 
para a Bahia. 
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Me cheguei para perto e lá dizia elle que ella não 
tivesse medo que nada de ruim lhe aconteceria. 

— Pois ella que se fie e não fuja. 
— Não. Esto graúdo de quem falo nâo é dos peio-

res. Foi nas mãos delle qiíe cahiram o Cypriano, o 
moleque António e o pai, antes de Cocorobó,e estão 
vivos e soltos. Não fogem porque não querem. Posso 
lhe dizer que uína feita vi-o brigar, com outro maioral 
de óculos e lapis detrazda orelha e que dá a comida 
aos soldados, porque este queria mandar degollar a 
Isabel douda. 

— Foi presa, também t 
— Também. 
— Pois olha, Thiago, escolhe uma boa posição 

de onde avistes a barraca deste senhor muito bom e 
lasca-lhe fogo. 

Thiago não vestiuse de vacca (como diziam os sol­
dados depois que descobriram o artificio em que se 
oceultavam os tòcaiadorcs) mas vestiu-se de mbayá 
e acastellou-se num morrete calvo e vermelhaço, com 
três ou quatro arvores salpicadas no chapadão, que 
distava um kilometro do cantão de guerra e iniciou 
o terrivel e execravel serviço de disparar systhe-
matica e certeiramente, para o bolo da tropa descui­
dada, a sua homicida clavina, todos os dias, todas as 
noites, de espaço a espaço. 

O destinado ao alcance de seu projéctil, o coronel 
bom, que não consentia que os prisioneiros fossem 
barbaramente degolados, como suecedeu depois, 
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nunca foi attingido, porém o mal e a lúgubre fachina 
que ellé fez no acampamento pinta-a o infeliz repór­
ter em seu anti-penultimo— Avulsos de guerra. 

Thiago matava friamente, sem ódio, porque elle 
náo era um crente, um fanatisado de António 
Mn ciei. Fazia o mal para fazer mal. Se elle tivesse 
achado probabilidade de, na situação em que esta­
vam as praças, matar mais jagunços do que podia 
assassinar trauquillameute soldados, se collocaria 
ao lado do governo contra os seus companheiros. 

Era mau, fora sempre man, traiçoeiro, astuto e 
descrente. 

Matava para satisfazer o instincto, eniquanto 
Manoel Quadrado cuidava dos feridos, empregando 
meizinhas que as sarasse, também por instincto de 
humanidade e dó que não tinha Thiago. 

Uma tarde que labutava com os seus doentes, a 
Pimpoua procurou-o. 

Mostrou-lhe uma carta do Villa-Nova que a 
estava esperando em Curral Novo. 

— Já devias ter ido. Porque não fostes j á ! 
EUa explicou então a situação em que estava. 
João Abbade a perseguia com intenções ruins e 

trazia-a debaixo das vistas, de sorte que se ella ten­
tasse sahir para ir encontrar com ViUa Nova, quem 
sabe o que succederia ? 

Demais o Conselheiro se soubesse onde seu desleal 
ex-adniinistrador estava, mandaria buscal-o, á força. 
Não se podia, portanto, pedir nada a elle, o qual se 
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consentisse na saida delia, faria seguil-a por gente 
para prender Villa-Nova onde se encontrassem. 

Fugir não podia, porque embora o Conselheiro 
desse ordem para deixar as mulheres sahir, João 
Abbade j á tinha mandado sovar duas que foram en­
contradas escapulindo. 

O velho que a ouvia de cabeça baixa, ergueo 
os olhos, dizendo: 

— Ah ! Se elle te toca, é um desgraçado. 
— E depois, pai com quem havia eu de i r l 
— Com meu filho, Joaquim. 
— E o senhor ficava aqui, sem nós! 
— Se não morresse iria vel-o depois. 
Neste instante entrava um agonisante. Era um 

mocetão de vinte sete annos, forte, a quem um esti­
lhaço de granada levara meio hombro. 

Morria. 
Pimpona fitou o moribundo, e dando um grito 

lacinante, cahio de chofre. 
—Pai, é Joaquim ! 
Cabungá que assistira de cócoras toda a conversa 

dos dois, e vira a entrada do moribundo, procurou 
soccorrel-a, levando-a depois para casa, no largo da 
Igreja. 

Quando sahia, de volta, algumas mulheres que 
tinham sabido do caso iam consolar a pobre Maria 
Pimpona. 

Ao lado do Santuário estava João Abbade de pé 
que interrogou-o. 
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— O que foi, Pai Cabungá? 
— Nhá Pimpona que teve doença, porque Joa­

quim morreu. 
O nome da moça pronunciado j>elo velho fei­

ticeiro, cúmplice seu na violência á Senhorinha, 
fel o extremecer. Um pensamento damuado brilhou 
no ^eu cérebro de criminoso e devasso até ;í torpitude 
e infâmia. 

E sem desculpar a situação lutuosa, triste e pun­
gente em que se achava a joven, idealison o meio de 
possuil-a neste mesmo dia, á noite, quando todos 
dormissem, e ella mais de que todos, em consequência 
de vima beberagem ou manjuba suporiíica que lhe 
fornecesse Pai Cabungá. 

Por isto enfrentou logo com a questão. 
—Pai Cabungá,, Você tem alguma cousa daquella 

que deu a Senhorinha para dormir ? 
— Nhó sim, meu sinhor, porem que se beba; não 

que se coma. 
— Serve. 
O velho africano olhou para elle com os olhinhos 

encovados e escuros como o abysmo e deu uma risa­
dinha. 

—Hê ! hê ! hê.!. 
—E o que queria Você ganhar, Pai Cabungá, para 

dar esta meisinha logo, á bocca da noite, a uma 
doente ? 

—Quem é, meu senhor ! indagou o preto, perce­
bendo, desde o principio, o"fim da proposta. 
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— Você veio da casa delia agora, Pai Cabungá. 
O velho deu outra risadinha. 
— Hê ! hê ! hê ! 
— Dou lhe milho, duas rapaduras e uma canada 

da branca. . . quer ¥ 
— Vamos avêr , meu Senhor: Hê! hê! hê! aceitou 

elle, dando a incolor risadinha. 
— Olhe que o espero aqui, á noite. 
— Pôde esperai', meu senhor.'Se o negro nao faz 

é que nao pôde. Vamos a ver. 
E encaminhou-se para o hospital, quenzo sobre 

a manguára. 
.Narrou tudo a Manuel Quadrado que a principio 

teve Ímpetos de ir assassinar, onde encontrasse, o 
miserável. Porem j á velho, alquebrado pela dor resul­
tante da morte do lilho, sentin-se esmorecido c sen-
tou-se bambo de angustia paia nao cahir. 

A rellexão voltou e pediu a pai Cabungá que 
fosse chamar a Antouico Villa-Nova, irmão do marido 
de sua rilha em nome. 

Pouco depois este chegava e ficou scieute de 
tudo. 

— Agora é Você sahir com ella, hoje ao escure­
cer e seguir para Curral Novo onde Villa-Nova está. 

Elle próprio foi prevenir a Pimpona do que 
tinha a fazer. 

Cabungá ficaria encarregado de desviar a atten-
ção do Abbade sobre a moça, dando-lhe tempo para 
ganhar a catiuga. Iria muito cedo para a casa delia 
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como que disposto a executar o plano da intoxi­
cação. 

Vendo-o lá o Abbade estava seguro que era 
vigiada pelo negro e affrouxava outras vigilâncias. 
Depois, só muito tarde, é que elle diria ao cruel com-
mandauto que a moça dormia para terem tempo 
de ganhar distancia. 

— E Você, pai? O que será de Você, depois de 
descoberta a tramóia? 

— Negro está longe com suas cobras, cururús e 
hervas, disse elle, apontando para o sul. Vai ver 
parentes e malungos. 

Como previram assim suecedeu. 
Pelas oito horas ella escapuliu-se pelos fundos e, 

juntando-se ao cunhado, caminharam os dois em di­
recção ao destino. 

Salvara-se ella da paixão violenta de um homem 
sanguinárioe brutal para ser honesta eíiel ao marido 
a quem ia procurar, em companhia, de outro homem 
que a amava sem ella ter percebido, com igual vio­
lência a do outro. E este amor tanto mais o assober­
bava quanto mais elle queria esconder, porque era um 
um crime ignóbil. 

Mas quem não tem esperança neste mundo ? 
Salvar-se-ia elle com a esperança, de um dia ein-

briagar-se no perfume acre de paixão incestuosa ? 
E porque num momento de desespero, elle não 

rematava, durante aquella viagem dos dois, a sós, 
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pelas solidões e ermos, a violência de seus desejos, 
com uma violência 1 

E ambos camiuLavam no escuro, calados e 
medrosos. 

De repente sentiram abrirse um relâmpago no 
espaço e olharam em ioda. 

Após, passou rugindo por cima delles mu esti­
lhaço de granada, em seguida um estrondo cavernoso 
e fúnebre abalou a noite que seguiu, como elles, triste 
e silenciosamente*o seu caminho. 

Pela manhã o corpo de pai Cabungá foi encon­
trado, sem metade do hombro no meio de largo. 

Attingira-lhe o ultimo tiro de canhão que der­
rubara o portal do estabeleciíueuto de Villa-No\ a e 
arremeçara em ricochete o estilhaço que passou, 
rugindo por sobre os dois fugitivos, em direcção ao 
ocaso. 

Na altura de Caipan toparam com um comboio 
de mantimentos que seguia para o arraial, com car­
gas de farinha e rapadura. 

Occultaram-se ; a tropa e os tropeiros passaram 
confusamente, tocando cerca de vinte animaes pro­
veniente de Chorroçhó. 

Antouico tomou então uma resolução desatinada 
que elle mesmo não sabia onde o levaria. 

Em vez de seguir o caminho directo a Curral 
Novo, enveredou para o lado da fazenda Formosa, 
onde Pajehú e Thiagp tinham matado a mulher, 
um filho e criada do proprietário Angelo Beis. 
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Mas, adiante parou. 
O apaixonado sertanejo lembrou-se então dos 

dois filhos e mulher, aquelles sobrinhos duas vezes, 
esta iimã daquella que elle pensava seduzir por todos 
os meios. 

Moravam ao pé da Serrada Fortuna onde tinham 
uma fazendola, e negocio em Canudos. 

Talvez que levando a cunhada para casa onde 
não chegaria mais noticia do marido, o tempo a en­
tregasse em seus braços. 

Esta esperança cousolou-o e encaminhou-so em 
direcção ao sitio de sua propriedade. 

A permanência alli era perigosa, não só"porque 
os jagunços podiam ir lá ter, como o próprio irmão. 

Arribou dias depois pelo sertão o foi se occultar 
em Villa-Nova da llainha. 

Nesse tempo Canudos pegava fogo. 



As investidas 

Certa incúria que tinha imperado desde o inicio 
da marcha da l1.' eolumna, dando lugar aos ofíi 
oiaes e praças não receberem ração desde Monte-
Santo, deixando que o comboio que vinha na recta-
guarda fosse assaltado, cahiudo nas mãos dos jagun­
ços cerca de duzentos mil cartuchos e carretas de 
viveres; a carnificina mgloria, horrorosa e sem 
proveito nos dias 27 e 28 de Junho no alto da Favolla; 
a fome, a sede, ílagelaudo os soldados que para uão 
morrerem em consequência delias sabiam pelos cam­
pos a earnear, morrendo centenas delles nas embos­
cadas dos inimigos ; as dezenas de feridos cahindo 
diariamente no acampamento por balas de piquetes 
de jagunços, escaramuçando em do redor á distancia 
de tiro de clavina durante mais de 20 dias, sem que 
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se tomasse niua medida seria e protectora da co­
lumna; o abandono em que jaziam os doentes famintos, 
magros, sedentos, sem etapa, sem medicamento, jo­
gados ao Deus dará, sob a cobertura queute da tenda 
na poeira do massapé ; a primazia indisciplinar que 
se tinha para uma columna, para certas brigadas, 
para taes batalbões, en» prejuízo dos outros ; a falta 
de expediente, de iniciativa estratégica e admini­
strativa; tudo isto tiuha agido e influenciado de tal 
sorte no animo dos soldados que, embora todos alici­
assem pelo dia do assalto, a noticia do ataque, na ma­
drugada de 10 para executar-se a 18 de Julho, cm 
vez de ser recebida com entliusiasmo e calor repu-
blicauos, foi ouvida como uma nota aguda e tristonha 
de coruja agoireuta. 

E no entanto todos desejavam que logo aca­
bassem de vez com aquillo. 

Estiveram trinta e tantos dias a pensar na morte, 
o que não era pouco para quem possue o instiucto 
de conservação, que nas emergências em que anda­
vam era superexcitado a todo minuto. Na hora da 
luta elle nao é tão sensível como quando se pensa que 
se vai a ella ; a peleja inebria e no combate volta o 
animo aos próprios timoratos. 

Foi nesta disposição de espirito pois, que pub i-
cadas a 16 as instrucções para o combate, no dia 18 
deviam assaltar Canudos. Da iustrucção constava que 
a vanguarda seria feita pela 1" columna,formando na 
hora do assalto em linhas de atiradores e a recta-
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guarda pela 2"., formada em linha de coluinna de pe­
lotão ou desenvolvida, segundo as circumslaneias da 
occasião e terreno. Era prohibido o saque, e na carga 
ninguém podia deixar-se ficar atrâz. 

E' preciso notar bem nestas particularidades. 
Ficai am uo acampamento a 7" e 2'.' brigadas, parte 
da policia e contingente de artilharia e engenharia, 
somniando ao todo mil e duzentos homens para 
guarda dos doentes,nnmiçao, artilharia, piquetes,etc. 

O effectivo da forca para o assalto excedia de 
três mil homens. 

O inclyto general Savaget, ainda de cama, mos 
trá r a se pezaroso por nao poder commandar a sua 
coluinna que ficou ás ordens do coronel Serra Martins. 

A alvorada de 18 foi tocada antes das 4 horas e 
somente ás cinco e tanto começou-sea marchar,, flan-
queiaiulo ao norte, para o caminho de Geremoabo, 
abandonado a 28, pelas circunistaneiasjá esclarecidas. 

No sopé do outeiro do Trabúbú, tiveram longa 
demora devido a duas peças Krupp que iáo no centro 
da força, quando atravessavam o rio Vasa-Barris. 
Este rio d'ora avaute fica sempre a flanco esquerdo 
e é pontuado de bebedouros estagnados pelo leito que 
torce se, passando junto ás duas igrejas de Canudos, 
em frente uma da outra, formando um praça. De Tra­
búbú a marcha tomou rumo do poente até o arraial 
dos jagunços. 

Pela via que marchavam erguiam-se duas emi­
nências : a primeira a 1.300 metros da cidadella avis 
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tada dahi,baixando em uni vallado l'oi'te,e a segunda, 
a 400 metros, já era coberta de casebres que iam 
descendo e augmcutando pela encosta abaixo, até 
unia pequena depressão-de terreno a 100 metros, for­
mando praça com inclinação suave. O lado direito 
vai-se elevando em 500 metros, todo oceupado de 
casebres de parede e cobertura de taipa tá barro 
vermelho. 

Os casebres, desarmados da frente da igreja 
nova, que olha para o levante, emquaiito a velha 
deita para o poente, são de barro cinzento. 

Por trás da igreja nova estendem-se desalinha-
damente centenares de casinhotas vermelhas em uma 
baixada de terreno que vai morrer no rio. Osjaguncos 
fizeram trincheiras por ahi. 

No oitão direito da igreja nova, nos fundos da 
igreja velha e nas torres de ambas, os fanáticos 
aguardavam as tropas. 

Na lianda direita da primeira igreja estendia-se 
uma latada longa, casamatada. 

No fundo dessa casamata estava o sanctuario 
que António Maciel, o rei dos jagunços, escolhera 
para sua morada. 

No liiu da inclinação do llanco direito, que para 
o caminho de Cambaio, ao poente, espalma-se em um 
raso cultivado, ha um unibuseiro próximo á ultima 
casa, no descambar da elevação. Estas iniiiudencias 
l«vam o proveito de fazer o leitor conhecer os 
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aceidentes topographicos, para apreciar os aconteci­
mentos. 

Xii raia da praça existem algumas casas de boa 
apparencia, que são as do negocio. 

Eram 7 1/2 a relógio, quando do alto da primeira 
eminência receberam o primeiro fogo. 

E sem se reconhecer o terreno eni que iam operar, 
sem se ter noção exacta das proximidades de Canudos, 
onde o inimigo platara os seus reductos, sem ter 
havido prévia exploração, a 1.200 meti os, pelo mi-
nimo, do arraial, mandou-se dar carga de bayoiieta 
por cima de lastrado, atra vez de espinheiros, pisando 
solo pedregoso cheio de seixos, que rolavam debaixo 
dos pés dos soldados a calarem desequilibrados e a 
rolarem até o fundo do vallo, emquando o iuimigo, 
alvejava em cheio, e os soldados, sem vêl-o, tomba­
vam aos bandos, feridos, mortos e pisados pelos que 
vinham em carga atrás. E maudou-se dar carga sem 
desenvolver os batalhões, as companhias em linha 
de atiradores ou desenvolvida como a instrucção do 
dia 16 ordenara, de sorte que aquella massa de dous 
mil homens a mover-se, a gritar, a gemer, aquelle 
volume de dons milhares do corpos em columna, offe-
reciam largo alvo ao inimigo, alvo de 500 metros de 
frente, tendo outros 500 de fundo. 

Aquelle bolo humano assim avançou, fuzilando 
e morrendo íí claridade das 8 horas da manhã ser­
taneja, na convicção de que estava vencendo. 
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Os feridos rolavam de encosta a baixo e iaiu 
morrer no fundo do vallado, desgraçadamente abrigo 
derradeiro dos bravos vietiniados e escondrijo ver­
gonhoso dos cobardes. (1) 

A coltumia escorregou pela eminência abaixo 
e começou a galgar a segunda e ultima. De chofre, 
pelo flanco direito das moitas de espinheiros,de todos 
os lados, retumbou uma descarga, outra, mais outra 
que se foram desordenando em um tiroteio de bani-
bual incendiado. 

Quem pôde descrever a impressão de quem vai, 
na hora do combate, com os olhos fitos no inimigo 
avante, e recebe de sopelão uma descarga pelo ílauco 
direito1? 

Os veteranos contam que esta sorpresa é hoje 
pouco commum na guerra, por isso que antes ou 
durante as marchas os llancos sâo garantidos de tal 
sorte que o grosso da tropa fica fora dos tiros de 
emboscada. 

Não é a cobardia que domina, é o susto, o niêdo, 
o verdadeiro medo que se tem do desconhecido, do 
sobrenatural, o pânico que não é cobardia mas ator­
doamento e allucinaeão abocanhadora de todas as 
faculdades e sentidos do homem. 

O coronel Telles foi quem lembrou-se de mandai 
os alferes Vieira Pacheco e Villalba com os lancei-

(li Muitos se esconderam entre o.» feridos e mortos e houve 
quem se niettosss por debaixo cio cangalhas. 
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ros ao encontro dos jagunços, emboscados na direita. 
Estavam em um curral em numero de 30 a 40 c, lobri­
gando a cavallaria, pularam por cima da cerca para 
fugir. Os lauceiros carregaram. Morreram alguns 
lanceados. Restabelecido o animo da tropa pejos 
gritos de Viva a Republica! pelo clangor das cor­
netas em toque de carga, a columna einbaralhada 
subiu a ultima collina, poz pé no taboleiro, domi­
nando Canudos, cuja igreja nova tinha as torres ao 
nivel dos olhos de quem estava no alto da collina. 

T do o arraial desmanchou-se em fogo : das 
torres das igrejas, dos casebres, dos oitões, dos al-
peudres, dos copiares, das praças, das trincheiras, 
das cercas, do rio, da quixabeira ao lado do San­
tuário, o fogo estalava e as balas zuniam, esfare­
lavam se atravez dos assaltantes como se saceos de 
farinha fossem despejados sobre os combatentes. 

Muitos se abrigaram por traz das primeiras casas. 
Estávamos no começo de Canudos, a cem metros 
da praça. 

No primeiro oiteiro podíamos ter perdido duzeu-
tos homens. 

No ultimo cahiram cerca de quatrocentos em 
menos de dois minutos. 

Os batalhões j á estavam baralhados. Nilo havia 
dez praças do mesmo batalhão juntas. 

Mandoii-se pedif reforço ;t segunda columna. 
Ella -avançou toda : o coronel Pautoja foi desi-

i 
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guado para avançar pela esquerda, Serra Martins 
pela direita. 

O coronel Carlos Telles pelo centro, enfrentando 
a praça e as igrejas. 

Bile j á tinha perdido inn ajudante de ordens, o 
alferes Waudorley, quando os jagunços atacaram 
pela direita. 

Deu-se toque de carga e degola. Na primeira in­
vestida Telles perdeu o seu segundo ajudante de 
ordens, o cadete Cunha Lima que cahiu ferido e o 
cavallo morto. Cinco passos adiaute, o seu cahiu 
também ferido. 

Elle passou de chicote em riste uo meio de uma 
saraivada de balas que nem se podia olhar. Em 
derredor o chão estava cheio de cadáveres, moribun­
dos e feridos. A onda aeonipanhou-o electrisada pelo 
exemplo de coragem que dava o seu pi\>prio 
valor. 

Dezenas de casas foram invadidas—mortos os 
seus moradores, mulheres e crianças, quasi todos. 

Os bravos coronel Tupy Caldas, tenente-coronel 
Dantas Barreto, os majores Alencar, Araripe, Sam­
paio, capitães Loriano, Paiaguassú, Xavier, Gavião, 
tenentes Paiaguassú de Barros, Amaral, Diogo Mo­
reira, alferes Adalberto de Menezes, Cavalcanti, 
Jobim (do 12) e a maioria dos cadetes desceram em­
brulhados pela ultima collina abaixo uo meio dos 
soldados. 
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Muitos outros que vieram nesta descida morreram. 
Diga-se, porém, qne nem todos os òfficiaes podem 

afurtnar que estiveram neste feito ein que a indisci­
plina e a desordem militai' não eram menores do que 
a bravura. 

Mas de outra sorte não se podia agir naquclla 
suprema hora íi vista dos desazos anteriores. 

Não havia mais um só commandante montado. 
Seria Martins já tinha perdido quatro cavallos, gesti­
culava como um cudemoniado, Telles, Dantas Bar­
reto, Tu py, todos marchavam a pé. As ; suas monta­
rias tinham morrido. O general Arthur e Seu estado 
maior por detrás da encosta, tinha mandado soltar 
os seus animaes. 

Um porta-bandeira eahiii morto. 

Um cadete segurou o pavilhão auri-verde e vein 
descendo. 

Cahiu também fulminado. 

Um cabo-ordenança do coronel Telles—cabo 
Felippe, ergueu o nosso estandarte o trouxe-ni'0. 

Desci eutão com o precioso symbolo que tanto os 
jagunços perseguiam. 

Tellesjá estava ferido. 

Fôra-o quando, no fundo das primeiras casas da 
rua da Professora, que cercam a praga, indagava 
pelo general Arthur que> mandara chamar, afim de 
tomar qualquer medida que restabelecesse a ordem 
na tropa em confusão. Foi tentando cural-o que o 
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capitão Salles recebeu mortal feri mento gritando: 
«Viva a líepublica e adens ás minhas filhas!» 

Os cadáveres dos alferes João Carlos* Muuiz 
Telles e Cisneiros, tinham sido saqueados. 

Junto ao corpo de Cisneiros estavam espalhados 
pelo chão papeis (1). 

Em derredor outros mortos e dezenas de feridos 
e novas victimas. 

Não é cobarde o nosso exercito, não. Não lhe 
faltam impávido/ e bravura na hora do combate; 
faltam-lhe. sim, disciplina, ordem e bom cominando." 

Todas as casas da frente da igreja nova já eram 
nossas. Alguns soldados avançaram além pelo ílauco 
direito. Dominavam o rio pelo lado esquerdo até a 
altura fronteira á igreja velha. , 

O combate não tinha ainda esmorecido até esta 
hora. Continuava crú, renhido, com tenacidade in­
tensíssima. 

As perdas nossas já não eram tantas. At iráva­
mos das casas, protegidos. 

Todavia algumas balas atravessavam as paredes 
e vinham ferir os soldados. 

O fogo do inimigo partia das torres, da latada 
cheia de jagunços, do fundo da igreja velha e das 
trincheiras da praça. 

Ao pôr do sol o combate cedeu um pouco, e para 
se poder calcular de sua primeira intensidade basta 

(I) tira esie liríoso offioial correspondente da A Noticia. 
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dizer, sem exagero, que depois do meio-dia a peleja 
era mais horrorosa do que no dia 0 de Fevereiro ná 
Armação. 

O numero de feridos é o attestado disto. 
Elevou-se acima de 800 homens fora de combate.! 
O general Arthur Oscar quando chegou ao 

grupo em qne o coronel Telles estava ferido, foi 
interpellado; 

*— «O que ia fazer? Que medidas ia tomar?» 
Foi por esta hora que as duas peças Krupp ini­

ciaram o bombardeio, a 300 metros distante de Canu­
dos, ambas desabrigadas e dirigidas pelo alferes 
Henrique Duque Estrada de Macedo Soares e 2o te­
nente Fructnoso. Foram e ainda são dignos de toda 
admiração de seus camaradas estes dous offíciaes. 
A bravura de ambos, a calma, o socego militar esti­
veram de par com a inaudita felicidade que os prote­
geu, sempre cm arriscadas posições. 

Porque se ainda hoje se acha impossível, quasi, 
escapar alguém do assalto, ficar ainda gente viva, 
verdadeiramente milagroso 6 o facto destes dous bra­
vos moços, alvo das pontarias dos jagunços, aos 
quaes a artilharia fazia muito mal, não serem, nem 
ao menos feridos, quando não se pouparam, e com 
impavidez, sem affectação manobravam os Krupp. 

Mostravam-se sempre calmos, magníficos de valor 
e denodo próprio de velhos militares. 

O coronel Olympio, commaudaute da artilharia, 
que, com a sisudez de caracter tem boas qualidades 
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militares, e nos garantiu a marcha e o assalto até 
o ultimo momento, devia-se orgulhar em ter como 
seus commandados, militares de estatura destes dous 
ofliciaes. 

Já havia fora do combate toda a guarnição das 
peças que foi preenchida pelo corpo de policia ; na 
distancia em que cilas se achavam, podiase atirar 
de lanterueta se a trajectória dos projectis não fosse 
por cima de nossas cabeças, a duzentos metros 
adiante dos Krupp. Nenhuma medida tiuha-se to­
mado ainda, o sol descia e as posições couserva-
vam-se as mesmas. 

Toda tentativa de organisarem-se os batalhões 
era impossível. Os soldados dentro das casas faziam 
comida, einquanto outros sustentavam o tiroteio que 
aos poucos declinava como o sol. 

O fogo da artilharia do alto da Favelia e dos dois 
Krupps que tiuhamos trazido era-uos útil e fatal aos 
einboscantes, na igreja nova. Telles, Serra Martins, 
Tupy Caldas, Alencar, Gavião, Danças Barreto, 
Sampaio, e t c , aceordaram em mandar vir mais dous 
Krupps de uma bateria iuteiraquo nunca trabalhara 
lá no acampamento. 

Foi escolhido o coronel Serra Martins para reunir 
gente afim de ir vêr as duas boccas de fogo. 

Logo ao sahir do grupo foi elle ferido na mão, 
cahindo-lhe a espada. 

O general Arthur Oscar, ao sahir da companhia 
do coronel Telles ferido, mandara vir do. acampa-
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mento a brigada do eoronel Nery que acampou junto 
ao seu estado maior. 

Nery foi logo ferido. 
Eram, pois, j á três coronéis da 21' columua fora 

do combate. O batalhão 31°, que baralhado com o 12°, 
35° e 30" e pesscal de outros deu a carga pelo centro, 
teve seis alferes mortos, todos os cadetes fora de 
combate, 52 soldados feridos e cerca de 20 mortos. 

O 12.' teve o coininaudante, capitão Buchele e 
alferes Timotlieo Pereira líeis ferido, oito sargentos, 
sete cabos e 35 soldados. 

Calculase cm 20 o numero de mortos do 12. O 
30" teve 28 feridos,excluiudo um tenente e um alferes. 

O 10'.'e o 32? tiveram baixas em proporção igual 
a estes, seudo (pie daquelle foram feridos seis ofliciaes 
e deste dons mortos e dons feridos. 

Pela tarde os soldados que tinham tomado o flanco 
d ire ito aba u dou a ram- n o. 

Os chefes não appjieceram. Os soldados com 
fome e cançados perseguiam as criações pelo meio das 
ruas enviezadas e eram alvejados pelos .jagunços. 

Por todo cauto cadáveres, grupos de feridos dei­
tados promiscuanieiite com os defuntos, aos raios do 
sol quente de todo o dia, cobertos da poeira subtil do 
massapé vasculejado por milhares de pés em correria. 
Burros d;i munição cabidos pela encosta, com as car­
gas embolcadas e presos pelas cilhas. No ar esvoaça­
vam as varejeiras pestilentas, farejando as feridas 
abertas e frescas com sangue coagidadu pelas bordas. 
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No meio (la encosta da rua da Misericórdia, im­
passível, arreiada, quieta, exposta, alheia a tudo,com 
uma orelha a sangrar j á ferida e murcha, presa a 
soga, olhando friamente para as Igrejas, soberba­
mente heróica e dominadora, uma pobre mula desta-
cava-se daquella coiifragação humana, em uma estabi­
lidade de sphinge. 

Cahia o lusco-fusco da tarde, e o fogo começou 
o espacejar, pipocando aqui, alli, além, como em 
caçada de porcos montezes fazem os escopeteiros, 
descubrindo varas. 

O sino da igreja matriarcha do arraial dos ja­
gunços deu seis horas. O fogo cessou. 

Os offíciaes superiores ^feridos foram trazidos, 
entilo, para o acampamento, a uma légua de distancia 
de Cauudos, devido ás voltas que faz o camiuho ga­
rantido. Os outros soldados ainda lá restavam, salvo 
aquelles que os cuidados piedosos dos camaradas 
levaram até o vallado. 

Nilo veio medico comnosco, e o Dr. Tolentiuo, 
que fora chamado ao acampamento para vir curar o 
coronel Telles, morreu na descida da coliua, baleado 
uo dorso. 

No dia seguinte, pela tarde, foram tiansportados 
os primeiros feridos. Muitos já tinham as chagas e os 
ferimentos roxeados, fervilhados detapurús e vermes. 

Aos feridos que, em consequência das hemorrha-
gias, em voz áspera e rouca pela secura, supplicavam 
agua, quem podia at tender! . . . Nao havia um corpo 
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designado para islo. Também nenhuma ração foi dis­
tribuída nos dias 18 e 19. 

Alguns morreram por esta falta de tratamento. 
A noite passou-se em claro. Toda a noite se­

guinte os médicos não dormiram. Na porta das tendas 
do hospital de sangue, pela manhã de 20, 21 e 22, 
amanheceram mortos muitos feridos que não puderam 
ser tratados, divido a falta de medico, e grande nu­
mero de enfermos. 

Pela estrada de Geremoabo, entre as ruas da 
Misericórdia e da Professora, Canudos estava sitiado 
e invadido. Morrera neste assalto J. Macambira e 
Manuel Quadrado, António Fogueteiro, André da 
Giboia, Lalau, o Chico Ema e muitos outros. 

O governo de Maciel desorganisava-se. 
A 39 de Julho, j â oceupada grande parte de 

Canudos, o effectivo da expedição estava reduzido a 
3.500 homens ení frente do inimigo c 900 homens 
que guardavam Favella. 

O General Arthur Oscar telegraphou ao Ministro 
da Guerra, que então era o Marechal Carlos Ma­
chado Bittencourt, de saudosa memoria, e pediu-lhe 
mais 5.000 homeus ! (1) 

(I) Era o p:\i.meiro t:ileg.v.uiup'. que recebi;', o governo ? 
DÍK O «Jítrntil Ui Co}nim'fC'0,n que foi sempre a folha inai* 

completamente informaria sobre as operacõís de Canudos : 
«O Governo uào recebi* pbjolutamenttí iuforniaeões do seuGeneia l , 

que ÍA'À:\ ala-de da não lhe dar satisfações. 
O Gener.il Arthur Osc \r -começou a tjleg.-aphar e escrever á sua 

eapoái., ao Dr . Nilo Peçauha, L»,uio Muller e Aluindo Gu.uabaiv. e r.o 
""»*.•—a-todos excepto ao Presidente da lt;pub'.ica, a quem, confiado-

file://p:/i.meiro
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O Governo respondeu a esse pedido de soccorro 
inobilisaudo três batalhões da guarnição da Ca­
pital, que partiram logo sob as ordens do General 
Girard, e chamando para a Bahia cinco batalhões da 

em futuros e brilhaut-.í.s feitos (de quo qualidade não a b e m o s ) , tingia 
nào respeitar. 

K.i: iiúb:i de iiii'orina<;oes ottkdaea exacerbou muito a opmiao 
publica, j;í sob'csaLt.da aiit -riormeut •- pui A ?.neí>pe:ada noticia da. 
morte d.: aturei ra (J.-st)-. A nova opp:>HÍoà> explorou quanto podia, 
este estado de espíritos. O liffiittfitu de .1 d.:clara que u uào ha d • MM* 
á nossa cust-, que eit'.* Governo, perdido na opinião publica, se 
salva á. >• A \i. t ausareveudo a de-;lu"açào do hiitiii i-ffir-m» sob-e as 
opinu;õ *s em Caaudos. isto é , que Ai fchur Os .-ar desd-' ','7 ultimo 
estava bombavde indo e-ita posição suin resultado, m . s eucontrando 
resistência ten-iss por par t j d«>> i;in -ticoi que tst.iw-m beui :-, "mattos; o 
municiados, o liep.<U(ii:i uào achava luais annt >ú imitir u contra os 
nionarchÍ;;tas que, segundo ap ego ,va ant ÍS do ; s<ussúr,to de Gentil 
d j Cast/o, rào o-* ivsprus:.veis peía insurreição f a n a t i ^ . AM contrario, 
agora eia o iii>rci"'<<t o te pou-i wel por t tdos UÍ !es , t rei Nei-se 
uiuiino dia o Ii-]itibliCu, ei.u a tigo d j fundo iulitul ido t,ni\iun '? d i / 
que ;'. imjiopulaiul-.de desbj o ] 1:1 via de tr .gar. « O Oove-no » escreveu 
oeo!Ij:gv uitidiiiKMit'-!, « O Governo uào se pôde sustentai . . A lei 
s i t ia-o : Ir* de niuiver ! » -

HnT.ii', como *. ou pj la de ;i-it íiicia do D ; Prudeut'.' de ^toiv.es 
nu pela.su.-. íijorb:. O que 1: ooposirào ir.quelle t.-mpo cogitava era 
i-eiiinent^ uma i w o l t * mil i tar , p-.b Oiinâda provavelmente p.do 
G.meral Arthur Oscar, qu.i r.ponl .vam corno o suceessor direeto de 
Moreiív. Ge « i r e Fio lano Peixoto, f.) t i jucr ,\ .Arthur Osc;»r já por 
esse tempo d : \ i a , cm Canudos, v -r que -,: vietorli nà>> lhe seria ganha 
com A espe a l a f .•.cií.id ide e os tXiim amigos daqui deviam perceber 
qu'j d«â-ruis^vain HUH-Í esperanças cm r . m o u \ verdade bem v e r d e ! . . . 

Em t ido CASO. é bom que LS leito:e-> toitiem nota da linguagem 
da oppo.-içào. EHa t r a b d h - w . .•.tiertameute p..'!r, deposição do 
Pr^súl ,*nte e o 1.)»*. jraiioel Yictorino era o fíeu homem,—pois a 
opposiçào, 110fci-.se liem. f ai lava muito em (.'on-sútulrào e queria tudo 
cumprir comi t •cmitnhnt>,.le. » 

K" f-iiida do vellio Jornal o .seguinte : 
Ueid-i o dia '1." de Junho havia o General Arfchu * Osi;.r t-oui:Mí*»l«> 

o lioud» «rdeio de C .uudoi. .lá estjivamotí em princípio de Agosto e 
uào uhegavam noLioi-w th-finitiv a. A upbiiílu publica deixou-sii excitar 
muito po • is to. O Governo soube que o servido da tr^nsport-js est-.va 
.s.*udo mal feito e, riem notioi-.s i l j Canudos que lhei dessem soot^go. 
iv-solveu mamlar p vr. ;\ l l ah i ; o Sr Marechal <,'arloá M .chaílo 
Bittencourt, MiuUtro da (Juerra, que devia*, na B hia, dirigir os 
tiUpprimentoti. 
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guarnição do líio Grande do Sul, que passaram pelo 
Ilio de Janeiro com graude falta de oíliciaes. 

Os Estados do Amazonas, do Pará, da Bahia e 
de S. Paulo cooperaram para por teimo ás operações 

A opposição enxergou logo un to uma ex-vutoraçã > do seu 
Ídolo, o Geueral Arthur Osea:', e e s t . nova senha muito explorada foi 
pelas semanaa que .se seguiram ao embarque do AI'.rech:J.l Bittencourt 
para a Bahi ' . , :", 3 de Agosto, no mesmo dia em que o J r-.íí/ do 
COIIUIH'1'CHI piil-Me.va um . c^.rt'. iinport ;nte do .seu correspondente em 
Cnudo . i , o S.'. Capitão Manoel ]>.'ni;io, nioi tnmdo quanto deixava a 
desejar a direcção dad i &i operações pelo Geu;r,.! ArtHur 0)car . 
Dizí .m ate" qu e esta oart-i .só fora peio Jorttal publicada a pedido do 
Sr. lVesidente da Republica, que delta tiuUa conhecimento, quindo a 
verdade foi que o Jm im( a estampou a "II poy Bar. P lia immedia to . 
iíquelle eiu que recebeu telegramma' dó 'b'r. -Biueeio, auúúuclarido a 
sua chegada á Oapit .1 da Bah i . . Teria sido de eeito imprudência 
pubiic .í-a durante a permanenci •, do eor.'espondeute em Canudos. 

Er .m t *.es as rcve'ai;ões d-i c :.rt'. do S ' . Capitão Beuicio que a 
oppoiição julgou dever não discutir quasi o assumpto por algum 
t empo . A nomeação do G a i í ai Cario i Kugeuio, i 'mão do G ueral 
Arthur Oscar, em substituição do Geniral Savaget, desmoralisou a 
exploração que se fa/.ia da íuissãc do Marechal Bit tencourt . Acontece 
também q u ; por esses tempos chegaram a esta Capit.il o Coronel 
Serra Mv.tius e o procrio General S^vagot e pouco depois o Coronel 
Carlos Telles. Cousti que os dois p.umeiros deram ao Governo iu;ía 
informações sobre a direcção da c .inpanha paio General Arthur Oscar. 
Qu.nto ao Coronel Telles não fez disto uiysterio. Segundo O 1'u.U de 
Ti de Agosto, este beavo olneiul: 

« D e u sufncientemente a entender que os planas do Gdueral 
Arthur O iea rnão merecem o seu apoio ; i/«e só pw <le*a*i, in.previ-
dencin, "ii diiMd que peiítr nume lenha, o arraial (de Cinudos) não 
está ainda definitiv imente oecup.do » 

E mais que não havia ninguém de fora, p -otegendo jagunços que 
quando muito podori'. ser mil homens comb .tentes no) mil casebre» 
de Canudos, e te . 

Isto d e v a ter sido com effeito um golpe de morte p i r a a 
opposíção. Estjt, porém, pouco se abilou com a s u i dec lanção ou com 
o que se sabia das opiniões do General favaget e do Coronel Ser/a 
Martins sobre a direcção dada d campanha pelo General Arthur O içar. 

O Gener/.l Arthur que não participava ao governe* ate os fina de 
Agosto as manobras militares, commuuicava ao Nilo Peçanha infor­
mações que se prestaram a manobras políticas 

Vieram poiÉ telegramma estas informações e cummeut i o velho 
órgão da Imprensa Brazi'eira : 

«Entretanto, o Club Militar, s im,-o Club Militar faz sessão no 

http://Capit.il
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contra os jagunços, " mandando batalhões da sua 
l>olicia p i ra o theatro da luta. 

O Ministro cia Guerra, Marechal Bittencourt, 
procurou conhecer-o inexplicável, partindo também 

mesmo dia em que o Leloj^ anima o lido e protestou dest* forma 
contra as correspondências insuspeitus c imparoiaes d > Jornal do 
Cou)i\icrcint e.-iqueoendo-so de que t'\h\< só dizem o que aqui repeti-mi 
os Srs. General Sav^get e Coronel Mondes 3'jis o protes to: 

« O Club Militar, tendo acompanh ulo com a maio ; attenção e 
interesse as noticias sobre ;is operações d .s for iras expedicionárias de 
Caiuido.s, r.o mando do bravo General Arlhur Oscar, publicadas pelos 
diff crentes órgãos da Imprensa diária desta capital, e sentindo que 
as do Jtinial it>> ('o)uiiierci03adbve serem incohereiítes o contradietorias, 
revelam grande womma. de má vontade contra ò illu-itre com mandante 
em chefe das mesmas força-t, com o intuito unieo de ferir suv brilhante 
reput ição, protesta energicamente, em nome do exereito nacional, 
contra as imputações aleivosas feitas em taes noticias ao referido 
General, porque não reconhece no correspondente do alludído jornal, 
suspeito de parcialidade por motivos não ignorados, a necessária 
competência, quer moral, quer intellectuai, par,1, se arrogar o direito 
de critico ou censor de operações de guerra de tão grande impor­
tância.. 

O Ciub julgou oeio.so íitfi tnar publicamente a sua solidariedade 
com todos OÍ que tão heróica e invejavolineiite se b tem em Canudos 
pela Republica. » 

(Átc esta data , ao autor deste livro que era sócio -do Club 
Militar não tinha faltado cmifwtvtrvi tnar ,1 o» int-ttecfual, em 
vir tude da quU lhe foram d ulas as homv.s que o habil i taram a fazer 
parte do ex-Club.) 

Ainda c* o u Jornal do Commrtcio » que ?,natysa o modo de 
proceder do chefe dv expedição, anno e meio depois delia finda: 

« O Gerjoiv.l Aitliur Oscar não só tinh , tm ipo de bombardear sem 
eífuacia, o redueto das poucas centenas da coaselheiristas, inas 
também de continuar a mandar tclegivaiimas o cartas a seus alliados 
políticos desta (Capital. 

Os íni l i tuvs que prezam a diíciplin* e o decoro da sua nobilíssima 
profissão, dirão se o seu procedimento p ó d i ser justificado ou não . 
Para nói é simplesmente horrível que um homem, investido pala 
Nação e d i rac tunen tspe lo seu representante o Presidente da "Republica, 
de um cargo da mais melindrosa responsabilidade, em uma conjunclura 
tão repassada de apuros e apprehensÕ^s, levasse a fâsser propaganda 
politica e a crear diffieuldades ao Governo, que Ih ; confiara o posto 
de honra e a Nação que com o seu dinheiro o mantinha nelle. 

No dia ! 0 de Setembro, o Itepnhiicu deu á estampa mais outra 
ejaculação telegraphica e politica do General Arthur Oscar, ao pasao 
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paia a Bahia. Na Capital desse Estado deinorou-se 
algum tempo para providenciar no que não se havia 
providenciado : dar alimentação e agazallio aos sol­
dados que combatiam dia e noite com foinc e ao 
desabrigo. 

que no dia ã de Outubro o Vai: publicou um agradecimento seu pela 
defesa que luiz li/era dclle, contra os r.taques .do Corouel Carlos 
Telles i! em que o General disiia : 

« O militar não pôde e não deve lev '.ntar polemica a pretexto de 
dofonder-se ou accusar » — o que é realmente prop:-io de dnver-se, 
se quem dissesse não fosse o mesmo que entretinha correspondência 
telegraphioa eoiu O l'aiz, t> Iteimhticii, o X):. Nilo Peçauha e outros 
inimigos do Governo, que o com missionara. 

Ainda a ÍS de Outubro o liepnblica e, no dia seguinte, 0 l'uiz 
publicavam uma car ta- te legramma do General Arthur Oie:'.r dirigida 
aos S:\s. Alciudo Guanabara e Lau.'0 Mude»1 e em que o General 
responde a um telegiv.mma daquelles senhores, solieitando informações 
Bobeo u vcrdudeirn intuito qu;e animava o movimento de Canudos, — 
como se essca aenhore.s que isto lhe perguntavam não tivessem, em 
Marco, dito mui t '.s ve/.es que o iutuito, eiv. a rest .uiv.ção d'. nionar-
chia ; a prova disto sendo qu i o Coronel Gentil d i Castro inundava 
a rmas e munições para Conselheiro. O General Arthur Oscar que, seja 
bem lembrado—achava inconveniente discutir com seus companheiros 
de armas , como Savaget o Telles, deu-se pressa a responder que 
«António Conselheiro Uvdxdba a favoí da mouarchia e não quer o 
casamento civil e nenhuma lei da Republica. Entretanto, o illustre 
m i l i t i r tem a hombr idade de confessar nesse mesmo doeuinonto : 

«Limouto uão t e r em mão o documento comp.-ob.-.torio da remessa 
d e municio a Anionio Conselheiro•> ; e mais ad iante : «As únicas peovas 
que tenho presenteinent e são a3 cartas que vos envio, pelas quaea 
vereis se fui <ni wm nu»i'iictú/«< envolvido', nesse t rama sanguino­
lento» ; e mais longe a inda : «Não tenho em mãos nenhum despacho 
relativo a reiuessk de munições, enviadas para a capital deste Estado 
aos bandidos, nem me consta que o haja .» 

As taes cartas, a qu^ allude o General, sã> cartas entre amigoj 
que t r a t am da compra de certv.8 a rmi s , c se provam algum", cousi , é 
que os Cons elheiristas compravam armas. 

Felinenente Canudos afinal oaliio, a (i de Outubro, em poder de 
nossas forças, graças ao úrexeedível valor do nosso exercito. Peixemoa 
aqui u u u g . iua ld i des f .ud ides sobre os túmulos destes n.UKI bravos 
compit i iotvs que cahirani vic t imalos pelo mais p e v e r s o famtisino 
e,—aecrescsnteinos,—victimados t inibem pela imprevidência doa 
nosso i homens, sobre tudo da Bahia, e pelos des'.sos da direcção da 
campanha!» 
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O chorado militar procurou também snpprir a 
falta de officiaes cada vez mais sensível. TJin Com-
mandante havia pedido reforma, e uma brigada que 
partira da Bahia ás ordens de um General, seguirá 
de Monte Santo para Canudos sob o cominando de 
um Major. ! ! 

A 17 de Agosto foi nomeado para substituir o 
General Savaget, o General Carlos Eugénio de 
Andrade Guimarães, que em principio de Setembro 
assumiu o cominando da 2? columua. 



Começo do fira 

A vida do arraial principiou a ser uma tortura 
pavorosa. 

Com a morte do enfermeiro, Macôtas, a profes­
sora, dirigindo outras mulheres, encarregára-se dos 
doentes e feridos. 

A jovial moça fizera-se uma verdadeira irmã 
de caridade, tratando com carinho aos enfermos, 
alegrando-os com a sua loquacidade engraçada e 
jovial, sem pensar na morte. 

A sua presença era /bastante para tranquilisar 
os desgraçados que não sabiam ou não queriam 
gemer. 

Aquella pobre gente porventura entendera que 
a demonstração da dor fosse enfranquecer o animo 
do seus camaradas. 
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A inotte não os atemorisava, doia-lhes. porem, 
profundamente, o pensamento de que o arraial em 
que fizeram as suas royas, em que tinham os seus case­
bres, trens e negócios, onde ergiiiam-sc para o ar as 
duas enormes torres da Igreja que não concluirá, 
cabisse nas mãos dos soldados. 

Macetas intelligeute e esperta adviubava aquel-
las dores mudas, o desespero magno que rolava no 
esperito rancoroso de seus enfermos. 

Acreditava que Canudos de certo capitulava, e 
que os enfermos, as mulheres e as crianças seriam 
respeitadas. 

Quanto aos homens ella aconselhava, a um por 
um, que abandonassem o Bello-Monte. 

Teriam occasião de mais tarde ir ter com as 
famílias. 

Muitos seguiram o conselho da bondosa rapariga. 
A tal respeito tivera uma conversarão com Bea-

tinho e insinuara diplomaticamente no espirito 
do fanático irmão, a ideia de aconselhar ao 
Conselheiro a abandonar o Bello-Monte e fugir com 
toda gente, uma noite, pelas estradas de Cambaio, 
Uáuá ou Calomby,que ainda estavam desertas de sol­
dados. 

Beatinho sahira pensativo. 
Ia entrando no íáanctnario quando ouviu tocar 

trindades pelo Thimotco que nunca deixava-o de 
lazer, ainda mesmo com os soldados a cem metros de 
distancia, occultos nas palhoças. 
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Era de nina ousadia insolente, o rapaz. 
Subia impavidamente a escadaria, alvejado por 

de/.euas de projectis que passavam raspando o pare­
dão do templo, enchendo-lhe a eabelleira pixaim, de 
barro verruellio. Encolliido no vão da jauella dos 
siuos badalava com um socego sobrehumano. 

Algumas vezes as crianças e mulheres assom­
bradas de tanta bravura, descuidavâm-seo sabiam ao 
largo com os olhos para a torre, admirando o Sineiro. 

O baque delim ou dois corpos atravessados por 
descargas despertavaui-u' as daquelle encanto. 

Thimoteo porem era inatingível pelos projectis 
homicidas. 

Neste dia, a ouvir a primeira badalada das Ave-
Maria, na hora em que vinha entrando no Sanctuario 
para falar com Conselheiro, Beatinho parou estate­
lado e, levantando os olhos, divisou o vulto esmulam-
bado de Thimoteo junto ao sino. 

—E' um cabra mesmo decidido, pensou elle. 

A segunda badalada soou e foi esmorecendo 
numa escala tremula que não se calou de todo antes 
da terceira. 

Uma descarga medonha estourou da rua da Pro­
fessora onde se abrigavam as praças. 

O sino e sineiro foram envolvidos pela poeira 
levantada pelas balas de encontro ao paredão sem 
reboque. 

— Morreu, coitado ! gemeu líeatinho. 
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Mas, quarta badalada retiuiu nos ares, forte, 
violenta, firme, tocada pormâo que nao treme. 

Beatinho sentio uma alegria imrneusa. 

— Aquillo é que é cabra.-. ! Só um poder de 
nosso pai ou então alguma resa que TLimotinbo pos-
sue, pensava ella. 

As badaladas foram-se amiudando, ao tempo 
que cerrado tiroteio alvejava o sineiro, sem o attingir. 

Para o fim o bronze zoava quasi no mesmo tom, 
a poder de pancadas repetidas e precipitadas, como 
os gritos do tururi, que o invulnerável tocador im-
primia-lhe. 

Súbito parou para bater as três badaladas finaes. 
Mulheres, crianças e homens esquecidos do pe­

rigo a que se expunham, tiuham chegado ;l porta, ao 
terreiro das casas, assombrados daquella bravura e 
daquelle milagre. 

A tropa entretida com o sineiro, não os aper­
cebeu, sinão seria sobre as iuoffeusivas creaturas mi­
rado um golpe fatal. 

O tom forte da ante-peuultima badalada atroou 
no espaço. 

Todos os olhos fitos, anciosos; corações compri­
midos de esperança; Darinas a bater azas com angus­
tia, viram o sineiro puchar pela corda afim de dar a 
penúltima badalada que nao se ouviu. 

Um rugido maior, um estrondo formidável 
atroou o espaço e um pedaço da torre despenhou-se, 
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trazendo o sino e o sineiro que cabiu morto, sem a 
cabeça, ao lado da Igreja. ••-.-. 

— Misericórdia, Meu Deus! clamaram as mulhe­
res, entrando depressa para as casas, emquanto de 
outro lado crgucra-se uma vozeria de triumplio e gaiv. 
galhadas satânicas. 

Beatinlio triste e meditabundo entrou uo San-
ctuario. • ... . 

Maciel amarellaço, cadavérico como uma niumia, 
cabisbaixo, rolava os dois dedos pollegares. um em 
torno do outro, com os outros entrelaçados, pousaudò 
sobre os joelhos. 

— Meu Bom Jesus, disse humildemente Beati••= 
nho, ThimOteo acaba de morrer quando tocava sino. 
O monge não nioveu-so. 

— Cahiu um pedaço da toire da Igreja-Kova que 
derrubou o sino. 

Maciel ergueu os olhos como quem desperta. 

— E Villa-Nova ainda não chegou'? murmurou 
elle extranho á narração do Beatinlio. 

— Nhor. não. Vicente Feitosa foi com gente a 
procura delle e a comprar farinha em Chorrochó. 
Outros comboios foram pelo Uáuá e Várzea da Ema 
com a ordem «le trazel-o. 

— E ' preciso que Villa-Nova venha, Beatinho. 
Só elle é que sabe ond.e está escondido o nosso the-
souro. O dinheiro que me resta é pouco. 

— Elle virá, senhor. 
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— Sii.ii, é preciso. Eu me esqueci do lugar em 
que enterramos nós dois o dinheiro, Só Horácio lem­
bra-se agora. 

lieatinho sahiu, deixaudo-o mergulhado em suas 
meditações. 

Junto ao tronco da quixabeira, escondidos na 
sombra da copa que arrastava up chão, úm troço de 
mulheres cochichavam a respeito da morte do sineiro. 

Thiago contava que si praga tinha soffrido muitas 
baixas e que muitas mulheres tinham sido presas no 
dia 18. 

A artilheria bombardeiava constantemente o 
arraial, dei ruindo casas e matando gente. 

2sTeste Ínterim, João Abbade apparecera numa 
entrada da ramagem da quixabeira e vendo o mu­
lherio reunido a cochichar, admoestou : 

— Mulheres o que fàzciu vocês aqui, mulheres. .1 
E cahiu com o craneo despedaçado por um esti­

lhaço de granada que ricochetara pelo paredão da 
Igreja. 

Todas fugiram espavoridas e o cadáver do terrí­
vel caboclo lá licou numa poça de sangue, hediondo 
•e fepellenté. 

Os dias seguintes continuaram terríveis. Os tiro­
teios não cessavam e de parte a parte o numero de 
mortos crescia, atufando os vallados, e os bospitaes 
enchiam-se de feridos. 

Buatinho que dirigia agora o pessoal, emprega-
va-o no correr do dia e noil <• a construir um túnel 

http://�
http://Sii.ii


MILITARES E POLÍTICOS 379 

que communicasse as duas igrejas, dentro do qual se­
riam depositados os enfermos. 

No dia li de Setembro, a tarde, vim grande comboio 
degenero entrou em Cauudps pelo lado de Uáuá. 

O coronel Olympio da Silveira, no intuito de atra­
palhar novos forneciuieutos de géneros, aos jagunços, 
que podessem entrar pela estrada alludida, seguiu 
com um troço de soldados de artilharia o infantaria 
subdirigidospelo capitão e tenente Escobar e tomou 
o morro da Fazeuda Velha em cujo sopé passava a 
estrada. 

Durante a resistência opposta pelos jagunços, um 
projéctil de Manser, desgarrado, louco, mergulhando 
no fosso do Sanctuario, atravessou as carnes das coxas 
do terrível rei de Canudos. 

.. Conselheiro estava ferido ! 

EUe sentiu a chicotada rispida da bala, viu o san­
gue a escorrer, manchar o azul ensebado da túnica, 
senthvo descer tépido pela perna abaixo, molhando 
os alpercatas e formando poça no chão e nao deixou 
de continuar na sua meditação profunda e vaga, 
rolando os pollegaresentre si. 

Mas tarde Taramela, entrando, estatelou-se 
assombrado, vendo o homem que elle julgava invul­
nerável com os pés sobre sangue. 

Como se nada o attingisse, o velho anachoreta 
ergueu-se e foi-se ajoelhar aos pés do Senhor Bom 
Jesus. 
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Q chaveiro acompauhou-o neste movimento, ai uda 
tolhido da palavra, tamanha fora a impressão que 
sentira. / .' - " 

Concluída a oração ergueu-se, dirigiudo-se ao 
seu fiel chaveiro : , 

— Nada dirás lá fora do que sé passa aqui 
dentro. 

Emcrgi lhouse depois na sua sombria meditação, 
alheio ao espoear dai descargas e aos urros formi­
dáveis íla artilheria que estremecia a espaço, de-
ruindo e derrocando Canudos. 

Taramela atordoado com o grave acoutecimeuto 
sáhio, banzando com magua c medo, na duvida se 
devia ou não cumprir a ordem de seu chefe. 

Era a primeira voz, em vinte e tautos auiios, que 
uma ordem do Conselheiro eia tida Oiii duvida sobre 
a sua execução. • 

E tanto cogitou o liei sectário que resolveu a 
contar o caso a Bentinho e a Macotas professora, afim 
de curarem ao seu velho chefe. 

Chainando-osá parte segredou : 

— O nosso pai foi ferido. 

Os três se entreolharam, cheios de augustia e 
susto. 

Muito tempo ficaram calados, appreheusivos e 
pasmos. 

•—E'preciso que mais ningncui saiba disto,fallou 
Bealiuho. 
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. —Ao contrario, retrucou a joven professora; será 
melhor que todos saibam, afim de decidil-os a aban­
donar este inferno. Vocês estilo vendo que dia a dia 
a cousa peiora. Já estilo tomadas as estradas quasi 
todas, e ainda 6 tempo de fugirmos. 

Calaram-se. 

Depois de longa e meditabunda pausa, Beatinbo 
lalou com enérgica resolução. 

— Não : niio se dirá nada, por emquanto Va­
mos lá velo, Macotas. • • , 

Jamais no Santuário tinha entrado mulher alguma. 
Nem todos os , moradores de Eello-Moute conhe­
ciam os mysterios e conciliábulos daquelle cauto 
escuso e sagrado do arraial. 

Taiameila fora ficando atraz, pensativo e vario. 
Macotas que só tinha visto o missionário, á noite, 

na hora do terço c da coufusílo tremula das luzes de 
cera, caminhava cheia de uma couimoçâo extranha e 
curiosa. 

•Nunca fitara de perto o rosto cavado pelas peni­
tencias, jejuns esofliimeutos moraes. do homem ex­
traordinário, cujo gesto era uma ordem sobre milhares 
decreaturas. 

Vira algumas vezes o seu vulto confuso, cabel-
ludo, mettido dentro de uma ampla camisola azul, 
sem lhe aperceber bem as feições, o olhar que, 
diziam, brilhava com fogo divino. 

— Poderei entrar ? indagou ella ao companheiro t 
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— Vamos a ver. Eu entrarei primeiro c 
veremos. 

Como o Santu.iiio estivesse fechado pararam na 
porta, esperaudo que se approximasse o chaveiro. 

Taramela e Beat.inho entraram. 
No mesmo lugar, ainda, rolando os pollegares, 

Maciel quedava se abstracto, fixando o sangue rubro 
coagulado a seus pés. 

—Meu pai, falo a BeatiuhO, nós trouxemos remédio 
para fazer sarar o seu ferimento. 

O antigo marido de Brazilina ergueu os olhos e 
disse: 

— Se o Senhor quer experimentar o meu animo, 
porque os lilhos do peccado me perseguem ? 

Este trecho sibiliuo confundiu os dois sectários 
que só depois de longa pausa de novo intervieram. 

—Porem, ha de nosso pai; nem ao menos lavar a 
ferida ? • 

—E ha agua sufíiciente para isto? interrogou elle 
de cabeça baixa em tom humilde. 

De novo recaiu no marasmo hectico de todos os 
dias, consequente de extenuações moraes e physicas. 

Desta vez, porem, o movimento de rotação dos 
pollegares cessou. 

— Podemos cural-o, que elle nada sentirá, disse 
Taramela. Cae muitas vezes nestes pasmos. Pareço 
que fala com os anjos. 

Mas nenhum delles ousou tocar no extasiado 
mouge. 
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Recordaram-se então da professora que era unia 
moça decidida e ,fizerain-n'a entrar. 

Assustada, entre angustia e curiosidade, bamba 
de medo, ella avisinhou-se subtil do soinnanibulo. 

Viu um velho sujo, esquálido, de barbas grisa­
lhas compridas, sem tracto e cheia de falhas; uma 
cabclleira em caixo derramada por cima dos hombros, 
pés chatos em alpiagatas,nni rosto "seccO cómodo 
uma caveira no alto do qual dois olhos lixos no 
espaço, sem toscanejarem, lançavam um brilho 
morto que mettia medo. 

Aquelle olhar attraia-a e repellia-a ao mesmo 
tempo. Alguma causa de sobreliumano babuiava 
na flor do fluido phantastico que delle evolava-se, 
como evaporações de gelo. 

Era o olhar de mu.morto, mas que tiuha alguma 
cousa de vivo e iucomprehensivel. 

Ella, que tinha parado em frente delle, ladeou um 
pouco pava fugir da vista intensa e iualteravel do 
extasiado. 

A lembrança fascinadora daquellas dois olhos 
cm branco, mirando o desconhecido, fel-a buscai-os 
de novo. 

Estavam fixos sobre ella sem alterar a posição 
primitiva. 

A ideia de que elle a fosse censurar por ter pro­
fanado o Santuário, onde não entravam mulheres, 
fel-a estremecer e baixar o rosto. 
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—• Perdão, meu pai, foi que me chamaram ! ga­
guejou, desculpaudo<sc o cahiudo de joelho. 

Da mesma 1'órnia o olhar do. cataléptico estava 
íixo uo .seu, embora ella de joelho. 

Eulào alguma cousa de pavoroso saculejou a 
toda, dos pés a cabeça, esbugaLhaudo-se-lhe os olhos 
também. 

Parecia-lhe que ia iicar douda e olhou em derre­
dor para procurar uni amparo.~ 

Mas, por mais rápida que á sua vista pesquizasse 
os cantos, sentia-se acompanhada, cm todos os movi­
mentos, pelo brilho morto das pupillas do monge. 

— Perdão ! Perdão, meu pai ! gritou élla se jo­
gando aos pés do velho sobre o sangue que esmagou 
com o corpo. 

O olhar de Maciel»-sem rumo, uein côr,viu-o èllá, 
baixado e íitando-a sombrio e mudo. 

Desvairada, alluciada fugiu ! 

Beati-uho e Taramella tinham assistido a toda a 
sceua inexplicável e iucoinpreheudida paraelles, mu-
<los e tontos de terror. 

Passava-lhes pela mente a falta coinmettida, per-
uiittiudo que o Sautuario fosse invadido por uma 
mulher, e como consequência desta tremenda culpa, 
Conselheiro, por um milagre, tornasse louca a pobre 
professora. 

O que lhes tocaria agora, por castigo t 
Esperaram atónitos, cabisbaixos. 
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O olhar do extasieo continuava fixo sobre tudo, 
sem íicar cousa nenhuma. 

Ambos os espectaii :'es daquella absorpção; hor­
rível tinham pensado ei .se retirar encolhidos; esguei- ; 

nmdo-.se pelos cantos das paredes-.* - t 

Por fim puzeram am pratica o pensamento e 
saturam, sem que o olhai' deixasse de seguil-os, até á 
porta que cerraram. " .. ..-•.. , 

Foram em procura de Macotas que-'encontraram 
num canto do hospital encolhida, olhando ailuciuada 
cm torno. 

Ao vel-os ella deu um salto prodigioso o des-
abiiu se numa algasurra entoutecedoura, estropiaudu 
orações no desespero d>: falar, falar, exhausta, mas , 
não saciada. 

O olhar vitreo e persistente do monge abalara 
a sua razão phantasiosa e fraca, em virtude dos 
abalos, agonias, comnioções, e jejuns forcados que 
experimentara até alli. 

No dia 1!) de Set ;mbro .o coronel Siqueira de 
Menezes fechou o cerco, tomando as estiadas de Ca 
lumby e Cambaio, únicas por onde entravam manti­
mentos para dentro de Canudos. 

Bentinho viera nanar o caso ao Conselheiro que 
despertara do extasis. 

—Onde está Taramela ? indagou elle. Vá cha-
mal-o. 

Jieatinho sahiu ;a piocural-o. 

http://nmdo-.se
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Taramela tinlia desertado éoiúiiiii troço de mu­
lheres e jagunços. 

Ellé JbráávisiMlo pelo Tliiago, j:l de noite, î ue as 
estradas iaiíi ser tomadas pelos batalhões, lieaiido 
tiulo dentro de um cerco. 

Taramela procurou 15ealinhoc,nào o encontrando, 
íiarroiío caso a alguns que o acompanharam ua fuga. 

Na hora da sabida procurou Macetas e tentou 
convencei-a a fugir. • -

Mais calma estava cila neste dia é, filando ran 
corosanicnte o chaveiro, rosnou. 

—Que unia bala de peça te apanhe, traidor ! 
Ooííi a íiiga dè Taraniela e a morte dos outros, 

restava dentro do arraial, uiii.vanieiite, vivos, dos 
antigos cheios, Beatinho, Siuhorzinho, Ykcntão o 
uma ceuteua de homens dirigidos pelos tre/.. 

Cerca de mil mulheres e crianças havia ainda 
dentro de Bellò'.Vfonte'as quaes viàiii approximar-so 
o seu termo com uma bravura feroz. 

A tropa avisinhavá-se 'todas as noites do centro 
do arraial e os desgraçados j á não podiam apanhar 
agua no Vasa Barris. 

Uma noite que, taciturnos e vorazes de fome e 
sede quedavain-se no "fundo do Santuário, Tliiago 
inopinadamente perguutou : 

Vocês sabem da historia da raposa que se 
vestiu de folhagem para poder beber agua na fonte, 
em que era atocaiada por uma onça? 
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lista pergunta foi uma revelação para os in­
felizes. 

Dois ou trez nesta noite conseguiram trazer 
alguns surrões de agua, vestidos de folhagem ou 
ií mbuyá. 

Mas era tanta gente ! 
li o cerco apertava se. 
Os tiroteios renhiain-se ferozes, de lado a lado. 
Os que estavam dentro de arraial sabiam qual 

a sorte que os esperava, e matavam com a raiva 
sinistra, e rancor tenebroso de quem quer inorrer 
muito bem acompanliado. . < , , 

A coragem chegara á allucinacão, a ferocidade 
ao subiime. ! 

Entretanto que a ferocidade dos jagunços era 
quente, pr<. .'ida pelas balas-, pula pólvora, pela* ; 
mornidão do sangue, no meio tio combate, e não a 
fe ocidade fria de degoladores. 

Xa manhã de 2.8 de Setembro de 18!)7,I>eatinho, 
entrando no Santuário, encontrou o corpo de Conse­
lheiro estendido no chão. 

Estava morto de inauieão, com os dois pole­
gares próximo um do outro e as mãos entrelaçadas 
sobre o peito. 

Sombrio e terrível, o leal irmão de Conselheiro 
envolveu-o em duas esteiras e sepultou-o no San­
tuário. 

Nada disse, e foi em demanda de Macotas que 
andava mais calma. 
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-;„.. — Elle morreu. Que fazer agora '? 
— Morrer, disse cila. 
Fitou-a longamente, como querendo desvendar-

lhe pensamento:• 
Ella continuou calada, fitando a terra. 
— Ainda ha ração para os doentes % arguiu elle. 
Não obteve resposta. 
Fez mais duas ou trez perguntas que lhe não res­

ponderam e-sahiu mais sombrio ainda. 
Nos dias seguintes até o dia tios de Outubro, 

coinò que uma chuva de balas entremeada de coris­
cos assolou o arraial, atacado dia e noite, havia trCs 
mezes e seis dias, e, completamente sitiado por dez 
mil soldados, havia meio mez ! 

Na* manhã do dia quatro o fogo convergiu para a 
cidadella por todos os lados. , 

Era o fim da guerra e principio das atrocidades. 
A trégua da morte ! 
Beatinho amarrou no tope de uma vara um lenço 

branco c pediu tréguas. 
Só um quarto de hora depois o fogo cessou. 
O ultimo beato de António Conselheiro subiu a 

rua da Misericórdia e pediu para fallar com o chefe. 
Aquelles bravos soldados esmulambados não 

acreditavam qiie pudesse existir alguém mais sujo de 
que ellés. 

Tiveram a prova do contrario, vendo passar Ò 
sombrio sertanejo que procurava salvar a vida do 
resto dos companheiros da luta, capitulando. Se qui-
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zèsse não se entregaria ás mãos dos inimigos, que 
autes de matalo; perderiam talvez uma centena do 
soldados. 

Vida por vida, portanto, era o que ia propor ao 
chefe. 

O seu olhar luzia com uni tom hydrophobo c, 
chegando ao pé do chefe, grunhi com voz rouca : 

— Louvado seja Ncsso Senhor Jesus Christo. 
Ninguém lhe respondeu, maravilhados diante 

daquelle ser singular e impertubavel ! 
— Tenho sêdc. Quem me dá u:n eóco d 'agna?! 
O chefe fez signal e uma ordenança trouxe-lhe q 

liquido, que bebeu como um esfomeado come os pri­
meiros bocados. 

A agua moderou-lhe o brilho e dulcifieou-lhc 
mais a voz. 

— Como se chama'? interrogou o chefe. 

-,,—Sou Beatinho, c venho propor a V. S. uni 
negocio. ,.-.:• •''•••' 

— Falle. 

— Saberá V. S. que Catou, aqui, porque quero, 
não porque viesse mandado. Ninguém mesmo lá sabe 
que eu estou,aqui,nem o que vim fazer? 

— E o que veio fazer. 
— Lá vai. Lá embaixo está tudo morrendo de 

sede, é um desadono do inferno ; então cu pensei: 
Esta gente que (anto nos persegue, sem nós nunca 
lhe ter provocado, o que (píer °é as nossas casas e 
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nossos beus. Pois bem, vou ter com elles e lhes digo : 
acabe com esta guerra, porque nós estamos vencidos; 
ahi dentro não tem mais gente para brigar com Vins., 
por isso eu venho pedir pava mandar os sons soldados 
abrirem o cerco para nós irmos para nossos matlos 
e Vms. irem paras suas casas,porque nós estamos 'ahi 
dentro como bode no curral, l ia trcz dias que não se 
dorme; está tudo mettido em buracos e os meninos só 
vivem gritando, porque estão todos com fome e sede. 

Morreu quasi tudo e eu hoje vendo que morria, 
resolvi aprescntar-me, alim do falar com v. mces. e 
então fiz um "buraco por baixo de líiiia 'parede e 
amarrei este pedaço de panno branco n'uma variiilin, 
p'ra me deixarem passar. Hi isso diirar mais dias 
vmces. matam todos que estão lá, por issi» ' eu po<;o 
|Tra de ixar cada um ir p'rás suas casas ev incos , 
vão também descansados p'ras suas. ""'' 

— Tem muita gente, ainda* lá * inquirió 0 cheio. 
Temos ainda poroãosiiiha de gente. Mas - na ver­

dade que é tudo quasi mulheres e crianças. 

—E homens 1 

—Ainda hai uni bocadinho do 11 es. 

—Quantos? ISTio sabe? 

—Anda por alli paia cima d<- meio 'conto. 

—Chega a um cento ? 

—Pôde chegar e pôde não chegar. 
Alguns olliciaes riram-se desta resposta capciosa; 

do diplomata sertanejo. 
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—Bem. Pôde 'iv e venha acompanhando a sua 
gente com armas e tudo. 

—V. S. nos deixa também levar as nossas armas ? 
perguntou contente e admirado o ingénuo lícatinho. 

—Nfu). As armas sor-me-hão entregues. 

Beatinho desceu para o arraial. _.• 
Nem um tiro. perturbava a monotonia maravi­

lhosa das conversações do (-ampo de guerra em 
(réguas. 

Passado certo tempo app ireceu, comboiando um 
troço de desgrnçndos, maltrapilhos, cadavéricos, 
honiveis, de ollios acce.sos c ventas tremulas de 
sede. 

Sobrebraçavã uin teixo de clavinas que apanhara 
nas ruas, salpicadas delias. 

As pobres mulheres c crianças, antes de falar 
pediam agua . . . agua ! 

Aquella grande miséria consfraugia a alma de 
todos. 

Mettia dó e pena encarar com aquelles rostos 
macilentos e sulcados de rugas profundas de spffri-
me.ntos indizíveis. 

Algumas, feridas, com o sangue coalhado, em­
plastrado entre oscabellospoeirentos, amamentavam 
os lillios: outras baleadas nas pernas, no dorso, nos 
braços loreiam-se de dores. Os pequerruchos eurola-
vain-se medrosos nas -barras das saias sujas e esfar­
rapadas das mães. 
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• Beatinho. conseguiu trazer quasi uru milhar, de 
mulliercs e crianças que eram entregues a detemiU 
nados batalhões que desapp:ireciaui com os bandos 
por dctraz dos monos. 

Muitas 'mulheres negar .ni-sea a companhar ao 
beato sertanejo, preferindo morrer com suas filhas 
ao lado dos seus maridos. 

ThiagOí que acompanhara um agrupo de mulheres 
e crianças para ver qiie destino lhesera dado, voltou 
horrorisado e espavorido, : enfiou pelo arraial no * 
buraco onde se metteram osj vgunços ! 

— Morram, mas não Si; entreguem, que estão 
cortando os pescoços dos qiie se entregam.. . !' 
avisou elle. 

Os idesgraçados, eiguéraiu-se todos num Ímpeto 
eléctrico, com os olhos csga; iados pela. indignação e 
angustia. ' ; 

— Oh ? que miseráveis ! exclamou Macotas. Pois1 

bem, ellès vão ver como uma mulher sabe morrer, 
amaldiçoando-os ! 

1 E hirta de cólera, louca,"encaminhou se para o 
lado dos inimigos. 

Toda ella tremia, vibrada por uma tensão de ner­
vos extraordinária. 

Os olhos tomaram o brilho seceo e ríspido dos 
loucos em horas de aceesso. 

Defronte do quartel general parou insolente -
e sublime, com as mãos eseanohadas nos quadriz, 
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á moda iMutugneza, ti vociferou no meio de silencio 
c pasmo geral. 

Cada palavra de sua vo/ vibrante ti dura tinha 
á rigidez aguda de unia chicotada, e seu corpo tre­
mia, os pés delicados, descalços raspavam o chat» 
impaciente, eiiiquauto o olhar com uni fogo demo­
níaco não parava, faiscando cóleras em volta. 

— «Os senhores se apoderaram de nossas casas, 
dos nossos potes, das nossas roupas, do nosso feijão, 
de nossa farinha, de nosso milho, de tudo quanto 
tínhamos !!' G que querem mais ? Não temos mais 
em que carregar uni pingo de agua-.néiu o que comer; 
andamos todos es i nu lamba dos, assim ! O que querem 
mais ! Tocaram fogo em nossas roças, mataram os 
nossos lilhos e maridos,não estão satis/eitos'2 ! Querem 
o Conselheiro, não e 1 Pois bem, não o terão. Já 
morreu. O Pai de nós todos, que me está ouvindo 
e viu e vê o que os senhores fazem, ehainou-o. Está 
morto. O que mais desejam f A nós, as mulheres f 
Homens ha poucos lá dentro oestes não se entrega­
rão, morrerão todos, um por um, no combate, que 
é bein melhor do que ser degolado como os senho­
res tem fei:o aos desgraçados que lhe vieram pedir 
SOCCOITO. Degolem a todos ; degolem os filhos tam­
bém, para que não reste um só que como eu agora, 
amaldiçoe mais tarde, a todos, a todos,raçadamnada ! 

— Cala-te, diabo ! impoz uma voz imperiosa. 

— Calar-ine '? Era o que faltava. Querem tirar me 
a voz tiiinbeiu ? Pois é fácil; cortem me o pescoço, 
como têm feito ás minhas companheiras. 
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Coi'tcm-111'0, porque cmquíuito eu poder falar 

hei-dc ex^oininungal-os corno /ilhos do inferno, que 

são. Não-teiihão dó nem pena. A l i ! se me deixarem 

viva hão de se a r r epende r . Faiarei , jL^ritarei, contarei 

ao inundo inteiro esta suprema cobard ia e bestiali­

d a d e de se degolar prisioneiros, mulheres e crianças ! 

—• Levem esta mulher da<jui ! ordenou uma. voz» 

Alguns soldados t en ta ram segurai a. 

,— Oh ! não me toquem, víboras ? ! Eu irei, só. Por 

onde é o caminho do ma tadou io das mulheres? 

Foi l evada MOS empur rões pa ra lVoa do acampa­

mento, onde um dos guardas arrancou de uma faca e, 

sem amarra l -a pelas costas (como manda a lei dos de­

soladores) , nietteu-llie dois dedos nos buracos do iiá : 

r i / , forcando a a .erguer o rosto e-es'tiiar o pescoço e 

'neste atolou a faca do -um lado a out ro , rasgando de­

pois a ga rgan ta paia fora ! ' . ' " . ' 

i O corpo cahiu, es t rebuchando , com os olhos 

enormes, horr íveis e rígidos de .pavor, fixos no 'ver ­

dugo que, l impando a laca ná >ola do pé , retir.ou.-se. 

Nesta hora, uma descarga medonha, inesperada 

rompeu contra o arraial . 

TiK-ontineuti. .como se esperassem por aijuillo, 

os últ imos jagunços responderam, c o r a n d o fogo. 

: A lguns soldados caliir.am. 

l is tava marcado, porém, que Canudos seria arra­

sado neste dia. 

Cerca do qua t rocentos soldados foram postos fora 

de combate , a i n d a ! , ; 
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Não seriam bastante para comboiarem as almas 
das degoladas, as destes bravos que morriam no cum­
primento de uni dever dcshumano! 

O clarim deu sigual de degola e a tropa invadiu, 
por todos os lados, todo o arraial. 

Fizeram mão rasa nos habitantes;, a idade,o sexo, 
a cor, as condições phisiologicas dos que foram 
encontrados neste hediondo dia, em Canudos, não 
foram respeitadas. 

As roças foram incendiadas, as casas dei 'ruídas 
com os jagunços dentro. 

O perfume podre dos cadáveres insepultos, que 
alastravam o anaial lia dias, fora abalado pelo 
cheiro de carííe assada que tresandava das fogueiras. 

Mortos os maridos, a lei dos catholicos não foi 
menos cruel do que a dos filhos-de IJrahma, para as 
viuvas. 

Era preciso quehnal-as o que-imaraic-nas. 

O castigo era pouco e era mister um exemplo 
pomposo e feroz, que o Tzar da Rússia e Torque 
mada nunca deram. Respeitaram estes, nas victiraas 
de sua perseguição, as que se achavam gravidas. 

Km Canudos, os ventres em gestação, como cal­
deiras liumanas, aijueccram-su, ebuliram-se e se não 
remiraram fui dc\ ido ao fogo já ter abrazado as pa-
'rcilf- ila- ci.unpnrtas onde jaziam embryões e fetos 
i|iu- " logo ia incinerar. 
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Demais se houve brados de soccorro c miseri­
córdia, a voz do incêndio e o estrondo:do;bombardeio 
abafaram ! 

Começou o fogo do lado do Santuário. 
Homens de facho em punho, bombas de dyna-

mite, rodilhas húmidas de líquidos inílammantes cor­
riam, esgucirarido-sepor traz dos casebres, ateando 
o incêndio. 

Muitos morreram com ás armas incendiarias nas 
mãos pelas balas dos jagunços. 

Os intervallos do bombardeio deixavanr ouvir o 
ruido dos desmoronamentos das casas, atravez dos es­
combros dás quaes, o fumo comprimido erguia-sc com 
violência c as línguas de fogo esganavam se nos ares. 
As mulheres fugiam de casebre em casebre apertadas 
pelo incêndio. 

Estavam cheias as furnas e subterrâneos. 
Um homen alto procurou atravessar de um ponto 

a outro, e dois soldados tentaram piendel-o. 
Numímpeto de rancor hediondo, lançou-se elle 

sobre a praça que estava mais perto,cingióá com dois 
braços de ferros e, com ella abraçada, atirou-se no 
meio de uma fogueira ao pé, morrendo ainbos ! 

O académico Martins Iloroadas, descrevendo o 
incêndio a que assistiu, diz o que se segue e que foi 
publicado no Jornal de Noticias da Bahia: «Horror ! e 
mais horror ! Só eni rima casa encontrei 22 cadáveres 
j á queimados, de mulheres, homens e meninos ! Em 
uma porta uma mulher, tendo sobre uma das pernas 
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uma creancinlia e num dos braços outra, todas trcs 
quasi petrificadas ! Em uma porta um jagunço, que 
perseguia um sargento c aosahir fora victimado por 
uma bala, cahiudo sobre o perseguido que prostrara 
por terra ! Em uma furna 12 cadáveres de jagunços, 
asphixiados, 110 occasião do ultimo assalto ! Nem sei 
se é concebível mais que vi. O cérebro do homem 
não pôde, nem a penna tem força para narrar os 
horrores alli presenciados, nem mesmo sei se me 
exprimo bem, dizendo horror !» ; Í 

Por fim não se via em todo arraial senão soldados. 
Os jagunços tinham desapparecido. 

António Beatiuho, indicou eutão as furnas onde; 

elles se recolheram, a pedido dos militares. 
Na porta destas furnas armaram se formidáveis 

coivaras húmidas do kerozeue e atearam fogo. 
Alguns desgraçados menos corajosos, tentaram 

fugir á asphixia,e vieram morrer dentro das fogueiras 
no momento em que fugiam ! . 

E- quando nem mais gemidos, nem estrondos se 
ouviam, e somente se ouvia o crepitar horrendo das 
chammas, e se respirava uma atmosphera quente, sa­
turada de cheiro de earue assada, diz o académico 
Martins Horcadas: «Sons harmoniosos partiam dos 
clarins a auuunciar nos oíficialinente o termino da 
lucta; as bandas de niuslc; formadas no largo, juuto 
ás igrejas batiam sonoramente o magestoso hymno 
da Pátria e os batalhões com seus respectivos pavi­
lhões saudavam a Pátria Kepublicana, emquanto 
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chegavam os gèneraes Oscar e Carlos Eugénio, ca 
vaigando fogosos corcéis a tniireiii-.se ao heróico Bar­
bosa, que a pó e com seu estado-maior estava reu­
nido aos demais oílieiaes, que se adiavam esparsos 
pela praça alli existente. Depois de passada revista 
ás tropas, o general em chefe apêou-se e levantou o 
seu chapóo ante o glorioso pavilhão auri verde., que 
altaneiro tremulava ao sopro lento da fagueira brisa, 
erguendo um fervoroso viva íi Republica, que foi cor­
respondido por todos os presentes. ,'~ 

O enthusiasmo toeon ao delírio e para mim uão 
Sei até onde foi, mas não eia puramente devido á 
victoria, porque eu cncaiava-a como consequência de 
factos e até não pensei que fosse tão deslustrada: 
porém e que cu via surgir uma nova phasepara o 
meu estado natal1—a Bahia» 

Infeliz Bahia que para mudar de phase fora mister 
assistir coaeta a extincyão de um povoado e de uni 
povo inteiro, pelo incêndio, pelo fuzilamento, pela 
aspbixiae pela degolacão, sem (liilcruiira a sexo e a 
idade ! 7 

Desventurada Baliia (pie levede quedar-se, peran­
te esta brutal carnificina de seus filhos, e teríi mais 
tarde de supprir tantas vidas de sangue nacional por 
outras de sangue da Calábria, que hão de custar rios 
de dinheiro, pelo menos.. . .! 

Trcz dias foram gastos iio desmoronamento d;l 
cidadela. 

http://tniireiii-.se
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Conselheiro, dizião as mulheres prisioneiras, 
morreu. Mas não sabiam onde fora sepultado. 

Boatiiiho, interrogado a respeito,mostrara a sepul­
tura do rude evangelizador das selvas, dentro do 
Santuário. 

Nó dia (i de Outíúbro foi exhumado da tosca cova 
em que os seus regiouarios "o haviam sepultado, 
coitando-soa cabeça do cadáver putrefacto. ! 

tíe tivesse receiado a morte e fugido, quemsabe 
o que poderia fazer mais tarde ? 

Deixou-se ínatarpelasuafé, como Jesus; ninguém 
o pôde pois chamar do charlatão e ambicioso, qúaíido, 
coma morto, mostrou ser um verdadeiro crente e 
martyr da causa que, boa ou má, apostolou. 

Elle era um convicto ; dirão que convicto 110 
erro ; mas aos que erram ensinasse a verdade e nSLc 
se mata. : " 

Simples, sem cultura intellectual, modesto, sem 
aspirações no mundo, humilde e bom, elle sabia 
consolar os desesperados e aconselhar para o bem, de 
sorte que criminosos, velhacos de todos os sexos, 
homens e 'mulheres-'dó todas as posições sociaes 
ouviam-no cheios de contrieção e arrependimento, 
enveredando depois pelo caminho das virtudes. O seu 
nome será inolvidável na chrouica nacional. 

Emquanto se passava a lúgubre e profana cerimo­
niado sua exhlunação, o penúltimo jagunço preso, por 
nome Vicente Camaleão, vulgo Vicentão, com um 
braço fracturado, era arrastado pelas ruas e degolado 
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paca uru cauto da Fazenda Vellia, no leito do V.asa-
Barri.s. 

Neste tempo foituin intolerável e funesto empes­
tava o ambiente. 

As dezenas de corpos mal assados, mal enterra­
dos, expostos ao sol e á neblina, apodreciam. 

Myriades de varegeiras e moscas tumultuavam 
pelos ares, ganias, gravidas, levando a peste por onde 
passavam. 

E apeste da varíola cahiu violenta e feroz nomeio 
ilaquella decomposição em vida. 

Beatinbo na sua philosopliia iuduetiva. de serta­
nejo rude, porem bem intencionado, cogitava. 

«Não era elle o verdugo de tantas mulheres e 
crianças as quaes fora entregar no intento de sal-
val-as.f Quanta desgraça ! Antes todos reagissem até 
o derradeiro alento." 

Foi em uma hora que elle assim pensava, que o 
vieram buscar. 

Acompanhou o troco, descendo o Vasa-liarris, 
como (piem vai apanhar o caminho de Gercmoabo. 

No barranco do rio, ao pé de uma grota funda, 
viu o cadáver do Sinhorzinho. 

«Não se salvara enlão ninguém, depois do cerco? 
pensou tristemente. 

Lembrouse.de repente de Tliiago. 

— Ah ! este se salvara ao menos ! 

Assim fora. Thiago tinha» desapparocido do 

http://Lembrouse.de
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acampamento, depois de denunciar aos companheiros 
o fuzilamento das mulheres. 

— Ao menos aqtielle que tudo vira, coutaria, pelo 
mundo, a suprema bravura e desgraça de Canudos ! 
pensava Beatinho, quando unia voz acordou o da 
meditação. 

— Aqui mesmo ! 
Pararam todos que o escoltavam , ' " • ' ' 
Chegóu-se um aelle com uma corda, procurando 

amarral-o por detraz. 
—Para que isto, minha gente,? indagou, igno­

rando ainda, a sorte que o esperava, em recompensa 
dos serviços que prestara. 

— J á vais ver, disseram. 
Jungir ain-lhe por traz os do ia braços, e como 

sobrasse um pedaço de corda prenderam-na num 
arbusto ao pé . 

Da tropilha ordenou uma voz: 
— Vamoa ! Acabem com isto ! 
E um homem avançou de faca em punho, collo-

coú-se por traz do ultimo jagunço prisioneiro, engui­
çou a mâo por cima da cabeça delle, atolando-lhe 
dois dedos no nariz, com violência, arregaçou-os, 
puchando-lhe a cabeça para traz e cortou-lhe o 
pescoço. 

O talho foi ríspido, rápido e profundo. O sangue 
espirrou eni golfadas e* o desgraçado, morreu ainda 
amarrado ao pé do arbusto, com a cabeça segura ao 
corpo pelo couro da nuca, unicamente ! 
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O magarefe era bom ! 
No quarto dia a varíola grassava de modo devas­

tador, atacando de preferencia as mulheres e crianças 
que escaparam á degçla. 

A ferocidade do alguns ..fora tolhida em meio 
caminho pela indignação de outros. 

O Coronel Telles, que voltara a Canudos depois 
de curado, talvára cerca de cincoenta familias, fazen-
do-as acompanhar á Bahia, sem audiência, de 
•superiores. 

Destas,porem,comq de outras que depois vieram, 
foram arrancados os filhos pelos soldados, tal como 
nas feiras dos negreiros. 

Outr'ora os batalhões em marcha,em paradas, em 
quartel, tinham animaes xirimbabos que os acompa­
nhavam, fossem carneiros, cachorros, etc. 

A victoria de Canudos modilicou isto. 
Deram a acompanhar os batalhões, como animaes 

aquerenciados, os filhos das vitimas de Canudos, 
pequenos jagunços orphãos ou não. 

A peste cresceu de tal modo que baixou-se ordem 
de sahir do arraial. 

Então, desordenadamente, cheios de saudade e 
desejos de retornarem aos seus, tontos de pânico pela 
varíola, precipitados, abandonando armamento, mu­
nição, animaes, fornecimento, tudo disparou ! ! 

No dia á partiram os batalhões de policia esta-
doaes e no dia 12 principiou a retirada dos corpos de 
linha. 



MILITARES E POLÍTICOS 403 

Desgraçada da prisioneira que cahia exhausta 
no meio da estrada ! 

Ahi ficava, ai li morria! 
Sahiram os últimos soldados e o antigo arraial 

restou, enorme tapera ennegrecida pelo fumo e fogo do 
incêndio, sem casas e sem Igrejas ! 

Apenas um paredão do novo Templo cstatelava-
se lavrado de vermelho e negro ; adusto na borda do 
rio enxuto ! E aqui, alli, pelos campos, cruzes de 
pau, assignalando sepulchros de officiaes! 

Appareceram os primeiro urubus, e a necropole 
foi invadida afinal pelas aves negras que desappare-
ceram no tempo dos combates. 

A tomada de Canudos custara 5.000 vidas de 
officiaes e soldados do exercito federal e estadoal e 
milhares de contos ao Thesouro da União. 



Alguns incizes depois, o Capitão Jesuino, guiando 
uma deligencia policial, fora arrecadar os arma­
mentos abandonados em Canudos, assim como os 
aniuiaes reunos esparsos pelas catingas. 

i, Aquelles estavam oxidados, inúteis. 
Uma rama verde cobria as vazantes do rio, onde 

canteiros de batatas e melanciaes estrumados, com 
a decomposição de corpos humanos, cresciam numa 
exuberância prolífica. 

Um soldado, cavando o batatal, encontrou cra-
neos de crianças e recuou. 

—Vainos-nos embora. 
Os outros rirain-se com o escrúpulo do camarada. 
— Daqui não saio, enquanto não comer esta 

melancia, observou outro. 
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Por fim o bando levantou acampamento e apru­
mou para Geremoabo. 

Após, no alto da Fazenda, o vulto do Villa-Nova 
appareceu, dirigiudo-se para as bandas do Santuário. 

Cahia a tarde fresca a.prometter chuva. 
Villa Nova procurou, por cutre os escombros, 

chegar-se á Quixabeira. 
E, ahi, encoberto pela sombra, começou a cavar 

o thesouro que só elle e o Couselheiro sabiam onde 
estava enterrado. 

Quando sahiu levava um surrão ás costas è enca-
minhou-se para o nascente. 

Súbito, parou, olhando em roda ! Era que tinha 
ouvido perfeitamente chaiiial-ó: Villa Nova ! 

Em acto coutinuo a figura de Thiago surgiu de 
umas ruínas. 

— Thiago! 

Os dois estiveram longo tempo assombrados com 
aquelle encontro. 

Depois sentaram-se e iirincipiaram a conversar. 
O sol ia morrendo quando ambos ergueiam-se. 

Toda a historia do fim de Canudos Thiago narrara 
ao filho do Assaré, marido da Pimpona. E ambos sen-
tiam-se tristes ! 

— E agora o que vai fazer, Thiago ? Quer ir com-
migo para a minha terra, no Ceará! Lá viveremos 
em paz ! Quem sabe se lá não encontrarei os meus? 

— Obrigado, seu Villa-Nova. Daqui eu me en­
terro por estes cafundós de Judas e vou sahir em 
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Jalapão, no Goyaz,; onde é turuna o Volta-Grande. 
Quem sabe se ainda não tomaremos uma desforra 
dos dam nados que fizeram isto ? 

E apontou para a imraensa tapera isolada e triste. 

Depois continuando, exaltado: 

— Oh! uma desforra, como seria bom !? Volta-
Grande é o rei dos caboclos de Jalapão, e é lá naquelles 
fundões que havemos de fazer com que as immunãicies 
nos vão atacar ! Então veremos ! Adeus! 

— Adeus! 

E cada um seguiu o seu rumo, Thiago para 
o poeute, Villa-Nova para o nascente! 

O sol, já encoberto para o lado do Caipan, dei­
xara um tom afogueado no espaço. 

A taciturna tapera tomava uma cor sinistra que 
mettia assombro. 

Os caracarás e urubus que ciscavam, por entre 
as ruinas, restos-duros de esqueletos, levantavam vôo 
em demanda das dormidas, um a um. 

No alto da Misericórdia um bando de gaviões 
assustados fugiu pelos ares, ao tempo que caval­
gando um jumunto de orelhas bambamente gran­
des, um vulto alto, espingolado, esguio, arrastando 
os pés no chão, de cbapéo e nó, appareceu como 
um ser quichotesco ou pliantastieo ! 

O asuo, farejando a verdura e a agua do Vasa-
Barris soltou um ornejo longo, relincliaute,que atroou 
o espaço. O homem, como que despertado pelo relin-
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clio da pacientíssima besta, levantou os. dois braços 
enormes eberrou,tambem,coin voz ronca e formidável. 

— Eu sou Jararaca, o único animal; que inata 
os filhos ! 

E a sua voz rouquenha e áspera fez voar asus-
tadas as derradeiras rapinas que ciscavam as ruinas de 
Canudos, emquauto o asno, pacientissimamènte, des­
cendo pela encosta da colina, encobriu-se com o doudo 
ao lombo, nas várzeas do Irapiranga. ! 

€FlM&i 
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